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Em 2014, o Setor de Patrimônio Histórico da Fundação 

Cultural do Município de Varginha realizou o inventário do 

conjunto das obras do historiador varginhense José Roberto 

Sales, que tem por assunto a história de Varginha em seus mais 

variados aspectos. Surgiu, assim, a Coleção José Roberto Sales, 

que integra o acervo de inventário de proteção do patrimônio 

cultural local. Este livro é uma das obras que integram a 

referida Coleção. 

 

José Roberto Sales  
C O L L E C T I O N 

 

In 2014, the Historical Heritage Sector of the Cultural 

Foundation of Varginha Municipality carried out an inventory 

of all the works  historian José Roberto Sales, whose subject is 

Varginha's (Brazil, MG) history in its most varied aspects. 

Thus arose the José Roberto Sales Collection which integrates 

the inventory of protection of the local cultural heritage. This 

book is one of the works that integrate the said Collection. 
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Largo São Miguel ou 

Largo de São Miguel 

Avenida Rio Branco (trecho entre a Praça 

da Fonte até em frente ao antigo Bar do 

Milem, atual nº 394)  

Rua Direita Rua Presidente Antonio Carlos 

Rua de Santa Cruz Rua Santa Cruz 

Rua Caethés(1) Rua central de Varginha, nas imediações 

da Rua Santa Cruz. Vide nota abaixo. 

Fontes: Escritura de compra e venda, Livro nº 001, fl. 005, 22 nov. 1892, Serviço 
Notarial Privativo “Braga” 1º Ofício: citação do Largo de São Miguel, Rua Direita e 
Rua de Santa Cruz; Registro de aquisição de imóvel, Livro nº 3-G, fl. 106, nº 1.055, 
07 nov. 1931, Serviço Registral Imobiliário: citação da Rua Direita; Escritura de 
transmissão de propriedade, Livro 062, fls. 031 vº a 032vº, 28 set. 1931, Serviço 
Notarial Privativo “Braga” 1º Ofício: citação da Rua de Santa Cruz; Escritura de 
retificação de venda, Livro nº 018, fls. nº 125 a 127, 26 nov. 1931, extinto 2º Ofício, 
Serviço Notarial Privativo “Braga” 1º Ofício: citação da Rua de Santa Cruz. 
 
Nota: a Rua Caethés foi citada em Escritura Pública de Compra e Venda de imóvel, 

de 1936, referente ao imóvel localizado na Rua Valetim Couto, com o seguinte teor: 

terreno e casa “situados à Rua Santa Cruz, nesta cidade, esquina da Rua Caethés”. 

Na documentação citada, não foi possível identificar o nome atual dessa antiga rua 

(CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS. Certidão de Inteiro Teor Livro 3-I, fl. 117, nº 

2580. Varginha, 15 mar. 2019. Referência: imóvel residencial de Alice Sales na Rua 

Valentim Couto, nº 26, centro, Varginha; data documento original: 21 jan. 1936).  
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Assinatura de José Milem Sales (1897-1977) a bico de pena com 
tinta nanquim na Carteira de identidade de estrangeiro, expedida 
pelo Departamento de Registro de Estrangeiros, em Belo Horizonte, 
em 27 de junho de 1955. Ele não se naturalizou brasileiro, por isso, 
não era eleitor. A assinatura Millem Salles foi feita com duplos ‘l’; 
neste livro, a ortografia dos nomes de família foi atualizada. Vide a 
reprodução da página completa desse documento no Álbum 
Fotográfico, no final deste livro. Acervo: J. R. Sales.  

 

 

Moro na palavra, 

Sou esfinge e epifania. 

Ninguém me desaloja –  

A entrelinha 

É a minha toca.  

 

Mármore e bronze,  

Morro na palavra. 

 

 

José Roberto Sales, 2019 
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PREFÁCIO DO AUTOR 
   (2020) 

 

 texto base deste livro foi publicado na 1ª edição 

intitulada “Imigração libanesa em Varginha (MG), a 

família Milem Sales e o Bar do Milem 1938-1980: 

memória histórico-social e afetiva”, em 2006, com 149 páginas. 

Inicialmente, na época, havia pensado na possibilidade de o título 

ser o mesmo desta edição de 2020. No entanto, acabei por optar 

pelo título dado, apesar de extenso e detalhado demais, por 

considerar que, dessa forma, informaria de modo mais rápido e 

claro ao leitor e ao bibliotecário que catalogaria o livro, o assunto 

abordado e o período estudado e, assim, facilitaria a pesquisa do 

usuário em um banco de dados. O título “O silêncio do patriarca”, 

pareceu-me, então, mais apropriado para obras literárias. Revi 

minha posição e a ideia do título original prevalece nesta edição. 

 A princípio, ao iniciar a revisão para publicar o presente 

livro, a ideia era a de que ele constituiria a 2ª edição. Entretanto, 

logo percebi que se tratava de uma nova obra pelos seguintes 

motivos: tive acesso a novas e variadas fontes documentais, que me 

possibilitaram a inserção de uma quantidade expressiva de 

informações, foram realizadas substanciais modificações na 

estrutura, organização e sequência dos textos, além de várias 

correções. A profunda modificação realizada pode ser facilmente 

constatada pela quantidade de páginas adicionadas. A história das 

famílias Azzi, Nassar e Milem Sales é contada segundo a sucessão 

das gerações, uma vez que, cada uma se situa em um tempo 

histórico específico e possui suas próprias características. Assim, 

temos as gerações de 1860-1877, 1894?-1913, 1926-1937 e 1952-

 O 
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1968, o que cobre o vasto período de 109 anos. Além disso, inclui 

um capítulo com as biografias de Célia Maria Sales, Leny Marlene 

Sales Prado e Vivínia Alves de Oliveira Sales e a minha autobiografia, 

cujo texto base foi publicado no livro “Academia Varginhense de 

Letras, Artes e Ciências: autobiografias e outros textos” (Varginha : 

AVLAC, 2017). São textos que, por apresentar algumas vidas de 

membros da família Milem Sales em sua singularidade do cotidiano 

relacionada ao ser, ao fazer e ao sentir, permitem contar a história 

familiar a partir de um foco bem delimitado e específico. Esse tipo 

de foco enriquece consideravelmente a história da família tomada 

em seu conjunto.  

 Os objetos que restaram da família Milem Sales, 

principalmente louças, porcelanas, ilustrações sobre papel, lustres e 

outros utilitários e decorativos das residências, bem como 

documentos, são, evidentemente, objetos originais, únicos. Por esse 

motivo, optei por incluir o Álbum Fotográfico da família, bastante 

aumentado com uma nova coleção de fotografias. Ao contrário da 

publicação de 2006, a maioria das fotografias é apresentada em 

uma página, o que possibilita uma ampliação da imagem e a melhor 

visualização. Para os familiares, o valor afetivo e simbólico desses 

objetos prepondera sobre o valor comercial e/ou artístico. Ao incluí-

los catalogados como objetos museológicos, considerei que essa é 

uma forma bastante adequada de possibilitar que os membros da 

família das gerações mais antigas possam se lembrar deles, e que as 

mais novas possam conhecê-los, e assim criar uma espécie de 

memória afetiva expandida que prescinde do contato físico com os 

objetos retratados para criar novos laços afetivos. Outro efeito 

relevante da catalogação museológica é levar o leitor a perceber os 

objetos do uso cotidiano com outro olhar.  
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 Infelizmente, após a publicação, vários membros da família 

Milem Sales faleceram, assim como várias pessoas da cidade, cujas 

entrevistas forneceram valiosas informações para a montagem do 

painel histórico que permitiu a reconstrução da história da família e 

sua relação com a história de Varginha. Uma década significa muito 

pouco, quando se considera o longo continuum do tempo histórico, 

no entanto, as perdas humanas familiares ocorridas nesse intervalo 

me impossibilitariam de contar, hoje, com a mesma riqueza de 

detalhes, a história que aqui está. Assim, constatamos, mais uma 

vez, a importância fundamental do papel do historiador como 

pesquisador e autor de um relato que impede que muitos fatos 

pretéritos constituintes de uma identidade familiar e coletiva se 

percam para sempre.  

 É de relevância informar que exemplares do texto base 

publicado em 2006 fazem parte do acervo de bibliotecas de 

referências nacionais e estrangeiras, dentre elas: Lebanese 

Emigration Research Center, da Notre Dame University, do Líbano, 

Library of Congress dos Estados Unidos, Biblioteca Nacional do 

Brasil, Colégio Brasileiro de Genealogia (RJ), Universidade de Brasília 

(DF), Fundação João Pinheiro (MG), Instituto Cultural Amílcar 

Martins – ICAM (MG) etc.  

Da mesma forma que no Prelúdio de 2006, apresentado na 

sequência, descrevi os sonhos que tive com a família durante a 

redação do livro, o mesmo ocorreu agora. Sonhei que estava em um 

quarto espaçoso de um grande e antigo hotel decorado com móveis 

de época. Eu trajava calça, paletó e sapatos da década de 1920. 

Minha mala de couro estava aberta sobre a cama patente de 

madeira, com algumas roupas dentro: camisas e calças de linho e 

gravatas. De repente, escuto batidas à porta, uma alta e larga porta 
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de madeira, em duas folhas. O concierge do hotel entra no quarto e 

me pede os documentos. Tiro da carteira dois documentos. Em um 

deles o nome consta como Zaine Azzi Sales (minha bisavó paterna). 

O concierge me olha surpreso e desconfiado e diz que aquela 

pessoa não era eu. Pede-me outro documento. Mostro-lhe. Nele, o 

nome consta como Joel Sales (meu tio paterno). O concierge fica 

mais perplexo, desconfiado e com certo temor, afasta-se de mim 

em direção à porta. Antes de se retirar, ele me diz que na 

impossibilidade de eu mostrar a ele, de fato, quem eu era, me 

comunica que devo desocupar o quarto e deixar o hotel. Fim do 

sonho. Acordo e, na escuridão do quarto, respondo ao concierge: 

Ora, para que eu possa ser eu mesmo, sou um pouco de cada uma 

dessas pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
23 

PRELÚDIO 
(2006) 

 

sta dissertação monográfica foi apresentada ao 

curso de Especialização “Lato Sensu” em História e 

Construção Social no Brasil, para obtenção do título 

de Especialista, na UNINCOR - Universidade Vale do Rio Verde de 

Três Corações (MG), no dia 10 de dezembro de 2005. 

 Para apresentá-la em livro, fiz algumas modificações. As 

principais são: a separação da Introdução e Metodologia, 

acréscimos de Prelúdio e Prefácios. Os Apêndices contêm 

informações complementares como as crônicas sobre o bar do 

Milem publicadas pela imprensa local, heredograma (árvore 

genealógica) da família Milem Sales, obituário familiar com o local 

de sepultamento e inventário da coleção familiar de moedas do 

século XIX. O item “Bar do Milem: a passagem das festas e dos 

mortos” foi o que sofreu mais alterações, subdivisões e acréscimos. 

Tive o privilégio de contar com a generosa colaboração de 

profissionais de diversas áreas. Seus nomes constam dos créditos. 

Nesta semana, recebi o texto com a revisão de Língua Portuguesa, o 

que me possibilitou finalizar o trabalho iniciado em junho de 2004. 

Cabe um agradecimento especial ao prof. Marcos Valério Albinati 

Silva, professor de Língua Portuguesa e literatura brasileira, pela 

cuidadosa e exaustiva tarefa de revisão e, sobretudo, por sua 

gentileza, a qual me é impossível de agradecer o suficiente.  

Antes de iniciar o texto acadêmico, peço que o leitor me 

acolha em uma curta revelação pessoal. Não é outra a intenção 

deste Prelúdio. O rigor da pesquisa acadêmica não permite 

manifestar a expressão individual, exceto no estilo da escrita. 

E 
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Manter a necessária distância entre o pesquisador e o objeto de 

estudo é sempre tarefa difícil e mesmo impossível de ser alcançada 

em sua plenitude, ainda mais quando o objeto em questão é parte 

fundamental e inseparável da vida afetiva do pesquisador. Mathias 

Aires (2005, p. 63), filósofo brasileiro do período colonial, afirma: “O 

discorrer com liberdade supõe uma exclusão de todas as paixões; 

que os homens se possam isentar de algumas, pode ser, mas que de 

todas fiquem isentos ao mesmo tempo, é mui difícil”. O tema 

escolhido foi a história de minha própria família, relacionada com a 

história de Varginha. Ao me matricular no Curso de Especialização, a 

obra estava pronta, porém escrita na primeira pessoa. Era um livro 

de memórias. Mais árduo do que aprender e aplicar o procedé de 

connaissance ao objeto de estudo escolhido, foi mudar o foco do 

“eu” para a impessoalidade que a redação científica exige. O 

trabalho do memorialista foi transformado, duramente, em um 

trabalho acadêmico, e, mesmo nesse, tive que manter o “eu” sob 

cuidadosa vigilância, pois uma história familiar pode ser descrita 

aprofundando-se cada vez mais nos detalhes de sua vida privada, o 

que muito aproxima essa descrição do romance e da psicanálise. 

 Em que momento a tênue linha historiográfico-literária 

pode romper-se e o estudo acadêmico correr o risco de se 

transformar em literatura? Essa linha é sempre rompida e a 

narrativa da história é também um tipo de literatura? Aproximar a 

narrativa historiográfica da narrativa ficcional necessariamente 

implica perda de rigor científico? Tais indagações me 

acompanharam durante toda a elaboração do trabalho. Remeto-as 

ao leitor. A história escrita tem uma estrutura narrativa. Se não for 

dessa maneira, o texto torna-se mero relatório, um amontoado 

cronológico de nomes e de acontecimentos, que ainda que possa 
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ser exato, é desprovido daquilo mais essencial na compreensão do 

evento histórico: a apreensão do significado humano profundo dos 

fatos e do impacto que as grandes circunstâncias de tempo e de 

lugar tiveram na vida íntima das populações, bem como o resultado 

cultural que daí adveio.  

O processo da vigilância do “eu” consumiu-me muita 

energia e certa dose de sofrimento. Ainda assim, pelo que se deduz 

da afirmativa de Mathias Aires, a liberdade do discurso é apenas 

relativa. Creio, no entanto, que a relatividade do discurso não o 

torna ilegítimo nem inútil. A relatividade está relacionada ao ponto 

de vista adotado e, dessa forma, faz parte da natureza dos discursos 

porque nossos sentidos e nosso entendimento apreendem a 

realidade de modo relativo e oblíquo. A psicanálise não deixa dúvida 

alguma sobre esse ponto. Agora que a gestação se completou e o 

parto foi concluído, submeto o resultado à apreciação do leitor. O 

receio inicial de que o relato em terceira pessoa pusesse a perder a 

dimensão humana e sensível dos fatos estudados revelou-se 

infundado, coisa que, evidentemente, somente pôde ser descoberta 

no final do percurso. No entanto, se consegui, creio eu, manter a 

devida – e relativa – impessoalidade na redação, o mesmo não se 

deu no plano afetivo, na minha relação com o texto produzido e 

com as mais caras das minhas imagens do passado, a matéria-prima 

que possibilitou a criação desta obra. 

 Ao estilo de um psicanalista que aprecia ilustrar suas 

demonstrações com relatos oníricos, citarei dois que marcaram o 

início e o final da redação desta obra. 

 No primeiro sonho, com a idéia da obra na cabeça, vi uma 

colossal árvore com raízes sem terra, e, tronco, galhos e muitos 

ramos nos quais não havia frutos, folhas e flores, despencar dos 
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céus para cair no leito do Rio Verde, rio que banha o município. Nos 

galhos, estavam agarrados meus avós paternos, José Milem Sales e 

Amélia Nassar Sales.  

Um ano e meio depois, na noite anterior à apresentação do 

trabalho para a banca julgadora, sonhei que chegava à Universidade 

e me dirigia à sala. No corredor, na porta da sala, meu avô José 

Milem Sales me aguardava junto com minha tia Célia, sua filha, que 

tanto admirava meu gosto pelos estudos, mas nunca pôde dizer-me 

isso porque em nossa família libanesa a expressão de sentimentos 

era quase proibida (as novas gerações, felizmente, alteraram essa 

dura realidade). Ele vestia sua costumeira camisa de linho branco de 

manga comprida e calça social cor-de-chumbo esverdeada. Nada 

me disse, mas me olhava com satisfação infinita. O sonho marca o 

fim do ciclo da pesquisa e redação. O fechamento dele não é um 

final. Da mesma forma que em um calidoscópio, o conhecimento 

produzido e impresso pode agora ser apropriado pelo leitor numa 

nova imagem, que ele mesmo construirá a partir da primeira que 

aqui lhe ofereço. É assim que se abre a possibilidade do início de um 

novo ciclo, cujos determinantes desconheço, pois têm a ver com o 

desejo de outros. Despertar desejo é uma das funções da escrita. 

Ela também se aplica de modo admirável aos estudos 

historiográficos. 

Pesquisar história me faz conviver com o mundo dos 

mortos, não somente o dos mortos de minha família, mas o mundo 

de todos os mortos. Hoje, esse mundo fascinante e impalpável é tão 

meu quanto o mundo dos vivos. A peculiaridade é que o mundo dos 

mortos não está morto. Ele vive nas sombras que precisam ser 

descobertas para dar um novo significado às nossas vidas. 

Estabeleço fecundo diálogo com as sombras. As sombras me 
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habitam. As sombras são. Cabe declarar que sou ateu, para que não 

percebam essa fala como manifestação religiosa, espírita ou mística. 

Ela expressa, antes de tudo, a admiração que nutro por todo 

conteúdo simbólico e pelo imaginário que o homem têm sido capaz 

de produzir desde o princípio dos tempos. Esses conteúdos são a 

manifestação mais genuína de nossa Humanidade. 

A redação deste livro (incluindo, evidentemente, todo o 

extenso e árduo trabalho de pesquisa que lhe deu suporte) foi 

extenuante para mim, pelas questões afetivas e emocionais 

apontadas. De toda a minha obra, esta foi a mais difícil de ser 

produzida. Por esse motivo, este Prelúdio, último texto para compô-

lo, foi escrito na última semana de março de 2006, quando me 

encontrava de férias no Uruguai. Somente lá, finalmente, consegui o 

repouso e o distanciamento necessário para finalizá-lo.  

 

Montevideo, Uruguai, 25 de março de 2006 
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A arte assume acessoriamente a tarefa de 

conservar o ser, até mesmo de dar um 

pouco de cor a representações extintas e 

empalidecidas; quando cumpre essa 

tarefa, tece um laço em volta de diferentes 

séculos e faz reaparecer os espíritos. 

 

Nietzsche, 2006, p. 126 
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PREFÁCIO 

(2006) 

 

Cleusa Elisabet de Abreu 
Ex-professora titular da cadeira de Teoria da Literatura  

do Centro Universitário do Sul de Minas – UNIS / Varginha 

Mestra em Educação pela PUC – Campinas 

Graduada em Letras, Pedagogia e Direito 

 

s histórias de um povo podem surgir do bojo 

confuso em que se juntam informações diversas, 

crenças religiosas, casos de aventuras e de amores, 

exemplos de heroísmo e de dedicação e situações políticas. Uma 

comunidade familiar, às vezes, leva séculos antes de selecionar suas 

histórias e torná-las indissoluvelmente ligadas à sua real estrutura. 

Este é o caso da imigração libanesa, que deu origem à obra 

“Imigração libanesa em Varginha (MG), a família Milem Sales e o Bar 

do Milem 1938-1980: memória histórico-social e afetiva”, de José 

Roberto Sales.  

Com o objetivo de contar a história da imigração de uma 

família libanesa, o autor, apesar das dificuldades de obtenção de 

dados, consegue fazer com que personagens transformem-se em 

símbolos e lendas e promovam uma espécie de culto dos 

antepassados. 

Em seu livro “Epic and Romance: Essays on Medieval 

Literature” (1897), o literato e ensaísta escocês William Paton Ker 

apresenta duas saídas para aqueles que se voltam a desvendar suas 

origens: uma é a limpeza do terreno, com a busca de um plano 

racional para justificar a história de um povo. A outra: pegar os 

mitos e colocá-los em poesia. As duas saídas podem coexistir(2), 

A 
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como fez Sales, quando não hesitou em restaurar gestas de uma 

família que afluiu do Líbano e chegou a Varginha, depois de 

inúmeros percalços, revelando sua vitalidade mítico-racional.  

A obra “Imigração libanesa em Varginha...” é uma obra séria 

e delicada no trato das vertentes históricas. Mistura ao mesmo 

tempo palavras, imagens, vivência familiar, vivência intelectual de 

origens várias e deparamo-nos, de repente, com pássaros e flores 

que já havíamos esquecido. Suas frases, com a simpleza da 

existencialidade, mostram aquele que deseja explicar os 

acontecimentos, mas também, a sabedoria de quem fala das coisas 

do homem comum, com a simplicidade de um poeta. Histórias 

locais, ligadas a uma tradição de extraordinária velhez, funcionam 

como a saga de um povo que não se abateu apesar das dificuldades 

que encontrou em seu percurso. 

José Roberto Sales usa com propriedade os costumes de 

uma comunidade da qual é parte integrante e nos apresenta as 

procissões, o Carnaval, as conversas na calçada, a arte efêmera dos 

tapetes de serragem colorida no dia de Corpus Christi, os desfiles 

cívicos e até os modos de uma dama se enfeitar. O que o narrador 

busca é ligar o mito à realidade. 

Mitos e costumes, narrativa posta com firmeza numa 

arquitetura verbal e conscientemente planejada e erguida, o “Picolé 

do Milem” é a memória de um fazer. 

Com seu décimo livro(2), José Roberto Sales dá continuidade 

a uma carreira de escritor que promete se firmar no cenário literário 

nacional. 

 

Varginha, verão de 2006 
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(1) Nota do Autor: o trecho do livro “Epic and Romance”, de William 

Paton Ker, citado por Abreu, é o seguinte: “There is a double way of 

escape for young nations from their outgrown fables and 

mythologies. They star with enourmous, monstrous, and inhuman 

beliefs and stories. Either they may work their way out of them, by 

gradual rejection of the grosse ingredients to something more or 

less positive and rational, or else they may take up the myths and 

transmute them into poetry. / The two process are not independent 

of one another. Both are found together *...+” (KER, 1957, p. 40). 
(2) Este Prefácio é o da 1ª edição, de 2006. A 2ª edição deste livro é o 

39º da sequência de publicações do autor (a contagem inclui todos 

os títulos e edições).  

 

 

PREFÁCIO 
(2006) 

      

 Nelson Pereira de Andrade 
    Prof. Msc. e historiador 

 

 consciência do tempo é um elemento de grande 

distinção do ser humano em relação aos outros 

animais. O passado é algo de muita relevância para 

a vida do homem no aspecto individual ou no aspecto coletivo 

enquanto membro constituinte de uma sociedade. Faz parte do 

saber produzido pela humanidade o dado de que a destruição da 

consciência do seu passado constitui um instrumento eficaz para a 

dominação de um povo sobre o outro, muito utilizado por grandes 

impérios formados ao longo do tempo histórico. 

A 
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Cuidar bem do passado da cidade ou do Município como 

local onde a vida humana acontece com maior intensidade é um 

fazer que não pode ser negligenciado. A consciência do valor deste 

passado é uma preocupação que ganha espaço na vida, no trabalho 

e nas ações do historiador José Roberto Sales. Esta obra é uma 

contribuição de respeito e de auxílio para que Varginha tenha sua 

história questionada e escrita. 

A oportunidade que tive de ler os originais deste novo 

trabalho de José Roberto Sales proporcionou-me uma satisfação de 

acesso a mais um saber produzido sobre o passado do Município de 

Varginha, realização agora reforçada com a possibilidade oferecida 

pelo autor de apresentar o trabalho a futuros leitores. A obra não se 

resume a mostrar a memória sobre a história da família Sales ou do 

bar de propriedade da mesma. O estabelecimento comercial é o 

instrumento usado pelo autor para apresentar de forma brilhante 

elementos econômicos, sociais, políticos, culturais ou espirituais de 

um período de tempo onde o Município se estruturou ganhando 

notoriedade regional. 

A obra é fruto de um trabalho de monografia de curso de 

especialização em História e, portanto, produto de um historiador. 

Fui testemunha da perseverança e esforço do autor na busca de 

documentos e até na produção de novos por meio do recurso da 

história oral. 

Está presente a sustentação teórica do trabalho de 

historiador buscada por Sales através das várias obras lidas e 

discutidas. A bibliografia é outro ponto em destaque e demonstra a 

consciência de que a produção do conhecimento histórico é algo 

que se faz e foi feito de forma solidária: construído com a 

colaboração de outras obras, mas cumpridor de uma função social 
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de contribuir para que outros tenham acesso a novos saberes sobre 

a história local. 

O Brasil teve na imigração um elemento constitutivo de sua 

história. Varginha conheceu também a imigração com destaque de 

italianos. 

Essa obra trabalha a presença de imigrantes libaneses no 

Município, buscando a origem, os motivos, a adaptação e a 

contribuição deste grupo para a construção da cidade. 

Através de um bar de propriedade da família Milem Sales, 

localizado em um ponto estratégico do centro da cidade, o autor 

tece a trama de fragmentos da história social, econômica, política e 

cultural do Município. Um aspecto a destacar é a forma como ele 

consegue reconstruir algo que ficou no imaginário local: a referência 

cultural que o Bar do Milem e o seu picolé tiveram para a vida de 

parte da população da cidade. Esta reconstrução é feita através da 

análise das crônicas e dos depoimentos de história oral. Até mesmo 

a descoberta de que um trecho do centro da cidade já teve outra 

denominação, está presente na obra. 

Uma obra de História não é o passado vivido, mas a 

reconstrução deste passado através de questionamentos do 

presente. Acredito que a leitura deste trabalho será um instrumento 

de satisfação para todos que reservam valor para a Literatura e 

principalmente para aqueles que reconhecem na análise do passado 

histórico um instrumento de construção da identidade local. 

 

   Varginha, fevereiro de 2006 
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CARTA 
(2006) 

 

 

   Marcos Valério Albinati Silva                                                                    
Professor de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira 

Revisor de Língua Portuguesa 

 

 

Varginha, 18 de março de 2006 

 

Prezado José Roberto, 

 

Acabo de constatar que, como a de Drummond, a sua 

história também é “mais bonita que a de Robinson Crusoé”. 

[...] encaminho-lhe as páginas das memórias de sua família 

que você teve a bondade de partilhar comigo. 

Você me fez lembrar de uma frase latina aprendida nos 

tempos de escola. Quem ma ensinou foi o Mons. Lefort: “Cedro 

digna loqui” – Dizer coisas dignas do cedro, dignas de eterna 

memória. E não poderia ser diferente – sua história é cedro não só 

com raízes, ramagens e perfumes libaneses, mas também carregada 

de mineiridade. Que bom! 

O texto todo foi apreciado com atenção. Seguem algumas 

observações para sua consideração: 

a) creio que o Largo São Miguel era assim chamado, pois 

ficava à frente do antigo cemitério de Varginha. Li, certa vez, no 

Livro de Tombo da Paróquia do Divino Espírito Santo, que no 

cemitério havia uma capela erguida em honra de “São Miguel”. 
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Chamava-se São Miguel e Almas. Muito apropriada a devoção, pois 

o Arcanjo São Miguel, na Liturgia cristã, é considerado protetor da 

Igreja e das Almas. Ele combateu Lúcifer. E é ele quem intercede a 

Deus por nós e pelas almas, conforme dizia antiga e misteriosa 

oração: “Senhor Jesus Cristo, Rei da Glória, livrai as almas de todos 

os fiéis defuntos das penas do inferno e desse lago profundo. Livrai-

as das fauces do leão; o tártaro não as trague e não caiam nas 

trevas desse báratro, mas o Arcanjo São Miguel que empunha o 

estandarte divino queira conduzi-las para a luz santa que outrora 

prometestes a Abraão e à sua posteridade.” Sua festa é no dia 29 de 

setembro, quando também são celebrados São Gabriel e São Rafael.                

b) As citações presentes no texto merecem destaque. São 

muito adequadas. 

c) A análise psicológica de alguns fatos e personagens é feita 

com propriedade por você. 

[...] 

 

Abraços, 

Marcos Valério 
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RESUMO 
 

Este trabalho de história local é uma pesquisa documental 

qualitativa no paradigma da História das Mentalidades, vertente 

historiográfica que estuda os modos de pensar e de sentir de 

sujeitos de determinada época e da História Cultural 

(Kulturgeschichte), vertente que combina as abordagens da história 

e da antropologia para a interpretação da experiência histórica. O 

foco é a imigração árabe libanesa em Varginha, Minas Gerais, por 

meio do estudo da família Milem Sales, cujos membros, católicos 

maronitas, imigraram para o Brasil entre o final do século XIX e o 

início do século XX. A família de classe média era proprietária e 

administradora do Bar do Milem (1938-1980), estabelecimento 

comercial que, no período estudado, tornou-se significativa 

referência afetiva e social para a comunidade varginhense. O estudo 

das gerações da família Milem Sales foi realizado levando-se em 

conta critérios biológico, biográfico e historicista. Os usos e 

costumes da população varginhense, principalmente no período 

entre as décadas de 1960 e 1970, são revelados por meio da 

descrição e análise dos rituais das procissões da Igreja Católica 

(Semana Santa e Dia de Corpus Christi), das festas populares como o 

Carnaval de rua, das comemorações cívicas do Dia da 

Independência e do Dia da Cidade e dos cortejos fúnebres, que 

tinham a Avenida Rio Branco como palco e cenário. A história da 

família Milem Sales e do Bar do Milem portam referências à história 

e à identidade cultural de Varginha, o que justifica a realização 

deste estudo. 
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Assuntos (ficha catalográfica da Biblioteca Nacional 1 ed.): 1. Sales, 

Milem, Família. 2. Libaneses – Varginha (MG). 3. Varginha (MG) – 

História.  
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SUMMARY 

 

THE PATRIARCH’S SILENCE : 

Milem Sales family history  

    In Varginha (Brazil – MG) 

 

This work of local history is a qualitative documentary research in 

the History of Mentalities paradigm, one historiographical strand 

that studies the modes of thinking and feeling of subjects of a given 

epoch and of Cultural History (Kulturgeschichte), a strand that 

combines the approaches of history and anthropology for the 

interpretation of historical experience. The focus is the Lebanese 

Arab immigration in Varginha, Minas Gerais, through the study of 

the Milem Sales family, whose members, Maronite Catholics, 

immigrated to Brazil between the end of the nineteenth century 

and the beginning of the twentieth century. The family of middle-

class owned and managed the Milem Bar (1938-1980), a 

commercial establishment that, during the period studied, became 

a significant affective and social reference for the Varginha 

community. The study of the generations of the Milem Sales family 

was carried out taking into account biological, biographical and 

historicist criteria. The customs of the Varginha people, especially in 

the period between the 1960s and 1970s, are revealed through the 

description and analysis of the rituals of the processions of the 

Catholic Church (Holy Week and Corpus Christi Day), popular 

festivals such as street Carnival, civic commemorations of 

Independence Day and City Day and funeral processions, which had 

the Rio Branco Avenue as a stage and scenery. The history of the 
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Milem Sales family and the Milem Bar bear references to the history 

and cultural identity of Varginha, which justifies the realization and 

the publication of this study.  

 

Subject keywords by Library of Congress (USA) first edition: 

Brazilian immigrants history. Lebanese families migration. Varginha 

– Minas Gerais. 
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INTRODUÇÃO 
 

O trabalho da micro-história e história local, cuja inserção dá-

se na Nova História Social, tem buscado descrever, de modo mais 

realista, o comportamento do homem envolvido nos fazeres e 

saberes do cotidiano; prática e saber reveladores do pensamento e 

da cultura que os produziu, constituindo, pois, uma História das 

Mentalidades Coletivas ou uma História Cognitiva, como, 

recentemente, tem sido denominada. A descrição histórica nessa 

abordagem recupera, das sombras e do esquecimento, atores 

sociais cujos feitos não encontrariam expressão na história 

acadêmica tradicional. Os fenômenos ligados às religiosidades, às 

crenças coletivas, aos sentimentos e aos códigos de comportamento 

consagrados pelo uso têm sido chamados de “terceiro nível” da 

estrutura social. 

Peter Burke ressalta que tanto a história em si quanto a 

história do conhecimento estão operando uma guinada social em 

que é visível o crescente interesse nos conhecimentos cotidianos e a 

inclusão do conhecimento construído pelas camadas inferiores da 

sociedade, formadas pelos governados. 

Os pesquisadores de história reconhecem que esse novo 

trabalho historiográfico procedeu a um deslizamento da ênfase do 

historiador das condições econômicas e políticas determinantes do 

homem para o homem em circunstância específica de tempo e 

lugar. Essa singularidade era antes alheia aos estudos acadêmicos. A 

transposição da macro para a micro-história alterou e multiplicou os 

temas objetos de estudo da historiografia. Com isso, a abordagem e 
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a metodologia dos estudos históricos teve que ser também revista. 

O historiador, no entanto, não abandonou a preocupação com as 

divisões de tempo e espaço, e o documento continua sendo 

indispensável, aliado a outras formas de investigação como 

entrevistas e observações participativas. É necessário ressaltar que 

esse novo modo de fazer historiografia não equipara a narrativa 

histórica com a narrativa ficcional. 

Outro conceito com o qual este estudo trabalha é o da 

História Cultural – do termo alemão Kulturgeschichte ou 

Kulturhistorik. A partir de 1970, os adeptos da história cultural 

passaram a combinar abordagens da antropologia e da história para 

descrever a cultura popular e para analisar e interpretar a 

experiência histórica e humana por meio da pesquisa e da 

representação de determinada cultura em uma época e em um 

espaço geográfico delimitado.  De certa forma, a história cultural é 

uma sobreposição ao movimento francês da História das 

Mentalidades da denominada Nova História Cultural, cujo 

representante mais conhecido é Roger Chartier.  

Neste livro, minha formação em psicanálise me permite, 

também, aliar a psicanálise à história e à antropologia. Assim 

procedendo, segundo Burke, ao produzir a micronarrativa deste 

livro, ajo como um acadêmico nômade, formado em uma disciplina, 

mas migrado para outra e levando comigo o habitus da disciplina 

anterior, porém, aplicando-o ou adaptando-o à nova disciplina. 

Pode estar aí, talvez, a origem de alguns historiadores acadêmicos 

perceberem no meu trabalho certo “estranhamento” com as 

narrativas que produzo, quando me dizem com delicada 

reprovação, que falo sobre história, mas não escrevo como um 

historiador. Aquilo que é percebido por eles como é um defeito é o 
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que considero exatamente o meu diferencial de estilo na escrita da 

história.  

A tradicional historiografia alemã representada pelo 

positivismo (escola pragmático-documental ou metódico-

documental, segundo alguns) é outra grande influência que se pode 

perceber no meu trabalho de pesquisa em história, pois tive e 

tenho, desde meus primeiros trabalhos, uma grande preocupação 

com o método. O uso adequado do método, aliado a uma 

interpretação plausível dos dados e dos fatos e a uma narrativa 

escorreita e agradável, propiciam a criação de um trabalho original 

com respaldo técnico-científico e que, ao mesmo tempo, possui os 

elementos necessários de objetividade para ser reconhecido pela 

academia, ainda que a objetividade na escrita da história seja, desde 

a década de 1930, considerada impossível pelos historiadores Carl 

Becker e Charles Beard.  Assim, privilegio, tanto quanto posso, o 

documento original como fonte de informação. A partir da análise 

do documento, tento construir uma interpretação (sempre 

relacional e sempre intrinsecamente vinculada a cada tempo) dos 

usos e costumes sociais sem a pretensão de estabelecer um ensaio. 

Nessa interpretação utilizo os conceitos da história, da antropologia 

e da psicanálise. 

Maurice Halbwachs (1990) é um autor de relevância do qual 

utilizo os conceitos de memória individual e coletiva e da relação 

entre ambas, estabelecidos em “A memória coletiva”, obra clássica 

de referência. Para esse autor, a história não é a mera sucessão 

cronológica de acontecimentos e de datas, mas tudo aquilo que faz 

com que um período se distinga dos outros. A apresentação de um 

quadro esquemático não nos ajudará a compreender os fatos 

envolvidos nem a relação entre eles. 
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É nesse contexto que se insere a descrição e a análise 

historiográfica deste trabalho, no qual se analisa a história da 

imigração árabe libanesa em Varginha (MG) por meio do estudo de 

uma das famílias de imigrantes que se estabeleceram na cidade: a 

família Milem Sales, proprietária do ‘Bar do Milem’ (1938-1980). A 

história dessa família está de tal forma vinculada à história do bar, 

que contar uma sem contar a outra implicaria uma inevitável perda 

de relevantes significados da memória histórica e cultural da cidade. 

Este estudo recupera os usos e costumes da comunidade 

varginhense, para neles encontrar elementos de sua formação 

populacional e do desenvolvimento urbano. 

 Descrever a história do Bar do Milem com o objetivo de 

resgatar a memória histórica, afetiva e social a ele relacionados, 

necessariamente transpõe o próprio objeto de estudo – o bar – para 

ir buscar por meio dele e mais além o sentido cultural mais amplo, 

oculto na trama de processos econômicos, políticos e intelectuais 

que envolvem a comunidade local. Essa trama somente pode ser 

percebida na dinâmica e na história das relações sociais 

estabelecidas no período estudado e no desvendamento dos 

símbolos que lhe foram caros.  

O nome Bar do Milem não é fantasia, título, nem firma ou 

razão social. Entretanto, era esse o nome que a população usava 

para se referir ao estabelecimento. É costumeiro estabelecimentos 

desse tipo se tornarem conhecidos pelo nome do proprietário. 

Desta forma, a denominação comercial, ainda que inscrita em 

letreiro afixado na fachada, passa a ser ignorada: prevalece a 

denominação espontânea e afetiva que o uso continuado e o tempo 

se encarregam de transformar em referência para a comunidade e 

para uma época. 
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Durante mais de quatro décadas, entre 1938 e 1980, o Bar 

do Milem, com sua tradicional manufatura de picolés de sabores 

variados, tornou-se uma referência afetiva e social para os 

habitantes da cidade de Varginha. Apesar das constantes citações, 

artigos e crônicas em periódicos do município, incluindo o periódico 

do Museu Municipal gerido pela Fundação Cultural, até o momento 

(2005) a história dessa família de imigrantes libaneses, do bar e de 

seu picolé ainda não constituíram objeto de pesquisa acadêmica.  

O patrimônio cultural de um povo não se reduz apenas à 

sua produção artística, mas é todo o conjunto de sua produção 

simbólica na qual se incluem os fazeres do cotidiano. Contar a 

história do Bar do Milem é reconhecê-lo como um bem cultural que 

integrou o patrimônio do município em determinada época. A 

UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura, o IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional e o IEPHA – Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico de Minas Gerais são instituições que têm demonstrado 

permanente preocupação em valorizar o patrimônio cultural 

nacional por meio do desenvolvimento de ações que promovam e 

afirmem as identidades locais, com a pesquisa e produção de 

documentação sobre referências culturais, tendo em vista a 

construção social de identidades, memórias e patrimônio que 

partam do nível local para o global (UNESCO; IPHAN 2005). A 

presente pesquisa está de acordo com esses princípios. 

Pode-se contar a história do Bar do Milem a partir de três 

pontos de vista que se entrecruzam e se complementam: o da 

edificação, o do comércio ali desenvolvido e o da família que 

ocupava a edificação e geria o negócio. 
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 O foco predominante de análise deste trabalho é duplo: na 

imigração libanesa em Varginha a partir do estudo da história da 

família Milem Sales e de sua genealogia – uma das famílias desse 

grupo de imigrantes – e no estabelecimento comercial Bar do Milem 

do qual a família era proprietária. A genealogia é o estudo que tem 

por objeto estabelecer a origem de um indivíduo ou de uma família 

por meio da exposição cronológica, geralmente em forma de 

diagrama [heredograma], da filiação de um indivíduo ou da origem 

e ramificações de uma família (DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 

1440). Tal foi o procedimento adotado aqui para apresentar a 

história da família Milem Sales ao longo das gerações entre 1860 

(ano do nascimento do primeiro membro da primeira geração 

tomada como objeto deste estudo) e 1968 (ano do nascimento do 

último membro da última geração). A primeira geração dos 

membros da família Milem Sales, em Varginha, eram libaneses, 

católicos maronitas.  

Maronita é a pessoa que segue a religião católica de rito 

sírio e que constituiu uma das igrejas uniatas, implantada 

principalmente na Síria e no Líbano. Diz-se ‘uniata’ aquele cristão 

que, embora mantenha o rito, a disciplina, a liturgia e a estrutura da 

igreja Ortodoxa Oriental, se submete à autoridade do papa 

(DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 1857 e 2805). O nome maronita é 

uma referência ao monge eremita São Maron, que junto com seus 

discípulos, cristianizou as Montanhas do Líbano. O Patriarcado 

Maronita remota aos primeiros séculos da Igreja, que teve sua 

origem na Antioquia, lugar da primeira sede do Catolicismo (OS 

MARONITAS, 2005).  

A história da atividade comercial é caracterizada 

principalmente pela produção e venda do picolé, produto que 
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conferiu identidade ao bar. A história do Bar do Milem, com 

enfoque no simbolismo de um fazer, é um resgate de seu aspecto 

imaterial e transcende, portanto, a obra edificada. Se a edificação 

resistiu até agora à passagem do tempo e à especulação imobiliária, 

a atividade comercial ali praticada adquiriu uma natureza 

incorpórea, cujo suporte é a memória dos cidadãos nascidos nas 

décadas anteriores a 1970. Tal abrigo e a essência das imagens que 

ele comporta são intrinsecamente efêmeros, difusos e 

fragmentados, o que demanda a organização dessas informações de 

um modo sistemático a fim de lhes dar sentido, o que pode ser feito 

quando se consegue identificar os valores culturais a elas atribuídos. 

É também imprescindível o registro das informações em suporte 

material, finalidade à qual este trabalho também responde. Assim, é 

possível a construção de uma narrativa historiográfica por meio de 

dados da memória oral e de acesso a fontes documentais 

fragmentadas e variadas.  

Cabe ainda a pergunta: para que preservar essa memória? 

Escrever a história do Bar do Milem é possibilitar que as novas 

gerações tenham contato com modos de ser e de fazer da cidade no 

período 1938-1980. Com isso, a memória das pessoas que têm um 

vínculo histórico com a comunidade pode ser estimulada, o que cria 

a possibilidade da afirmação de sua identidade cultural. Além disso, 

a preservação cultural contribui para a melhoria da qualidade de 

vida ao incentivar o exercício pleno da cidadania e estimular o 

sentimento fundamental de pertencer a um grupo. 

Um dos objetivos específicos deste trabalho é descrever a 

história da atividade comercial do ‘Bar do Milem’ e da técnica de 

produção manufaturada do picolé entre 1938-1980. Esse período foi 

dividido em dois: 1º) 1938-1956, cujo início, o ano de 1938, é 
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marcado pela mudança do bar da Rua Santa Cruz para a Avenida Rio 

Branco, pelo primeiro proprietário, o imigrante libanês José Milem 

Sales e, 2º) 1957-1980, no qual se dividiu o cômodo em duas partes, 

sendo que o da esquina recebeu a denominação ‘Bar e Sorveteria 

Colombo’, dada pelo segundo proprietário, José Milem Sales Filho, 

filho primogênito do primeiro proprietário. 

Os capítulos apresentam os seguintes conteúdos: imigração 

libanesa em Varginha com a história da família Milem Sales, 

proprietária e administradora do estabelecimento Bar do Milem e 

residente no casarão anexo. Nessa história, consideraram-se a 

integração com a comunidade e a mobilidade social vertical e a 

edificação, com seus antecedentes e ocupantes no período 1892-

1981. O comércio praticado no bar é descrito e analisado 

considerando as características dos dois períodos principais, com 

enfoque na produção e venda do picolé, produto que lhe conferiu a 

identidade. Além disso, analisa-se a relação do bar com a ocupação 

do principal logradouro público da cidade: a Avenida Rio Branco e 

sua arquitetura; as festividades – Carnaval, procissões e paradas 

(desfiles cívicos) – e o ritual dos enterramentos. Descrevem-se os 

equipamentos e recursos utilizados para produzir o picolé: a 

máquina e a salmoura e apresentam-se as receitas-padrão dos 

picolés de polpa de frutas e de essências, sendo os primeiros 

aqueles que mais caíram no agrado popular. A análise de algumas 

das crônicas publicadas em periódicos municipais sobre o Bar do 

Milem revela a construção do sentido histórico-social e afetivo por 

meio da recuperação e do entrelaçamento de memórias individuais 

diversas de membros da comunidade. 

Foram produzidos documentos fotográficos, cartográficos e 

informáticos e procedeu-se ao inventário dos poucos objetos 
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utilitários que restaram, para garantir a preservação da memória do 

Bar do Milem.  

A importância da história do Bar do Milem está relacionada 

à genealogia da família Milem Sales, à história de Varginha e aos 

usos e costumes de sua população, no período entre 1938 e 1980, 

conforme demonstramos nas páginas a seguir. Em suma, este livro 

trata fundamentalmente da história da família de libaneses Milem 

Sales em que fatos de guerra, fome, sofrimentos, desencontros e 

perdas, mas, também, casamentos, nascimentos, trabalho, estudos 

e reconstrução de afetos e símbolos puderam ser transformados em 

uma narrativa mitopoética capaz de conferir profunda dignidade a 

uma pequena parte dessa história da Humanidade. Os mitos se 

revelam aqui, simultaneamente, ancestrais e contemporâneos.  

Por último, a publicação deste livro leva em conta a 

afirmativa de Halbwachs (1990, p. 84) que a memória de uma 

sociedade estende-se até onde é capaz de atingir a memória dos 

grupos que a compõe. Não é por má vontade, antipatia, repulsa ou 

indiferença que a sociedade esquece uma grande quantidade de 

acontecimentos e de antigos personagens. É porque os grupos que 

dela guardavam a lembrança desapareceram. Assim, a publicação 

deste livro impede que as lembranças guardadas e permutadas por 

gerações pela família Milem Sales se percam no tempo, devido ao 

falecimento de seus membros mais idosos e à inevitável diluição das 

narrativas que, a cada geração, perdem um pouco de seu vigor 

quando são recontadas. Para a preservação definitiva dessa 

memória intergeracional, há, aqui, a necessária transposição das 

memórias orais individuais e de cada geração para a escrita. Essa 

escrita constitui um legado para as gerações futuras, não apenas 
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para as da família Milem Sales, mas para a coletividade em que ela 

viveu e da qual era parte integrante. 
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METODOLOGIA  
 

 

 Neste capítulo, apresentamos uma descrição da base 

documental pesquisada e os conceitos utilizados.  

Os autores pesquisados em relação aos conceitos de 

geração foram Auguste Comte, Karl Mannheim, José Ortega y 

Gasset, Philip S. Abrams, Zygmunt Bauman e Wilhelm Dilthey.   

Para analisar o processo que tornou possível a constituição 

do Bar do Milem como referência de identidade social e afetiva para 

Varginha, no período em estudo, o principal pesquisador consultado 

foi Maurice Halbwachs, da escola sociológica durkheimiana, com “A 

memória coletiva”, obra clássica em que o autor apresenta o 

conceito de memória coletiva, criado por ele. 

 

2.1 Base documental 

 

A base documental utilizada neste trabalho é ampla, 

oriunda de fontes variadas. Os dados colhidos foram extraídos, 

principalmente, das seguintes fontes primárias de informação: 

certidões de nascimento, casamento e óbito; livros de 

sepultamentos do Cemitério Municipal; obituários e notas de 

falecimentos publicados em jornais municipais; cartas particulares 

trocadas entre familiares; escrituras de transmissão de propriedade 

e registros públicos de imóveis; livros de registros comerciais; lista 

de logradouros públicos municipais para a identificação de nomes 

de libaneses e descendentes; crônicas, artigos, entrevistas, 
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fotografias, diagramas, plantas de casas e ilustrações de fachada de 

edificação. Por meio da consulta a esse amplo conjunto 

documental, foi possível o levantamento de dados e informações 

para reconstituir relevantes aspectos da imigração libanesa em 

Varginha e da memória histórico-social e afetiva da família Milem 

Sales e do Bar do Milem, principalmente, no período entre 1938 e 

1980.  

Em Varginha, foram pesquisados os seguintes arquivos 

públicos e institucionais: Arquivo Geral da Prefeitura Municipal de 

Varginha, Secretaria Municipal de Educação, Setor de Cadastro 

Imobiliário da Prefeitura Municipal, Câmara Municipal de Varginha, 

Fórum de Varginha (1ª Vara Civil), Museu Municipal, Administração 

do Cemitério Municipal de Varginha, Ofício do Registro Civil das 

Pessoas Naturais de Varginha, Serviço Notarial Privativo “Braga” 1º 

Ofício, Serviço Notarial do 2º Ofício, Serviço Registral Imobiliário da 

Comarca de Varginha, Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas de 

Varginha (Cartório de Títulos e Documentos), Colégio dos Santos 

Anjos e FUVAE – Fundação Varginhense de Assistência aos 

Excepcionais. 

Em outros municípios, foram pesquisados os seguintes 

arquivos públicos online e/ou solicitada documentação impressa 

enviada por meio da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos: 

Arquivo Nacional, Arquivo Público Mineiro (Belo Horizonte), 

Registro Civil das Pessoas Naturais de Mar de Espanha (MG) e Junta 

Comercial do Estado de Minas Gerais – JUCEMG.  

O Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Varginha 

fornece documentos com dois tipos de registros: inteiro teor 

(transcrição integral ou verbo ad verbum = palavra por palavra) e 

certidão simples ou breve relatório. As Certidões de Óbito aqui 
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transcritas são do tipo breve relatório, sem prejuízo para os dados 

coletados, uma vez que constam delas: o número do livro, da folha 

e do termo do registro original, nome completo do falecido, sexo, 

cor da pele, naturalidade, local de domicílio e residência, idade do 

falecimento, estado civil (se for casado, o nome do cônjuge), 

profissão, filiação, data e local do óbito, causa da morte, nome do 

médico declarante da morte, local de sepultamento, declarante do 

óbito no cartório (familiar, amigo, vizinho ou outros) e observações 

(filhos deixados com citação dos menores de idade, bens e 

testamento).   

Nesta pesquisa, foi realizada a opção pelo estudo do 

cotidiano com um alargamento da base documental na escrita da 

história. Esse procedimento foi consagrado por Gilberto Freyre 

(1900-1987) na redação de Casa-Grande & Senzala (1933), 

conforme constatado por diversos autores.  

As escrituras de transmissão de propriedade e os registros 

no Serviço Registral Imobiliário permitem identificar os nomes e a 

sucessão cronológica dos diversos proprietários do imóvel – 

casarão, bar e lote – no período de quase um século entre 1892 e 

1981. Além disso, podem-se identificar as intervenções realizadas 

na edificação (reformas, acréscimos de cômodos e alteração da 

funcionalidade) e lote, bem como o desmembramento e a redução 

da área desse último. 

As plantas baixas dos imóveis da família Milem Sales 

localizados na Avenida Rio Branco nº 388 e 394 e na Rua Santa Cruz, 

nº 891, todos implantados no mesmo lote de 360 m2, foram 

desenhadas por Maria do Carmo Lima Trindade, engenheira civil – 

CREA 42349-D, em março de 2019, a partir de esboços feitos de 

memória por José Roberto Sales. Esse trabalho foi necessário, uma 
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vez que o Setor de Cadastro de Imóveis da Prefeitura Municipal de 

Varginha e o Arquivo Público Municipal, não localizaram os croquis 

originais com as plantas e os imóveis sofreram sucessivas reformas 

que alteraram a divisão dos cômodos, desde que foram vendidos 

para terceiros em 1981. Em uma situação como essa, somente a 

memória eidética (fotográfica) permite trazer do passado o espaço 

físico de lares que não mais existem. Evidentemente, como 

qualquer outro ser humano, nesse ponto, estou sujeito àquele fator 

que Peter Burke (2016, p. 177) definiu como “mitologização” da 

memória: a contaminação das memórias de minha experiência 

pessoal. Assim, a representação ilustrativa dos imóveis residenciais 

e comerciais que constituíam a propriedade da família Milem Sales, 

no período entre 1938 e 1981, é a representação de imagens da 

minha memória e deve ser compreendida como uma aproximação 

aceitável da realidade e não como sua fiel reprodução.   

O livro de sepultamentos no Cemitério Municipal e as 

certidões de nascimento, casamento e óbito contêm dados vitais 

sobre a família Milem Sales. Crônicas e obituários publicados por 

terceiros em jornais municipais e fotografias do acervo particular da 

família, reunidas por gerações, revelam a integração desses 

imigrantes na comunidade local e sua participação em eventos 

escolares (formaturas), cerimônias religiosas (primeira comunhão) e 

festas populares como o Carnaval. 

Em relação ao Cemitério Municipal, foi consultado o Livro 

Cemitério Municipal 1931-1946, da Prefeitura Municipal de 

Varginha. Embora não conste do título posto no livro à época de sua 

abertura, trata-se do Livro nº 2 de Sepultamentos, que contém os 

registros de todos os sepultamentos realizados no período entre 

primeiro de janeiro de 1931 e 28 de junho de 1946.  
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Os documentos comerciais do Bar do Milem fornecem 

informações sobre a natureza jurídica do estabelecimento, títulos, 

objetivo comercial, capital e início e encerramento das atividades. 

Os livros de registros do bar possibilitam, principalmente, a 

identificação dos gêneros comercializados e dos fornecedores.  

Alguns dos documentos do Bar do Milem puderam ser 

recuperados, higienizados e acondicionados de forma adequada no 

arquivo particular do pesquisador. São eles: 

Livro de Inspeção do Trabalho.  S.I.R.P.  Abertura em agosto 

de 1971 e último registro feito em 07 de agosto de 1980. 

Documento em formato de livro com cem (100) páginas 

tipograficamente numeradas, preenchidas somente até a página 03 

(frente e verso). As dimensões são 33 x 23 cm.  

Livro de Registro de Entradas.  Abertura em 28 de outubro 

de 1971 e último lançamento efetuado em 25 de maio de 1979. 

Documento em formato de álbum com cinquenta (50) páginas 

tipograficamente numeradas, integralmente preenchidas. As 

dimensões são 32,0 x 22,5 cm. 

Livro de Registro de Entradas. Livro nº 2. Abertura em 

primeiro de julho de 1979 e baixa administrativa em 26 de 

novembro de 1980. Documento em formato de álbum com 

cinquenta (50) páginas tipograficamente numeradas, preenchidas 

até a página 16 (frente). As dimensões são 32,5 x 22,5 cm.  

Livro de Registro de Inventário.  Estoques existentes.  

Abertura em 03 de novembro de 1971 e último registro feito em 31 

de dezembro de 1979. Documento em formato de livro com 

cinquenta (50) páginas tipograficamente numeradas, preenchidas 

até a página 14. As dimensões são 32,5 x 23,1 cm.  
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Os livros são manuscritos com caneta esferográfica e 

facilmente legíveis. 

Talão de Notas Fiscais. Talonário de notas fiscais numeradas 

de 854 a 900 (cada número possui duas folhas com a 1ª e 2ª vias) 

com as dimensões de 15,7 x 11,2 cm. O cabeçalho contém a 

inscrição da firma: “José Milem Sales Filho. Avenida Rio Branco, 394 

– Fone, 92”.   

Além dos documentos comerciais supracitados, foram 

recuperadas certidões expedidas pela Junta Comercial do Estado de 

Minas Gerais, Prefeitura Municipal de Varginha e Cartório do 2º 

Ofício de Varginha. Os documentos pertencem ao arquivo particular 

do autor e encontram-se em ótimo estado de conservação.  

Não foram localizados plantas nem outros documentos que 

comprovem a data da construção do bar e do casarão residencial. 

De acordo com informações fornecidas pelo Arquivo Geral da 

Prefeitura Municipal, antigos documentos da Câmara Municipal e 

várias plantas das edificações mais antigas de Varginha, perderam-

se devido à infiltração das águas das chuvas, no ano de 2001. Nesse 

ano, o Arquivo Geral estava localizado em um prédio inadequado 

para essa finalidade, na Rua Rio de Janeiro, centro. 

As ilustrações da fachada reproduzidas neste livro são, 

portanto, documentos cartográficos produzidos por terceiros a 

pedido do autor. Elas foram utilizadas para registrar a fachada em 

duas épocas: final do século XIX até 1940, e, 1940-1980. A planta do 

bar é apresentada para mostrar a disposição dos diversos 

equipamentos e mobiliários, bem como a sua funcionalidade. 

A Listagem da Tabela de Logradouros permite identificar a 

influência dos imigrantes libaneses de diversas famílias e seus 
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descendentes na sociedade e cultura local. Avenidas, ruas, travessas 

e praças da cidade ostentam patronímicos de origem libanesa. 

Crônicas, artigos e entrevistas constituem a base 

documental que evidencia os variados elementos da memória 

histórico-social e afetiva, presentes no imaginário de cronistas e 

entrevistados, num reflexo do imaginário da comunidade. Os textos 

dos cronistas utilizados para análise neste estudo foram redigidos 

por pessoas da comunidade de diferentes níveis sociais e sem 

relação de parentesco com a família Milem Sales. 

O APÊNDICE 1 apresenta o inventário da coleção familiar de 

moedas do século XIX (1852-1893). 

O APÊNDICE 2 apresenta a lista de todos os artigos, crônicas 

e audiovisuais publicados sobre a família Milem Sales e o Bar do 

Milem no período 2001-2017, incluindo aqueles não utilizados neste 

trabalho. 

O APÊNDICE 3 traz o obituário da família Milem Sales, o 

local de sepultamento e as plantas do túmulo no Cemitério 

Municipal. 

O APÊNDICE 4 apresenta o álbum fotográfico da família 

Milem Sales e o heredograma no período entre 1860-2017. Os 

documentos cartográficos (plantas e ilustrações de fachadas) 

ilustram os trechos dos textos correspondentes. O heredograma foi 

montado por Paula Cristiane Motta Sales, Mestre em Biologia 

Celular (UFMG, 2008) e Doutora em Ciências (UFMG, 2012); a 

pesquisa documental foi realizada por José Roberto Sales. 

Na primeira etapa da pesquisa foram realizados três tipos 

de levantamentos: 1) de documentos particulares e oficiais, esses 

últimos disponíveis em cartórios e arquivos públicos municipais e 

estaduais; 2) da memória oral de antigos proprietários, familiares, 
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vizinhos, usuários e do técnico de refrigeração responsável pela 

manutenção e conserto da máquina de picolés e 3) da publicação de 

citações, artigos e crônicas nos principais periódicos municipais 

(jornais) no período entre 2001 e abril de 2019. 

A memória oral foi registrada por meio de entrevistas não 

estruturadas. O critério de escolha dos sujeitos entrevistados foi 

que eles tivessem contato frequente com o bar e com os 

proprietários: o proprietário do estabelecimento antes de 1938, 

membros da família Milem Sales, vizinhos e ex-clientes. As 

informações, registradas pelo entrevistador em manuscritos, foram 

digitadas, impressas em papel ofício e assinadas pelos entrevistados 

que, dessa forma, expressaram sua inteira concordância com a 

fidedignidade da reprodução das informações transcritas pelo 

pesquisador.  

Os jornais pesquisados foram O Binóculo (órgão oficial do 

Museu Municipal e da Fundação Cultural do Município de Varginha), 

Correio do Sul, Gazeta de Varginha, Jornal do Sul de Minas e 

Varginha – Órgão Oficial do Município.  

Na segunda etapa, alguns dos documentos oficiais do Bar do 

Milem (livros de registros de entradas e livro de estoques, talão de 

nota fiscal e caderneta de cliente) foram localizados, recuperados, 

higienizados e acondicionados de forma adequada. Cinco objetos 

utilitários (tacho de cobre, prato e pegador de doces, termômetro 

de mercúrio e saca-rolhas) foram recuperados, limpos e 

inventariados por meio do preenchimento do protocolo de bens 

móveis do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de 

Minas Gerais – IEPHA. Nesta segunda edição, optamos pela não 

inclusão desses dados. O leitor interessado pode consultar a 1ª 

edição (2006, p. 99-107). 
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Na terceira etapa, produziu-se documentação fotográfica, 

cartográfica e digital da edificação e dos objetos utilitários. A 

documentação cartográfica foi produzida por arquiteto e ilustrador 

profissional; a fotográfica e informática, pelo autor. Os documentos 

e objetos utilitários do Bar do Milem pertencem ao acervo 

particular do autor, exceto o pegador de doces, doado para o 

Museu Municipal de Varginha. 

Na quarta e última etapa, procedeu-se à pesquisa 

bibliográfica, conferência das diversas informações fornecidas por 

documentos e por entrevistas e, por fim, a redação do texto. 

As fotografias da maioria dos objetos do acervo da família 

Milem Sales foram tiradas com a câmera digital SONY Cyber-shot 

DSC-W180 10.1 mega-pixels com Sony Lens / Optical zoom óptico 3x 

f=6.2-18.6mm 13:3.1-5.6.  

 

2.2 Conceitos: geração e Linhagem. Revezamento geracional. 

Família; núcleos familiares 

 

2.2.1 Geração e linhagem 

   

 O conceito de geração é apresentado em várias acepções no 

Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2011, p. 1446) do sentido 

original fundado na biologia para os sentidos figurados e por 

extensão:  

 1 Função pela qual um ser organizado produz outro 

semelhante; procriação.  

 2 Por extensão da acepção anterior: grau de filiação em 

linha direta; conjunto de pessoas que descendem de alguém em 
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cada um dos graus de filiação; descendência; tronco familiar, grupo 

racial; ascendência, estirpe, genealogia. 

 3 Ainda por extensão, em outra variante, geração é o 

conjunto de pessoas que têm aproximadamente a mesma idade. O 

espaço de tempo correspondente ao intervalo que separa cada um 

dos graus de uma filiação é avaliado, geralmente, em 25 anos.  

 4 A geração ainda pode ser compreendida em sentido 

figurado como cada uma das fases que demarcam uma mudança no 

comportamento humano como, por exemplo, a geração do rock and 

roll e a do Movimento hippie.  

 Etimologia e formas históricas: a etimologia vem do latim 

generātǐ o,ōnis geração, reprodução (das espécies); raça, família, 

genealogia, linhagem. As formas históricas são do século XIII: 

gearaçõ e geeraçom (ibidem). 

 Nas concepções sociológicas de geração, o conceito pode 

ser delimitado a partir das seguintes abordagens: positivista de 

Augusto Comte, historicista de Dilthey, sociológica de Mannheim e 

o modelo de análise das gerações, tempo histórico e identidade de 

Philip Abrams. Foge ao escopo deste livro a apresentação detalhada 

de cada uma. O leitor interessado pode consultar Feixa & Leccardi 

(2010).  

 Mannheim e Abrams consideram que o início de uma 

geração é marcado por descontinuidades que se revelaram 

predominantes em determinado período histórico ou institucional. 

Segundo os autores, é o processo de mudança histórico-social que 

produz o anterior e o posterior. Cada nova geração cria novas 

identidades e possibilidades de ação que recebem a marca do 

tempo histórico em que se desenvolve. Assim, segundo Feixa & 

Leccardi (2010): “gerações é o lugar em que dois tempos diferentes 
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– o do curso da vida, e o da experiência histórica – são 

sincronizados. O tempo biográfico e o tempo histórico fundem-se e 

transformam-se criando desse modo uma geração social”. 

 Zygmunt Bauman (2007, p. 373) diz algo relevante que 

levamos em conta neste estudo: “As fronteiras que separam as 

gerações não são claramente definidas, não podem deixar de 

ambíguas e atravessadas e, definitivamente, não podem ser 

ignoradas”. 

 A linhagem é a série de gerações que inclui a linha de 

parentesco e da qual pode ser estabelecida uma genealogia; estirpe 

(ibidem, p. 1766). 

 

2.2.2 Revezamento geracional 

 

 O revezamento geracional é a sucessão e a coexistência de 

gerações. Ortega y Gasset (1923); Mannheim (1928) abordaram 

esse tema. As gerações se coincidem e se sobrepõem. Membros de 

várias gerações podem conviver em determinado tempo histórico: 

bisavós, avós, filhos e netos.  

Essa convivência possui o potencial de despertar o conflito 

geracional, em maior ou menor escala, a depender de cada período 

histórico com seus problemas sociais e econômicos específicos e da 

dinâmica psicológica de cada constelação familiar em particular. 
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2.2.3 Família. Núcleos Familiares – NF 

 

 Uma breve revisão do conceito dicionarizado de família se 

revela útil ao nosso propósito. Segundo o Dicionário Houaiss (2001, 

p. 1304), as acepções do conceito de família que importam neste 

trabalho são:  

1 grupo de pessoas vivendo sob o mesmo teto, 

especialmente o pai, a mãe e os filhos.  

2 grupo de pessoas que têm uma ancestralidade comum ou 

que provêm de um mesmo tronco. 

  3 pessoas ligadas entre si pelo casamento e pela filiação ou, 

excepcionalmente, pela adoção.  

Na biologia, família é a categoria que compreende um ou 

mais gêneros ou tribos com origem filogenética comum e distintos 

de outros gêneros ou tribos por características marcantes. 

Segundo o Direito Civil brasileiro atual, a família é a 

sociedade matrimonial formada pelo marido, mulher e filhos, ou o 

conjunto de pessoas ligadas por consanguinidade ou mero 

parentesco, sendo formada pelo casamento civil ou religioso, pela 

união estável ou comunidade formada por qualquer dos pais com 

seus descendentes (GUIMARÃES, 2007). 

 A família nuclear ou núcleo familiar é o grupo de família 

composto de pais, mãe e filhos naturais ou adotados residentes na 

mesma casa, considerado como unidade básica ou núcleo da 

sociedade.  

 Em 2016, quando o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 

abriu consulta pública para colher sugestões com o propósito de 

modificar o conceito de família em seu dicionário, devido à grande 

modificação de costumes ocorrida na sociedade brasileira, 
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especialmente nas duas últimas décadas, a Academia Varginhense 

de Letras, Artes e Ciências enviou para os dicionaristas a seguinte 

sugestão: 

 

Família: 1. Grupo de pessoas relacionadas 

entre si pelo casamento civil e/ou religioso ou 

por qualquer tipo de união consensual civil 

formal ou informal, podendo ser hetero ou 

homoafetiva. 2. Grupo de pessoas relacionadas 

entre si pela filiação e/ou adoção, por uma 

ancestralidade comum e/ou por afinidade 

afetiva (AVLAC. Livro de Atas nº 9, ata do dia 

25 abr. 2016. Relator: José Roberto Sales).  

  

Segundo Halbwachs (1990), existem diferenças e 

semelhanças entre as gerações da mesma família, essas gerações 

podem se fechar sobre si mesmas, podem, também, ora se 

aproximar, ora se afastar umas das outras, ora se juntar, ora se 

confundir. A seguir, ao apresentar a história da família Milem Sales 

contada em gerações sucessivas, no intervalo de tempo entre 1860 

e 1968, pretendemos esclarecer as principais características de cada 

uma segundo a época vivida e, com isso, contribuir para possibilitar 

o compartilhamento de memórias afetivas determinantes da 

constituição desse grupo familiar. 

 Postas essas questões, é fundamental esclarecer que 

quando nos referimos à família Milem Sales essa referência pode 

estar relacionada a três grupos de membros indissoluvelmente 

ligados entre si: 1) membros de todas as gerações da família no 

período entre c. 1830 e 1968, que corresponde a cinco gerações, 2) 

membros de determinada geração em um corte horizontal do 
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heredograma: por exemplo, primeira geração, quarta geração etc, 

composta por no mínimo dois núcleos familiares, e 3) núcleos 

familiares específicos de determinada geração constituídos por pai, 

mãe e filhos. Por exemplo, a quinta geração, a última estudada, é 

composta por quatro núcleos familiares formados, cada um, por pai, 

mãe e filhos. O sentido de referência familiar, portanto, deve ser 

procurado em cada contexto em que surge a expressão “família 

Milem Sales”.  
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IMIGRAÇÃO LIBANESA EM VARGINHA:  FAMÍLIA 

MILEM SALES 
 

3.1 A imigração libanesa para o Brasil 

 

Atualmente, o nome oficial do Líbano é República do 

Líbano, termo mais utilizado pelo governo e por suas agências. O 

termo República Libanesa também é utilizado, embora com menor 

frequência e corresponde a uma tradução literal dos nomes oficiais 

árabe e francês. Líbano significa “branco”, nome que teve inspiração 

na neve que cobre as montanhas. A área geográfica é de 10.452 km2 

o que corresponde, aproximadamente, à metade do tamanho do 

Estado de Sergipe, o menor do Brasil. A população é de cerca de 

6.184.701 habitantes, segundo estimativa populacional para 2015 

(Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais das Nações 

Unidas), a maioria árabe, com mistura étnica que é consequência 

dos inúmeros povos que ocuparam ou atravessaram essa região: 

fenícios, gregos, persas, romanos e armênios. A maioria da 

população (cerca de 88%) reside na zona urbana, segundo dados do 

Banco Mundial – The World Bank para 2012. A capital Beirute 

possui, atualmente, cerca de 1.916.100 habitantes. O árabe é a 

língua oficial, mas o Francês e o Inglês também são largamente 

difundidos. O Armênio e o Curdo são idiomas falados por uma 

minoria.  

Geograficamente, o Líbano é dividido em quatro regiões 

principais: 1) estreita planície costeira, 2) planalto interior estreito e 

3 
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fértil, 3) Líbano ocidental e 4) montanhas anti-Líbano (ATLAS 

GEOGRÁFICO MUNDIAL, 1994, p. 136). 

O país é dividido em seis províncias: 1 Beirute (capital 

Beirute), 2 Monte Líbano (capital Baabda), 3 Líbano Setentrional ou 

Norte (capital Trípoli), 4 Bekaa (capital Zahlé), 5 Nabatieh (capital 

Nabatieh) e 6 Líbano Meridional ou Sul (capital Sídon), conforme 

especificado no mapa a seguir. 
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FIGURA 1 

 

MAPA DO LÍBANO COM PROVÍNCIAS  

DIVISÕES ADMINISTRATIVAS 

 

 
 

 

1 Beirute. 2 Monte Líbano. 3 Líbano Setentrional ou Líbano Norte. 4 

Bekaa. 5 Nabatieh. 6 Líbano Meridional ou Líbano Sul. 

 
Fonte da imagem: Lebanon governorates numbered geo.png. 
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Monte Líbano é também a denominação de uma pequena 

cadeia montanhosa que se estende de Norte a Sul por todo o 

Líbano, paralela ao Mar Mediterrâneo, numa extensão de 160 

quilômetros. O pico mais elevado atinge 3.090 metros de altitude.  

O Líbano faz fronteira com a Síria, ao Norte e Leste, com 

Israel, ao Sul e com Chipre, a Oeste.  

É necessário considerar, em linhas gerais, a situação social, 

política, econômica e religiosa de meados do século XIX ao início do 

século XX, pois ela foi determinante na imigração libanesa para as 

Américas e na vinda da família Milem Sales para o Brasil.   

O conflito entre muçulmanos drusos e cristãos maronitas, 

no século XIX, pode ter sido um dos fatores que mais pesaram na 

ocorrência dessa imigração. A partir de 1840, cresceu a animosidade 

entre os maronitas e os drusos; a administração turca no Líbano 

ocasionou uma progressiva ruptura entre esses grupos. Em 1858, os 

camponeses maronitas rebelaram-se contra seus senhores e 

aboliram o sistema feudal. Os aristocratas drusos, temendo o 

mesmo destino, atacaram os maronitas no norte do Líbano, 

culminando na guerra civil de 1860 e no massacre dos maronitas. 

Isso fez com que os governos europeus forçassem os sultões 

otomanos a concordarem com um governo pró-cristão para a região 

e a estabelecerem a província autônoma do Monte Líbano. 

A administração autônoma e cristã foi obtida para o Líbano 

pelas grandes potências que a impôs ao sultão da Turquia a fim de 

impedir a continuação do morticínio (JORNAL DO BRASIL. Edição nº 

161, p. 2. Rio de Janeiro, 09 jun. 1896). 

Artigo publicado no Jornal do Commercio, de 1880, dá 

notícia que na Síria e no Líbano existiam “raças e seitas turbulentas 

e mutuamente hostis, que são um perigo permanente para a 
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tranquilidade pública na Síria em geral e no Líbano em particular” 

(JORNAL DO COMMERCIO. Edição nº 18, p. 1. Rio de Janeiro, 18 jan. 

1880). 

  Outra nota, de teor semelhante, vinda da França e 
publicada no mesmo jornal, fornece mais pistas dos motivos que 
podem ter trazido sírios e libaneses para o Brasil: “MARSELHA, 27 
de Outubro. Setecentos e cinquenta sírios, que a grande miséria 
obrigou a expatriar-se, desembarcaram aqui hoje, devendo seguir 
brevemente para o Brasil” (JORNAL DO COMMERCIO. Edição nº 299, 
p. 1. Rio de Janeiro, 28 out. 1897).  

Os sírios e libaneses chegavam ao Brasil transportados, 
dentre outros, pelos vapores Aquitaine e Bretagne (JORNAL DO 
COMMERCIO. Edição nº 279, p. 1. Rio de Janeiro, 06 out. 1892).  

As referências feitas a esse grupo de imigrantes publicadas 

nos jornais da época eram frequentemente pejorativas e 

preconceituosas. Segundo o Jornal do Commercio, sírios e armênios 

eram considerados a classe baixa do Oriente (JORNAL DO 

COMMERCIO. Edição nº 152, p. 1. Rio de Janeiro, 02 jun. 1891). 

Assim, não raro, eles eram impedidos de desembarcar no Brasil. Em 

06 de outubro de 1892, foi publicado um Aviso do Ministério do 

Interior, assinado pelo ministro Fernando Lobo e endereçado ao 

Ministério da Agricultura, com o indeferimento da solicitação de 

desembarque de um grupo de sírios que viajavam de terceira classe 

nos vapores Aquitaine e Bretagne com destino ao Rio de Janeiro 

(JORNAL DO COMMERCIO. Edição nº 279, p. 1. Rio de Janeiro, 06 

out. 1892). 

Medidas sanitárias de saúde pública também poderiam 

impedir o desembarque. Em 1892, cerca de cem imigrantes árabes, 

turcos e sírios procedentes da Sicília, na Itália, com destino ao Brasil, 

embarcados no vapor Luzitânia, se revoltaram por terem sido 



 

 
70 

impedidos de desembarcar por alegadas medidas sanitárias. 

Revoltados, eles tentaram agredir a tripulação do navio, por não 

terem recursos para prosseguir viagem para outro porto. O governo 

brasileiro providenciou os recursos necessários e o navio seguiu 

para Valparaíso, no Chile (JORNAL DO BRAZIL. Edição nº 298, p. 2. 

Rio de Janeiro, 25 out. 1892). 

Os imigrantes que conseguiam se estabelecer no Brasil 
enfrentavam o preconceito, a competividade e a agressividade da 
população local.  

A competitividade dos imigrantes árabes pela posse de 
imóveis e de pontos comerciais que lhes garantiam a sobrevivência 
era fato que causava tensão social.  

Em 1918, com o final da I Guerra Mundial, forças anglo-

francesas ocuparam o Líbano em seguida ao colapso do Império 

Otomano. O Líbano e a Síria tornaram-se domínios franceses. Em 

1941, o Líbano obteve a sua independência. A República foi 

estabelecida em 1943, sendo que o Brasil foi o primeiro país a 

reconhecer esse fato. Os franceses mantiveram o controle do país 

até 1945, quando a independência foi efetivada. A região atual do 

país corresponde ao que era a Fenícia, na antiguidade. Os fenícios 

foram uma civilização de mercadores. O grande legado que 

deixaram para a humanidade foi o alfabeto de 23 letras (REPÚBLICA 

DO LÍBANO, 2005). 

Imigrantes libaneses e sírios fugiam da falta de perspectivas 

econômicas e da dominação turco-otomana e, depois, francesa, nas 

regiões de origem. A economia libanesa apresentava baixa 

produtividade agrícola e industrial. A política estava marcada pela 

dominação estrangeira e pelas divisões internas. Esses fatores 

determinaram um constante fluxo de imigrantes em direção à 

América (GATTAZ, 2005).  
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A observação do quadro imigratório em Varginha confirma 

que o número de imigrantes libaneses é reduzido, comparado com 

os imigrantes procedentes da Europa, como os italianos e 

portugueses.  

Segundo autores locais, quanto a dados específicos, Capri 

(1918) afirma que a população do município de Varginha é 

composta, em geral, de brasileiros, italianos, sírios e portugueses. 

Varginha, em 1920, possuía uma população de 22.457 

habitantes, sendo 1020 (4,5%) de estrangeiros, dos quais 806 eram 

italianos, 119 portugueses, 45 turcos-asiáticos e 28 espanhóis 

(RECENSEAMENTO DE 1920, vol. 4, 1ª parte, p. 451 e 707). Embora 

não tenham sido citados nominalmente, os imigrantes libaneses 

faziam parte do contingente denominado turco-asiático. Apesar da 

diferença numérica, os imigrantes de origem árabe constituíram a 

terceira mais importante corrente migratória na formação 

populacional de Varginha no período em questão. O 

Recenseamento de 1920 é bastante genérico e confuso na 

classificação dos imigrantes de origem oriental, por exemplo, a 

categoria Ásia agrupa o Japão, a Turquia Asiática e países diversos 

ou indeterminados (RECENSEAMENTO DE 1920, vol. 4, 1ª parte, p. 

LXV). Os imigrantes sírio-libaneses, provavelmente, estão incluídos 

na categoria Turquia Asiática. Turquia, Líbano e Síria são países 

vizinhos, dentre os quais a Turquia se destaca por sua maior 

dimensão territorial.   

O senso comum confunde turco, libanês e sírio, atribuindo a 

todos a mesma nacionalidade. O que há de comum entre esses 

povos é que todos são árabes já que árabe é qualquer “membro dos 

povos semíticos que habitam a península arábica no Sudoeste da 

Ásia, entre o mar Vermelho e o golfo Pérsico, ou mesmo qualquer 
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membro dos povos semitas de origem arábica que falam árabe e 

habitam regiões circunvizinhas como o Norte da África e o Leste da 

Ásia” (DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 269).  

O árabe é uma etnia. Existem árabes de várias 

nacionalidades. O árabe que nasceu no Líbano é árabe libanês.  

Os passaportes dos sírios e libaneses foram expedidos pela 

Turquia durante a ocupação turco-otomana, dando origem à 

confusão estabelecida. Até o final do Império Otomano, o território 

da Grande Síria incluía a atual Síria, Líbano, Israel, Cisjordânia, 

Jordânia, Faixa de Gaza e partes dos territórios do Iraque e da 

Turquia. Artigos publicados em jornais do final do século XIX são 

reveladores dessa percepção. Uma dessas notas afirma: “diversos 

sírios naturais de Beirute” (JORNAL DO COMMERCIO. Edição nº 67, 

p. 1. Rio de Janeiro, 08 mar. 1899). Outra: “Como se sabe, os Sírios 

são súditos da Turquia e há aqui *no Brasil+ cerca de 30.000 sírios” 

(JORNAL DO BRASIL. Edição nº 237, p. 2. Rio de Janeiro, 25 ago. 

1898).  
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BRASIL. Selo comemorativo das relações diplomáticas e culturais 

entre o Brasil e o Líbano. Cores verde e amarelo da bandeira 

brasileira e, ao fundo, uma árvore de cedro, símbolo do Líbano.  

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 2003. Acervo: J. R.Sales. 
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De acordo com Mott (2005), a emigração dos povos 

árabes ocorreu, principalmente, por motivos religiosos e 

econômico-sociais relacionados à estrutura agrária dos países de 

origem.  

Identificar as condições socioeconômicas, políticas e 

religiosas do Líbano, no século XIX e no início do século XX, nos 

permite conhecer os fatores que determinaram ou exerceram 

grande influência na decisão da família Milem Sales emigrar para o 

Brasil.   

 

3.2 A imigração libanesa em Varginha: a família Milem Sales, 

assimilação cultural e mobilidade social 

 

A origem das famílias se confunde com as lendas e os mitos. 

Optar pelo estudo da genealogia confere uma dimensão mais 

objetiva à história familiar. Contudo, o mito não pode e nem deve 

ser totalmente abolido, pois, ao fazer parte do imaginário familiar 

construído ao longo de gerações, revela expectativas, desejos e 

aspirações e a necessidade da construção de uma identidade 

familiar que contribui para fortalecer o sentimento de pertença de 

seus membros. 

Uma das famílias de imigrantes libaneses que se destacou 

na comunidade varginhense foi a de Milem Sales, em sua origem, 

católicos maronitas, procedentes da província libanesa costeira de 

Monte Líbano, que se instalaram em Varginha nas primeiras 

décadas do século XX.  
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QUADRO 1 

 

MEMBROS DA FAMÍLIA MILEM SALES SEGUNDO A ORDEM 

ALFABÉTICA, A GERAÇÃO E OS ANOS DE NASCIMENTO E MORTE, 

1860-1968 

Nº NOME GERAÇÃO NASC./MORTE 

1 Adeluxes Alves Sales  4 1932-2003 

2 Alice Sales 3 1913-1988 

3 Amélia Nassar Sales 3 1904-1979 

4 Cebeli Nassar 1 Sec. XIX 

5 Célia Maria Sales 4 1929-2004 

6 Clíssia de Cássia Sales 5 1952-1953 

7 Everton Sales 5 1965- 

8 Geraldo Sérgio Sales 5 1959- 

9 Hele Nice Monteiro Sales 4 1936- 

10 Jamilie Azzi 1 Sec. XIX 

11 João Azzi 1 Sec. XIX 

12 Joel Sales 4 1931-2013 

13 Jorge Nassar 1 Sec. XIX 

14 Jorge Sales 4 1927-2012 

15 Jorge Sales Júnior 5 1954- 

16 José Jorge Nassar 2 1860-1938 

17 José Milem Sales 3 1897-1977 

18 José Milem Sales Filho 4 1926-1999 

19 José Roberto Sales 5 1957- 

20 Leny Marlene Sales Prado 4 1937-2010 

21 Manoel Sales 3 1902-1974 

22 Marco Antonio Sales 5 1958- 

23 Maria Sales 3 1905-1966 

24 Maria Suzana Sales 5 1956-1956 

25 Maurício Sales Prado  5 1960- 
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26 Michel João Salles 3 1906-2001 

27 Milem Sales 2 1861-1933 

28 Paulo Sales 5 1955- 

29 Rachid Nassar 3 1894?-19--? 

30 Rita Azzi Nassar 2 1877-1945 

31 Vivínia Alves de Oliveira Sales 4 1929-2017 

32 Wanderley Prado  4 1937-2000 

33 Wellington Sales 5 1968-2005 

34 Zaine Azzi Sales  2 1865-1941 

35 Mulher 3 ?-1918 
Notas: 1) A primeira geração do século XIX, constituída pelos casais Jorge Nassar e 
Cebeli Nassar e João Azzi e Jamilie Azzi, foi a geração que deu origem, na geração 
seguinte, à família Milem Sales, de Varginha, por meio da união matrimonial de 
Millem Sales com Zaine Azzi Sales. Todos os membros dessa geração nasceram, com 
certeza, na primeira metade do século XIX. 2) A mulher da terceira geração, falecida 
em 1918, vítima da gripe espanhola, era irmã de José Milem Sales. 3) Cebeli Nassar: 
da Certidão de Óbito de José Jorge Nassar o nome da mãe consta como Maria 
Nassar. O nome dela poderia ser, portanto: Cebeli Maria Nassar ou Maria Cebeli 
Nassar. Primo Trombini, declarante do óbito no cartório, que não era membro da 
família, também poderia ter-se equivocado.  4) Jamilie Azzi ou Emília Azzi: da 
Certidão de Nascimento de Amélia Nassar, emitida em 24 de agosto de 1904, em 
Mar de Espanha, consta Emília Azzi como avó materna; da Certidão de Óbito de 
Zaine Azzi Sales, emitida em 09 de setembro de 1941, em Varginha, o nome da mãe 
consta como Jamilie Azzi. Parece ter havido aportuguesamento ou corruptela de 
Jamilie → Emília. 
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QUADRO 2 

 

MEMBROS DA FAMÍLIA MILEM SALES, SEGUNDO A ORDEM DOS 

NASCIMENTOS, 1860-1968 

Nº NOME GERAÇÃO NASCIMENTO 

1 Cebeli Nassar 1 Sec. XIX 

2 Jamilie Azzi 1 Sec. XIX 

3 João Azzi 1 Sec. XIX 

4 Jorge Nassar 1 Sec. XIX 

5 José Jorge Nassar 2 1860 

6 Milem Sales 2 1861 

7 Zaine Azzi Sales 2 1865 

8 Rita Azzi Nassar 2 1877 

9 Rachid Nassar 3 1894? 

10 José Milem Sales 3 18.10.1897 

11 Manoel Sales 3 17.11.1902 

12 Amélia Nassar Sales 3 24.08.1904 

13 Maria Sales 3 11.03.1905 

14 Michel João Sales 3 26.11.1906 

15 Alice Sales 3 23.03.1913 

16 Mulher 3 1918 

17 José Milem Sales Filho 4 07.01.1926 

18 Jorge Sales 4 04.04.1927 

19 Célia Maria Sales 4 15.08.1929 

20 Vivínia Alves de Oliveira Sales 4 01.09.1929 

21 Joel Sales 4 07.12.1931 

22 Adeluxes Alves Sales 4 17.12.1932 

23 Hele Nice Monteiro Sales 4 30.08.1936 

24 Leny Marlene Sales Prado 4 09.08.1937 

25 Wanderley Prado 4 23.01.1937 

26 Clíssia de Cássia Sales 5 12.12.1952 
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27 Jorge Sales Júnior 5 21.05.1954 

28 Paulo Sales 5 19.05.1955 

29 Maria Suzana Sales 5 13.01.1956 

30 José Roberto Sales 5 14.06.1957 

31 Marco Antonio Sales 5 19.07.1958 

32 Geraldo Sérgio Sales 5 02.02.1959 

33 Maurício Sales Prado 5 27.04.1960 

34 Everton Sales 5 09.08.1965 

35 Wellington Sales 5 01.07.1968 
Notas: 1) A primeira geração do século XIX, constituída pelos casais Jorge Nassar e 
Cebeli Nassar e João Azzi e Jamilie Azzi, foi a geração que deu origem, na geração 
seguinte, à família Milem Sales, de Varginha, por meio da união matrimonial de 
Millem Sales com Zaine Azzi Sales. Todos os membros dessa geração nasceram, com 
certeza, na primeira metade do século XIX. 2) A mulher da terceira geração, falecida 
em 1918, vítima da gripe espanhola, era irmã de José Milem Sales. 3) Cebeli Nassar: 
da Certidão de Óbito de José Jorge Nassar o nome da mãe consta como Maria 
Nassar. O nome dela poderia ser, portanto: Cebeli Maria Nassar ou Maria Cebeli 
Nassar. Primo Trombini, declarante do óbito no cartório, que não era membro da 
família, também poderia ter-se equivocado.  4) Jamilie Azzi ou Emília Azzi: da 
Certidão de Nascimento de Amélia Nassar, emitida em 24 de agosto de 1904, em Mar 
de Espanha, consta Emília Azzi como avó materna; da Certidão de Óbito de Zaine Azzi 
Sales, emitida em 09 de setembro de 1941, em Varginha, o nome da mãe consta 
como Jamilie Azzi. Parece ter havido aportuguesamento ou corruptela de Jamilie → 
Emília. 
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3.2.1 O patronímico Sales (Salek?). Aportuguesamento  

  

Alguns membros da família Milem Sales foram registrados 

com ‘l’ duplo (‘ll’) nas grafias ‘Milem’ (Millem) e ‘Sales’ (Salles), pois 

essa ortografia arcaica consta dos documentos oficiais emitidos 

pelos Cartórios do Registro Civil como as Certidões de Nascimento e 

Casamento e Óbitos. São eles: Alice Salles, Célia Maria Salles, José 

Millem Salles, Manoel Salles, Maria Salles, Michel João Salles e 

Millem Salles. Esses membros da família nasceram entre 1861 e 

1929. Após 1929, o ‘l’ duplo foi abandonado. Esses nomes 

correspondem a sete do total de 35 aqui citados. Diferentemente da 

1ª edição deste livro, nesta, optamos por uniformizar ambos para 

evitar que o leitor cometa equívocos. Assim, Milem e Sales são 

escritos com a ortografia atualizada de apenas um ‘l’. A exclusão de 

um ‘l’ não alterou a pronúncia. Milem pronuncia-se ‘Milêim’.  

De acordo com o Dicionário das Famílias Brasileiras (Barata; 

Bueno, 1999), o sobrenome Salles ou Sales tem origem religiosa ou 

geográfica. Salles é o nome de um castelo na Itália, perto de 

Annecy, região de Savóia, onde nasceu São Francisco de Sales 

(1567-1622). Muitas pessoas querendo homenageá-lo, utilizam-se 

do seu nome como nome de família. No entanto, segundo Antenor 

Nascentes, II, 270, Sales também pode ter uma origem geográfica, 

derivado do topônimo de Portugal Sallici, Salliz, documentado no 

século XI, que se define como patronímico de Sallo. O sobrenome 

teria, então, uma origem geográfica por derivação desse topônimo, 

cuja escrita antiga era Salles. 

Contatos do autor com imigrantes libaneses, que residem 

atualmente em Varginha (MG), informaram que é possível que o 

patronímico Sales tenha origem do libanês ‘Salek’. A modificação 
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Salek → Sales teria ocorrido por meio do aportuguesamento da 

grafia no instante em que os passaportes ou outros documentos de 

imigração foram lavrados no Cartório do Registro Civil ou em 

instituições oficiais, pois a pronúncia em árabe (Sélek) cujo ‘é’ 

possui um som entre ‘a’ e ‘é’ poderia facilmente ser confundida com 

‘Sales’. A explicação mais plausível para a adoção desse patronímico 

pela família Milem Sales parece ser essa uma vez que Sales não é 

patronímico de libaneses católicos nem de mulçumanos.  

O patronímico Azzi figura como libanês no Dicionário (ibid.), 

embora grafado como Azi. 

Quanto ao patronímico Milem ou Millem, não há registro no 

Dicionário das Famílias Brasileiras. O nome libanês foneticamente 

mais próximo é Melhem. ‘Milem’ foi pré-nome e nome de membros 

masculinos da família, da segunda à quarta gerações, no período 

entre 1861 e 1926. A comunidade varginhense, no entanto, se 

referia à família usando-o informalmente como patronímico. 

O nome Jamilie (de Jamilie Azzi) foi, em alguns registros 

oficiais, aportuguesado para Emília. Da Certidão de Nascimento de 

Amélia Nassar consta que a avó materna era Emília Azzi (Registro 

Civil das Pessoas Naturais de Mar de Espanha, Certidão de 

Nascimento, 24 ago. 1904). Quatro décadas depois, da Certidão de 

Óbito de Zaine Azzi Sales consta que sua mãe (avó de Amélia 

Nassar) era Jamilie Azzi (Registro Civil das Pessoas Naturais de 

Varginha, Certidão de Óbito de Zaine Azzi Sales, 08 set. 1941). Os 

nomes ‘Emília’ e ‘Jamilie’ para se referir à mesma pessoa, constam, 

portanto, de documentos emitidos por cartórios do registro civil em 

Mar de Espanha e em Varginha. Consideramos, no entanto, que a 

forma original desse nome, levando em conta o idioma árabe, é 
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Jamilie. Emília seria uma corruptela ou aportuguesamento desse 

nome libanês. 

Outro fato curioso a envolver o aportuguesamento de 

nomes de origem libanesa em Varginha é o referente à Tereza Meri 

Checri (1901-1979). Essa senhora libanesa foi amiga de Amélia 

Nassar Sales e de sua família durante toda a vida e ambas 

faleceram, em Varginha, no mesmo ano. O sobrenome libanês 

Checri era pronunciado Xícare (ou Chícare) pelos próprios libaneses. 

A curiosidade a que me referi no início desse parágrafo se deve 

exatamente a essa particularidade: após fixar residência no Brasil, 

aprender o idioma português e aqui viver por décadas, os libaneses 

acabaram por aportuguesar, eles mesmos, a pronúncia de alguns de 

seus nomes ou patronímicos! Assim, temos o aportuguesamento: 

Checri → Xícare (ou Chícare). 

Tal aportuguesamento criou uma palavra que não existia, 

anteriormente, nos idiomas libanês e português, no entanto, nesse 

caso específico, o aportuguesamento ocorreu apenas na pronúncia; 

a grafia permanece inalterada nos documentos da referida família. 

Dessa forma, o aportuguesamento estabeleceu, também, uma 

nítida distinção entre a palavra escrita e a falada.  

 Percebe-se, claramente, na transformação da palavra 

‘Jamilie’ em ‘Emília’, a manutenção da sílaba tônica ‘mi’ e de sua 

posição em ambos os nomes. As duas palavras são paroxítonas 

terminadas em ditongo crescente. Assim sendo, o 

aportuguesamento alterou mais a grafia da palavra que sua 

pronúncia que, em ambos os casos, é semelhante. A transformação 

Jamilie → Emília foi operada por funcionários públicos, tabeliães ou 

escrivães de cartórios ou de outros órgãos públicos ou particulares, 

na ocasião dos registros documentais. O processo ocorrido é 
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sempre o mesmo: o ouvinte redige o nome da forma como o 

decodificou. Conforme vimos, idêntico fenômeno linguístico teria 

ocorrido em relação à modificação Salek → Sales no Cartório do 

Registro Civil, quando do registro das certidões de nascimento, 

casamento e óbito dos membros da família Azzi, Nassar e Milem 

Sales. 

 

3.2.2 Gerações da família Milem Sales c.1830-1968. 

 

 Os Quadro 3 e 4, abaixo, apresentam as gerações da família 

Milem Sales segundo os períodos de nascimentos, intervalos entre 

os nascimentos, períodos históricos e total de membros no período 

entre c. 1860-1968. 
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QUADRO 3 

 

FAMÍLIA MILEM SALES, SEGUNDO OS INTERVALOS ENTRE OS 

NASCIMENTOS DO PRIMEIRO E DO ÚLTIMO MEMBROS DE CADA 

GERAÇÃO, PERÍODOS HISTÓRICOS E TOTAL DE MEMBROS, c. 1860-

1968 

GERAÇÃO NASCIMENTO INTERVALO PERÍODO QTDE 

1  –   –  Império 4 

2 1860 – 1877 18 anos Império 4 

3 1897 – 1913 17 anos Primeira 

República 

8 

4 1926 – 1937 12 anos Entre 

guerras 

9 

5 1952 – 1968 17 anos Pós-guerra 

/ Baby 

Boomers 

10 

Notas: 1) Exemplo do cálculo do intervalo: 1860-1877 = (1877 – 1860 = 17 + 1 = 18 
anos. O acréscimo +1 é necessário, pois os anos de limites iniciais e finais de cada 
geração corresponderam a pelo menos um nascimento. 2) Primeira geração da 
primeira metade do século XIX: membros das famílias Nassar e Azzi, origem da 
família Milem Sales, de Varginha. Não foram localizados dados documentais sobre 
as datas de nascimento e de morte. Nossa hipótese é que essa geração nasceu no 
intervalo entre 1830 e 1850. 
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QUADRO 4 

 

FAMÍLIA MILEM SALES, SEGUNDO OS INTERVALOS ENTRE OS 

NASCIMENTOS DO PRIMEIRO E DO ÚLTIMO MEMBROS DE CADA 

GERAÇÃO, 1860-1968 

GERAÇÃO PERÍODOS INTERVALOS ANOS 

1 ? ? ? 

2 1860-1877 1877-1897 21 

3 1897-1913 1913-1926 14 

4 1926-1937 1937-1952 16 

5 1952-1968  –     –   

Notas: 1) Exemplo do cálculo do intervalo: 1860-1877 = (1877 – 1860 = 17 + 1 = 18 
anos. O acréscimo +1 é necessário, pois os anos de limites iniciais e finais de cada 
geração corresponderam a pelo menos um nascimento. 2) Primeira geração da 
primeira metade do século XIX: membros das famílias Nassar e Azzi, origem da 
família Milem Sales, de Varginha. Não foram localizados dados documentais sobre 
as datas de nascimento e de morte. Nossa hipótese é que essa geração nasceu no 
intervalo entre 1830 e 1850.  
 
 O maior intervalo entre as gerações é de 21 anos e ocorreu 

entre a segunda e terceira, e o menor, de quatorze anos, entre a 

terceira e quarta gerações. 

 Em outro tipo de análise, considerando-se as terceira, 

quarta e quinta gerações, percebe-se, também, uma tendência de 

diminuição progressiva dos intervalos de nascimentos entre irmãos 

de uma mesma geração, geração após geração: os intervalos são, 

respectivamente, de 16, 11 e 7 anos.  

Vejamos: na terceira geração, o primogênito José Milem 

Sales (1897) era dezesseis anos mais velho que a irmã caçula, Alice 

Sales (1913). Na quarta geração, o primogênito José Milem Sales 

Filho (1926) era onze anos mais velho que a irmã caçula, Leny 
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Marlene Sales (1937). Na quinta geração, formada por quatro 

núcleos familiares, os intervalos de nascimentos entre os 

primogênitos e os caçulas foram de 3, 3 e 7 anos (uma família era 

constituída por filho único e considerou-se, também, os dois 

membros do sexo feminino de dois núcleos familiares, que 

faleceram com menos de dois anos de idade).  

No revezamento geracional, várias gerações da família 

Milem Sales conviveram: avôs, pais e netos, tios, tios-avôs e 

sobrinhos, porém, nenhum dos membros das terceiras às quintas 

gerações chegou a conviver com seus bisavôs ou mesmo a conhecê-

los. Um intervalo de sete anos separa Rita Azzi Nassar, membro da 

segunda geração a falecer por último (1945) do nascimento de seu 

primeiro bisneto, membro da quinta geração, Clíssia de Cássia Sales 

(1952).  

 São os seguintes os membros das gerações da família Milem 

Sales nascidos entre c. 1830 e 1968, segundo os núcleos familiares – 

NF: 

Primeira geração:  

NF1: Jorge Nassar (?-?), casado com Cebeli Nassar (?-?). 

NF2: João Azzi (?-?), casado com Jamilie Azzi (?-?).  

O período de nascimento é a primeira metade do século 

XIX, provavelmente, entre 1830 e 1850. 

 Segunda geração:  

NF1: José Jorge Nassar (1860-1938), casado com Rita Azzi 

Nassar (1877-1945).  

NF2: Milem Sales (1861-1933), casado com Zaine Azzi Sales 

(1865-1941).  

Essa geração nasceu na segunda metade do século XIX. 

 Terceira geração:  
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NF1: José Milem Sales (1897-1977), casado com Amélia 

Nassar Sales (1904-1979), em 19 de fevereiro de 1925, em Varginha.  

Irmãos de José Milem Sales: Maria Sales (1905-1966), 

Michel João Sales (1906-2001), Alice Sales (1913-1988), Manoel 

Sales (1902-1974) e uma mulher (?-1918), falecida vítima da gripe 

espanhola. Michel e Manoel eram casados. Maria e Alice Sales 

permaneceram solteiras e não tiveram filhos.  

Meio-irmão de Amélia Nassar Sales: Rachid Nassar, fruto da 

união de José Jorge Nassar com uma mulher que não conseguimos 

identificar. 

Essa geração nasceu entre a última década do século XIX e o 

início da segunda década do século XX. 

 Quarta geração: núcleos familiares segundo a ordem 

cronológica dos matrimônios: 

NF1: Jorge Sales (1927-2012), casado com Adeluxes Alves 

Sales (1932-2003), em 02 de fevereiro de 1952, em Belo Horizonte.  

NF2: José Milem Sales Filho (1926-1999), casado com Vivínia 

Alves de Oliveira Sales (1929-2017), em 09 de julho de 1953, em 

Varginha.  

NF3: Leny Marlene Sales Prado (1937-2010), casada com 

Wanderley Prado (1937-2000), em 28 de dezembro de 1958, em 

Varginha.  

NF4: Joel Sales (1931-2013), casado com Hele Nice 

Monteiro Sales (1936-), em 26 de setembro de 1964, em Campos 

dos Goytacazes (RJ).  

Célia Maria Sales (1929-2004), filha de José Milem Sales e de 

Amélia Nassar Sales, solteira, sem filhos.  

Todos os membros dessa geração nasceram no período 

entre a I e a II guerras mundiais. 
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Quinta geração: Clíssia de Cássia Sales (1952-1953), Jorge 

Sales Júnior (1954-), Paulo Sales (1955-) e Geraldo Sérgio Sales 

(1959-), filhos de Jorge Sales e Adeluxes Alves Sales. Maria Suzana 

Sales (1956-1956), José Roberto Sales (1957-) e Marco Antonio Sales 

(1958-), filhos de José Milem Sales Filho e Vivínia Alves de Oliveira 

Sales. Maurício Sales Prado (1960-), filho de Leny Marlene Sales 

Prado e Wanderley Prado. Everton Sales (1965-) e Wellington Sales 

(1968-2005), filhos de Joel Sales e Hele Nice Monteiro Sales.  

Os membros dessa geração nasceram na segunda metade 

do século XX; todos se casaram e tiveram filhos, exceto José 

Roberto Sales.  

 

3.2.2.1 Geração c. 1830 – c. 1850: Brasil Império (D. Pedro I e D. 

Pedro II). Os Azzi e os Nassar: origem da família Milem Sales 

 

Membros: Jorge Nassar (?-?) casado com Cebeli Nassar (?-?). João 

Azzi (?-?) casado com Jamilie Azzi (?-?). 

Primeiro e último membros: não foram localizadas informações 

documentais sobre os membros dessa geração. 

 

TOTAL DE MEMBROS 

HOMENS MULHERES TOTAL 

2 2 4 

 

 Na primeira metade do século XIX, a primeira geração 

considerada para objeto de estudo neste livro é composta por 

membros das famílias Nassar e Azzi, que na geração seguinte 

dariam origem à família Milem Sales, de Varginha. Os dois casais 

iniciais eram Jorge Nassar casado com Cebeli Nassar e João Azzi 
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casado com Jamilie Azzi. A família Milem Sales tem início quando 

Milem Sales se casa com Zaine Azzi (Sales), filha de João Azzi e de 

Jamilie Azzi. 

 Os membros dessa geração nasceram, provavelmente, 

entre c. 1830 e c. 1850 e viveram no Brasil Império, escravocrata, 

durante os reinados de D. Pedro I (1822-1831) e Pedro II (1840-

1899). 

Jorge Nassar (?-?), casado com Cebeli Nassar, (?-?) e João 

Azzi (?-?), casado com Jamilie Azzi (?-?), são os membros da 

primeira geração de imigrantes que deram origem à família libanesa 

Milem Sales no Brasil. Eles são, respectivamente, avós paternos e 

maternos de Amélia Nassar [Sales] (Registro Civil das Pessoas 

Naturais de Mar de Espanha, Certidão de Nascimento de Amélia 

Nassar, Livro nº A-11, fl. 46, 24 ago. 1904), que casou-se com José 

Milem Sales, em Varginha. Sobre o aportuguesamento do nome 

Jamilie → Emília, vide o item “3.2.1 O patronímico Sales (Salek?). 

Aportuguesamento”, que aborda com detalhes esse assunto.  

No Líbano, os membros da família Milem Sales eram 

camponeses, pequenos proprietários rurais dedicados à agricultura 

de subsistência e à pecuária, com a criação de animais de pequeno 

porte, principalmente, ovelhas. Chegaram ao Brasil, no final do 

século XIX, em pequenos grupos familiares vindos em anos diversos. 

Esses imigrantes estabeleceram-se, inicialmente, na cidade do Rio 

de Janeiro e, depois, em cidades mineiras da Zona da Mata (Mar de 

Espanha e São Sebastião da Vargem Alegre), próximas à fronteira 

com o Estado do Rio de Janeiro. 

Estabelecida no Brasil, a família encontrou um país que 

atravessava a sua primeira fase de urbanização e industrialização, 

iniciada na segunda metade do século XIX. Sem vínculo com a 
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imigração oficial, que direcionava os imigrantes europeus para as 

lavouras do interior paulista, mineiro e dos estados do Sul, os 

membros da família Milem Sales procuraram apoio na rede de 

familiares, já estabelecida em Minas Gerais, ligando-se aos ofícios 

urbanos e comerciais. 

Quanto à situação local, o período de 32 anos 

compreendido entre 1881 e 1913 foi denominado por Sales (2003, 

cap. 25, p. 161-184) de Belle Époque varginhense. Essa época foi 

marcada por fatos que tiveram profundo impacto social e 

econômico em Varginha: a criação do município e da vila (1881) e 

da cidade (1882); a abolição da escravatura (1888); a elevação a 

sede de comarca (1892) e a inauguração da estrada de ferro (1892). 

Ao chegarem a Varginha, os imigrantes de diversas 

procedências encontraram essa promissora situação econômica, 

administrativa e social. A imigração, somada aos fatores citados 

acima, contribuiu para impulsionar Varginha rumo ao 

desenvolvimento que teria curso durante todo o século XX.  

 

3.2.2.2 Geração 1860-1877: Brasil Império 

 

Membros: José Jorge Nassar (1860-1938), casado com Rita Azzi 

Nassar (1877-1945). Milem Sales (1861-1933), casado com Zaine 

Azzi Sales (1865-1941).  

Primeiro membro: José Jorge Nassar (1860). 

Último membro: Rita Azzi Nassar (1877). 

 

TOTAL DE MEMBROS 

HOMENS MULHERES TOTAL 

2 2 4 
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A geração que, posteriormente, deu origem à família Milem 

Sales, em Varginha, viveu na era histórica do vapor e da 

eletricidade, período entre 1840 e 1900, caracterizado pela 

transmissão de informações por prensa a vapor, navios a vapor, 

ferrovias e telegramas (BURKE, 2016, p. 65).  

Foi durante os últimos anos da Primeira República (1889-

1930), no final da década de 1910 ou no início da década seguinte, 

que se estabeleceram em Varginha os imigrantes Milem Sales 

(1861-1933), casado com Zaine Azzi Sales (1865-1941), pais de José 

Milem Sales (1897-1977) e de outros cinco filhos e José Jorge Nassar 

(1860-1938), casado com Ritta Azzi Nassar (1877-1945), pais de 

Amélia Nassar (1904-1979). 

Os imigrantes da família Sales eram naturais de Al-Safra, vila 

situada na província de Monte Líbano, a aproximadamente 35 km 

ao norte de Beirute, na região de Kirswan, ao leste da rodovia 

Beirute-Trípoli. Al-Safra é uma vila à beira-mar, atualmente voltada 

para o turismo. É famosa por suas praias onde se encontram vários 

resorts turísticos e muitos hotéis (LÍBANO, 2005). 

Sobre José Jorge Nassar e sua esposa Ritta Azzi Nassar, há 

poucas informações. Eles vieram de Mar de Espanha, cidade da 

zona da Mata mineira, com a filha Amélia Nassar.  José Jorge abriu 

um armazém de secos e molhados situado na Rua Santa Cruz 

(ALMANAK LAEMMERT, 1935, p. 695). Era costume entre os 

libaneses dessa época, manter o estabelecimento comercial na 

frente da construção e residir nos fundos. Esse casal residia na Rua 

Santa Cruz, nº 932, centro, onde, muito provavelmente, também 

mantinha seu comércio. Atualmente, a Rua Santa Cruz não possui o 

nº 932, também, não foi possível identificarmos se a numeração 

atual desse logradouro é a mesma da década de 1930. Esses 
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imigrantes trabalharam e viveram o resto de suas vidas em 

Varginha.  

Os imigrantes libaneses, membros da geração 1860-1877, 

brancos, católicos maronitas, faleceram, em Varginha, entre janeiro 

de 1933 e dezembro de 1945, cidade onde também foram 

sepultados no Cemitério Municipal. Todos faleceram em domicílio, 

em suas residências, situadas na Rua Santa Cruz e na Avenida Rio 

Branco, centro e tiveram assistência médica. Os médicos que 

atestaram os óbitos foram: Dr. José Marcos (óbito de Milem Sales), 

Dr. Alaor Barbosa Nogueira (óbito de José Jorge Nassar), Dr. Paulo 

Frota (óbito de Zaine Azzi Sales) e Dr. Geraldo Viana de Paula (óbito 

de Rita Azzi Nassar). O sepultamento de todos encontra-se 

registrado no mesmo livro: o Livro do Cemitério Municipal [Livro nº 

2 de Sepultamentos], que contém os sepultamentos realizados 

entre primeiro de janeiro de 1931 e 28 de junho de 1946. 

 A partir da segunda década do século XX, com o 

aprimoramento da medicina, a pesquisa e o desenvolvimento de 

novos tipos de medicamentos, cada vez mais eficazes, com a 

modificação da relação médico / paciente e, por conseguinte, da 

assistência médica, progressivamente, os pacientes passaram cada 

vez mais a falecer em estabelecimentos hospitalares. O lugar do 

adoecimento terminal e da morte deixou de ser o aconchegante 

interior doméstico, o quarto onde se reuniam familiares, amigos e 

vizinhos em torno do doente, para ser o quarto impessoal e 

asséptico de um hospital. 

José Jorge Nassar faleceu em 07 de novembro de 1938, aos 

78 anos, devido a complicações cardiológicas e renais. Ele foi 

sepultado no carneiro de número 33, no Cemitério Municipal e, no 

final de 1943, seus restos mortais foram transferidos para o jazigo 
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perpétuo da família José Milem Sales, adquirido por Amélia Nassar 

Sales em 28 de setembro de 1943 (Quadra G, Jazigo 270). 

Abaixo, a transcrição da Certidão de Óbito: 

 

CERTIDÃO DE ÓBITO / Nome: JOSÉ JORGE NASSAR / Sexo: masculino. Cor: 

branca. Estado civil e idade: casado, com 78 anos de idade. Naturalidade: 

Líbano – Síria. Filiação e residência: JORGE NASSAR E MARIA NASSAR, 

residente à Varginha – MG. Data e hora de falecimento: sete de novembro 

de mil novecentos e trinta e oito, às 20:00 horas. Dia, mês, ano: 

07/11/1938. Local de falecimento: em domicílio, à Rua Santa Cruz, 932, em 

Varginha – MG. Causa da morte: coma urêmico, esclerose cardiorrenal, 

uremia. Sepultamento: Cemitério de Varginha – MG. Declarante: PRIMO 

TROMBINI. Médico que atestou o óbito: Alaor B. Nogueira. Observações: o 

falecido era comerciante, casado com RITA AZINOSSAR [sic], de cujo 

casamento dois (02) filhos maiores. Não deixou bens nem testamento 

(CERTIDÃO DE ÓBITO de José Jorge Nassar. CGS-AAA-01903309. Ofício do 

Registro Civil das Pessoas Naturais de Varginha – MG. Via emitida em 31 

jan. 2019). 

 

 O nome da mãe de José Jorge Nassar consta de sua Certidão 

de Óbito como Maria Nassar. O nome correto é Cebeli Nassar. O 

nome dela poderia ser, portanto: Cebeli Maria Nassar ou Maria 

Cebeli Nassar. Primo Trombini, declarante do óbito no cartório, não 

era membro da família e poderia ter-se equivocado.  Conforme 

vimos, atualmente, a Rua Santa Cruz não possui o nº 932, também, 

não foi possível identificarmos se a numeração atual desse 

logradouro é a mesma da década de 1930. 

Do Livro Cemitério Municipal, constam os seguintes dados 

do sepultamento: Dia: 8, mês: novembro, ano: 1938. Ordem: 7706. 

Sepultura: 33. Nome e filiação: José Jorge Nassar. Nacionalidade: 
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Sírio. Natural de: Síria. Estado: casado. Idade: 78 anos. Sexo: 

masculino. Cor: branca. Causa mortis: uremia [anotação a lápis: 

586.916]. Carneiro: 33. Observações: “terreno por 5 anos perpétuo 

em 28/9/1943” (LIVRO CEMITÉRIO MUNICIPAL 1931-1946. Registro 

de sepultamento de José Jorge Nassar, 08 nov. 1938, p. 260). 

O registro desse sepultamento no Cemitério Municipal nos 

permite afirmar que José Jorge Nassar foi sepultado no carneiro nº 

33 e, posteriormente, em 1943, teve seus restos mortais 

transferidos para o jazigo 270, da Quadra G, ano em que Amélia 

Nassar Sales, sua filha, adquiriu o jazigo perpétuo da família nesse 

campo santo.  

Milem Sales faleceu no dia 03 de janeiro de 1933, às 21h:15, 

na sua residência na Rua Santa Cruz, centro, aos 72 anos de idade. A 

causa da morte declarada pelo médico José Marcos foi “colapso 

cardíaco, arteriosclerose”. Consta que era natural da Síria, 

comerciante, casado com Zaine [Azzi] Sales e deixou cinco filhos, 

sendo um menor. Ele faleceu em dia de horário de verão, que 

vigorou na temporada entre a meia-noite de 03 de outubro de 1932 

à meia-noite de 31 de março de 1933, portanto, o horário 

astronômico de seu falecimento foi 20h:15. O sepultamento 

ocorreu no Cemitério Municipal de Varginha (VARGINHA. Cartório 

do Registro Civil. Livro de Óbitos 13-C, fl. 203, termo 1333. Varginha, 

03 jan. 1933). Na primeira edição deste livro afirmamos que Milem 

Sales faleceu no dia 04 de janeiro de 1933. Na verdade, esse foi o 

dia de seu sepultamento.  

 

A seguir, a transcrição da Certidão de Óbito: 
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CERTIDÃO DE ÓBITO. / Livro: 13 C – Folha: 203 – Termo: 1313 / CERTIFICA 
que do referido livro de registro de óbito do cartório a seu cargo, termo e 
folhas citados consta o falecimento de: Nome: MILEM SALES. Sexo: 
masculino. Cor: não consta do termo. Natural de: Syria. Domicílio e 
Residência: Varginha – MG. Idade: 72 anos. Estado Civil: casado com Zaine 
Sales. Profissão: comerciante. Filiação: IGNORADO PELO DECLARANTE. 
Ocorrido em: 03/01/1933 (três de janeiro de mil novecentos e trinta e 
três): às 21:15. Local: Varginha – MG, em domicílio, à rua Santa Cruz. Causa 
da Morte: colapso cardíaco, arteriosclerose. Declarada por: Dr. José 
Marcus [sic]. Local de sepultamento: Cemitério de Varginha – MG. Foi 
declarante: JACÓ SALES. OBSERVAÇÕES: De seu casamento deixou cinco 
(05) filhos, sendo um (1) menor. Deixou bens e não deixou testamento. 
NADA MAIS (CERTIDÃO DE ÓBITO de Milem Sales. AA 1958154. Ofício do 
Registro Civil das Pessoas Naturais de Varginha – MG. Via emitida em 01 
nov. 2006). 
 

Milem Sales era libanês, no entanto, sua nacionalidade foi 

registrada como Síria. Conforme vimos, até o final do Império 

Otomano, o território da Grande Síria incluía a atual Síria, o Líbano e 

outros países. Os passaportes eram expedidos pela Turquia. Devido 

a esse fato, os libaneses poderiam ser registrados como sírios, 

libaneses, sírios-libaneses (ver, também, na sequência, os registros 

de nacionalidade e naturalidade dos óbitos de Zaine Azzi Sales e Rita 

Azzi Nassar) ou mesmo turcos.   

Segundo o Almanak Laemmert (1935, vol. II, p. 361), na 

época, Varginha contava com a prestação de assistência médica 

realizada por dezesseis médicos. O nome do médico que declarou o 

óbito era José Marcos. Havia também José Marcos Xavier de 

Rezende. O filho menor de idade citado na Certidão de Óbito era a 

adolescente Alice Sales (1913-1988) que se encontrava com 19 anos 

de idade na data de falecimento do pai. Milem Sales deixou bens e 

não deixou testamento. O declarante do óbito foi Jacó Sales que 



 

 
95 

não soube informar a filiação do falecido. Na década de 1930, 

residia, em Varginha, Jacob Sales, proprietário do tradicional Bar 

Capitólio (Jacob Sales & Cia.) (ALMANAK LAEMMERT, 1935, p. 694; 

vol. II, p. 361). Ele era vizinho de residência de Alice Sales, filha 

caçula e menor de idade de Milem Sales e Zaine Azzi Sales.  

Do Livro Cemitério Municipal, constam os seguintes dados 

do sepultamento: Dia: 4, mês: janeiro, ano: 1933. Ordem: 5078. 

Sepultura: –. Nome e filiação: Milem Sales. Nacionalidade: Sírio. 

Natural de: –. Estado: casado. Idade: 72 anos. Sexo: masculino. Cor: 

não consta. Causa mortis: colapso cardíaco. Carneiro: Perp. 44. 

Observações: [a lápis: 410.912R] (LIVRO CEMITÉRIO MUNICIPAL 

1931-1946. Registro de sepultamento de Milem Sales, 04 jan. 1933, 

p. 58). 

O carneiro perpétuo nº 44 era a da Quadra B.  

Posteriormente, os restos mortais de Milem Sales foram 

trasladados para a cripta da Igreja Matriz do Divino Espírito, em 

Varginha, Ala 3, E10, por determinação de sua filha Alice Sales, que 

adquiriu a gaveta na cripta. 

Zaine Azzi Sales (irmã de Ritta Azzi Nassar e esposa de Milem 

Sales) faleceu em Varginha, no dia 09 de setembro de 1941, aos 76 

anos de idade, de insuficiência cardíaca. 

Abaixo, a transcrição da Certidão de Óbito: 

 

CERTIDÃO DE ÓBITO / Nome: ZAINE AZZI SALES / Sexo: feminino. Cor: 

branca. Estado civil e idade: viúva, com 76 anos de idade. Naturalidade: 

Líbano – Síria. Filiação e residência: JOÃO AZZI e JAMILIE AZZI, residente 

em Varginha – MG. Data e hora de falecimento: oito de setembro de mil 

novecentos e quarenta e um, às 23:30 horas. Dia, mês e ano: 08/09/1941. 

Local de falecimento: nesta cidade, em domicílio. Causa da morte: 

insuficiência cardíaca. Local de sepultamento: Cemitério de Varginha – MG.  
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Declarante: MIGUEL J. SALES. Médico que atestou o óbito: Dr. Paulo Frota. 

Observações: a falecida era doméstica, viúva de Milem Sales, de cujo 

casamento deixa cinco (05) filhos de nomes: José Milem Sales; Manoel 

Sales; Maria Sales; Miguel J. Sales e Alice Sales. Não deixou bens nem 

testamento (CERTIDÃO DE ÓBITO de Zaine Azzi Sales. CGS-AAA-01903295. 

Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Varginha – MG. Via emitida 

em 30 jan. 2019). 

 

 O declarante Miguel João Sales (1906-2001), era filho da 

falecida.   

 Zaine Azzi Sales foi sepultada no Cemitério Municipal, 

Quadra B, carneiro 44, no mesmo jazigo onde oito anos antes foi 

sepultado seu marido Milem Sales. 

Do Livro Cemitério Municipal, constam os seguintes dados 

do sepultamento: Dia: 9, mês: setembro, ano: 1941. Ordem: 8957. 

Sepultura: –. Nome e filiação: D. Zaine Aze [sic] Silva [sic]. 

Nacionalidade: Síria. Natural de: Líbano. Estado: viúva. Idade: 76 

anos. Sexo: feminino. Cor: branca. Causa mortis: insuf. cardíaca. 

Carneiro: 44 [a lápis: 428.917]. Observações: túmulo da família 

(LIVRO CEMITÉRIO MUNICIPAL 1931-1946. Registro de 

sepultamento de Zaine Azzi Sales, 09 set. 1941, p. 356). 

O nome de Zaine Azzi Sales foi registrado incorretamente no 

livro de sepultamentos do Cemitério Municipal como Zaine Aze 

Silva. A identificação desse registro (n.º 8957) como sendo o dela foi 

possível devido aos demais dados: nacionalidade síria, naturalidade 

libanesa. Não há dúvidas, portanto, de que se trata da mesma 

pessoa. 

Posteriormente, os restos mortais de Zaine Azzi Sales foram 

trasladados para a Ala 3, E12, da cripta da Igreja Matriz do Divino 
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Espírito, em Varginha, por determinação de sua filha Alice Sales, que 

adquiriu a gaveta.  

 Rita Azzi Nassar era uma senhora de baixa estatura, obesa e 

de pele muito alva. Ela faleceu, em Varginha, em 10 de dezembro 

de 1945, aos 68 anos, de câncer do colo uterino.  

 Abaixo, a transcrição da Certidão de Óbito: 

 

CERTIDÃO DE ÓBITO / Nome: RITA AZZE NASSAR / Sexo: feminino. Cor: 

branca. Estado civil e idade: viúva, com 68 anos de idade. Naturalidade: 

Líbano – Síria. Filiação e residência: filiação ignorada pelo declarante, 

residente em Varginha – MG. Data e hora de falecimento: dez de 

dezembro de mil novecentos e quarenta e cinco, às 05:30 horas. Dia, mês e 

ano: 10/12/1945. Local de falecimento: nesta cidade, em domicílio à 

Avenida Rio Branco. Causa da morte: câncer uterino. Local de 

sepultamento: Cemitério de Varginha – MG. Declarante: JORGE SALES. 

Médico que atestou o óbito: Dr. Geraldo Viana de Paula. Observações: a 

falecida era doméstica, viúva de José Jorge Nassar de cujo casamento 

deixa uma (01) filha. Não deixou bens nem testamento (CERTIDÃO DE 

ÓBITO de Rita Azze [sic] Nassar. CGS-AAA-01903275. Ofício do Registro 

Civil das Pessoas Naturais de Varginha – MG. Via emitida em 30 jan. 2019). 

 

A filha deixada, cujo nome não foi citado na Certidão de 

Óbito, era Amélia Nassar Sales. O declarante do óbito no cartório foi 

Jorge Sales, neto da falecida.  

Do Livro Cemitério Municipal, constam os seguintes dados 

do sepultamento: Dia: 10, mês: dezembro, ano: 1945. Ordem: 

11.110. Sepultura: –. Nome e filiação: D. Rita Azze [sic] Nassar. 

Nacionalidade: Lituana. Natural de: Síria. Estado: viúva. Idade: 68 

anos. Sexo: feminino. Cor: branca. Causa mortis: câncer uterino. 

Carneiro: 270 [a lápis: 179.910]. Observações: túmulo da família 
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(LIVRO CEMITÉRIO MUNICIPAL 1931-1946. Registro de 

sepultamento de Rita Azzi Nassar, 10 dez. 1945, p. 521). 

Rita Nassar foi sepultada no mesmo dia do seu falecimento, 

uma vez que o óbito ocorreu no final da madrugada. 

Não foi possível identificarmos a razão do registro incorreto 

da nacionalidade como lituana. Do mesmo registro, consta que a 

falecida era natural da Síria (no caso, Líbano), portanto, não poderia 

ser lituana.  

O número do registro atual da Administração do Cemitério 

da Prefeitura Municipal de Varginha é 017010 (Quadra G, Jazigo 

270).  

O jornal Correio do Sul, periódico local, cujo primeiro 

número foi publicado em 1945, veiculou a seguinte Nota de 

Falecimento:  

 

FALECIMENTO / Faleceu no dia 10 nesta 

cidade, a veneranda e estimada Sra. D. Rita 

Azze Nassar, sogra do nosso prezado amigo Sr. 

José Milem Sales a quem apresentamos os 

nossos sentimentos de pesar. Muito estimada 

nesta cidade, o enterro de D. Rita teve enorme 

acompanhamento. (CORREIO DO SUL. Ano I, 

n.º 36, p. 4. Varginha, 13 dez. 1945).  

 

 O Quadro 5, abaixo, apresenta a síntese dos dados de 

mortalidade da geração 1860-1877. 
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QUADRO 5 

 

DADOS DE MORTALIDADE DA GERAÇÃO 1860-1877, SEGUNDO A 

DATA, O LOCAL DA OCORRÊNCIA DO ÓBITO E A CAUSA DA MORTE 

NOME DATA 

ÓBITO 

LOCAL CAUSA DA 

MORTE 

José Jorge Nassar 07.11.1938 

 

Domicílio. Rua 

Santa Cruz, 

932. Varginha 

Coma urêmico, 

esclerose 

cardiorrenal, 

uremia 

Milem Sales 03.01.1933 Domicílio. Rua 

Santa Cruz. 

Varginha 

Colapso 

cardíaco. 

Arteriosclerose 

Rita Azzi Nassar 10.12.1945 Domicílio.  

Av. Rio Branco. 

Varginha 

 

Câncer uterino 

Zaine Azzi Sales 08.09.1941 Domicílio. 

Varginha  

Insuficiência 

cardíaca 

Fontes: Certidões de óbitos de José Jorge Nassar, Milem Sales (Livro 13 C, fl. 203, 
termo 1333, Rita Azzi Nassar e Zaine Azzi Sales expedidas pelo Registro Civil das 
Pessoas Naturais de Varginha, 1933/1945. Das demais certidões não constam os 
números dos livros, folhas e termos nos documentos pesquisados.  
Notas: 1 Apenas Rita Azzi Nassar foi sepultada no mesmo dia do seu falecimento, 
pois o óbito ocorreu no final da madrugada. Os demais foram sepultados no dia 
seguinte. As datas acima correspondem aos dias das ocorrências dos óbitos e não 
às do sepultamento no Cemitério Municipal. 2 A Rua Santa Cruz atual não possui o 
nº 932 de identificação de imóvel. Assim, não foi possível identificar o local exato 
do falecimento de José Jorge Nassar.  

 

 Os membros da geração 1860-1877 da família Milem Sales, 

em Varginha, faleceram entre 1933 e 1945, em Varginha, em 
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domicílio, na Rua Santa Cruz e na Avenida Rio Branco, com idades 

entre 68 e 78 anos.  

 

3.3.2.3 Geração 1897-1913: Primeira República 

 

Membros: Rachid Nassar (1894?-19--?). José Milem Sales (1897-

1977), casado com Amélia Nassar Sales (1904-1979). Irmãos de José 

Milem Sales: Maria Sales (1905-1966), Michel João Sales (1906-

2001), Alice Sales (1913-1988), Manoel Sales (1902-1974) e uma 

mulher (?-1918), falecida vítima da gripe espanhola. Rachid Nassar 

era meio-irmão de Amélia Nassar, fruto da união de José Jorge 

Nassar com uma mulher que não conseguimos identificar. Michel e 

Manoel eram casados e Maria e Alice Sales permaneceram solteiras 

e não tiveram filhos. 

Primeiro membro: José Milem Sales (1897).  

Último membro: Alice Sales (1913).  

Nota: consideramos José Milem Sales, nascido em 1897, o primeiro 

membro da família Milem Sales, apesar de Rachid Nassar (1894?-?), 

meio-irmão de Amélia Nassar, ter, provavelmente, nascido antes 

dele. O motivo é que Rachid Nassar não era membro da família 

Milem Sales, mas, apenas, da família Nassar. O heredograma da 

família ilustra de modo muito claro, essa situação (vide no final 

deste livro). 

 

TOTAL DE MEMBROS 

HOMENS MULHERES TOTAL 

4 4 8 
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 A geração da família Milem Sales, em Varginha, nascida 

entre 1894 e 1913, viveu durante os últimos anos da era 

histórica do vapor e da eletricidade e na era da Big Science, 

período entre 1900 e 1950 (BURKE, 2016, p. 65), caracterizada 

pela intensificação e aceleração dos procedimentos científicos 

nas mais diversas áreas do conhecimento humano.  

José Milem Sales (1897-1977), filho de Milem Sales, chegou 

ao Brasil provavelmente, em 1910, quando tinha treze anos de 

idade, tendo trabalhado como marinheiro num navio que fez 

escalas no Marrocos e em Marselha, na França. O navio aportou na 

cidade do Rio de Janeiro. Quando chegou, José Millem não falava o 

português. Aprendeu a ler sozinho, usando a Bíblia como cartilha. 

Morou por algum tempo no Rio de Janeiro, onde trabalhava com 

venda de confecções. Depois, segundo consta, mudou-se para 

Minas Gerais após ter perdido uma irmã vítima da gripe espanhola, 

epidemia que assolou o Brasil em 1918. Estabeleceu-se inicialmente 

em São Sebastião da Vargem Alegre, cidade próxima a Mar de 

Espanha. Ali, arrendou um sítio, trabalhou na plantação de cereais, 

frutas e legumes e criou suínos. Desta forma, ocupou-se, 

inicialmente, no Brasil, com a agricultura e a pequena pecuária, 

atividades que exercera na terra natal. Tinha também um armazém, 

onde comercializava a produção do sítio. 

Não se pode dizer que José Milem Sales tenha sido mascate, 

no sentido literal com que se usa essa palavra atualmente, isto é, 

mercador ambulante, vendedor que oferece mercadorias em 

domicílio. No entanto, ele pode ser considerado mascate se a 

palavra for tomada no sentido etimológico: Mascate, cidade 

litorânea, capital do sultanato de Omã, no golfo de Omã, sudoeste 
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da Ásia, local de onde vieram os árabes para o Brasil, a partir do 

início do século XVII, que exerceram a atividade de comércio 

(DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 1862; Atlas geográfico mundial, 

1994, p. 66). 

 

3.2.2.3.1 Início da família Milem Sales em Varginha: 19 de 

fevereiro de 1925 

 

José Milem Sales mudou-se para Varginha por volta de 1920 

onde se casou, em 19 de fevereiro de 1925, com a prima-irmã 

Amélia Nassar [Sales], filha de José Jorge Nassar e Ritta Azzi Nassar. 

O casamento consanguíneo era um costume libanês. Durante a 

Primeira República, esse casamento entre membros da terceira 

geração das famílias Azzi, Nassar e Milem deu origem à família 

Milem Sales em Varginha. 

Abaixo, a transcrição da Certidão de Casamento de José 

Milem Sales e Amélia Nassar: 

 

[CERTIDÃO DE CASAMENTO]. CERTIFICO que revendo em meu cartório o 

livro n. 7 de registros de CASAMENTOS, n’ele, a fls. 33-34, sob n. 12 se vê o 

termo de José Millem Salles com DONA Amélia Nassar, celebrado no dia 19 

de Fevereiro de 1925, sob o regimen da comunhão de bens, perante o M. 

M. Juiz de casamentos cidadão Cap. João Batista Braga e as testemunhas 

Gabriel Penha de Paiva, José Augusto de Paiva e outras. ELE natural de 

Monte Líbano, Syria, com 28 anos de idade, com a profissão de 

comerciante, domiciliado e residente nesta cidade, filho legítimo de Millem 

Salles e de Dona Zaine Azze Sales. ELA natural de Mar de Hespanha, neste 

Estado, nascida no dia 24 de agosto de 1904, com a profissão de 

doméstica, domiciliada e residente nesta cidade, filha legítima de José 

Jorge Nassar e de Dona Rita Azze Nassar. A contraente passou a assinar-se 
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“....................................................”. Observações José Millem Salles 

[seguem-se algumas palavras e números ilegíveis]. / Varginha, 9 de março 

de 1954. / (a) Samuel Franco Dalia / Oficial (CERTIDÃO DE CASAMENTO de 

José Milem Sales e Amélia Nassar Sales. Ofício do Registro Civil das Pessoas 

Naturais de Varginha – MG. Livro nº 07, fls. 33-34, nº 12. Documento 

preenchido com caneta tinteiro sobre papel impresso, via emitida em 09 

mar. 1954. Grifo do original). 

 

Da Certidão de Casamento transcrita acima: não consta a 

idade da noiva (denominada contraente). Monte Líbano é uma das 

atuais províncias do Líbano e não da Síria.  

Embora não conste da referida certidão, mesmo com campo 

específico para registro, riscado a tinta no original, Amélia Nassar 

passou a assinar Amélia Nassar Sales. De alguns documentos 

emitidos pelo Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de 

Varginha, o nome de Amélia Nassar Sales consta como: “Amélia José 

Nassar” (Carteira de Identidade, Certidão de Casamento e Certidão 

de Óbito de José Milem Sales Filho) e “Amália José Nassar” (*Guia 

protocolar de] Nascimento de José [Milem Sales Filho] nº 25, 

expedida, em Varginha, em 11 de janeiro de 1926, assinada pelo 

escrivão José Dalia e [Guia protocolar de] Nascimento de Jorge 

[Sales] nº 226, expedida, em Varginha, em 05 de abril de 1927. 

Em 1950, o casal celebrou as Bodas de Prata com os filhos, 

todos ainda solteiros com idades entre 24 e treze anos, demais 

familiares e amigos.  

Em 1975, o casal celebrou as Bodas de Ouro com uma missa 

na capela Nossa Senhora das Graças, do Hospital Regional do Sul de 

Minas, localizada na Avenida Rui Barbosa, nº 158, centro, com a 

participação dos filhos, netos, demais familiares e amigos. Houve, 

também, uma recepção festiva no casarão da Avenida Rio Branco. 
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Foi a última grande festa realizada pela família no casarão onde 

vivera por décadas. Dois anos após o patriarca faleceria, 

encerrando, definitivamente, um ciclo da história familiar com a 

saga desses imigrantes libaneses em Varginha. 

 

3.2.2.3.2 O silêncio do patriarca 

 

No final da década de 1930, José Milem Sales e Amélia 

Nassar Sales mudaram-se com os filhos da Rua Santa Cruz, local de 

residências algumas simples e outras menos suntuosas, para um 

casarão na imponente Avenida Rio Branco, logradouro que era 

“uma espécie de grande pátio nobre ou varanda de extensão das 

dezenas de fazendas que a circundavam” (ÁVILA, 1983, p. 7). Ainda 

que o casarão fosse térreo – uma edificação de meio-termo entre o 

sobrado e o mocambo, no dizer de Gilberto Freyre (1985) – e tenha 

sido de início alugado, a mudança foi mais que um simples 

deslocamento geográfico, implicou também uma mudança de 

status da família, agora no mesmo espaço – real e simbólico – 

ocupado pela antiga aristocracia rural, estabelecida no tempo das 

Ordenações do Reino e das Sesmarias. Em abril de 1950, a família 

adquiriu a propriedade do imóvel, reafirmando a posição 

anteriormente alcançada.  

 O casal de imigrantes libaneses José Milem Sales e Amélia 

Nassar Sales deu origem à família Milem Sales em Varginha. José 

Milem teve que abandonar tudo no Líbano, para estabelecer-se, 

definitivamente, no Brasil. Era fundamental que se casasse e 

pudesse, assim, constituir uma família. A constituição de uma 

família, em solo brasileiro, com filhos brasileiros natos e seus netos 

representaria, efetiva e simbolicamente, a reparação das perdas 
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havidas e a afirmação de uma nova identidade familiar, idiomática e 

cultural. A aquisição e posterior reforma de casas de moradia e 

estabelecimentos comerciais, na esquina da Avenida Rio Branco 

com a Rua Santa Cruz, possibilitou que o patriarca e a esposa e seus 

filhos e netos, morassem em casas contíguas e trabalhassem com 

atividades comerciais em cômodos também contíguos. O espaço 

físico partilhado era, ao mesmo tempo, independente para 

preservar a vida íntima de cada família. Essa convivência possibilitou 

maior agregação familiar e o fortalecimento dos laços afetivos. 

Entre as décadas de 1920 e 1960, a família cresceu, o número de 

descendentes aumentou. Para o imigrante libanês, a guerra, a fome, 

a dor e as perdas pareciam ter ficado, então, definitivamente para 

trás, parte de uma história que ele evitava recordar e não gostava 

de falar. Quando perguntado sobre sua vida anterior no Líbano, ele 

não respondia e mudava de assunto. O silêncio do patriarca era 

capaz, então, de responder a todas as perguntas, mas fui perceber 

isso somente décadas após a sua morte. 

A família manifestava grande preocupação com sua situação 

econômica e em administrar adequadamente a economia do lar. Era 

frequente o relato de que ascendentes no Líbano haviam sofrido 

muito com guerras e que alguns membros sobreviveram 

refugiando-se nas montanhas, onde beberam água da chuva e se 

alimentaram de capim (geração 1860-1877 e/ou anteriores). 

Evidentemente, em uma família que traz essa dramática marca em 

seu mito de constituição, a poupança de excedentes era bastante 

valorizada e continuamente incentivada. Ao contrário, o desperdício 

era considerado um comportamento reprovável de quem não pensa 

no futuro e não valoriza a vida. Quanto à relação da família com o 

tempo, a valorização do futuro sobrepujava a do presente. A 
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poupança deveria ser feita pensando-se no futuro, não num 

próximo, mas num futuro distante, no qual haveria recursos para se 

lançar mão em caso de compra de imóveis, contratempos 

financeiros ou gastos com enfermidades e medicamentos. Assim, 

vivia-se poupando para um futuro sempre posto mais adiante e o 

dinheiro era gasto somente com produtos indispensáveis. Desta 

forma, pode-se dizer que a família vivia um tanto aquém de suas 

posses. 

O comportamento de poupança se refletia no mobiliário do 

casarão da Avenida Rio Branco, bastante simples, tendo sido 

adquirido em razão de sua funcionalidade. Não havia móveis 

recebidos de herança, tapetes e cortinas. A atitude era pragmática. 

Objetos decorativos eram considerados supérfluos. Havia poucos 

quadros de parede, quase todos com motivos religiosos: estampas 

de Cristo, santos e dois desenhos a lápis de carvão que Leny 

Marlene Sales havia feito como atividade escolar no Colégio dos 

Santos Anjos (1955 e 1956). Os lençóis e fronhas de algodão, 

tricoline e linho recebiam monogramas bordados em azul, tal como 

as toalhas de banho e rosto. Entretanto, alguns dos utensílios da 

casa, principalmente, os de mesa, eram também objetos 

decorativos de procedência variada: Alemanha, Bélgica, Holanda, 

Inglaterra e Japão. Havia xícaras, pires e pratinhos de louça, 

porcelana e vidro, dois bules de metal: um prata e dourado com o 

nome completo do patriarca inscrito e, outro, com pegador de 

madeira na lateral formando um ângulo de 90º com o bico (Santa 

Isabel 6, s.d.) . As peças mais requintadas da coleção eram: um jogo 

de pratos de sobremesa de faiança holandesa da conceituada Casa 

Petrus Regout (Petrus Regout 1801-1878), de Maastricht, com 

estampa central policromada de frutas – uvas e maçãs – 
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(merkstempel 1959) com a borda cor-de-rosa (a Petrus Regout 

produziu, também, uma série com a mesma estampa, porém, com a 

borda em azul-claro); um prato de sobremesa de louça belga Boghe 

com estampa central do Couraçado Minas Gerais (191-?), navio da 

classe dreadnought e, no contorno de toda a borda, as armas do 

Estado; um paliteiro francês em cristal Baccarat verde, modelo 

bambou torse, jogo completo de xícaras de chá e café de porcelana 

Nagoya casca de ovo japonesa etc. Todas essas peças eram das 

primeiras décadas do século XX. A maioria desses objetos foi 

adquirida pela família no final do século XIX e início do XX, portanto, 

quando a industrialização do Brasil se encontrava em sua fase de 

implantação, dessa forma, existe, no acervo de objetos que 

restaram da família Milem Sales, uma predominância expressiva de 

artigos importados. Havia também um jogo completo de taças de 

vidro branco transparente e decorado em relevo, para vinho, 

champagne e licores e um aparelho de chá completo de porcelana 

branca com estampas de violetas, de 1949 (Brasil, Porcellana 

Mauá), presente dos filhos do casal José Milem Sales e Amélia 

Nassar Sales, por ocasião de suas bodas de prata, comemoradas em 

1950.  

Além dessas peças, havia jóias de prata e ouro de 24 

quilates com e sem pedrarias e uma coleção de moedas do século 

XIX (Império do Brazil, Segundo Reinado) em níquel, cobre e prata. 

A coleção de moedas foi iniciada pelos membros da primeira 

geração, ainda durante o século XIX, século obcecado e encantado 

por coisas e marcado por colecionadores. A mais antiga das moedas 

é a do ano de 1852 (2.000 réis, prata, 25,4 gramas). A maioria 

dessas peças, exceto as jóias, pertencem ao acervo particular do 

autor. 
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De acordo com Mallalieu (1999), é provável que não se 

possa chamar de antiguidades os objetos usados ou colecionados 

pela família Milem Sales, mesmo porque esse termo é impreciso. 

Como vimos, a maioria das peças é de produção industrial brasileira 

e europeia – principalmente neerlandesa e belga – das duas 

primeiras décadas do século XX. Ainda assim, os poucos objetos 

familiares preservados são aqui descritos, pois isso permite 

conhecer um pouco a cultura e as condições que os produziram, 

além de fornecer informações sobre o gosto, o interesse e a 

situação financeira da família. 

A relação da família com a sexualidade e a moral era rígida. 

As crianças não podiam entrar nas rodas de conversas dos adultos. 

Beijava-se a mão direita dos tios e tomava-se a bênção. 

Repreendidas, não deviam responder nem manter a cabeça erguida 

em tom de desafio. Sexo não era assunto de conversa.  

Na família, até o início dos anos 1970, as mulheres casadas 

não frequentavam praias nem piscinas em clubes, não usavam 

maiôs e calças compridas, não participavam de bailes carnavalescos, 

não deviam conversar sozinhas com homens estranhos nem com 

mulheres desquitadas, separadas ou cuja moral sexual tivesse sido 

posta em dúvida. No início dos anos 1970, as mulheres da família 

(geração nascida entre 1929 e 1937) começaram a usar calças 

compridas, hábito que logo se estabeleceu devido à sua enorme 

praticidade e funcionalidade. A geração feminina mais velha da 

família, nascida na primeira década do século XX, não incorporou o 

hábito, pois a atitude ainda lhe parecia transgressora e 

extravagante. No entanto, como a moda e os costumes sociais 

estavam se modificando rapidamente, os homens da família não 

impediram suas mulheres de aderir a esse tipo de vestuário. 
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Curiosamente, o uso de calças compridas pelas mulheres não foi 

uma prática estabelecida no século XX. A primeira calça feminina é 

uma criação da primeira fase da Época Vitoriana, a famosa calça 

Bloomer.  

As festas mais aguardadas e frequentadas eram as dos 

aniversários dos familiares, realizadas nas próprias residências. 

Serviam-se salgados, doces e refrigerantes, jamais bebida alcoólica. 

Somente no Natal tomava-se champanha e bebia-se uma ou duas 

garrafas de vinho. 

A família era patriarcal em sua estrutura, mas as mulheres 

tinham um grande poder de influenciar os homens. Além disso, elas 

incentivavam a agregação do núcleo familiar e suavizavam o poder 

autoritário que os pais exerciam sobre os filhos, contribuindo para a 

manutenção do equilíbrio afetivo da família. Em caso de uma 

situação difícil envolvendo a criança ou o adolescente, a mãe 

principalmente e as tias exerciam a necessária função de 

mediadoras entre o filho “rebelde” e o pai castrador, para impedir 

ou minimizar os castigos impostos. O desempenho escolar dos filhos 

era muito valorizado. Os avós permaneciam mais distantes, sem 

influência direta na educação das crianças, a menos que a gravidade 

do caso requeresse. Não era hábito familiar a manifestação física de 

afetos como abraços, beijos e carícias, exceto em datas especiais 

como as festas familiares e, assim mesmo, com excessiva 

parcimônia.  

Em caso de doença grave na família, somente os homens 

eram informados e conversavam entre si, tomando as decisões 

necessárias. Essa foi a situação no caso da histerectomia realizada 

em Amélia Nassar, na década de 1960, em virtude de neoplasia. Ela 

faleceria quase vinte anos depois, por outra “causa mortis”. 
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Somente então, as mulheres tomaram conhecimento da doença 

anterior e do real motivo da cirurgia realizada anos antes. 

Um dos fatos mais relevantes apontados neste livro é a 

qualidade e a intensidade da integração dos imigrantes libaneses e 

de outras nacionalidades com a comunidade local. Quanto à família 

Milem Sales, essa integração também fica evidente durante o 

casamento de José Milem Sales com Amélia Nassar [Sales]. Embora 

estabelecidos a menos de uma década em Varginha, as 

testemunhas, dentre outras, foram pessoas de grande prestígio na 

sociedade municipal da época: Gabriel Penha de Paiva e José 

Augusto de Paiva. O primeiro era esposo de Maria Balbina da Silva 

uma das filhas de Matheus Tavares da Silva, primeiro prefeito de 

Varginha (presidente da Câmara Municipal no período 1882-1884) 

e, o último, foi prefeito de Varginha no período 1919-1924 

(VARGINHA, 2002). Esses dados corroboram as afirmações feitas 

sobre a receptividade dos nativos para com os imigrantes e a rápida 

integração desses na comunidade local. 

Durante o Período Vargas (1930-1945), José Milem Sales foi 

simpatizante do PSD – Partido Social Democrata, pois essa 

administração de tendência populista permitiu a participação de 

setores anteriormente marginalizados, como as massas populares 

urbanas e a classe média, da qual a família fazia parte. Ele gostava 

de conversar sobre política, mas nunca pôde votar por não ter se 

naturalizado brasileiro. Integrado à comunidade local, fez do Brasil a 

sua pátria. Escrevia e falava fluentemente o idioma português, 

embora tenha permanecido um leve sotaque.  
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Carteiras de identidade de sócios do Varginha Tênis Clube de José 

Milem Sales e de Amélia Nassar Sales. Varginha, 1970. Dimensões: 

5,7 x 8,7 cm.  
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José Milem Sales era um homem reservado, discreto e de 

pouca conversa. Não frequentava a casa dos filhos e convivia pouco 

com os irmãos. Assim sendo, constituiu uma família nuclear, 

fortemente centralizada na figura paterna e com restritos contatos 

afetivos externos. Esse tipo de relação social lembra as tradicionais 

construções de casas árabes, sem janelas para o mundo exterior e 

com a vida voltada para o pátio interno. Uma casa e uma família 

animadas pela sua própria vida interior. Apesar do temperamento 

discreto e um tanto avesso a contatos sociais expansivos, ele foi 

uma pessoa respeitada e estimada na comunidade onde viveu 

(SALLES, nota de falecimento, 1977) e recebia com generosidade, 

simpatia e cordialidade todos os que visitassem a casa.  

Ele e a esposa eram católicos, ela, praticante e assídua às 

missas semanais e dominicais. Ambos faziam parte do Apostolado 

da Oração, uma Pia União da Igreja Católica que “distinguindo-se na 

piedade, mostram um zelo mais ardente das almas e são por isso 

chamados zeladores e zeladoras. Empreguem todos os esforços em 

promover cada dia mais a glória divina, a salvação das almas e o 

culto do Santíssimo Coração de Jesus, segundo os Estatutos do 

Apostolado”. Os Diplomas de Zelador e de Zeladora de José Milem 

Sales e de Amélia Nassar foram expedidos no Rio de Janeiro, 

respectivamente, em 29 de junho de 1958 e em 29 de junho de 

1952 (DIPLOMA DE ZELADOR, 29 jun. 1958; DIPLOMA DE ZELADORA 

29 jun. 1952).  

Amélia Nassar tinha um terço de contas de azeitonas, um 

objeto sacro especial, pois a oliveira, árvore produtora das 

azeitonas, possui um significado simbólico no Cristianismo e é citada 

na Bíblia em várias passagens. É associada às videiras e constitui 

uma fonte de riqueza e de alimentação. Consta da Bíblia que o 
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profeta Moisés descreveu Israel como “terra boa, terra de [...] 

olivais; de azeite” (Deuteronômio 8:7,8). Assim, quando ela rezava o 

terço e manuseava suas contas, esse ato era também carregado de 

significados simbólicos relacionados à origem do Cristianismo e de 

suas narrativas ancestrais. Trago na lembrança a imagem de minha 

avó a rezar o terço de contas de azeitonas. Utilizei essa imagem 

para escrever o seguinte trecho do romance “A memória dos 

sentidos”: “Dandara ganhou de Orminda Vitoriano, um terço de 

caroços de azeitonas ao qual agarrava-se como à tábua de salvação 

de um náufrago” (SALES, 2019, 2 ed., p. 325). 

Por algum motivo que se desconhece, José Milem Sales 

recusava-se a falar a língua materna e a relatar passagens de sua 

vida no Líbano. Com isso, seus descendentes não aprenderam o 

idioma e não puderam ter acesso a detalhes da história familiar. No 

silêncio do patriarca, havia um interdito posto de modo 

inquestionável, uma interdição que recaiu inclusive sobre os 

motivos pelos quais foi posta. A consequência é que os 

acontecimentos fundadores da família puderam ser apenas 

parcialmente revelados. De qualquer modo, independentemente de 

qualquer tipo de interdito ou obstáculos, revelações absolutas, que 

desvendem toda a trama e significados de uma história familiar, não 

são possíveis. As histórias individuais, familiares e de uma nação se 

constituem, também, a partir de suas lacunas.   

As dúvidas que permanecem insondáveis à pesquisa 

documental e aos relatos orais da história familiar permitem 

formular várias questões. O que teria havido na história pessoal e 

familiar de José Milem Sales que não podia ser dito? Membros da 

família foram mortos na guerra civil de 1860 entre drusos e 

maronitas? Que tipo de impacto o fato de pertencer ao grupo 
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vencido dos maronitas teve em sua subjetividade? É essa a guerra 

da qual permanecem vagos relatos e uma difusa memória familiar? 

Ou, a questão seria outra, a da impossibilidade da saudade pela 

dor? Uma dor atrelada à lembrança de quais fatos específicos? A 

ausência da nostalgia pelo insuportável do vivido? Que tipo de 

experiência vivida foi essa que, de tão forte, vira silêncio? São 

dúvidas permanentes que permanecerão, também, no silêncio das 

impossibilidades das respostas. 

A sociedade ocidental contemporânea produz barulhos 

incessantemente: não somente o da música que muitos ouvem a 

todo volume, mesmo no espaço público, o da constante 

movimentação dos veículos automotores nas vias públicas urbanas 

e inumeráveis outras manifestações, mas também está presente na 

fala quase obsessiva de algumas pessoas, uma verborragia que pode 

ser compreendida como uma erotização do falar, um falar 

excessivamente valorizado. Assim, enquanto o barulho parece ser a 

expressão da vitalidade, da energia, da alegria, da felicidade, o 

silêncio, ao contrário, parece representar o seu oposto: tédio, 

mistério, perturbação, inquietação, ou seja, algo que deve ser 

evitado, algo de que as pessoas tenderiam fugir.  

No entanto, o silêncio é um tipo de fala, de significado. Da 

mesma forma que a palavra, o silêncio também pode ser ouvido e 

compreendido. No silêncio do patriarca da família Milem Sales, 

cumpre-se um dos provérbios de Salomão (21.23, 2005, p. 303): 

“O que guarda a sua boca e a sua língua guarda a sua alma 

das angústias.”  

A pátria para ele, do mesmo modo que para imigrantes de 

qualquer outra procedência, parecia ter perdido a função de 

referência, de âncora, de dar um sentido para sua vida. Todos 



 

 
115 

temos uma pátria de lembranças – nosso passado – que constitui 

um patrimônio inalienável. Esse silêncio do não dito, de algo 

enigmático que não pôde ser simbolizado pela passagem à 

linguagem, criou um imaginário familiar próprio que permanece 

como o legado mais marcante deixado pelo patriarca para as 

gerações que o sucederam. Seus bisnetos fazem as mesmas 

perguntas que os netos e filhos fizeram, perguntas que a passagem 

do tempo e a ausência de registros documentais tornam cada vez 

mais difíceis de serem respondidas. 

Pereira (2005) afirma que a história dos grupos aos quais 

pertencemos (família, nação etc.) é decisiva na nossa determinação 

simbólica. É essa história que abre para o sujeito o amplo leque de 

possibilidades de posições subjetivas que ele, produto dessa 

cultura, ocupa de modo singular. 

A questão da imigração coloca a complexidade dos laços 

simbólicos, das referências paternas, um afastamento da própria 

filiação (o pai que se tem que recalcar) e a entrada em um novo 

meio social onde não se tem o reconhecimento como filho [...] ao 

chegar a um novo lugar na condição agora de imigrante, pede-se 

filiação a um novo pai (PEREIRA, 2005, p. não numerada). 

A situação do imigrante é, pois, difícil. “O pai da linhagem é 

um nome ao qual nos liga uma dívida simbólica” e o novo pai pede, 

supostamente, “um pagamento no real para dar o seu 

reconhecimento” (PEREIRA, 2005, p. não numerada). A “resolução” 

desse conflito implica um reordenamento simbólico. 

Entretanto, aquilo que foi negado e represado afetivamente 

como que por um dique rompeu-se. José Milem Sales, aos 79 anos 

de idade, em seu leito de morte, não conseguia mais falar o idioma 

português, apenas o árabe, língua que D. Amélia Nassar, sua esposa, 
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compreendia, mas não falava. Ocorre, então, uma espécie de 

reatamento simbólico e um resgate do pai da linhagem em relação 

ao qual temos uma dívida impagável. 

O silêncio do patriarca da família Milem Sales foi ouvido e 

pôde ser compreendido em sua eloquência, no entanto, esse 

silêncio também deixou lacunas de significados da mesma forma 

que a palavra falada ou escrita deixariam, pois, quando se diz, nunca 

se diz tudo e, quando se escuta, nem tudo pode ser escutado: algo 

situado em pontos-cegos da imaginação, do processo de recordar e 

de construção da memória, sempre escapará da decifração 

definitiva, completa e acabada e, nesse aspecto, palavra, escrita, 

escuta e silêncio encontram um ponto de convergência. Palavra e 

silêncio sempre darão acesso a significados e manterão outros na 

penumbra.  

A seguir, apresentamos a transcrição da Certidão de Óbito 

de José Milem Sales: 

 

[CERTIDÃO DE] ÓBITO / Certifico que revendo em meu cartório o L.º n.º 31 

de registros de Óbitos, n’ele, fs. 089, sob o n.º de ordem 729, se vê o de 

José Millem Salles, de sexo masculino, de cor branca, profissão 

comerciante aposentado, com a idade de 80 anos, natural de Safra – 

Líbano, domiciliado e residente nesta cidade, estado civil casado com 

Amélia Nassar Salles, filho de Millem Salles e de D. Zaine Azze Sales, cujo 

óbito ocorreu nesta cidade no dia 06 de junho de 1977. O sepultamento foi 

feito no cemitério desta cidade. / Atestou o médico Dr. Paulo Frota que 

deu como causa mortis: enfizema [sic] pulmonar e hipertrofia ventricular 

direita. / OBSERVAÇÕES: o falecido deixou cinco filhos maiores. Deixou 

bens imóveis [constante?] de casa à Av
da

 Rio Branco, nº 388, no valor de 

[algumas palavras ilegíveis] três milhões de cruzeiros. Não deixou 

testamento. Não era eleitor. / o referido é verdade dou fé. / Varginha, 06 



 

 
117 

de junho de 1977 / (a) Samuel Franco Dalia / Of. Reg. Civil (CERTIDÃO DE 

ÓBITO de José Milem Sales. Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de 

Varginha – MG Documento original escrito a caneta esferográfica sobre 

papel impresso, emitido em 06 jun. 1977). 

 

A idade do falecido consta incorreta da Certidão de Óbito 

supracitada. José Milem Sales nasceu no Líbano, aos 18 de outubro 

de 1897 e faleceu em Varginha, aos 06 de junho de 1977. Ele 

faleceu, portanto, com a idade de 79 anos, 07 meses e 18 dias e não 

com 80 anos. A afirmativa de que José Milem Sales não era eleitor é 

verídica, pois ele não se naturalizou brasileiro. 

José Milem Sales foi sepultado no túmulo da família (jazigo 

270, quadra G) do Cemitério Municipal. O jornal Correio do Sul 

publicou a seguinte Nota de Falecimento: 

 

FALECIMENTO / Aos 85 [sic] anos de idade, 

faleceu nesta cidade na manhã de segunda-

feira, dia 6, o Sr. José Milem Sales. / O extinto, 

que viveu nesta cidade por mais de cinquenta 

e cinco anos, era um dos expressivos valores 

da colônia sírio-libanesa aqui radicada. / 

Militou por longos anos no comércio, e soube 

granjear amizades graças à sua nobreza de 

caráter e às suas belíssimas qualidades de 

coração. / Deixa viúva Dona Amélia Nassar 

Sales, e os seguintes filhos: / José Milem Filho, 

casado com Dona Vivínia Alves de Oliveira 

Sales; Jorge Sales, casado com Dona Adeluxe 

[sic] Alves Sales; Joel Sales, casado com Dona 

Helenice [sic] Monteiro Sales; Célia Maria 

Sales, solteira; e Leni [sic] Marlene Sales Prado, 



 

 
118 

casada com o Sr. Wanderley Prado. / Deixa 

ainda oito netos, irmãos e sobrinhos. / Seu 

sepultamento foi realizado às 17 horas do 

mesmo dia, tendo havido antes missa de corpo 

presente, celebrada pelo Revmo. Padre Irineu 

na Capela do Lar São Vicente de Paulo. / 

Grande multidão prestou suas últimas 

homenagens ao boníssimo cidadão extinto, e 

levou à família enlutada o conforto de uma 

palavra amiga. / “Correio do Sul” se associa às 

manifestações de pesar recebidas pela família 

enlutada. (Correio do Sul. Ano XXXII, n.º 3014, 

p. 11. Varginha, 11 jun. 1977).  

 

Notas sobre as informações do artigo supracitado: 1) 

Conforme esclarecemos anteriormente, José Milem Sales faleceu 

com a idade de 79 anos. 2) Os nomes corretos da nora e da filha 

são, respectivamente: Adeluxes; Leny Marlene.  

Em 26 de agosto de 1986, um Projeto de Lei da Comissão de 

Justiça, Legislação e Finanças da Câmara Municipal de Varginha, 

determinou que a Rua 24 no bairro Jardim Sion passasse a 

denominar-se “Rua José Milllem Salles”, numa “justa homenagem” 

ao imigrante libanês. A lei n.º 1853/86 efetivou a denominação 

estabelecida no referido Projeto. 

Amélia Nassar Sales faleceu em Varginha, em 22 de julho de 

1979, em uma gélida madrugada de inverno. Segundo os gregos 

antigos, sua morte revela uma escolha dos deuses: morreu 

enquanto dormia. No judaísmo, esse tipo de morte é chamado de 

beijo de Deus, a morte ideal, supostamente sem sofrimento. Ela 

morreu no início da madrugada, logo após ter-se recolhido ao seu 
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quarto de viúva em que, saudosa, recordava-se sempre do marido 

com quem fôra casada por mais de meio século. Morreu no quarto 

de uma casa onde, por décadas, havia reinado como uma rainha, 

cercada pela amada estirpe de filhos e netos, herdeiros de uma 

história familiar relacionada aos movimentos imigratórios, que 

desde o princípio dos tempos, marcaram a história da humanidade. 

Essa história particular constitui um legado transcendente que não 

pertence somente à família Milem Sales, mas também a uma cidade 

que, no início do século, havia acolhido com generosidade o casal 

de estrangeiros para, com declarado afeto, dizer-lhe: - aqui é o seu 

lar, essa terra também é sua. A história construída por esses 

imigrantes assim o provou. Amélia Nassar faleceu em uma 

madrugada do período de férias escolares. A casa recebera muitos 

hóspedes, de Belo Horizonte e de Campos dos Goytacazes, entre 

parentes e amigos. Devido ao horário do falecimento, seu corpo 

permaneceu por horas no leito, até que, pela manhã, quando 

estranharam sua demora mais que o habitual para levantar-se para 

o café, resolveram bater à porta do quarto, que, por hábito, ela 

deixava trancada. Quando seu filho primogênito, José Milem Sales 

Filho, por fim, chamou-a por várias vezes sem obter resposta, todos 

perceberam que o dia prenunciava um triste anúncio. Ele arrombou 

a porta. Encontrou a mãe, morta no leito, com uma fisionomia 

tranquila de quem dormia abençoado sono e sonhava suaves 

sonhos, semelhantes, talvez aos que ela imaginasse para si, quando 

punha ao peito a fita azul e a medalha da Igreja Católica e o véu 

preto com que cobria a cabeça e se ajoelhava, contrita por pecados 

nunca cometidos, nos bancos da antiga Igreja Matriz do Divino 

Espírito para orar para a Virgem Maria: “...na hora de nossa morte. 

Amém”.  
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Ao falecer, Amélia Nassar levou consigo histórias antigas das 

famílias Nassar e Sales, dos tempos em que, menina, vivia em Mar 

de Espanha, vilarejo tranquilo da Zona da Mata mineira e convivia 

com seu meio-irmão paterno Rachid Nassar com quem passeava, 

junto com a família, no Rio de Janeiro, onde posava para estudadas 

fotografias em estúdios com seu vestidinho armado com várias 

anáguas. Mais tarde, conheceu o futuro marido José Milem e, 

depois, mudou-se com ele e as famílias de ambos para Varginha, 

viajando em um trem da Rede Sul-Mineira de Viação. Era crença 

ingênua dela que o relicário de ouro que trazia no peito preso por 

um cordão no pescoço, portava mesmo dentro do saquinho de 

tecido, pedacinhos da cruz de Cristo. No casarão da Avenida Rio 

Branco, havia um imenso tacho de cobre que ela punha no fogão a 

lenha do pátio para fazer goiabada em pasta, depois acondicionada 

em pequenas caixas de madeira, estoque de sobremesa da família 

para durar todo o ano, ocasião em que cabia ao neto, José Roberto, 

raspar o tacho com a colher de pau para deliciar-se com as sobras. 

Nos almoços e jantares os doces eram servidos em pratos de 

sobremesa de faiança holandesa Petrus Regout. Amélia Nassar sabia 

dessas e muitas outras histórias que ela poderia ter contado se 

alguém lhe perguntasse, mas que emudeceram para sempre, junto 

com ela, na fria madrugada de inverno que lhe roubou o coração... 

Abaixo, a transcrição da Certidão de Óbito: 

 

[CERTIDÃO DE] ÓBITO / Certifico que revendo em meu cartório o L.º n.º 32 

de registros de Óbitos, n’ele, fs. 087
vº

, sob n.º de ordem 1.916, se vê o de 

“AMÉLIA NASSAR SALES”, de sexo feminino, de cor branca, profissão do lar, 

com a idade de 75 anos, natural de Mar de Hespanha, neste Estado, 

domiciliado e residente nesta cidade, estado civil Viúva de José Millem 

Salles, filha de José Jorge Nassar e de Da. Rita Azze Nassar, cujo óbito 
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ocorreu nesta cidade no dia 22 de Julho de 1979. O sepultamento foi feito 

no cemitério desta cidade. / Atestou o médico Dr. Ivan Frota da Silveira, 

que deu como causa mortis: Infarto do Miocárdio Agudo – Hipertensão 

Arterial. / Foi declarante: Marcos Antonio de Paula. / OBSERVAÇÕES: De 

seu casamento ficaram cinco filhos maiores. Deixa bens, sendo de uma 

casa de residência nesta cidade, no valor mais ou men, digo, de valor 

ignorado pelo declarante. Não deixou testamento e era eleitora. / O 

referido é verdade dou fé. / Varginha, 23 de julho de 1979 / (a) Antonio 

José Alves Dalia, Escrevente Substituto (CERTIDÃO DE ÓBITO de Amélia 

Nassar Sales. Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Varginha – 

MG. Documento original datilografado em papel impresso, emitido em 23 

jul. 1979). 

 

No dia 26 de julho de 1979, o jornal Correio do Sul, publicou 

a seguinte Nota de Falecimento: 

 

FALECIMENTO / Dona Amélia Nassar Sales / Na 

manhã do dia 22 do corrente mês faleceu 

nesta cidade a estimada senhora Dona Amélia 

Nassar Sales. / A extinta era viúva do Sr. José 

Milem Sales e deixa cinco filhos: José, Jorge, 

Joel, Célia e Leny, além de noras, um genro e 

oito netos. / Seu sepultamento se deu no dia 

seguinte às 9 horas, quando um grande 

número de amigos da família da extinta 

compareceu ao ato numa expressiva 

demonstração de solidariedade cristã. / Nossas 

condolências à família enlutada. / (Correio do 

Sul. Ano XXXV, n.º 3310, p. 9. Varginha, 26 jul. 

1979). 
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 Amélia Nassar Sales faleceu no início da madrugada do dia 

22 de julho de 1979 e não pela manhã, conforme afirma a nota do 

Correio do Sul transcrita acima. 

 No dia 31 de julho, o jornal Correio do Sul publicou o poema 

“Amélia”, dedicado a ela pelo seu neto José Roberto. Lembro-me, 

aqui, de José de Alencar, em sua autobiografia literária “Como e 

porque me tornei um romancista”. Disse ele, a respeito de seus 

versos da juventude: “são um arremedo de poesia” que levam “um 

perfume da primavera da alma”. A juventude acaba, fica o rigor do 

julgamento da maturidade. Embora seja uma escrita desprovida de 

qualquer qualidade literária, o sentimento de perda que ele revela 

justifica a sua transcrição abaixo: 

 

Amélia 

Amélia. / Camélia. / Dama das Camélias, / se entregou para com a 

vida / viver um grande amor. / Camélia, / flor delicada, / com 

grande cuidado deve ser tocada, / sensibilidade acurada / é ferida 

ao menor toque, / o perfume do bem querer é discreto, / como 

pétalas de veludo branco macio, / saúde em meu coração / não 

pode ser lembrada. / Lágrima sentida. / José Roberto – 27-07-1979. 

(Correio do Sul. Edição nº 3312, p. 05. Varginha, 31 jul. 1979). 

 

 O Quadro 6, abaixo, apresenta os dados de mortalidade do 

casal José Milem Sales e Amélia Nassar Sales. 
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QUADRO 6 

 

DADOS DE MORTALIDADE DO CASAL JOSÉ MILEM SALES E AMÉLIA 

NASSAR SALES, SEGUNDO A DATA, O LOCAL DE OCORRÊNCIA DO 

ÓBITO E A CAUSA DA MORTE, 1977/1979 

NOME DATA ÓBITO LOCAL CAUSA DA MORTE 

José Milem Sales 06.06.1977 Av. Rio 

Branco, 

388, em 

domicílio. 

Varginha 

Enfisema pulmonar 

(J43). Hipertrofia 

ventricular direita 

Amélia Nassar Sales 22.07.1979 Av. Rio 

Branco, 

388, em 

domicílio. 

Varginha 

Infarto agudo do 

miocárdio (I21). 

Hipertensão 

arterial 

Fontes: Certidões de Óbito de Amélia Nassar Sales (Livro 32, fl. 87vº, ordem 1916) e 
de José Milem Sales (Livro 31, fl. 089, ordem 729) expedidas pelo Registro Civil das 
Pessoas Naturais de Varginha, 1977/1979.  
Notas: médicos que atestaram os óbitos: Amélia Nassar Sales: Ivan Frota da 
Silveira; José Milem Sales: Paulo Frota. Os falecidos tiveram assistência médica. 
Códigos de classificação da causa que levou ao óbito segundo a CID-10. 

 

As atividades da família eram quase que exclusivamente 

relacionadas ao trabalho e à educação dos filhos. Não era hábito 

familiar enviar e receber cartas. As poucas práticas de lazer eram 

realizadas dentro do lar e em família. Dois momentos se destacam: 

jogo de cartas e a teledramaturgia. O jogo de cartas podia durar 

horas seguidas nos finais de semana. Na década de 1960, a família 

adquiriu um aparelho televisor, passando a assistir, reunida, ao 

telejornal noturno “O Repórter Esso” e às telenovelas da extinta 
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PRF-3 TV Tupi de São Paulo. As novelas faziam grande sucesso e 

marcaram a época: “Antônio Maria” (1968-1969), com Sérgio 

Cardoso e Aracy Balabanian; “Nino, o italianinho” (1969-1970), com 

Juca de Oliveira e Aracy Balabanian (EDITORA AZUL, 1996). Entre 

outros temas, ambas exploravam também o das imigrações 

portuguesa e italiana, respectivamente. A temática possibilitava a 

imediata identificação da família com os personagens e com as 

situações nas quais eles tentavam se adaptar à nova terra, 

refletindo a própria história familiar.  

José Milem Sales e a esposa Amélia Nassar eram sócios-

remidos (quitados) do VTC – Varginha Tênis Clube (apólices nºs 496 

e 1022), mas jamais o frequentaram. Essa geração, na qual se 

incluem os irmãos de José Milem Sales, viajava apenas quando isto 

era indispensável, nas datas vitais da família: batizados, 

casamentos, falecimentos e formaturas. O hábito de viajar 

periodicamente a turismo pelo Brasil e exterior somente se 

consolida na quinta geração, a dos netos do casal. 

Frequentar a igreja era costume das mulheres que lá iam 

com seus missais, terços e véus rendados, brancos ou pretos, com 

os quais cobriam a cabeça no momento da confissão e durante a 

cerimônia da missa dominical. D. Amélia Nassar era membro da Pia 

União das Filhas de Maria, irmandade fundada em 1918 em 

Varginha (SALES, 2003). Quando ela saía com os outros membros da 

irmandade para realizar obras de caridade como assistência aos 

enfermos e necessitados, usava ao pescoço uma fita de cetim azul 

com uma medalha, distintivo da irmandade. No recanto do lar, as 

mulheres envolviam-se principalmente com a educação dos filhos. 

De acordo com as habilidades individuais, podiam cozinhar, 

costurar, bordar, fazer crochê e tricô, desenhar, confeccionar flores 
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artificiais e embalsamar asas de pato, por encomenda, para as 

crianças usarem em cerimônias religiosas da Igreja Católica. Elas 

também auxiliavam os maridos no gerenciamento do comércio. 

Os homens não frequentavam a igreja. Alguns eram 

católicos não praticantes e outros tornaram-se ateus. Eles 

dedicavam-se ao comércio. As viagens à cidade de São Paulo eram 

frequentes com o propósito de abastecer de roupas a loja e o bar 

com as mercadorias. Como vimos, às mulheres cabia o papel de 

donas-de-casa, da educação dos filhos e de auxiliar os maridos no 

comércio. Entretanto, essa função modificou-se com o tempo. As 

mulheres da quarta geração (Célia Maria e Leny Marlene filhas de 

José Milem Sales) superaram os irmãos em nível de escolaridade, 

formando-se no ensino superior em Pedagogia. Com isso, passaram 

a dedicar-se ao magistério do Ensino Fundamental em escolas 

públicas municipais e estaduais ou a atividades relacionadas à 

educação: direção de estabelecimento de ensino, supervisão escolar 

e atividades técnico-burocráticas em setores da Secretaria de 

Estado da Educação.   

 

3.2.2.3.3 As irmãs Alice Sales e Maria Sales 

 

Alice Sales (1913-1988) e Maria Sales (1905-1966), irmãs, 

solteiras e sem filhos, moraram juntas em uma residência situada na 

atual Rua Valentim Couto, nº. 26, no quarteirão entre a Avenida São 

José e a Rua Santa Cruz, centro.  
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3.2.2.3.3.1 Histórico do imóvel residencial da Rua Valentim 

Couto, nº 26 

 

O imóvel foi adquirido por Alice e Maria Sales, em 07 de 

maio de 1932, sendo a aquisição registrada no dia 11 do mesmo 

mês. Do documento, consta a seguinte descrição: “Uma casa de 

morada, coberta de telhas, assoalhada, envidraçada e forrada de 

esteira, em seu respectivo terreno murado, medindo 426,43 m2”. Os 

vendedores foram Alfredo Olinto da Silva e sua mulher Maria José 

da Silva e, o preço da transação, oito contos de réis (Rs 8:000$000). 

Posteriormente, o lote foi desmembrado. Alice e Maria Sales 

residiram na casa da Rua Valentim Couto, nº 26, com as seguintes 

dimensões: frente para a Rua Valentim Couto, 5,80m; laterais 

direita e esquerda com 14,45m cada e fundos com 5,80m, 

perfazendo uma área total de 83,81 m2 (CARTÓRIO DE REGISTRO DE 

IMÓVEIS. Certidão de Inteiro Teor. Livro 3-G, fl. 167, nº 1335. Via 

emitida em Varginha, 15 mar. 2019).  

Em 21 de janeiro de 1936, Alice Sales adquiriu o imóvel da 

irmã Maria, pelo preço de cinco contos de réis (Rs 5:000$000) 

(CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS. Certidão de Inteiro Teor Livro 

3-I, fl. 117, nº 2580. Via emitida em Varginha, 15 mar. 2019).  

Alice Sales era proprietária dos imóveis prediais, localizados 

na Rua Valentim Couto nº 04, 24 e 26 (CARTÓRIO DE REGISTRO DE 

IMÓVEIS. Certidão de Inteiro Teor. Livro 3-G, fl. 167, nº 1335. Via 

emitida em Varginha, 15 mar. 2019).  
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3.3.2.3.3.2 Descrição do imóvel em 2019 

 

A descrição do imóvel da Rua Valentim Couto, nº 26, centro, 

apresentada a seguir foi realizada a partir de vistoria realizada pelo 

pesquisador em fevereiro de 2019. 

O lote possui 5,80 metros de frente e 14,45 metros de 

comprimento, perfazendo o total de 83,81 m2; sendo toda a área 

construída.  

A casa é de alvenaria, com telhado de uma água revestido 

de telhas de cerâmica. Apenas o quarto da frente possui laje, os 

demais cômodos têm forro de material compensado pintado na cor 

cinza-claro com acabamento de grandes losangos em relevo. A 

moradia de oito cômodos encontra-se preservada tal como na 

época em que as irmãs viveram nela: garagem, alpendre, sala de 

visitas com jardim de inverno, três quartos, cozinha, banheiro social 

e quintal com área de serviço e banheiro para empregados. As 

portas e janelas são de madeira, exceto a porta que dá para o 

jardim de inverno e a janela do quarto com abertura para a rua, 

ambas de metal.  

O piso do alpendre é de cacos de cerâmica vermelha e 

preta, com predominância da vermelha. O piso da sala de visitas e 

dos quartos é de tacos de madeira; o do jardim de inverno, da 

cozinha e do banheiro, é de cerâmica.    

O alpendre frontal e à direita é pequeno e estreito, com 

portão da entrada residencial instalado na testada do lote; na 

parede acima dele, um retângulo de cobogós de cerâmica vermelha 

possui função mais estética que de ventilação, uma vez que o 

portão é de ferro vazado.  O retângulo de cobogós possui as 

dimensões aproximadas de 1,50 m de altura x 1,20 m de largura. O 
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alpendre é formado por cinco degraus que dão acesso a um 

pequeno platô de 2,10 metros de comprimento, ao fim do qual se 

encontra a porta principal de entrada da casa, paralela à rua.  

A sala de visitas dá acesso, à esquerda, a um jardim de 

inverno com as dimensões de 1,87 x 1,11 m, cuja função é permitir 

a entrada de luminosidade e ventilação para a sala de visitas e para 

o banheiro social. A sala possui quatro aberturas: para o alpendre, 

para o quarto que dá para a rua, para o jardim de inverno e para a 

cozinha. Essas aberturas diminuem consideravalmente a área 

disponível para a colocação de móveis.   

Os três quartos são pequenos. O maior é o de frente para a 

rua, bastante arejado e iluminado por luz natural, com armário 

embutido de madeira e ampla janela, logo abaixo da qual, no lado 

da parede que dá para a rua, há uma floreira de alvenaria em toda a 

extensão da abertura, na qual a atual moradora cultiva gerânios 

vermelhos. Três degraus dão acesso a ele a partir da sala de visitas. 

A cozinha possui um pequeno armário embutido de madeira 

e vidro no canto superior de uma das paredes e outro, abaixo da 

pia.  

O banheiro social conta com uma banheira de alvenaria, 

louças e azulejos, tudo em verde-claro, equipamentos e coloração 

típicos das construções do início dos anos 1960. 

Da cozinha tem-se acesso ao pequeno quintal com área de 

lavanderia e um banheiro para empregados.  

A moradia de Alice Sales foi adquirida do seu espólio por 

Maria Léia de Abreu Miranda, em 29 de janeiro de 1992 (CARTÓRIO 

DE REGISTRO DE IMÓVEIS. Livro nº 2. Registro Geral. Matrícula nº 

21.660. Varginha, 13 mar. 2019).  
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As únicas intervenções que a nova proprietária realizou no 

imóvel foram o desaterro da parte da residência na testada do lote, 

à esquerda, para a construção de uma garagem para um veículo 

automotor, embaixo da laje do quarto com janela para a rua, a troca 

da janela da sala da frente de madeira por uma de metal e a troca 

de toda a instalação elétrica do interior da residência, antiga e com 

problemas de contato.  

 

 

CASA DE 

MORADIA de 

Alice Sales (1913-

1988) e Maria 

Sales (1905-1966). 

Rua Valentim 

Couto, nº 26, 

centro. Varginha. 

 

 A garagem foi 

construída pelo 

proprietário que 

adquiriu o imóvel 

em 1988.  

 

 

 

Fotografia:  

J. R. Sales, fev. 

2019 
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A casa de Alice Sales ficava distante três quarteirões das 

demais casas da família Milem Sales, localizadas na Rua Santa Cruz, 

nº 891 e na Avenida Rio Branco, nº 388. A distância não era maior 

que trezentos metros.  

 

3.2.2.3.3.3 Telefone, culinária e objetos da residência 

 

Telefone: Na década de 1960, Alice Sales foi o único 

membro da família Milem Sales que adquiriu o direito de uso de um 

serviço cobiçado, raro e de alto custo de aquisição: uma linha de 

telefonia fixa analógica. O aparelho de telefone padronizado, de 

baquelite preto, foi instalado na sala de visitas e, em caso de 

necessidade, podia ser utilizado por toda a família.  

Culinária: Alice Sales fazia coalhada síria (coalhada seca) à 

moda antiga, receita aprendida com os pais e avós e muita 

apreciada pelos libaneses: na fase final da preparação, a massa era 

posta para escorrer em um pequeno saco de tecido, amarrado e 

pendurado na torneira da pia da cozinha. Ela também apreciava 

uma sobremesa feita de uma maçã com casca da qual se extraía o 

cabo para fazer um pequeno orifício, onde se punha um pouco de 

açúcar e manteiga, em seguida, levava-se a assar. A sobremesa é 

mais saborosa quando servida ainda morna.  
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MESA DE MADEIRA. Peça do mobiliário de Alice Sales. Diâmetro: 58 

cm. Altura: 78 cm. c. 1920. Restauração em 2017, mantidas as 

características originais. Acervo: Marco Antonio Sales. Fotografia: J. 

R. Sales.  
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PRATO DE SOBREMESA. Peça do acervo de Alice Sales. Estampa 
central com a inscrição: O couraçado Minas Gerais. Borda decorada 
com brasões, armas e motivos fitomórficos. Diâmetro: 19 cm. Peso: 
190 g. Origem: Bélgica. Fábrica: Boghe. Cores predominantes: 
borda: cor de terra dourado nos motivos fitomórficos, brasões da 
mesma cor com o miolo azul-escuro. Estampa central: preto (corpo 
do couraçado), azul-claro e cor de terra (céu) e cor de terra (mar). 
Data: 191-? Fotografia e acervo: J. R. Sales, 2019. 
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VASO DE VIDRO OPACO. Cor: azul claro. Decoração: motivos fitomórficos 

estilizados. Altura: 25,5 cm. Diâmetros: base: 9,7 cm; boca: 8 cm. Peso: 
1,358 kg. Peça de Alice Sales (1913-1988). Fotografia e acervo: J. R. 
Sales, 2019. 
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Alice trabalhou e se aposentou como comerciária. Na 

Escritura Pública de Compra e Venda, ela e a irmã Maria foram 

qualificadas como domésticas. As irmãs eram muito amigas, tinham 

grande afinidade e residiram nesse local até a morte.  

A maioria dos membros da geração 1897-1913, faleceu, em 

Varginha, entre setembro de 1966 e novembro de 2001, com idades 

entre 61 e 95 anos. Manoel Sales faleceu em Alfenas. Sobre Rachid 

Nassar (1894?-19--?), meio-irmão paterno de Amélia Nassar Sales 

que, provavelmente, residia na cidade do Rio de Janeiro e a irmã de 

José Milem Sales, falecida em 1918, vítima da gripe espanhola, não 

localizamos informações. Em 1918, José Milem Sales se encontrava 

no Rio de Janeiro, pois ele relatava, muito impressionado, o grande 

número de pessoas mortas na cidade devido à epidemia. Segundo 

ele, os corpos das vítimas eram retirados dos apartamentos e 

edifícios e transportados em carroças pela via pública.  

 

3.2.2.4 Geração 1926-1937: entre guerras 

 

Membros: José Milem Sales Filho (1926-1999), casado com Vivínia 

Alves de Oliveira Sales (1929-2017). Jorge Sales (1927-2012), casado 

com Adeluxes Alves Sales (1932-2003). Joel Sales (1931-2013), 

casado com Hele Nice Monteiro Sales (1936-). Leny Marlene Sales 

Prado (1937-2010), casada com Wanderley Prado (1937-2000). Célia 

Maria Sales (1929-2004), solteira, sem filhos.  

Primeiro membro: José Milem Sales Filho (1926). 

Último membro: Leny Marlene Sales (1937). 
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TOTAL DE MEMBROS 

HOMENS MULHERES TOTAL 

4 5 9 

 

 A geração entre guerras da família Milem Sales, em 

Varginha, segundo Burke (2016), nasceu durante a era histórica da 

Big Science, descrita anteriormente. 

Em Varginha, o casal José Milem Sales e Amélia Nassar Sales 

teve cinco filhos: José Milem Sales Filho (1926-1999), Jorge Sales 

(1927-2012), Joel Sales (1931-2013), Célia Maria Sales (1929-2004) e 

Leny Marlene Sales (Prado) (1937-2010). 

Denominamos essa geração de entre guerras, pois todos os 

seus membros nasceram no período entre 11 de novembro de 

1918, fim da I guerra mundial e primeiro de setembro de 1939, 

início da II guerra. Esse período de profundas tensões sociais e 

políticas foi marcado pela quebra da bolsa de Nova York e pela 

ascensão dos regimes totalitários na Alemanha e na Itália. A quebra 

da bolsa de Nova York ocasionou uma grande depressão econômica 

com reflexos inclusive no Brasil, onde vários capitalistas tiveram 

grandes prejuízos, principalmente na lavoura cafeeira com a queda 

da exportação e dos preços no mercado internacional. Por outro 

lado, o efeito positivo da crise foi o início do investimento dos 

empreendedores no nascente setor industrial do país.  
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3.2.2.4.1 Casamento mestiço: as noivas e seus vestidos  

  

Os membros da geração 1926-1937 casaram-se entre 1952 

e 1964, com as idades entre 21 (Leny Marlene) e 32 anos (Joel 

Sales). As cerimônias de casamento foram realizadas em Varginha, 

Belo Horizonte e Campos dos Goytacazes (RJ).  

Jorge Sales casou-se com Adeluxes Alves Sales, de 

descendência indígena, em 02 de fevereiro de 1952, na Igreja de 

São Sebastião, no Barro Preto, em Belo Horizonte. Adeluxes era filha 

de Antonio Alves do Amaral e Luzia Madalena Palhares. 

José Milem Sales Filho casou-se com Vivínia Alves de 

Oliveira Sales, em 09 de julho de 1953, na capela do Colégio dos 

Santos Anjos, centro, em Varginha. A ascendência materna de 

Vivínia era composta por alguns membros de descendência 

africana. A biografia de Vivínia pode ser lida no capítulo Novas 

memórias reveladas, neste livro.  

Leny Marlene Sales Prado casou-se com Wanderley Prado, 

em 30 de dezembro de 1958, na Igreja Matriz do Divino Espírito, 

centro, em Varginha. Wanderley Prado era filho de Rangel Carlos do 

Prado, descendente de indígenas e Anézia Lopes do Prado, de 

descendência portuguesa. 

Joel Sales casou-se com Hele Nice Monteiro Sales, em 26 de 

setembro de 1964, na Igreja do Convento, no Parque Rosário, em 

Campos dos Goytacazes (RJ). Em 1996, a igreja foi tornada, 

oficialmente, Santuário Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. José 

Milem Sales, pai do noivo, foi uma das testemunhas. À época, a 

profissão de Joel Sales era viajante e ele residia em Cachoeiro do 

Itapemirim (ES). Hele Nice Monteiro Sales (nome de solteira: Hele 

Nice Monteiro) é descendente de portugueses e de italianos. Ela é 
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bisneta do português Manuel Monteiro de Azevedo, casado com 

Madalena, neta de Pedro Monteiro de Azevedo e Maria Cândida 

Monteiro de Azevedo e filha de Sizínio Monteiro de Azevedo e de 

Maria da Conceição Monteiro. Viajante era o antigo nome dado aos 

representantes comerciais de empresas, que trabalhavam viajando 

de cidade em cidade. Em Varginha, na década de 1960, a atual Rua 

Alberto Cabre, no bairro Vila Pinto, era chamada de Rua dos 

Viajantes, em que se viam nos dois lados da rua a construção de 

casas padronizadas para abrigar os trabalhadores viajantes.  

De modo sintético e bastante ilustrativo, a família Milem 

Sales pode ser tomada como um microcosmo da complexa 

formação populacional brasileira, caracterizada pela miscigenação: 

seus membros, descendentes de libaneses, casaram-se, em solo 

brasileiro, com descendentes de indígenas, negros, portugueses e 

italianos.   

Segundo Gilberto Freyre (1933/2008), em Casa-Grande & 

Senzala, foi a família e não o governo ou a Igreja que constituiu a 

raiz da sociedade brasileira. Na década de 1930, época em que 

redigiu sua obra fundamental, as teorias racistas que estavam em 

voga, atribuíam o atraso nacional aos negros, índios e mestiços. 

Freyre celebra a miscigenação como fator primordial das etnias 

dominadas pelo branco português na formação do Brasil. Assim, a 

miscigenação representaria a conquista dos trópicos. Segundo o 

autor, os elementos biológicos, do meio ambiente e da cultura 

determinaram uma formação social específica e singular: a 

sociedade brasileira.  

As críticas feitas a Gilberto Freyre sobre sua interpretação 

tida por alguns como idealizada, política, ideológica ou mesmo 

alienada da mestiçagem não podem brigar com uma evidência 
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inegável: a mestiçagem biológica é um fato que pode ser facilmente 

constatado na constituição de qualquer família brasileira. Ela 

aparece na cor da pele, nas fisionomias, na mistura de sobrenomes 

de nacionalidades e origens étnicas variadas, no vocabulário, na 

culinária, nas artes e artesanato, na religiosidade, na música, na 

dança etc, para constituir um vasto mosaico que transcende em 

muito a soma dos elementos isolados que o compõe. O resultado 

disso tudo é uma mestiçagem cultural riquíssima que tem sido 

menos estudada e merecido menos a atenção dos historiadores e 

de outros pesquisadores, que a mestiçagem biológica.  

A seguir, apresentamos as fotografias dos casais de noivos 

da geração pós-guerra e uma análise dos respectivos vestidos. 
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Casamento de Jorge Sales (1927-2012) com Adeluxes Alves Sales 

(1932-2003). Belo Horizonte, 02 de fevereiro de 1952. Acervo: 

Geraldo Sérgio Sales.  
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VESTIDO DE NOIVA 

ADELUXES ALVES SALES 

(1952) 

 

O vestido de Adeluxes Alves Sales (1952), em cetim de seda, é 

ilustrativo da transição da moda ocorrida entre o final dos anos 

1940 e o início da década seguinte. Trata-se de um interessante 

modelo híbrido, que mescla elementos dessas duas décadas. Ele 

mantém algumas características da década de 1940: mangas longas 

bufantes na parte superior dos braços, feitas de tecido diferente do 

corpo do vestido, decote alto e fechado, sobreposição de tecidos. 

Não foram usadas transparências. A influência da Maison Dior, dos 

anos 1950, se revela no corte evasê, em formato de cone, com 

cintura marcada, a partir da qual ele começa a se abrir, e bastante 

tecido na base. O véu é curto e discreto, com comprimento acima 

da cintura. A noiva usa um penteado simples. O cabelo curto e solto 

na altura da base do pescoço deixa ver os brincos. O cenário do 

estúdio, com todos os cantos escuros devido ao tipo de iluminação 

utilizado, o chão e cortina escuros e o noivo de terno escuro, criam 

uma atmosfera um tanto sombria. Esse parece ser o efeito 

proposital, buscado pelo fotógrafo para tornar a noiva, com seu 

vestido branco luminoso, o elemento central, que se destaca nessa 

composição visual inspirada nas telas de Rembrandt.  
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Casamento de José Milem Sales Filho (1926-1999) com Vivínia Alves 
de Oliveira Sales (1929-2017). Varginha, 09 de julho de 1953. 
Beltrão Foto. Acervo: J. R. Sales. 
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VESTIDO DE NOIVA 

VIVÍNIA ALVES DE OLIVEIRA SALES  

(1953) 

  

 

O vestido de Vivínia Alves de Oliveira Sales (1953), em cetim de 

seda, é característico do exuberante, romântico e sonhador estilo 

pós-guerra, que marcaria a moda feminina dos anos 1950: 

influência da Maison Dior, ampla saia cortada em viés (godê 

simples), cintura marcada e grande gola em pontas com formato 

triangular. As mangas são longas e do mesmo tecido do corpo do 

vestido. Não foram usadas transparências. Um sofisticado buquê, 

envolto em tule com fitas de cetim pendentes, completa o arranjo. 

O cabelo com ondulação natural, comprido até a altura dos ombros, 

recebeu penteado simples. O véu, preso na parte posterior da 

cabeça, vai até a altura da panturrilha. A noiva usa duas jóias: 

brincos de pingentes e uma gargantilha.  
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Casamento de Leny Marlene Sales com Wanderley Prado. Varginha, 

28 de dezembro de 1958. Foto Beltrão. Acervo: Maurício S. Prado. 
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VESTIDO DE NOIVA 

 LENY MARLENE SALES PRADO  

(1958) 

O vestido de Leny Marlene Sales Prado (1958) é um modelo que 

possui as características marcantes da década de 1950, de nítida 

influência da Maison Dior. O tecido é failete, musseline de seda ou 

cetim duchesse, com corte evasê e abundante panejamento na 

base, rodado e bastante armado, devido ao uso de anáguas 

engomadas e superpostas. As mangas são longas, do mesmo tecido 

do corpo do vestido. O decote em ‘v’ é alto e fechado. Não foram 

usadas transparências. Leny Marlene foi a única noiva dessa geração 

a usar um vestido com comprimento na altura da panturrilha, que 

deixa ver os sapatos de salto alto, brancos e a parte inferior das 

pernas. O véu de tule, com comprimento um pouco abaixo da linha 

cintura, foi preso na parte posterior da cabeça, acima da nuca e 

abaixo do topo. O cabelo recebeu corte Chanel na altura dos lóbulos 

das orelhas. A única joia usada pela noiva é um par de brincos, tão 

discretos quanto o pequeno e singelo buquê de flores brancas que 

ela segura nas mãos. O tipo físico mignon e delicado da noiva 

contribui para ressaltar o vestido rodado como elemento de 

destaque no cenário. No final da década, evidentemente, as 

principais características da moda do período estavam bem 

estabelecidas e visíveis, o que também pode ser percebido quando 

comparamos o vestido de Leny Marlene com o de Adeluxes. O 

cenário do estúdio, formado por dupla camada de cortinas, uma das 

quais entreaberta e por chão revestido de tapeçaria, ambos 

estampados com elementos geométricos (cortinas) e fitomórficos 

(chão), cria contraste com as vestimentas lisas e em cor única dos 

noivos, o que traz o casal para a evidência do primeiro plano. 
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Casamento de Joel Sales (1931-2013) com Hele Nice Monteiro Sales 
(1936-). Campos dos Goytacazes (RJ), 26 de setembro de 1964. 
Acervo: Hele Nice Monteiro Sales. 
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VESTIDO DE NOIVA 

HELE NICE MONTEIRO SALES 

(1964) 

 

 

O vestido de Hele Nice Monteiro Sales (1964) tem corte evasê, ou 

em “A”, saia de pouca roda e, da cintura para cima, o corte reto e 

mais ajustado ao corpo destaca o busto. A saia se abre em uma 

proporção triangular enquanto o tronco permanece com corte reto 

e mais justo. As mangas ¾ são do mesmo tecido, provavelmente 

tafetá, muito utilizado nessa década. A gola é alta, fechada e 

circular. Não foram usadas transparências. Na elegância singela 

desse vestido, característico dos anos 1960, pode-se perceber a 

clara influência da Maison Chanel. A simplicidade do vestido 

contrasta de maneira sofisticada com o destaque dado ao amplo e 

longo véu que, muito franzido, forma uma cascata e dá a impressão 

de camada dupla de tecidos. O cabelo, penteado para trás, é oculto 

pelo véu da metade posterior da cabeça para trás. A noiva, 

despojada, não usa jóias e, nessa fotografia, deixou de lado o buquê 

de rosas brancas arrematado por fitas de cetim para segurar a mão 

do noivo. Nessa década, a mudança de costumes e a emancipação 

feminina são aprofundadas. 
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As fotografias desses casamentos fornecem informações 

elucidativas e seguras sobre o espírito das épocas em que foram 

tiradas e sobre a família. Nenhuma das noivas usou decotes que 

revelassem o colo. Nas cerimônias de casamento, ocasião em que o 

casal de noivos é fotografado, a noiva é sempre o principal 

elemento de destaque devido à exuberância do vestido (mesmo 

quando o corte e o tecido são simples) em comparação com o traje 

masculino, geralmente confeccionado com tecido escuro, de corte 

simples, reto e desprovido de qualquer acessório. 

As fotografias dos casamentos de Jorge e Adeluxes, de José 

e Vivínia e de Leny Marlene e Wanderley foram realizadas em 

estúdios profissionais, respectivamente, em 1952, 1953 e 1958. O 

cenário é formal, com cortinas de fundo que ocupam toda a parede. 

 Na foto de Jorge e Adeluxes, a cortina é feita com tecido 

sem estampas, pesado e acabamento em franjas, rente ao chão.  

Na foto de José e Vivínia, a cortina é branca, leve, de voil ou 

tecido semelhante. Ao lado do casal, um aparador com um objeto 

em cima, ambos de madeira e ricamente entalhados. O cenário é 

suave e iluminado.  

Na foto de Leny Marlene e Wanderley, a cortina é de tecido 

adamascado, com estampas geométricas. O chão também é 

revestido com tecido mais encorpado e com de estampas florais 

estilizadas.  Os tecidos estampados do chão e das paredes 

contrastam com os tecidos lisos das roupas dos noivos.  

Os casais estão em pé, os noivos ao lado das noivas ou 

meio-corpo atrás e, ambos, de frente para o fotógrafo. As noivas 

seguram os buquês com as duas mãos, à frente do corpo e logo 

abaixo da cintura, os noivos posam de braços dados com elas. A 

fisionomia dos casais Jorge e Adeluxes e José Milem e Vivínia é de 
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tranquilidade, embora sérios e compenetrados. Leny Marlene e 

Wanderley esboçam um meio sorriso. A composição do 

enquadramento é estática. O resultado é esteticamente formal e 

rígido.   

Na década seguinte, a fotografia do casamento de Joel e 

Hele Nice obedece outra lógica. Embora realizada por fotógrafo 

profissional, a fotografia foi feita em ambiente doméstico e 

aconchegante, na sala de estar de uma residência de classe média. 

Dois vasos de porcelana portam arranjos com copos-de-leite nos 

cantos esquerdo e direito da sala. Os noivos, sorridentes e 

descontraídos, estão de frente um para o outro, com as cabeças 

voltadas para o fotógrafo. O resultado é uma estética simples e 

espontânea com cenário e personagens mais próximos do ambiente 

e da vida cotidiana. Os noivos parecem antever a felicidade futura 

que pode estar ali mesmo, quase palpável e muito próxima deles.  

Os vestidos das noivas, como não poderia deixar de ser, são 

igualmente reveladores de suas próprias épocas. 

Adeluxes, Hele Nice, Leny Marlene e Vivínia: nomes 

incomuns de mulheres que souberam realizar o extraordinário no 

cotidiano de suas vidas. Elas viveram com os maridos até que a 

morte os separasse como no tradicional juramento proferido, na 

cerimônia de casamento na Igreja católica, aos pés do altar. Elas 

sabiam costurar, bordar, cozinhar; Hele Nice é cabeleireira. Segundo 

os ditames e a moral da época, cuidaram dos lares, das casas, dos 

maridos, dos filhos e das famílias. Por vezes, auxiliaram os maridos 

nos respectivos trabalhos e tiveram suas próprias ocupações: 

magistério, cabeleireira, costureira e comerciante. Era delas a tarefa 

de administrar a economia doméstica. Nos momentos difíceis que 

ocorrem na vida de todas as famílias, essas mulheres estiveram 
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sempre ao lado dos maridos e, com suas atitudes, contribuíram para 

a manutenção do equilíbrio afetivo doméstico. Exceto Leny 

Marlene, educadora e pedagoga, as demais possuíam apenas o nível 

fundamental incompleto de escolaridade. Por isso mesmo, todas, 

desde sempre, reconheceram a importância da educação para a 

melhoria da condição socioeconômica da família e incentivaram e 

orientaram os filhos nos estudos. O cotidiano extraordinário dessas 

mulheres foi construído ao lado dos maridos, com renúncia, 

dedicação, disciplina, perseverança, trabalho e amor à família. Os 

frutos dessa persistência foram colhidos pela geração seguinte, a 

dos filhos nascidos entre 1952 e 1968. 

 

 
Casamento de Joel Sales e Hele Nice Monteiro Sales. Campos dos 

Goytacazes, 26 de setembro de 1964. Acervo: Everton Sales. 
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Casamento de Joel Sales e Hele Nice Monteiro Sales. Da esq. Para a 

dir.: José Milem Sales (1897-1977), Amélia Nassar Sales (1904-

1979), Joel Sales (1931-2013) e Hele Nice Monteiro Sales (1936-). 

Campos dos Goytacazes, 26 de setembro de 1964. Acervo: Everton 

Sales. 

 

O Quadro 7, abaixo, apresenta os dados de mortalidade da 

geração 1926-1937. 

 



 

 
151 

QUADRO 7 

 

DADOS DE MORTALIDADE DA GERAÇÃO 1926-1937 SEGUNDO A 

DATA, O LOCAL DA OCORRÊNCIA DO ÓBITO E A CAUSA DA MORTE 

NOME DATA 

ÓBITO 

LOCAL CAUSA DA 

MORTE 

Célia Maria 

Sales 

04.03.2004 Em domicílio. 

Av. São José, nº 

350, apto 702, 

centro. Varginha 

Morte súbita; 

diabetes 

mellitus (E11); 

insuficiência 

coronariana 

Joel Sales 22.05.2013 Santa Casa de 

Misericórdia. Av. 

Pelinca, nº 115. 

Parque 

Tamandaré.  

Campos dos 

Goytacazes (RJ) 

Falência de 

múltiplos 

órgãos; 

pneumonia; 

metástase; 

neoplasia de 

próstata (C61) 

Jorge Sales 30.10.2012 

 

 

  

Hospital Life 

Center. Av. do 

Contorno, nº 

4747. 

Funcionários. 

Belo Horizonte 

(MG) 

Choque 

séptico; 

septicemia; 

pneumonia; 

insuficiência 

renal crônica 

(N18) 

José Milem 

Sales Filho 

24.02.1999 Hospital 

Regional do Sul 

de Minas. Av. 

Septicemia; 

escaras de 

decúbito; 
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Rui Barbosa, nº 

158, centro. 

Varginha 

penfigóide 

bolhoso 

(L12.0) 

Leny Marlene 

Sales Prado  

15.05.2010 Em domicílio. 

Rua Delfim 

Moreira, nº 430 

– apto 02, 

centro. Varginha 

Choque 

séptico; 

infecção do 

trato urinário; 

insuficiência 

renal crônica 

(N18) 

Fontes: Certidões de óbitos de Célia Maria Sales (Livro 050 C, fl. 64, termo 20.011), 
Joel Sales (RCPN 1º Subdistrito do 1º Distrito, Livro C-237, fl. 130, termo 102599), 
Jorge Sales (não consta do documento pesquisado), José Milem Sales Filho (Livro 
044, fl. 112, termo 15.405) e Leny Marlene Sales Prado (não consta do documento 
pesquisado) expedidas pelos Registros Civis das Pessoas Naturais de Varginha, Belo 
Horizonte e Campos dos Goytacazes (RJ). 
Notas: 1 Médicos que atestaram os óbitos: Célia Maria Sales e José Milem Sales 
Filho: Alberto Severo de Paiva Filho (geriatra); Joel Sales: Linelly Peixoto Morelatto; 
Jorge Sales: Aline Camille Yehia;  Leny Marlene Sales Prado: Simone Murad de 
Limeira. Os falecidos tiveram assistência médica. 2 Todos os membros da geração 
1926-1937 nasceram em Varginha e apenas Joel Sales e Jorge Sales faleceram, 
respectivamente, em Campos dos Goytacazes (RJ) e Belo Horizonte (MG), os 
demais faleceram em Varginha, cidade onde também viveram toda a sua vida. 
Códigos de classificação da causa que levou ao óbito segundo a CID-10. 

 

 Os membros da geração 1926-1937, filhos de José Milem 

Sales e de Amélia Nassar Sales, faleceram entre 1999 e 2013, em 

Varginha, Belo Horizonte e Campos dos Goytacazes (RJ), em 

domicílio e em instituições hospitalares, com idades entre 72 e 85 

anos.  

O Quadro 8, abaixo, apresenta os dados de mortalidade dos 

cônjuges da família Milem Sales referentes à geração 1926-1937. 
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QUADRO 8 

DADOS DE MORTALIDADE DA GERAÇÃO 1926-1937, CÔNJUGES DOS 

MEMBROS DA FAMÍLIA MILEM SALES, SEGUNDO A DATA, O LOCAL 

DA OCORRÊNCIA DO ÓBITO E A CAUSA DA MORTE 

NOME DATA 

ÓBITO 

LOCAL CAUSA DA 

MORTE 

Adeluxes Alves 

Sales 

19.05.2003 Hospital Madre 

Teresa. Av. Raja 

Gabáglia, nº 

1002. Gutierrez. 

Belo Horizonte 

Choque 

séptico; 

infecção 

respiratória 

(J06); sinusite 

Vivínia Alves de 

Oliveira Sales 

18.04.2017 Minas Home 

Care (Clínica 

residencial 

particular para 

idosos). Rua 

Bolívia, nº 245. 

Vila Pinto. 

Varginha 

Falência 

múltipla de 

órgãos; 

neoplasia 

[fígado] (C22); 

pneumonia  

Wanderley 
Prado  

26.09.2000 Varginha Choque 

séptico; 

falência 

múltipla de 

órgãos; 

insuficiência 

renal aguda; 

insuficiência 

renal crônica 

(N18) 
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Fontes do Quadro 8: Certidões de óbitos de Adeluxes Alves Sales, Vivínia Alves de 
Oliveira Sales e Wanderley Prado (Livro 046, fl. 060, termo 16.796) expedidas pelos 
Registros Civis das Pessoas Naturais de Varginha e Belo Horizonte, 2000/2017. 
Notas: médicos que atestaram os óbitos: Adeluxes Alves Sales: Sérgio Lages Murta; 

Vivínia Alves de Oliveira Sales: Luciana Borem Pimenta de Figueiredo (geriatra); 

Wanderley Prado: Yamil Rojas Liranza. Códigos de classificação da causa que levou 

ao óbito segundo a CID-10. 

  

3.3.2.5 Geração 1952-1968: pós-guerra (baby boomers) 

 

Membros: Maria Suzana Sales (1956-1956), José Roberto Sales 

(1957-) e Marco Antonio Sales (1958-), filhos de José Milem Sales 

Filho e Vivínia Alves de Oliveira Sales. Clíssia de Cássia Sales (1952-

1953), Jorge Sales Júnior (1954-), Paulo Sales (1955-) e Geraldo 

Sérgio Sales (1959-), filhos de Jorge Sales e Adeluxes Alves Sales. 

Everton Sales (1965-) e Wellington Sales (1968-2005), filhos de Joel 

Sales e Hele Nice Monteiro Sales. Maurício Sales Prado (1960-), filho 

de Leny Marlene Sales Prado e Wanderley Prado. 

Primeiro membro: Clíssia de Cássia Sales (1952).  

Último membro: Wellington Sales (1968-2005). 

 

TOTAL DE MEMBROS 

HOMENS MULHERES TOTAL 

8 2 10 

 

A geração da família Milem Sales entre 1952 e 1968, nasceu 

durante a era histórica das três revoluções, período entre 1950 e 

1990, caracterizado pela terceira era dos descobrimentos, terceira 

revolução científica e terceira revolução industrial (BURKE, 2016, p. 

65) e, a maioria de seus membros, vive em nossa 
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contemporaneidade a era da World Wide Web, instaurada a partir 

de 1990.  

Dos dez membros dessa geração, oito fazem parte do 

período denominado Baby Boomers (tradução literal: explosão de 

bebês). A geração Baby Boomers é composta por todas as pessoas 

nascidas entre 1945 e 1960 (1946 e 1961 ou 1946 e 1964, 

dependendo do historiador), logo depois da Segunda Guerra 

Mundial. Esse período é caracterizado por uma explosão 

demográfica e profundas mudanças culturais, políticas, sociais e de 

comportamento sexual que ficou conhecido como contracultura. No 

mundo ocidental, houve o movimento hippie e, na música, o rock 

and roll, cujos representantes realizavam, não raro, protestos 

políticos e difundiam mudança de comportamento e de modos de 

se vestir. No Brasil, o período foi marcado pela Jovem Guarda, pelo 

Tropicalismo e por festivais de música transmitidos ao vivo pelos 

canais abertos de televisão. 

Apenas dois membros dessa geração pertencem à 

denominada geração X, nascida entre 1965 e 1983 (ou entre 1960 e 

o final dos anos 1970, dependendo do historiador), após o 

fenômeno do Baby Boomers: Everton (1965-) e Wellington Sales 

(1968-2005). Por isso, essa geração é também chamada de Baby 

Bust (“quebra, falência de bebês”), devido à queda de natalidade 

ocorrida logo após o Baby Boomers.  

É de relevância ressaltar que essas categorias são utilizadas 

pelos pesquisadores numa tentativa de elencar e de compreender 

os fatores característicos de cada geração no mundo ocidental. A 

rigor, elas não constituem categorias científicas aceitas 

universalmente. Até mesmo o conceito de mundo ocidental 

(civilização ocidental ou Ocidente) é discutível. Segundo Huntington 
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(1998), em sua obra “Choque de civilizações”, o Ocidente é 

composto pela Europa, Estados Unidos, Canadá e Oceania, devido à 

marcada influência da civilização greco-romana e do cristianismo e à 

imigração e colonização europeias. A América Latina poderia ser 

considerada uma civilização separada, intimamente relacionada 

com o Ocidente e dividida em relação ao seu pertencimento a ele. 

Foge ao escopo deste trabalho a discussão pormenorizada dessa 

questão. O leitor interessado pode ler a obra citada. De qualquer 

modo, a categorização da geração Baby Boomers contribui para 

uma melhor compreensão das mudanças demográficas e 

comportamentais ocorridas entre as sucessivas gerações.  

Segundo Zygmunt Bauman (1925-2017), o início da segunda 

metade do século XX trouxe a diluição das certezas e da segurança 

dos referenciais tradicionais, representados pela família, pai, escola, 

Igreja e outras instituições tradicionais. A partir desse período, as 

escolhas e decisões individuais passam a se fundir com os projetos e 

políticas da coletividade. No conceito de “relações líquidas”, 

formulado em Amor Líquido, Bauman (2004) afirma que as relações 

amorosas deixaram de ter o aspecto de união e passaram a ser 

entendidas apenas como um acúmulo de experiências. Assim, a 

insegurança seria um elemento estrutural da constituição do sujeito 

pós-moderno, como afirmou em Medo Líquido (BAUMAN, 2008). 

Em comparação com os períodos anteriores, trata-se de 

uma sociedade mais instável e insegura. É nessa sociedade, que 

pode ser compreendida e analisada sob esse paradigma, que 

nasceu, cresceu e vive os baby boomers da família Milem Sales.  

Por outro lado, levando em conta que a família de 

imigrantes libaneses em estudo abandonou sua terra natal em 

busca de melhor qualidade de vida, é relevante considerar alguns 
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dados sobre a mobilidade social vertical nela ocorrida entre o início 

e o final do século XX. A geração nascida entre 1952 e 1968 

comprova a ocorrência dessa mobilidade.  

Na análise da mobilidade social, o quadro terminológico de 

referência utilizado em quase todos os estudos sociológicos é o 

estabelecido por Sorokin (apud STACEY, 1976). Para esse autor, a 

mobilidade social é uma mudança de posição social de uma pessoa 

num determinado sistema de estratificação social. Quando a 

mudança ocorre no sentido de subir ou de descer na hierarquia 

social, ela é vertical; o sentido pode ser ascendente ou 

descendente.  

Na família Milem Sales houve uma mobilidade social 

ascendente bastante expressiva na sucessão entre as gerações, 

tomando como base de análise a comparação entre o indicador 

ocupacional da terceira geração (José Milem Sales e Amélia Nassar 

Sales) e o da quinta constituída pelos oito netos desse casal, todos 

homens. 

O indicador ocupacional da terceira geração é, de início, a 

agricultura de subsistência e a pecuária de pequeno porte e, 

posteriormente, o comércio urbano de gêneros alimentícios e de 

vestimentas em pequenos estabelecimentos sem filiais.  

O indicador ocupacional predominante da quinta geração é 

a profissão liberal de nível superior: magistério, advocacia, ciências 

sociais, engenharia, odontologia, história, pedagogia e psicologia. 

Um deles, Everton Sales, formado em análise e desenvolvimento de 

sistemas, trabalha como técnico de automação industrial em 

plataformas marítimas de petróleo da Petrobras, no município de 

Campos dos Goytacazes (RJ). Dos oito netos, sete possuem nível de 

escolaridade superior, alguns com dois cursos superiores e vários 
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títulos de especialização e mestrado. Um deles (Wellington Sales), 

técnico em telefonia, possuía nível de escolaridade secundário 

completo. Todos possuem casa própria. Curiosamente, nenhum 

membro dessa geração dedicou-se ao comércio como atividade 

laboral principal e permanente. O comércio é atividade primordial 

(e até mesmo estereotipada) com qual as famílias libanesas são 

inicialmente identificadas no imaginário social do brasileiro. 

Desta forma, a quinta geração consolida a valorização social 

alcançada pela terceira, sobe mais um degrau, numa transposição 

que é também sinal das mudanças sociais e de estilos de vida 

ocorridas no Brasil no período: de um imóvel emblemático na 

Avenida Rio Branco para os títulos de bacharéis – palavra tomada 

no sentido extenso – de quase todos os netos. No dizer de Gilberto 

Freyre (1985, p. 574), os filhos ou netos de “mascates” foram 

valorizados pela educação e se punham em pé de igualdade social 

com os “filhos das mais velhas e poderosas famílias de senhores de 

terras”. 

As diferentes ocupações de membros da família na terceira 

e quinta gerações comprovam a mobilidade social vertical 

ascendente. Esse quadro reflete a melhora no “nível de renda, 

educação, estilo de vida, padrões de consumo e outros fatores que 

contribuem para determinar o status social” (STACEY, 1976, p.100). 

Com isso, pode-se afirmar que a família alcançou o propósito que 

motivou a sua imigração para o Brasil: a melhora da qualidade de 

vida.  

Atualmente, o único membro da geração 1952-1968 

falecido é Wellington Sales (1968-2005), o neto caçula do patriarca 

José Milem Sales, técnico de telefonia. Quis o destino que o último a 

nascer fosse o primeiro a morrer.  
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Wellington Sales (1968-2005) e a mãe Hele Nice Monteiro 

Sales (1936-). Varginha, c. 1971. Acervo: Everton Sales. 
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Wellington Sales 

Varginha, 01.07.1968 – Campos dos Goytacazes, 16.03.2005 

 

Mensagem impressa dos pais Joel Sales e Hele Nice Monteiro Sales 

e do irmão Everton Sales: “Você foi embora. Você nos deixou com 

nossas dores e lágrimas nos olhos. Choramos porque o perdemos e 

você sabe que sempre foi muito querido. Que no reino celeste, 

tenha a mesma alegria contagiante de sempre, diferente da dor que 

nos deixou no peito. Saudades” (2005).  
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3.2.2.6 Sexta e sétima gerações: 1980-2013 

 

Atualmente, a família Milem Sales encontra-se na sétima 

geração. A maior parte de seus membros reside na região Sudeste, 

nas cidades de Varginha, Belo Horizonte, São Paulo (SP), Campos 

dos Goitacazes (RJ), Vitória (ES), Serra (ES) e Salvador (BA).  

1980: O primeiro membro da sexta geração, Paula Cristiane 

Motta Sales, bisneta de José Milem Sales e Amélia Nassar Sales, 

neta de Jorge Sales e Adeluxes Alves Sales, filha de Paulo Sales e de 

Angelina Carvalho Motta Sales, nasceu em 05 de setembro de 1980, 

em Belo Horizonte. 

2013: O primeiro membro da sétima geração, Leonardo 

Sales de Paula, trineto de José Milem Sales e Amélia Nassar Sales, 

bisneto de Jorge Sales e Adeluxes Alves Sales, neto de Jorge Sales 

Júnior e Maria Diana Cerqueira Sales, filho de Carolina Cerqueira 

Sales de Paula e Railson Nunes de Paula, nasceu em 22 de abril de 

2013, em Manhuaçu (MG). 

Essas duas últimas gerações não constituem objeto desta 

pesquisa. O Quadro 9, abaixo, apresenta os primeiros membros das 

sete gerações da família Milem Sales com os anos de nascimento e 

naturalidade, no período entre 1860 e 2013, o que perfaz um total 

de 154 anos.  
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QUADRO 9 

 

PRIMEIROS MEMBROS DAS SETE GERAÇÕES DA FAMÍLIA MILEM 

SALES, COM OS ANOS DE NASCIMENTO E NATURALIDADE, 1860-

2013 

GERAÇÃO NOME ANO NATURALIDADE 

1 ? ? Líbano 

2 José Jorge Nassar 1860 Líbano 

3 José Milem Sales 1897 Líbano 

4 José Milem Sales Filho 1926 Varginha – MG  

5 Clíssia de Cássia Sales 1952 Belo Horizonte  

6 Paula Cristiane Motta Sales 1980 Belo Horizonte 

7 Leonardo Sales de Paula 2013 Manhuaçu – MG  

Nota: a primeira geração do século XIX, constituída pelos casais Jorge Nassar e 

Cebeli Nassar e João Azzi e Jamilie Azzi, foi a geração que deu origem, na geração 

seguinte, à família Milem Sales, de Varginha, por meio da união matrimonial de 

Millem Sales com Zaine Azzi Sales. 

 

3.2.3 Nomes masculinos e femininos 1860-1968 

 

 Os nomes masculinos e femininos, da família Milem Sales, 

simples e compostos, no período entre 1860 e 1968, são 

apresentados a seguir. 

 Masculinos simples: Everton, João, Joel, Jorge (3), Manoel, 

Milem, Paulo, Rachid, Wanderley e Wellington.   

 Masculinos compostos: Geraldo Sérgio, José Jorge, José 

Milem (2), José Roberto, Marco Antonio e Michel João.  
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 Os nomes masculinos mais utilizados foram Jorge e José em 

forma simples e composta. A maioria desses nomes é tradicional e 

comum. 

 Femininos simples: Adeluxes, Alice, Amélia, Cebeli, Jamilie, 

Maria, Rita, Vivínia e Zaine.  

 Femininos compostos: Célia Maria, Clíssia de Cássia, Hele 

Nice, Leny Marlene e Maria Suzana.   

  Alguns nomes femininos chamam a atenção por serem 

bastante incomuns. Apenas os nomes Jamilie e Zaine são de origem 

libanesa. 

 

3.2.4 Estranhamento e assimilação cultural (aculturação) 

 

 O conceito de assimilação cultural (ou aculturação) foi 

estabelecido pelo Social Science Research Council, no Memorandum 

for the Study of Acculturation (1936) como “o conjunto de 

fenômenos que resultam do contato direto e contínuo entre grupos 

de indivíduos de culturas diferentes, com mudanças subsequentes 

nos modelos originais de um ou dos dois grupos” (REDFIELD; 

LINTON; HERSKOVITS, 1936, p. 149). O texto mostra a possibilidade 

da influência recíproca das duas culturas e a do movimento de uma 

em direção a outra, fato claramente observado em relação à 

imigração libanesa em Varginha. Demonstramos o mesmo em 

relação à imigração italiana, objeto de estudo do livro “Imigração 

italiana em Varginha (MG) 1887-1927” (SALES, 2018). 

 Outro fator de grande relevância a ser levado em conta no 

estudo das imigrações é o estranhamento provocado quando o 

imigrante chega ao local do destino. Esse estranhamento (uma 

dinâmica intrinsecamente psicológica) está na origem do choque 
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cultural. Abordamos extensa e detalhadamente essa questão fulcral 

no texto “Choque cultural: um estudo de caso”, item de um capítulo 

do livro sobre a imigração italiana em Varginha (SALES, 20187, p. 

132-144), por esse motivo, é desnecessário voltar ao assunto. O 

leitor interessado pode consultar a obra citada, que explora o tema 

sob o prisma da antropologia cultural, psiquiatria, psicanálise e 

linguística.  

 De diferente, cito um poema de Álvaro de Campos, 

heterônimo de Fernando Pessoa que, muito apropriadamente, se 

refere aos emigrados, à mutilação das relações interpessoais devido 

ao deslocamento linguístico e das referências culturais (a língua que 

se fala é a língua a que se pensa) e à sensação permanente de ser 

estrangeiro em cidades (pátrias) desamigas: “OS EMIGRADOS / Sós 

nas grandes cidades desamigas, / Sem falar a língua que se fala nem 

a que se pensa, / Mutilados da relação com os outros, / [...] 

Permanentemente estrangeiros” (ÁLVARO DE CAMPOS, apud 

BERARDINELLI, 2012, p. 471).  

Conforme vimos, a família Milem Sales pode considerar que 

alcançou o propósito que motivou a sua imigração para o Brasil: a 

melhora da qualidade de vida.  

A conquista desse propósito, realizado em conjunto e não 

como mera expressão de um único sucesso individual, não é 

pequena, considerando-se que um grupo de imigrantes não 

europeu tem um pior ponto de partida, bastante vulnerável, na 

disputa histórica pelas posições sociais mais favoráveis, devido à 

grande diferença cultural, de costumes, hábitos, idioma e escrita. 

Estabelecido na nova terra, José Milem Sales, o patriarca da família 

Milem Sales, em Varginha, encontrou pelo menos um ponto em 

comum bastante forte nas duas culturas: a religião católica a qual 
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serviu também de ponte entre elas, pois a Bíblia foi utilizada por ele 

como cartilha para o aprendizado da escrita do idioma português. 

Gilberto Freyre (1985) afirma que, no Brasil, o Oriente 

formou com valores indígenas, europeus e de outras procedências 

um conjunto simbiótico de natureza e cultura nunca visto em outro 

lugar, dando uma considerável substância à cultura aqui formada 

que afetou os modos de pensar. Essa influência pôde ser notada 

desde o fim do século XVIII.  

O autor também considera que, ao findar o século XVIII, os 

valores orientais eram valores brasileiros. De início, a vinda da 

família real para o Brasil, em 1808, contribuiu para a desvalorização 

de tipos de homens e de valores de cultura extra-europeus, e o 

vigor do capitalismo industrial britânico conseguiu diluir a influência 

oriental sobre a vida, a paisagem e a cultura brasileira. Entretanto, 

as marcas do Oriente, arraigadas em modos de fazer e de pensar 

não foram totalmente apagadas. Portanto, quando a família Milem 

Sales chegou ao Brasil, deparou-se com um primado ibérico de 

cultura ao qual se mesclavam também influências mouras e árabes. 

Isso contribuiu para amenizar o estranhamento desses imigrantes 

na nova terra. 

Em decorrência, a família libanesa adaptou-se rapidamente 

aos costumes locais, aprendendo o idioma português, formando 

laços sociais, políticos, comerciais, religiosos e afetivos, 

incorporando-se às tradições populares, folclóricas e religiosas 

brasileiras, como acompanhar as procissões da Semana Santa e 

participar das festas carnavalescas. Todos os anos, D. Amélia Nassar 

mandava fazer fantasias para os filhos. Fotografias do Carnaval de 

1947 mostram as filhas Célia Maria e Leny Marlene com as 
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fantasias, respectivamente, de espanhola e holandesa, conforme 

pode ser visto no Álbum Fotográfico, no final deste livro. 

 A família Milem Sales (árabe) e a família Fenoci (italiana) da 

qual a primeira adquiriu o casarão da Avenida Rio Branco em 1950, 

estabeleceram laços entre si além dos comerciais. D. Rosina 

Gioconda Serruoti Fenoci, mais conhecida por D. Rosinha e sua mãe, 

D. Anunciata, eram madrinhas de crisma de Leny Marlene Sales e 

Célia Maria Sales, as duas filhas de José Milem Sales e Amélia Nassar 

Sales.  

Essa integração se refletia em várias atividades da vida 

cotidiana, inclusive na culinária. O cardápio, nas ocasiões em que a 

família toda se reunia, entre as décadas de 1950 e 1970, também 

revela a assimilação / incorporação árabe-italiana-local: quibe cru, 

assado e frito com folhas de hortelã, servido junto com spaghetti e 

gnocchi ao molho de tomate e queijo ralado, e, de sobremesa, 

doces em pasta ou em calda com queijo fresco, da tradicional 

culinária mineira. 

Fotografia da década de 1920 (Massote Photo, Varginha, 

192-?), apresenta a festividade do “Pavilhão Syrio-Libanez” em uma 

das praças da cidade, onde estão reunidos membros da 

comunidade libanesa de algumas das famílias locais. O pavilhão é 

uma grande barraca ornamentada com a bandeira do Líbano, 

bandeirinhas e adereços com o cedro-do-líbano (cedrus libani), 

árvore símbolo do país. As mulheres jovens estão sentadas, vestidas 

com trajes típicos (vide Álbum Fotográfico no final deste livro). 

A integração dos libaneses na comunidade local foi de tal 

ordem que esse tipo de festividade não perdurou, deixando de fazer 

sentido para a nova geração desses imigrantes nascida no Brasil. 

Com isso, não se tem notícia da formação de guetos na cidade, nem 
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de libaneses, nem de imigrantes de outras nacionalidades, 

rapidamente incorporados ao estilo de vida da população nativa ao 

qual acrescentaram alguns de seus hábitos e costumes. Esse fato 

revela que a convivência da população nativa com os imigrantes, 

mesmo com aqueles de origem não européia, era orgânica, pacífica 

e até mesmo desejada. A integração de um elemento estrangeiro de 

origem oriental, árabe, é relevante, pois Varginha foi marcada de 

modo absolutamente expressivo pela corrente migratória 

majoritária de italianos, entre o final do século XIX e o início do 

século XX (SALES, 2003; 2018). 

As notas de falecimento de membros da família no jornal 

Correio do Sul, principal periódico municipal da época, revelam uma 

integração dos imigrantes libaneses na comunidade em um nível 

além das formalidades sociais.   

Nota de falecimento de Ritta Azzi Nassar (Correio do Sul, 13 

dez. 1945, p. 4) se refere a ela como “senhora dona”, “estimada”, 

“veneranda” (respeitável, digna de veneração) e informa que o 

enterro “teve enorme acompanhamento”.  A nota de falecimento 

do patriarca José Milem Sales (Correio do Sul, 11 jun. 1977, p. 11) 

não poupa superlativos e afirma que ele “era um dos expressivos 

valores da colônia sírio-libanesa aqui radicada”, *...+ “militou por 

longos anos no comércio e soube granjear amizades graças à sua 

nobreza de caráter e às suas belíssimas qualidades de coração” e 

que “grande multidão prestou suas últimas homenagens ao 

boníssimo cidadão...”.  Dois anos depois, a nota de falecimento de 

sua esposa Amélia Nassar Sales afirma que “um grande número de 

amigos da família da extinta compareceu ao ato [do sepultamento] 

numa expressiva demonstração de solidariedade cristã” (Correio do 

Sul, 26 jul. 1979, p. 9). 
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Em suma, a família de imigrantes libaneses Milem Sales se 

adaptou rapidamente aos costumes e tradições locais, alterando 

seu status por meio da mobilidade social vertical ascendente. Além 

da necessidade premente de se adaptar à nova terra como 

estratégia de sobrevivência e das condições psicológicas individuais, 

sem dúvida, contribuiu para essa adaptação, a receptividade da 

comunidade atuando como força centrípeta agregadora.  

Essa constatação feita aqui, corrobora a afirmativa de 

Rodrigues (apud COSTA E SILVA, 2000) de que a mestiçagem é um 

fator de abrandamento das relações sociais. A sociedade brasileira 

aceita e incorpora com facilidade o estrangeiro, livre ou escravo, 

pois o tecido social é, desde o início, mestiço, o que possibilita a 

aceitação psicológica da diferença.  

 

3.2.5 Homenagem de Varginha à família Milem Sales: 

denominações de logradouros públicos 

 

 Em homenagem à família Milem Sales, a Câmara Municipal 

de Varginha deliberou atribuir a logradouros públicos da cidade os 

nomes de alguns membros da família.  

 O Quadro 10, abaixo, apresenta a síntese dos dados com os 

nomes dos membros da família homenageados seguidos das 

respectivas datas de nascimento e de morte.  
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QUADRO 10 
 
MEMBROS DA FAMÍLIA MILEM SALES HOMENAGEADOS COM 

DENOMINAÇÕES DE LOGRADOUROS PÚBLICOS, EM VARGINHA 

(MG), SEGUNDO AS DATAS DE NASCIMENTO E MORTE. 

 

NOME DATAS NASCIMENTO E MORTE 

Amélia Nassar Sales 24.08.1904 – 22.07.1979 

Célia Maria Sales 15.08.1929 – 04.03.2004 

José Milem Sales 18.10.1897 – 06.06.1977 

José Milem Sales Filho 07.01.1926 – 24.02.1999 

Leny Marlene Sales Prado 09.08.1937 – 15.05.2010 

Vivínia Alves de Oliveira Sales 01.09.1929 – 18.04.2017 

 

 O Quadro 11, abaixo, apresenta dados complementares do 

anterior: tipo de logradouro, no caso, rua; denominação e 

localização do logradouro (bairros) com os números das leis 

municipais e data da publicação.  
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QUADRO 11 
 

MEMBROS DA FAMÍLIA MILEM SALES, LOGRADOUROS PÚBLICOS E 
LEIS MUNICIPAIS  

LOGRADOURO LEI 
Nº 

DATA BAIRRO 

Rua Amélia Nassar Sales  6639 14/11/2019 Santa Clara 

 
Rua Célia Maria Sales 

 
6655 

 
05/12/2019 

Residencial 
Alto do 
Vale 

Rua José Milem Sales 1583 03/11/1986 Sion 

Rua José Milem Sales Filho 4370 29/12/2005 São Lucas 

Rua Profª Leny Marlene Sales 5587 13/06/2012 Parque 
Imperial  

 
Rua Vivínia de Oliveira Sales  

 
6656 

 
05/12/2019 

Residencial 
Alto do 
Vale 

Fontes: Prefeitura Municipal de Varginha; Câmara Municipal de Varginha; Varginha 
– Órgão Oficial do Município. Publicações: Rua Amélia Nassar Sales: Varginha – 
Órgão Oficial do Município, ed. nº 1254, Atos do Executivo, p. 09, Varginha, 28 nov. 
2019. Rua Célia Maria Sales: Varginha – Órgão Oficial do Município, ed. nº 1257, 
Atos do Executivo, p. 07, Varginha, 12 dez. 2019. Rua José Milem Sales Filho: 
Varginha – Órgão Oficial do Município, ed. nº 412, Atos do Executivo, p. 07, 
Varginha, 05 jan. 2006. Rua Profª Leny Marlene Sales: Varginha – Órgão Oficial do 
Município, ed. nº 795, Atos do Executivo, p. 22, Varginha, 21 jun. 2012. Rua Vivínia 
de Oliveira Sales: Varginha – Órgão Oficial do Município, ed. nº 1257, Atos do 
Executivo, p. 07, Varginha, 12 dez. 2019. Rua José Milem Sales: em 1986, o jornal 
Varginha – Órgão Oficial do Município ainda não havia sido criado, portanto, não 
houve publicação oficial.  
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Placa de identificação da Rua José Millem Salles. Bairro Sion. 

Varginha – MG. Abaixo, trecho da rua.  
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Placa de identificação da Rua José Milem Sales Filho. Bairro São 

Lucas. Varginha – MG. Abaixo, trecho da rua.   
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Placa de identificação da Rua Professora Leny Marlene Sales. Bairro 

Parque Imperial.  Varginha – MG. Abaixo, trecho da rua.  
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    0 BAR DO MILEM 
 

 

 
Bar do Milem (1938-1980). Avenida Rio Branco, esquina com Rua 
Santa Cruz. Varginha, década de 1950. Fotografia: anônimo. Acervo: 
J. R. Sales. 

4 
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BAR DO MILEM antes da reforma de 1940. 
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BAR DO MILEM após a reforma de 1940. 
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4.1 Dados técnicos da localização 

 

A edificação do antigo Bar do Milem existe até hoje e está 

situada na região central de Varginha, Setor 01, Quadra 002. A 

quadra é uma forma geométrica irregular cujas medidas em metros 

lineares são: 73,83 m (Avenida Rio Branco); 73,13 m (Rua Santa 

Cruz); 69,26 m (Rua Presidente Antônio Carlos) e 71,71 m (Avenida 

São José).  

A área da quadra, incluindo a calçada, é de 4.939,93 m2, e, 

sem a calçada, 4.336,00 m2. O perímetro parede/parede é de 

286,57 metros lineares (VARGINHA. Prefeitura Municipal. Secretaria 

de Planejamento. Setor de Projetos, 2005). 
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4.2 A edificação: histórico, proprietários e ocupantes 1892-

1981 

  

Numa retrospectiva histórica até a mais remota data que os 

documentos encontrados permitem chegar, a extensa área urbana 

central de Varginha, com cerca de 48 alqueires (2.323.200,00 m2: 

calculado pelo valor do alqueire mineiro: 1 alqueire = 48.400 m2), 

pertenceu ao casal capitão Francisco Alves da Silva e D. Tereza Clara 

Rosa da Silva que a vendeu, em 1850, ao alferes Manoel Francisco 

de Oliveira.  

Conforme demonstrado por Sales (2003, p. 114) no livro 

“Espírito Santo da Varginha 1763-1920”: “Assim que o povo das 

Catandubas adquiriu o terreno, foi feita doação para o Bispado de 

Mariana com o objetivo de obter a elevação do povoado à categoria 

de curato: o Curato do Espírito Santo das Catandubas”. 

Posteriormente, com a criação das Dioceses de Pouso Alegre (1900) 

e da Campanha (1907), as terras passariam a pertencer, nessa 

ordem, a essas Dioceses, embora a população e a administração 

municipal tivessem dúvida quanto à legitimidade da posse pela 

Igreja. Além disso, no caso de a Igreja ser a legítima proprietária, os 

terrenos seriam do Bispado, ou, da capela, hoje Igreja Matriz do 

Divino Espírito Santo? (SALES, 2003).  Essa discussão permaneceu 

até o início do século XX, quando, em 04 de novembro de 1922, a 

Fábrica Geral dos Patrimônios da Diocese da Campanha vendeu as 

terras para a Câmara Municipal de Varginha (Serviço Notarial 

Privativo do 1º Ofício – Cartório do 1º Ofício. Livro 45, fl. 98-101vº. 

Varginha, 04 nov. 1922). Apesar de a venda ter encerrado a questão 

no que se refere ao aspecto jurídico, a Igreja continuou a emitir 

documentos depois de 1922, solicitando recebimento de 
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indenização que a Câmara Municipal deveria pagar pela ocupação 

dos terrenos. A alegação era de que o valor estabelecido para a 

venda na escritura de 1922 não havia sido pago integralmente. Não 

localizamos, até o momento, provas documentais de que o 

pagamento tenha sido feito. A Igreja queria receber, portanto, o 

restante do valor combinado mais os juros da dívida (SALES, 2003). 

Não cabe aqui a discussão pormenorizada desse longo processo de 

negociação. Para descrição detalhada, consultar a obra citada.   
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TERRENO DO FUTURO BAR DO MILEM 
SITUAÇÃO EM 1892 
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O terreno no qual viria a ser construído o Bar do Milem 

integrava, portanto, o patrimônio da capela, posteriormente, Igreja 

Matriz do Divino Espírito Santo de Varginha e, por conseguinte, era 

propriedade da Igreja. Os limites da referida área de 48 alqueires 

encontram-se descritos na Escritura de Transmissão de 

Propriedade, tendo como adquirente a Câmara Municipal de 

Varginha (Serviço Notarial Privativo do 1º Ofício – Cartório do 1º 

Ofício. Livro 45, fl. 98-101vº. Varginha, 04 nov. 1922). Parte da 

delimitação atravessava a linha férrea, passava pela Avenida Major 

Venâncio (Rua Nova do Cruzeiro), pela Praça Champagnat (Praça do 

Colégio [Marista]) e pelo meio da Avenida Rui Barbosa (Avenida do 

Colégio [Marista]) até a esquina da Escola Estadual Afonso Pena 

(Grupo Escolar), continuando a seguir. Portanto, o terreno do futuro 

Bar do Milem encontrava-se dentro da área pertencente ao 

patrimônio da Igreja e, por sua proximidade com a Igreja Matriz 

(apenas três quarteirões de distância), fazia parte da região mais 

central desses 48 alqueires. 

Apesar do aforamento, eram lavradas escrituras de 

transmissão de propriedade – instrumentos particulares de compra 

e venda – muitas vezes sem registro em cartórios. Embora a Lei n.º 

1237, de 24 de setembro de 1864, tenha estabelecido o primeiro 

Registro de Imóveis do Brasil, esse tipo de registro somente se 

efetiva em 1º de janeiro de 1917, com a promulgação do Código 

Civil, de 31 de dezembro de 1916. Estabelece o artigo 530, I: 

“Adquire-se a propriedade imóvel pela transcrição do título de 

transferência no Registro do Imóvel” (EDITORA SARAIVA, 2004, p. 

1794). 
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O Quadro 12, abaixo, apresenta os proprietários do imóvel 

da família Milem Sales (residências e estabelecimentos comerciais), 

períodos e valor da aquisição, entre 1892 e 1981. 

 

  QUADRO 12 

 

PROPRIETÁRIOS DO IMÓVEL (RESIDÊNCIAS E ESTABELECIMENTOS 

COMERCIAIS) ANTERIORES E POSTERIORES À CONSTITUIÇÃO DO 

BAR DO MILEM E VALORES DA AQUISIÇÃO, NO PERÍODO 1892-1981  

PROPRIETÁRIOS PERÍODO VALOR AQUISIÇÃO 

Major Matheus Tavares da 

Silva e Maria Teixeira 

Anterior a 1892 Ignorado 

Bernardino José Paulino e 

Anna Cândida de Macedo 

22.11.1892 a 

07.10.1931 

Rs 3:000$000 

João Vicente Martins e Altina 

Gonçalves de Andrade 

07.10.1931 a 

09.10.1931 

Rs 3:000$000 

Pedro Sebastião Martins (1) e 

Carmélia C. Martins 

09.10.1931 a 

26.11.1931 

Rs 5:000$000 

Pedro Sebastião Martins e 

Carmélia C. Martins 

26.11.1931(2) a 

28.09.1931 

Rs 15:690$000 

José Duílio Fenoci / Rosina 

Gioconda Serruoti Fenoci(3) 

28.09.1931 a 

20.04.1950 

Rs 15:690$000 

José Milem Sales  20.04.1950  

06.06.1977 

CR$ 110:000,00 

José Milem Sales 03.10.1952(4) 

06.06.1977 

CR$ 1.500,00 

Amélia Nassar Sales 06.06.1977(5) a 

22.07.1979 

Espólio de José 

Milem Sales 
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José Milem Sales Filho, Jorge 

Sales, Célia Maria Sales, Joel 

Sales e Leny Marlene Sales 

Prado 

22.07.1979 a 

1981 

Espólio de Amélia 

Nassar Sales 

 (1) 
Imóvel havido por sucessão causa mortis do espólio de João Vicente Martins.  

(2) 
A escritura de 26 de novembro de 1931 é de retificação, pois, “por 

esquecimento, não ficou constando da mesma escritura o registro anterior dos 
imóveis vendidos”. 
(3) 

O nome de Rosina Gioconda Fenoci não consta da Escritura de Transmissão de 
Propriedade, firmada em 28 de setembro de 1931, entre Pedro Sebastião Martins e 
sua mulher com José Duílio Fenoci, mas consta da Escritura de 20 de abril de 1950. 
(4)

 Em 03 de outubro de 1952, José Milem Sales adquiriu de Rosina Gioconda 
Serruoti Fenoci “um terreno medindo do lado que confronta com o adquirene 2m 
90cs, mais 2ms 02cms do lado que confronta com Dr. Agenor dos Reis Teixeira Filho 
3 ms 35cs e pelo lado que confronta com José Antônio de Matos 2ms 10cs, com 
área total de 5 ms 70cs2, situado nos fundos do quintal da propriedade do 
outorgante [José Milem Sales] nesta cidade na Av. Rio Branco esquina da rua Santa 
Cruz, que houve de José Duílio Fenoci, conforme formal de Partilha registrado no 
Registro de Imóveis deste termo (livro 3M. fls. 94, n. 5305)” (CARTÓRIO DO 2ª 
OFÍCIO, Escritura de Transmissão de Propriedade, Livro nº 20, fls. Nº 066 e 067 vº). 
(5)

 Após o falecimento de José Milem Sales, em 06 de junho de 1977, o imóvel 
passou a ser propriedade somente de sua esposa, Amélia Nassar Sales, até 22 de 
julho de 1979, data de seu falecimento. Após essa data, os proprietários passaram 
a ser os filhos do casal: José Milem Sales Filho, Jorge Sales, Célia Maria Sales, Joel 
Sales e Leny Marlene Sales Prado. Em 1981, a propriedade foi vendida para 
terceiros. A família Milem Sales foi proprietária do imóvel (residências e 
estabelecimentos comerciais) de 20 de abril de 1950 a 1981. 

 

O Quadro 13, abaixo, apresenta dados da descrição dos 

imóveis, entre 1892 e 1952.  
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QUADRO 13 

 

DESCRIÇÃO DOS IMÓVEIS DA FAMÍLIA MILEM SALES (RESIDÊNCIAS E 

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS), SEGUNDO AS ESCRITURAS DE 

TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE, DIVISAS E REGISTROS NOTARIAIS, 

1892-1952  

DESCRIÇÃO E DIVISAS REGISTRO 

22.11.1892: uma casa de morada, coberta 

de telhas e assoalhada, situada ao Largo 

de São Miguel, esquina da Rua Santa Cruz. 

Divisas: pela Rua Santa Cruz, com quintal 

fechado, parte de muro e parte de cerca, 

contendo cisterna e alguns cafeeiros; 

esquerda: morada de casas de Marcellino 

José de Carvalho; fundo: Rua Direita(1) 

Livro nº 001, fl. 005, 
do extinto 2º Ofício 
de Notas, atual 
Serviço Notarial 
Privativo “Braga” 1º 

Ofício. 
 

07.10.1931: uma casa de morada, coberta 

de telhas, assoalhada, com quintal 

fechado, parte de muro e parte de cerca, 

contendo cisterna e alguns cafeeiros. 

Divisas: lado direito: Rua Santa Cruz; 

esquerdo: morada de casas de Marcelino 

José de Carvalho; fundo: Rua Direita; 

frente: Avenida Rio Branco 

Livro 3-G, fl. 106, nº 

1.055. Serviço 

Registral Imobiliário. 

09.10.1931: metade em uma casa de 

morada, coberta de telhas, assoalhada, 

envidraçada, forrada, com 06 cômodos, 

construída de tijolos e pau-a-pique e seu 

respectivo terreno com área de 528 m2. 

Divisas: lado direito: Rua Santa Cruz; 

Livro 3-G, fl. 106, nº 

1.056. Serviço 

Registral Imobiliário 
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esquerda: viúva de José Lisboa de Paiva; 

fundos: Benedito Lobato de Almeida; 

frente: Avenida Rio Branco. 

28.09.1931: duas casas de morada 

cobertas de telhas, sendo uma assoalhada, 

envidraçada; outra térrea, sem vidraças e 

sem forro, com seus respectivos terrenos 

fechados por muros. 

Divisas: uma na Av. Rio Branco, esquina 

com Rua Santa Cruz, por um lado, divisa 

com o terreno de sucessores de José 

Lisboa de Paiva, por outro com o da Rua 

Santa Cruz, fundo com Benedicto Lobato 

de Almeida. Outra casa, na Avenida São 

José(2). 

Livro nº 062, fls. 

031vº a 032vº. 

Serviço Notarial 

Privativo “Braga” 1º 

Ofício. 

 

26.11.1931: duas casas de morada e seus 

respectivos terrenos. 

Divisas: uma casa situada na Avenida Rio 

Branco, esquina com Rua Santa Cruz. 

Outra na Avenida São José. 

Livro nº 18, fls. nº 

125 a 127 do extinto 

2º Ofício de Notas. 

Serviço Notarial 

Privativo “Braga” 1º 

Ofício 

20.04.1950: uma casa de morada, coberta 

de telhas, forrada, assoalhada, com doze 

cômodos, sendo um próprio para negócio, 

com instalações sanitárias, água e luz(3). 

Área externa com três cômodos, sendo 

dois para despejo e um para depósito de 

lenha. 

Divisas: duas frentes: uma para a Av. Rio 

Livro nº 18, fls. 49 f. e 

vº. Serviço Notarial 

do 2º Ofício. 
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Branco, nº 594 [sic] [394], outra para a Rua 

Santa Cruz, nº 188. 

03.10.1952: um terreno medindo do lado 

que confronta com o adquirente 2m.90cs, 

mais 2ms 02 cs do lado que confronta com 

Dr. Agenor dos Reis Teixeira Filho 3m.35cs 

e com José Antônio de Matos 2ms 10cs, 

com área total de 5 ms 70cs2 [sic]. 

Divisas: Dr. Agenor dos Reis Teixeira Filho; 

José Antônio de Matos. 

Livro nº 20, fls. 066 e 

067vº. Serviço 

Notarial do 2º Ofício. 

(1) 
Rua Direita: atua Rua Presidente Antonio Carlos.  

(2)
 Fornecemos apenas as divisas da propriedade da Avenida Rio Branco, pois o 

imóvel da Avenida São José nunca pertenceu à família Milem Sales.  
(3)

 Medidas: do lado que confronta com a Avenida Rio Branco: 11m.60cm, do lado 
que confronta com a Rua Santa Cruz: 22m.20cm, pelos fundos, confrontando com 
Gioconda Antonieta Fenoci: 16m.05cm até certa altura, daí volvendo à esquerda 
2m.02cm e pelo lado que confronta com D. Ana Augusta Oliveira Paiva: 23m.10cm. 

 

Não foram localizados documentos nos Serviços Notariais 

(escrituras) nem no Fórum (inventários) que permitissem a 

identificação do proprietário do imóvel objeto deste estudo no 

período 1850-1891, embora uma escritura revele que, anos antes 

de 1892, os donos eram o Major Matheus Tavares da Silva e D. 

Maria Teixeira (VARGINHA, 1892). Anotações, no antigo Cartório de 

Registro de Imóveis da Comarca de Varginha, confirmam Matheus 

Tavares como proprietário (VARGINHA, 1931). 

Os documentos mais antigos do atual Serviço Registral 

Imobiliário da Comarca de Varginha (antigo Cartório do Registro de 

Imóveis da Comarca de Varginha) são, portanto, do ano de 1917. 

Apesar disso, evidentemente, as referências que vários deles 

portam são bem anteriores. 
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A escritura de compra e venda mais antiga do imóvel objeto 

deste estudo que pôde ser encontrada nos Serviços Notariais 

Municipais (cartórios) é datada de 22 de novembro de 1892, 

portanto, já pertence ao período republicano. Ela é também uma 

das mais antigas existentes em cartórios do município: o quarto 

documento lavrado no Livro para Escripturas n.º 1 do Cartório do 

2.º Officio Varginha (atual Serviço Notarial Privativo “Braga” 1.º 

Ofício).  

Dela consta que o Major Matheus Tavares [da Silva] (1841-

1906) e dona Maria Teixeira venderam o imóvel para Bernardino 

José Paulino e sua mulher D. Anna Cândida de Macedo. Matheus 

Tavares foi o primeiro presidente da Câmara Municipal de Varginha 

(função equivalente à de prefeito) no período de 17 de dezembro 

de 1882 a 14 de janeiro de 1884. Não há referência da data e do 

valor monetário dessa transação. 

Bernardino José Paulino e sua mulher, moradores em 

Varginha, venderam a casa de morada para João Vicente Martins 

(1858-1928), de Mococa (SP), conforme a Escritura Pública de 

compra e venda, datada de 22 de novembro de 1892. 

Nessa escritura, a propriedade é assim descrita: 

 
[...] uma casa de morada, coberta de telhas e 

assoalhada, sita ao largo de São Miguel [atual 

Avenida Rio Branco], [...] esquina da rua de 

Santa Cruz [...] com quintal fechado, parte de 

muro e parte de cerca, contendo cisterna e 

alguns cafeeiros... (VARGINHA. Serviço Notarial 

Privativo “Braga” 1º Ofício, Livro 1, fl. 5, 22 

nov. 1892). 
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O valor da transação foi de três contos de réis, pagos no ato 

da assinatura em moeda corrente. A transcrição desse título de 

transferência no Serviço Registral Imobiliário somente foi feita em 

07 de outubro de 1931, após o falecimento de João Vicente Martins. 

Não há citação de medidas, mas consta da escritura que o terreno 

era uma faixa quase retangular que no comprimento ia da Avenida 

Rio Branco até a Rua Direita (atual Rua Presidente Antônio Carlos). 

João Vicente Martins, analfabeto, comerciante e carapina, 

era conhecido como João Vicente “Barão”, ou, simplesmente 

“Barão”. Ele manteve no imóvel um bar que vendia principalmente 

cachaça e fumo de rolo. Nesse bar, não se fabricavam nem se 

vendiam picolés. O imóvel pertenceu a ele de 1892 a 1928, ano de 

seu falecimento. De acordo com relatos de memória oral, quase em 

frente ao bar, havia um grande e tosco banco de madeira 

aproximadamente no local onde hoje está o monumento de 

comemoração ao centenário de Varginha. Os homens costumavam 

se sentar nele para longas conversas, para saber das novidades e 

discutir política. O banco ficou conhecido como o “pau do Barão”. 

Na calçada em frente ao bar, havia sete ou oito argolas de ferro, 

afixadas diretamente no meio-fio em intervalos regulares, para que 

os cavaleiros pudessem prender seus cavalos (MARTINS, 21 maio 

2005). 

Com o falecimento de “Barão” e, anteriormente, de sua 

mulher Dª Altina Gonçalves de Andrade (1876–1919), a propriedade 

foi herdada pelo filho do casal, Pedro Sebastião Martins (1895-

1959) e sua mulher Dª Carmélia Carlúcio Martins. A descrição mais 

detalhada da casa encontra-se não nas escrituras, mas nos registros 

imobiliários de outubro de 1931 (Serviço Registral Imobiliário. Livro 

3-G, fl. 106, n.º 1055, 1056). Esses registros revelam que a casa era 
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térrea, com seis cômodos, construída de tijolos e pau-a-pique, 

assoalhada, envidraçada, forrada, coberta de telhas, com quintal 

fechado, parte de muro e parte de cerca, contendo cisterna e alguns 

cafeeiros, com o respectivo terreno de área de 528,00 m2. O imóvel 

foi avaliado em 5:000$000 (cinco contos de réis) (Serviço Registral 

Imobiliário. Livro 3-G, fl. 106, n.º 1055 e 1056). Antes de 1920, além 

da casa principal, havia no terreno um “velho casebre”, segundo 

consta do inventário de Dª Altina Gonçalves de Andrade 

(VARGINHA. Fórum, 1ª Vara Cível, 1920, p. 13). O pau-a-pique, taipa 

ou estuque é um “processo de construção de paredes que utiliza 

barro amassado para preencher os espaços criados por uma espécie 

de gradeamento, geralmente de paus, varas, bambus, caules de 

arbustos etc.” (DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 2659).  

Pedro Martins manteve na quarta porta, a mais distante da 

Rua Santa Cruz, o Salão Martins, barbearia que funcionou de 1920 a 

1935. O tipo de barbearia lá montado não era uma casa de 

comércio, mas oficina. Isto é, a clientela a frequentava para 

barbear-se ou cortar o cabelo. Na barbearia, não se 

comercializavam produtos relacionados a essas finalidades. 

José Duílio Fenoci (1903-1941), comerciante, residente em 

Varginha, adquiriu o imóvel de Pedro Sebastião Martins, em 28 de 

setembro de 1931.  

Não foi possível identificar, por meio de fonte documental, 

o ano em que José Milem Sales e sua esposa se mudaram para o 

casarão da Avenida Rio Branco. No entanto, é certo que a família 

ocupava o local desde a década de 1930, pois Leny Marlene Sales, 

filha caçula do casal, lá nasceu em 1937. O imigrante libanês 

adquiriu o ponto comercial do bar de Pedro Sebastião Martins em 

1938 e passou a vender picolés e pastéis de carne moída. 



 

 
193 

Anos depois, em 20 de abril de 1950, José Milem Sales 

adquiriu o casarão residencial e o imóvel do bar de D. Rosina 

Gioconda Serruoti Fenoci, viúva de José Duílio Fenoci. O imóvel é 

assim descrito na Escritura de Transmissão de Propriedade: 

 

Uma casa de morada, situada nesta cidade, 

coberta de telhas, forrada, assoalhada, com 

doze cômodos, sendo um próprio para 

negócio, com instalações sanitárias, água e luz, 

tendo duas frentes, uma para a Avenida Rio 

Branco sob n.º 594 [sic] [o número atual é 394] 

e outra para a Rua Santa Cruz, n.º 188 [sic] [o 

número atual é 891], e seu respectivo terreno 

todo fechado por muros, medindo, do lado que 

confronta com a Avenida Rio Branco, onze 

metro [sic] e sessenta centímetros 

(11m.60cm), do lado que confronta com a Rua 

Santa Cruz, vinte e dois metro [sic] e vinte 

centímetros (22m.20cm) [...] tendo no dito 

terreno três cômodos, sendo dois para despejo 

e um para depósito de lenha... (Serviço 

Notarial 2º Ofício. Livro nº 18, fl. 49 frente e 

verso. Varginha, 20 abr. 1950). 

 

O “preço certo e ajustado” foi “de cento e dez mil cruzeiros 

(CR$ 110.000,00)”. 

Os cômodos de despejo citados no texto da escritura eram 

aposentos onde se guardavam objetos de pouco uso, estragados ou 

velhos.  

Dessa escritura constam, pela primeira vez, as medidas do 

imóvel em metros lineares. Percebe-se que, entre 1931 e 1950, a 
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casa passou por uma significativa ampliação, tendo aumentado o 

número de cômodos de seis para doze, sem incluir os cômodos para 

despejo e lenha, situados fora do corpo da casa. 

Ao longo do tempo, o casarão foi reformado com o objetivo 

de adequá-lo à dupla finalidade do uso: moradia familiar e 

estabelecimento comercial, tendo em vista os princípios de 

funcionalidade e conforto. Simultaneamente, o terreno no qual está 

edificado sofreu gradativa e constante redução em sua área. Em 

1892, a área não era inferior a 803,41 m2; em 1931 contava com 

528,00 m2 e, em 1981, ano em que a propriedade deixou de 

pertencer à família de José Milem Sales, contava com 360,00 m2, 

limitando-se, portanto, somente à área construída.  

O Bar do Milem, no período 1938-1956, ocupava dois 

números da Avenida Rio Branco, centro, (atuais nºs. 388 e 394). No 

período 1957-1980, após a divisão do cômodo, o bar passou a 

ocupar somente o número 394, na Avenida Rio Branco, esquina com 

Rua Santa Cruz. Duas de suas portas tinham aberturas para a 

Avenida Rio Branco e uma, de menor largura, para a Rua Santa Cruz. 

A leitura dos documentos permite constatar que, no final do 

século XIX, a região onde se localiza o imóvel era denominada Largo 

São Miguel (VARGINHA. Serviço Registral Imobiliário. Livro 3-G, fl. 

106). Num traçado urbanístico, largo é uma área de dimensão mais 

espaçosa do que as ruas que intercepta. A edificação Bar do Milem 

ocupava um lugar privilegiado nesse largo. No entanto, no início da 

década de 1930, a denominação estava em desuso. Anotação no 

Serviço Registral Imobiliário se refere ao já “antigo Largo São 

Miguel” (Serviço Registral Imobiliário da Comarca de Varginha, 

antigo Cartório de Registro de Imóveis. Livro 3-G, fl. 106. Varginha, 

07 out. 1931). 
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4.3 Descrição dos imóveis 

 

4.3.1 Estabelecimento comercial e residências 

 

 A propriedade urbana da família Milem Sales, composta por 

um lote de 360 m2 em que foram construídos o Bar do Milem, uma 

loja (de confecções e aviamentos, posteriormente, no final dos anos 

1960, papelaria) e três residências, era localizada na esquina da 

Avenida Rio Branco com a Rua Santa Cruz, ponto nobre da cidade 

ainda hoje e no período entre 1930 e 1980. O Bar do Milem e a loja 

são descritos com detalhes no próximo item. A residência principal, 

mais ampla, era ocupada pelo casal José Milem Sales e Amélia 

Nassar Sales. Das duas residências secundárias, uma, de fundos, era 

ocupada pelo casal Leny Marlene Sales Prado e Wanderley Prado, 

outra na Rua Santa Cruz, pelo casal José Milem Sales Filho e Vivínia 

Alves de Oliveira Sales. As três residências possuíam, 

aproximadamente, uma área construída de 234 m2 (o cálculo não 

inclui as áreas do corredor de acesso e pátio da residência principal, 

a área de serviço descoberta e o quintal da residência da Rua Santa 

Cruz e as dos estabelecimentos comerciais). O lote possuía 360 m2. 

 Infelizmente, a Prefeitura Municipal de Varginha não 

localizou em seus arquivos as plantas baixas dos referidos imóveis, 

tais como eram nas décadas de 1960 e 1970. A seguir, apresento a 

descrição das três residências e a planta dos imóveis. Trata-se de 

uma descrição baseada na minha memória eidética e espacial. 

Tenho absoluta certeza da quantidade de cômodos das casas e de 

suas divisões internas, bem como da proporção entre os cômodos, 

embora, o cálculo da área construída seja aproximado.  

 As três moradias da família eram assim compostas: 
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Moradia 1 Residência do casal José Milem Sales e Amélia 

Nassar Sales 

 

Endereço: Av. Rio Branco, nº 388, centro. Varginha. 

 

 O casal José Milem Sales e Amélia Nassar Sales viveu na 

residência descrita a seguir, pelo menos desde fevereiro de 1937, 

conforme consta de citação do Arauto do Sul (Varginha, 21 fev. 

1937), em nota transcrita na íntegra no item “4.4.1 Período 1938-

1956: Bar e Sorveteria Avenida”. 

 Descrição do imóvel: Casa de moradia de alvenaria, principal 

construção do lote, devido à maior dimensão da área construída e à 

melhor qualidade dos materiais e acabamentos empregados. Essa 

casa, com aproximadamente 108 m2 de área, não possui fachada 

residencial, pois foi construída no fundo do estabelecimento 

comercial. O acesso é pela Avenida Rio Branco. A casa, bastante 

clara e arejada, possui pé-direito de 3,80 m, como o do Bar do 

Milem, característica das residências da primeira metade do século 

XX em Varginha. O telhado de quatro águas é oculto por platibanda 

na fachada da Avenida Rio Branco e na lateral da Rua Santa Cruz. O 

revestimento é de telhas francesas e, o forro, de madeira.  A casa 

possui oito cômodos: duas amplas salas (uma de estar, outra de 

jantar), quatro quartos, cozinha e banheiro. Na sala de estar, havia 

uma porta que dava acesso direto à loja de roupas da família, em 

cômodo contíguo ao Bar do Milem, costume tipicamente libanês. 

Essa sala possuía várias aberturas: uma porta de entrada e uma 

janela de duas folhas para o corredor de entrada, uma porta para 

acesso à loja e duas aberturas (sem portais e portas) uma para 

acesso à sala de jantar e outra para o corredor que dava acesso aos 
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quartos do casal e da filha solteira. A sala de jantar também possuía 

uma porta de entrada para o corredor de entrada com 1,20 metros 

de largura. O quarto do casal era o mais amplo e uma das janelas, 

construída na testada do lote, possuía abertura para a Rua Santa 

Cruz, a única abertura direta da casa para a rua; a outra janela 

possuía abertura para o pátio interno. O quarto do casal e a sala de 

jantar eram os únicos cômodos que contavam com armários 

embutidos. A divisão interna dos cômodos, pouco funcional, 

também era comum à grande parte das residências do mesmo 

período: o banheiro e um quarto possuíam acesso pela sala de 

jantar, outro quarto, pela cozinha. Abaixo da laje da cozinha e do 

quarto contíguo, havia um porão com cerca de 1,50 m de altura 

com uma grande caixa d’água de alvenaria, parcialmente 

subterrânea, cuja bomba era acionada por um interruptor elétrico 

instalado na cozinha. A água desse reservatório abastecia a 

residência principal e o Bar do Milem, quando havia interrupção do 

fornecimento d’água, ocorrência frequente durante a década de 

1960. O piso da sala de estar e dos quartos era de tacos de madeira 

e o da sala de jantar, do banheiro e da cozinha, de cerâmica. Todas 

as portas e janelas, inclusive a dos armários embutidos, eram de 

madeira pintada de cinza-claro. Ao fundo, o pátio cimentado 

possuía lavanderia coberta, um pequeno banheiro para empregados 

e um pequeno jardim onde foi plantada uma videira. Célia Maria 

Sales, filha solteira do casal, residia com os pais.  Na sala de estar 

dessa residência, foram realizados os velórios dos corpos de José 

Milem Sales e de Amélia Nassar Sales, que viveram nela durante 

quatro décadas.  
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Planta baixa da casa de José Milem Sales e Amélia Nassar Sales. 
Avenida Rio Branco, nº 388, centro. Varginha – MG. Década de 
1960. Na frente, à esquerda, o Bar do Milem e à direita, a loja de 
roupas da família com uma porta de acesso para a residência. 
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Moradia 2 Residência do casal José Milem Sales Filho e 

Vivínia Alves de Oliveira Sales 

 

Endereço: Rua Santa Cruz, nº 891, centro. Varginha. 

 

 Casa de moradia de alvenaria com aproximadamente 72 m2, 

construída alinhada à testada do lote na Rua Santa Cruz, nº 188, 

quase na esquina com a Avenida Rio Branco. A construção era a 

mais antiga do conjunto das três casas implantadas no mesmo lote. 

O telhado aparente era revestido com telhas de cerâmica e, o forro, 

com madeira. A casa possuía seis cômodos: duas pequenas salas, 

uma de estar, outra de jantar, dois quartos, banheiro, cozinha e 

pequeno quintal com lavanderia descoberta. A divisão interna era 

pouco funcional: a sala de estar dava acesso aos quartos; a sala de 

jantar, ao banheiro. Devido a um desnível do terreno com 

aproximadamente meio metro, uma escada de apenas dois degraus 

dividia a casa em dois pavimentos. No pavimento mais elevado, 

ficavam os quartos e a sala de estar, no inferior, a sala de jantar, o 

banheiro e a cozinha.  
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Placa antiga de identificação numérica de imóveis urbanos, afixada na 

parede na testada do lote, com a numeração da casa da Rua Santa Cruz, 

moradia do casal José Milem Sales Filho e Vivínia Alves de Oliveira Sales. 

Fundo azul-escuro, numeração branca em baixo-relevo. Década de 1960. 

Apesar da modernização das placas de identificação, essa placa antiga 

ainda permanece. Fotografia: J. R. Sales, 23 jan. 2019. 

 

 A fachada do imóvel foi construída na testada do lote. A 

porta de entrada, de duas folhas de madeira, bastante alta, foi 

instalada no acesso lateral, em parede com ângulo de 90º em 

relação ao passeio público (calçada) e a rua, tipo de solução comum 

utilizada em residências construídas em Varginha na década de 

1920. As janelas, portas, portais e batentes de madeira eram 

pintados de vermelho, costume do século XIX, em Minas Gerais, 

conforme ainda se vê em vários casarões do período preservados na 

vizinha cidade de Campanha. As janelas de um dos quartos e da sala 

de estar, em parede construída na testada do lote, possuíam 

aberturas para a Rua Santa Cruz. O chão da sala de estar e dos dois 

quartos, construídos sobre troncos de madeira assentados na 

horizontal, eram de largas tábuas de madeira, muito antigas e 
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gastas. A distância entre as tábuas do assoalho e o chão de terra era 

de cerca de meio metro, o que resultou em um porão com 

pequenas aberturas para ventilação feitas na parte mais baixa da 

parede.  Essa moradia não possuía ligação interna com as outras 

duas.  

 

           
Chave da casa da Rua Santa Cruz, nº 891, centro. Varginha.  Tipo: 
gorja simples com um dente e um corte lateral no dente.  Material: 
Bronze. Compr.: 9,0 cm; aro: 3,0 x 1,7 cm. Peso: 30 g.  
Acervo e fotografia: J. R. Sales, 2020. 
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Planta baixa da residência de José Milem Sales Filho e Vivínia Alves 
de Oliveira Sales. Rua Santa Cruz, nº 891, centro. Varginha – MG. 
Década de 1960. 
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 O casal residiu nessa casa, de 09 de julho de 1953, dia do 

casamento, até 1972, quando se mudou com os filhos adolescentes 

José Roberto Sales e Marco Antonio Sales, para uma residência 

própria, na Rua Argentina, nº 216, na Vila Pinto. O lote foi adquirido 

em 22 de dezembro de 1969 (Escritura de Venda e Compra. Cartório 

“Braga” 1º Ofício. Livro nº 128, fl. 29). A averbação do imóvel 

construído foi realizada no Cartório do Registro de Imóveis da 

Comarca de Varginha, em 23 de novembro de 1972 (Livro nº 3-A-B, 

fl. 211, nº 26.363). 

 

Moradia 3 Residência do casal Leny Marlene Sales Prado e 

Wanderley Prado 

  

Endereço: Av. Rio Branco, nº 388, fundos, centro. Varginnha. 

 

 No final do pátio da residência principal, no terço posterior 

do terreno com nível abaixo da moradia da frente, foi construída 

uma casa de alvenaria em “L”, com área aproximada de 54 m2. O 

acesso a essa casa e à casa principal era feito pela Avenida Rio 

Branco, por meio de um comprido corredor com 1,20 metros de 

largura, ao fim do qual havia uma escada de alvenaria com cerca de 

oito degraus e sem corrimão. O telhado aparente, formado de um 

só plano (uma água), possuía revestimento com telhas de cerâmica. 

O forro (revestimento do teto) era em madeira, pintada de amarelo-

claro.  A casa possuía cinco cômodos: sala, cozinha, banheiro e dois 

quartos. O piso da sala e dos quartos era de tacos de madeira, e o 

da cozinha e do banheiro, de cerâmica vermelha. As portas e janelas 

eram de madeira, pintadas de amarelo-claro. As janelas eram de 

duas folhas e se abriam para fora. O pátio em frente, o quintal, a 
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lavandeira e o pequeno banheiro externo para empregados eram 

partilhados com os moradores da residência principal. Dessa 

residência não se tinha vista nem da Avenida Rio Branco nem da 

Rua Santa Cruz. O casal residia com o filho único, Maurício Sales 

Prado. 

 
 

Planta baixa da residência de Leny Marlene Sales Prado e 

Wanderley. Avenida Rio Branco, nº 388 – fundos. Varginha – MG. 

Década de 1960. 

 

 As plantas baixas foram desenhadas por Maria do Carmo 

Lima Trindade, engenheira civil – CREA 42349-D. 
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Planta baixa dos três imóveis residenciais e dois comerciais da 
família Milem Sales. Avenida Rio Branco, nº 388 e Rua Santa Cruz, 
nº 891, centro. Varginha – MG. Década de 1960. 
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Imóveis residenciais e comerciais da família Milem Sales na Avenida 
Rio Branco, nº 388 e Rua Santa Cruz, nº 891, centro. Varginha – MG. 
Década de 1960. As hachuras representam as áreas construídas dos 
imóveis no lote de 360m2; as áreas vazadas, os espaços de 
circulação. 
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 O Quadro 14, abaixo, apresenta a síntese dos dados 

referentes às moradias da família Milem Sales, entre 1938 e 1981: 

 

QUADRO 14 

 

MORADIAS DE PROPRIEDADE DA FAMÍLIA SALES, ÁREA 

CONSTRUÍDA EM M2, TOTAL DE CÔMODOS E MORADORES, 1938-

1981 

MORADIA ÁREA(1) 

m2 

CÔMODOS MORADORES 

1 108 8 José Milem Sales, Amélia Nassar 

Sales, Célia Maria Sales(2) 

2 54 5 Leny Marlene Sales Prado, 

Wanderley Prado, Maurício 

Sales Prado(3) 

3 72 6 José Milem Sales Filho, Vivínia 

Alves de Oliveira Sales, José 

Roberto Sales, Marco Antonio 

Sales(4) 

TOTAL 234 19 10 

Notas: 
(1)

 área: cálculo aproximado, baseado na memória visual do pesquisador. 
Esse cálculo não inclui as áreas do estabelecimento comercial (Bar do Milem e loja), 
as áreas do corredor de acesso e pátio da residência principal, a área de serviço 
descoberta e o quintal da residência da Rua Santa Cruz; 

(2)
 e 

(3)
 período de ocupação 

dos imóveis: até 1981, ano em que a propriedade (residências e estabelecimento 
comercial) foi vendida para terceiros, após o falecimento de Amélia Nassar Sales, 
em 22 de julho de 1979; 

(4)
: ocupação do imóvel de 09 de julho de 1953 a 1972, 

quando a família mudou-se para uma residência própria, na Rua Argentina, nº 216, 
Vila Pinto, residência que seria ocupada até novembro de 2011. 
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4.3.2 Dados cadastrais do imóvel na Prefeitura Municipal de 

Varginha, década de 1970 

 

São os seguintes os dados cadastrais dos imóveis da família 

Milem Sales na Avenida Rio Branco, nºs 388, segundo documento 

da Prefeitura Municipal de Varginha, datado de 05 de julho de 1973, 

atualmente sob a guarda do Arquivo Público Municipal: 

 

INSCRIÇÃO CADASTRAL 

 

Setor 01. Quadra 002. Lote 0252. Unidade 001.  

Da linha abaixo desses dados, consta:  

Setor 01. Quadra 02. Lote 13. Unidade 001. DV 9. 

Endereço: Avenida Rio Branco, nº 388. 

Condição de ocupação do solo: propriedade privada.  

Propriedade da edificação: propriedade privada. 

 

DADOS DO TERRENO 

 

Ocupação: construído. 

Topografia: irregular. 

Pedologia [morfologia e classificação do solo]: normal. 

Situação: esquina. 

Número de frentes: 2. 

Testada: 11,75 m. 

Área do lote: 360 m2. 

Área edificada: 360 m2. 

Fração ideal: 43,16m2. 
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Nota do Autor: fração ideal é a parte indivisível e indeterminável 

das áreas comuns e do terreno de um condomínio proporcional à 

unidade autônoma de cada condômino, como regra geral ela é 

composta de uma parte comum e de uma parte privativa. A família 

Milem Sales possuía três residências e dois estabelecimentos 

comerciais construídos no mesmo lote, daí a necessidade do cálculo 

da fração ideal. 

 

DADOS DA EDIFICAÇÃO E TIPOS 

 

Casa: alinhamento conjugado. Fundos. Comércio. 

 

REVESTIMENTO, ACABAMENTO E INSTALAÇÕES 

 

Piso: material cerâmico.  

Forro: madeira. 

Revestimento interno e externo: reboco. 

Acabamento interno e externo: caiação. 

Instalações  

Elétrica: embutida. 

Sanitária: interna simples. 

Número de penas d’água: 01 (uma). 

 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

Estrutura: alvenaria. 

Cobertura: telha. 

Esquadria: madeira padrão. 

Altura: térreo. 
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Conservação: regular. 

Elevador: sem. 

Ocupação do imóvel: próprio. 

 

EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 

 

No logradouro: rede d’água, esgoto, galeria pluvial, rede elétrica, 

telefone, iluminação pública, pavimentação, limpeza urbana e 

policiamento. 

Na unidade: água, esgoto, eletricidade e coleta de lixo. A unidade 

não possui telefone, poço artesiano, piscina, cisterna e fossa. 

 

Do Croquis da Unidade Imobiliária, ainda consta que a 

categoria das construções é média, ou seja, nível intermediário 

entre as construções populares e as de acabamento fino (CROQUIS 

DA UNIDADE IMOBILIÁRIA. Varginha, 05 jul. 1973). 

As informações cadastrais foram fornecidas por Amélia 

Nassar Sales, que assina o documento a lápis, datado de 05 de julho 

de 1973. A partir do final da segunda metade da década de 1970, a 

residência passou a ter telefone. 

 

4.3.3 O Bar do Milem 

 

A descrição a seguir considera quatro aspectos 

fundamentais relacionados ao imóvel Bar do Milem: volumetria, 

antecedentes históricos, intervenções e estilo (FIGURAS 1A e 2A).  
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a) Volumetria: 

A construção é térrea, de esquina, sem janelas, com pé-

direito de 3,80 m, paredes de 30 cm de largura e portas para duas 

vias públicas. As aberturas obedecem a uma simetria. Uma 

marquise contorna toda a extensão do imóvel, nas duas vias. O 

telhado é feito em quatro águas, de telhas francesas, protegido por 

platibanda. A platibanda apresenta coroamento simétrico, com 

recortes, cimalhas e ornamentos geométricos em relevo. Os 

ornamentos verticais se prolongam abaixo da marquise, no espaço 

entre uma porta e outra, na parte superior das paredes externas. A 

edificação é alinhada à testada do lote e, na esquina, o encontro das 

duas paredes quebra o ritmo angular da edificação numa curvatura. 

No período 1957-1980, da parte externa superior dessa curvatura, 

saía uma haste em posição paralela ao piso, de onde pendia uma 

pequena placa metálica com a inscrição “Bar e Sorveteria Colombo”. 

No período 1938-1956, não havia placa nem inscrição com a 

identificação do estabelecimento, conforme pode ser verificado em 

fotografia de 1950. 

 

b) Antecedentes históricos: 

Há poucas informações sobre a história do imóvel, pois não 

foram localizados documentos nem plantas nos arquivos 

municipais. As informações anteriores a 1940 se baseiam, portanto, 

nos relatos orais preservados pela família.  

O Bar do Milem ficava num casarão, construído 

provavelmente no final do século XIX. Na fachada principal, de 

frente para a Avenida Rio Branco, havia quatro amplas portas de 

madeira em duas folhas, sendo fechadas no interior por ferrolhos, 

afixados verticalmente na parte inferior e superior de cada porta. 
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Além dos ferrolhos, havia trancas de madeira postas no meio das 

portas, em posição paralela ao piso. A entrada era pela Rua Santa 

Cruz, por uma porta mais estreita, a única com uma folha e com 

fechadura. 

 

c) Intervenções: 

As datas das intervenções são 1940, 1956, 1960 e 1981. Em 

1940, o casarão foi reformado. O número e dimensão das portas 

não sofreram alterações. Na intervenção, acrescentaram-se 

marquise e platibanda. Trocaram-se as portas de madeira por 

outras metálicas de enrolar. O terço inferior das paredes externas, 

bem como as soleiras, foram revestidos por granilite granulado 

vermelho. Os dois terços superiores foram pintados de branco. O 

piso recebeu acabamento de ladrilho hidráulico avermelhado e 

branco. 

Em 1956, o bar foi dividido em dois cômodos: somente o da 

esquina, com duas portas para a Avenida Rio Branco e uma para a 

Rua Santa Cruz, permaneceu como bar, sendo denominado ‘Bar e 

Sorveteria Colombo’. No outro cômodo, montou-se uma loja de 

confecções e aviamentos e, posteriormente, uma papelaria, ambas 

de propriedade da mesma família. Na década de 1960, o telhado 

teve o madeiramento trocado, mantendo o padrão anterior. Após a 

venda do imóvel para terceiros, em 1981, o interior sofreu novas 

intervenções: troca do piso e equipamentos da área molhada e 

modificação da cor das paredes.  

Atualmente, o imóvel é ocupado por uma drogaria (esquina) 

e uma farmácia. O terço inferior das paredes externas e as soleiras 

ainda são revestidos pelo granilite. A platibanda foi coberta quase 

que totalmente por uma estrutura removível de alumínio, onde se 
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colocaram os letreiros. Essa estrutura acompanha a beirada da 

marquise em toda sua extensão, nas duas vias. As paredes 

encontram-se pintadas de duas cores: a parte inferior com granilite, 

à exceção das soleiras, recebeu a cor azul-cobalto e a parte 

superior, branco, com letreiro pintado de azul-cobalto. Embora a 

fachada tenha recebido a estrutura metálica e suas cores alteradas, 

essas intervenções não alteraram o desenho de 1940. Elas são 

provisórias e podem ser facilmente retiradas. A intervenção desse 

período foi a única a modificar partes da fachada. As intervenções 

posteriores alteraram apenas o interior. 

 

 
Edificação do antigo Bar do Milem (1938-1980) em 2005. Avenida 
Rio Branco, esquina com Rua Santa Cruz. Na lateral superior à 
direita, nota-se parte da platibanda não oculta pelo acabamento 
metálico. Varginha, 2005. Fotografia e acervo: J. R. Sales.  
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O articulista Madeira (2005) afirma que o Bar do Milem 

continua com as linhas arquitetônicas externas originais e que, 

apesar da importância histórica, ainda não foi tombado pelo 

Município. 

 

d) Estilo: 

Os arquivos públicos municipais e das famílias pesquisadas 

não dispõem de fotografias da edificação antes da reforma de 1940. 

No entanto, a memória fotográfica de Joel Sales (1931-2013) e 

Mauro Martins (1928-2005), membros das duas famílias 

proprietárias do imóvel em diferentes períodos, permitiu 

reconstituí-lo por meio de ilustração (FIGURA 1A). 

Do final do século XIX até 1940, o estilo é colonial simples 

de gosto popular, refletindo no conjunto arquitetônico a influência 

do colonial brasileiro que tem sua raiz na metrópole portuguesa. 

 No período 1940-1980, o estilo da edificação é art déco, 

movimento precursor da arquitetura moderna que teve início na 

última década do século XIX (1890-1900) e perdurou até as 

primeiras décadas do século XX. Na arquitetura art déco, as 

fachadas tem rigor geométrico e ritmo linear. 

A edificação Bar do Milem valoriza o referencial urbano, 

principalmente identificado pelo ornamento da platibanda na 

esquina, que modifica o ritmo da edificação em linha angular, 

fazendo uma curvatura. Esse estilo revela a influência da arquitetura 

paulista do início do século XX, nas construções de Varginha. 

No Bar do Milem, a construção da platibanda obedeceu à 

determinação da Lei Municipal n.º 357, de 1918, do Código de 

Posturas, que estabelecia: 
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“Art. 321.º - Todas as casas terão para os lados das vias 

públicas platibandas, sendo expressamente proibido [sic] outras 

formas de construção...” (LEI MUNICIPAL Nº 357. Código de 

Posturas da Câmara Municipal de Varginha,  1919, p. 84). 

Entre as características do art déco, que podem ser 

identificadas na fachada do Bar do Milem, estão, principalmente, a 

linguagem formal tendente à abstração (contenção expressiva dos 

ornamentos decorativos, em relevo) e composição com linhas e 

planos, verticais e horizontais, fortemente definidos e contrastados 

(RUBIES, 2005). A ornamentação apresenta os despojados 

elementos geométricos característicos do estilo. 

O uso dessas linhas pelo art déco dá-se de tal modo que é 

quase impossível para o observador não ter o olhar atraído por sua 

dinâmica e inquieta combinação no arranjo da fachada. 

É importante ressaltar a escolha da fachada pela família 

árabe, ocupante do imóvel, com linhas geométricas inspiradas em 

produção do Oriente, Egito e Mesopotâmia, opção reveladora de 

sua origem e de uma estética quase atávica. 

Em 1940, data da primeira intervenção no Bar do Milem, o 

Movimento Modernista estava em vias de se consolidar na 

arquitetura dos grandes centros urbanos brasileiros. Na década de 

1930, o art déco entrou em decadência, passando a ser considerado 

kitsch. Entretanto, o Governo Vargas (1930-1945) utilizou esse estilo 

como modelo oficial, aplicando-o largamente na construção dos 

edifícios públicos, entre os quais um dos destaques é a Central do 

Brasil, no Rio de Janeiro. Muitas das construções no interior eram 

em art déco ou utilizavam elementos decorativos desse estilo. 

Nas décadas de 1930 e 1940, a Avenida Rio Branco, 

conforme pode-se observar na vasta documentação fotográfica do 
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período, era ornamentada por bem cuidados jardins com arbustos, 

vegetação rasteira de cobertura e rodeada por sobrados 

residenciais, amplas residências térreas e alguns pontos comerciais. 

Em toda sua extensão, os edifícios mais altos contavam apenas com 

um pavimento acima do térreo. Nesse conjunto arquitetônico e 

paisagístico marcado pela horizontalidade, valorizado pelo amplo 

espaço aberto da avenida e despido de árvores copadas que 

pudessem servir de anteparos, o Bar do Milem era uma edificação 

que se sobressaía, diferenciando-se das demais pelo desenho da 

fachada no estilo art déco. 

Dos imóveis tombados até o momento pelo Conselho 

Deliberativo do Patrimônio Artístico e Cultural de Varginha – 

CODEPAC, apenas o prédio da Estação Ferroviária apresenta o 

mesmo estilo. Em Três Corações – MG, a sede da Estação 

Ferroviária, inaugurada em 1884, é uma edificação em estilo art 

déco que possui grande semelhança com o Bar do Milem no período 

1940-1980. 

 

4.4 O comércio: o picolé como identidade 

 

O parecer do Projeto de Lei da Comissão de Justiça, 

Legislação e Finanças da Câmara Municipal de Varginha, de 26 de 

agosto de 1986, que dispõe sobre denominação de logradouro 

público (Rua José Milem Sales), afirma que o Bar e Sorveteria do 

Milem ficou conhecido pela qualidade da fabricação dos sorvetes e 

picolés. 

Embora o Bar do Milem vendesse variados gêneros 

alimentícios e utilitários domésticos, foi o picolé lá produzido que 

conferiu identidade ao estabelecimento. “Os saberes ou modos de 
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fazer são atividades desenvolvidas por atores sociais conhecedores 

de técnicas e de matérias-primas que identificam um grupo social 

ou uma localidade” (UNESCO, 2003). O picolé do Milem era um bem 

do patrimônio cultural imaterial da comunidade varginhense 

relativo ao período em estudo. 

A Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural 

Imaterial, aprovada pela Unesco, em 17 de outubro de 2003, 

conceitua patrimônio cultural imaterial como 

 

As práticas, representações, expressões, 

conhecimentos e técnicas – junto com os 

instrumentos, objetos, artefatos e lugares que 

lhe são associados – que as comunidades, os 

grupos e, em alguns casos os indivíduos 

reconhecem como parte integrante de seu 

patrimônio cultural. Este patrimônio cultural 

imaterial, que se transmite de geração em 

geração, é constantemente recriado pelas 

comunidades e grupos em função de seu 

ambiente, de sua interação com a natureza e 

de sua história, gerando um sentimento de 

identidade e continuidade, contribuindo assim 

para promover o respeito à diversidade 

cultural e à criatividade humana (UNESCO, 

2003). 

 

A identificação e o levantamento histórico de um bem 

cultural de natureza imaterial contribuem “para a preservação da 

diversidade étnica e cultural do país e para a disseminação de 
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informações sobre o patrimônio cultural brasileiro a todos os 

segmentos a sociedade” (UNESCO, 2003). 

O Bar do Milem encerrou sua atividade comercial em 1981. 

Ainda hoje, quase quatro décadas depois, alguns cidadãos 

varginhenses que viveram naquela época, continuam a publicar, de 

quando em vez, artigos e crônicas sobre o estabelecimento e o 

picolé lá produzido.  

A descrição da técnica da produção manufaturada de 

picolés fabricados no Bar do Milem, apresentada nas páginas 

seguintes, preserva a memória de um saber fazer, descrito pelos 

gregos antigos como techne (saber como) e praxis (prática).  

A passagem do tempo, evidentemente, torna o passado da 

cidade aqui descrito nos seus saberes e fazeres, cada vez mais 

remoto. Assim, cada vez mais, o modo de produção dessa época, 

especificamente, a produção de picolés do Bar do Milem, nos 

parece diferente, interessante, estranho e surpreendente, 

verdadeiro retrato de uma época ida e de aspectos comerciais de 

uma cidade que, pode, hoje, por meio dessa descrição, ser visitada e 

conhecida.  

 

4.4.1 Período 1938-1956: Bar e Sorveteria Avenida 

 
Dentre outras atividades, no período anterior a 1938, o Sr. 

José Milem Sales trabalhou como administrador de imóveis 

conforme consta de nota publicada, em 1937, no Arauto do Sul : 
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Excelente Prédio. / Aluga-se todo ou em parte 

o melhor e maior prédio situado nesta cidade à 

Rua Pres. Antonio Carlos, 338, esquina com a 

Rua S. Paulo, sobrado onde era a Casa Lage. / 

Tratar com o Sr. José Millen Salles, à avenida 

Rio Branco, esquina da rua Santa Cruz o qual 

fica também encarregado de fazer 

recebimentos por contas de loja e de qualquer 

outro negócio devidas ao proprietário do 

referido prédio, o Snr. Antonio Lage (ARAUTO 

DO SUL. Varginha, 21 fev. 1937). 

 

 O Sr. Antonio Lage, amigo da família e proprietário da Casa 

Lage, e Maria Lage, foram padrinho e madrinha de batismo de José 

Sales, segundo filho do casal José Milem Sales e Amélia Nassar 

Sales.  

O proprietário do Bar do Milem no período 1938-1956 era 

José Milem Sales (1897-1977). A firma tinha o mesmo nome da 

pessoa física do proprietário, embora sem os duplos “ll”. O título era 

Bar e Sorveteria Avenida. Não havia empregados, o proprietário 

gerenciava o bar e trabalhava nele. 

Sabe-se, com certeza, que o Bar do Milem iniciou suas 

atividades, incluindo a fabricação de picolés, numa edificação 

situada na Rua Santa Cruz esquina com Rua Valentim Couto, centro. 

A data de início das atividades e o período em que o bar 

permaneceu nesse local não podem ser estabelecidos com certeza, 

pois não foram localizados documentos nem outras fontes de 

informação.  

Na época, segundo Fonseca; Liberal (1920), a Rua Santa 

Cruz, ainda em construção, era uma das mais belas da cidade. 
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Contudo, é inegável que a mudança do ponto comercial e da 

residência para a Avenida Rio Branco conferiu um novo status para 

o proprietário e sua família, contribuindo para transformar o bar na 

referência social que se consolidaria nas décadas seguintes. A 

Avenida Rio Branco, considerada bastante ampla para os padrões da 

época, era valorizada “por um cuidado paisagismo, incluindo 

jardins, fontes, farta iluminação e bancadas para o descanso 

público” (ÁVILA, 1983, p. 5). 

Na avenida, estavam situados os mais belos, amplos e 

confortáveis palacetes, sobrados e casas residenciais. Residir e 

trabalhar neste privilegiado logradouro público ocupado pela elite 

econômica e política da época, causou um positivo impacto 

psicológico no imigrante libanês, claramente percebido na escolha 

da denominação do bar como ‘Bar e Sorveteria Avenida’.  Esse fato 

revela, ainda, um aspecto importante da integração do elemento 

estrangeiro não europeu em uma comunidade marcada por maciça 

imigração italiana, conforme estudamos com detalhes em obra 

anterior (SALES, 2018).   

Em 1938, José Milem Sales adquiriu o ponto comercial de 

João Vicente “Barão” e montou o Bar e Sorveteria Avenida, que 

passou a ser conhecido como Bar do Milem. Com esse primeiro 

proprietário, o bar esteve em atividades até 1956. 

O comércio do senhor José Milem Sales era, inicialmente, de 

gêneros alimentícios, principalmente, feijão, arroz e açúcar 

acondicionados em sacos de 60 quilos e vendidos a granel, sal, 

macarrão, fubá, farinha de trigo e pó de café torrado e moído. Hoje, 

esse tipo de estabelecimento recebe a denominação de mercearia.  

O senhor Millem iniciou com a fabricação de picolés em 

formato cilíndrico que era feito de modo peculiar: primeiro, a calda 
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era cozida em um grande tacho de cobre. Um dos mais apreciados 

era o Polar, picolé de creme revestido por uma calda endurecida de 

chocolate. Fabricavam-se também picolés de abacaxi, cereja, 

chocolate, creme, coco branco e coco queimado. No início, os 

picolés eram embrulhados um a um em papel apropriado e, 

posteriormente, passaram a ser servidos desembrulhados.  

Nessa época, no bar, também vendiam-se pastel de carne 

moída, pão com manteiga e mortadela e café com leite. Alguns 

munícipes lá passavam para tomar o café da manhã. Frutas e 

legumes não eram comercializados.  
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POTES de vidro branco transparente com tampa para a venda de um 

ou de meio quilo de pó de café torrado e moído no Bar do Milem. c. 

1950. Alturas: maior: 18 cm, menor: 15 cm. Acervo e fotografia: J. R. 

Sales. 
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TACHO DE COBRE. Bar do Milem período 1938-1956. c. 1930. 
Utilizado para cozimento da calda dos picolés. Diâmetros: borda: 58 
cm; fundo: 42,5 cm; alças: 10 cm. Altura: 18,5 cm. Peso: 10,6 kg. 
Capacidade: 32 litros. Acervo: J. R. Sales.  
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O senhor Milem foi uma das primeiras pessoas da cidade a 

ter um rádio. Ao ligá-lo, um grupo de pessoas se reunia para ouvir 

as notícias, admiradas da grande invenção do século. 

Entre a clientela do bar, estavam médicos, profissionais 

liberais, trabalhadores do comércio, donas de casa, fazendeiros, 

lavradores, políticos e estudantes de todos os níveis de ensino, 

principalmente as crianças e adolescentes. 

Em entrevista, Teixeira (2005) afirma que Varginha inteira 

frequentava o Bar do Sr. Milem: jovens, velhos, crianças, porque “o 

atrativo era o delicioso picolé e sorvetinho lá fabricados”.  Os 

assuntos de conversa eram vários. Políticos como o Dr. Braz Paione, 

prefeito de Varginha entre 1945-1947, por ali passavam, entrando 

para trocar ideias sobre o tema do partido, o PSD – Partido Social 

Democrata, do qual o Sr. Milem era correligionário. Eles 

conversavam sobre as necessidades de Varginha, as benfeitorias e 

melhoramentos que poderiam ser realizados para o progresso da 

cidade. 

Nos anos 1950, o Sr. Milem dividiu a edificação em dois 

estabelecimentos distintos. No final de 1956, vendeu o bar (n.º 394) 

para o filho José Milem Sales Filho, casado com Vivínia Alves de 

Oliveira Sales (1929-2017) e montou uma loja de armarinho e 

confecções (n.º 388), que funcionou até 1966. Algumas das 

confecções postas à venda – camisas masculinas – eram feitas por 

ele, que, embora não fosse alfaiate profissional, sabia costurar. 

Após essa data, no mesmo cômodo, Joel Sales (outro filho de José 

Milem Sales), casado com Hele Nice Monteiro Sales, em 26 de 

setembro de 1964, em Campos dos Goytacazes (RJ), locutor da 

Rádio Clube de Varginha, montou a Everton Papelaria que esteve 

em atividades de 1967 a 1969. Depois disso, fechou-se a porta 
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interna que ligava o cômodo comercial à sala da casa e ele passou a 

ser alugado para terceiros. O primeiro aluguel foi para um salão de 

barbearia.  

A Câmara Municipal de Varginha denominou o logradouro 

público Rua José Milem Sales, no bairro Sion, em homenagem a 

esse imigrante libanês (LEI MUNICIPAL Nº 1583, 03 nov. 1986). 

 

4.4.2 Período 1957-1980: Bar e Sorveteria Colombo 

 

O proprietário do Bar do Milem, no período 1957-1980, era 

José Milem Sales Filho (1926-1999). Ele nasceu, em Varginha, em 07 

de janeiro de 1926. Os padrinhos de batismo foram Milem Sales 

(avô paterno) e Ritta Azzi Nassar (avó materna). Ele era um homem 

com estatura mediana (1,68 m), olhos castanhos e possuía uma 

pequena cicatriz na face esquerda. Na juventude, os cabelos eram 

pretos; ele mantinha a barba raspada e os bigodes aparados. Em 

1946, alistou-se no Ministério da Guerra para prestação de serviço 

militar, mas obteve o certificado de isenção definitiva em 1947 

(MINISTÉRIO DA GUERRA, Três Corações, 28 mar. 1947). 

José Milem Sales Filho iniciou as atividades do então já 

conhecido Bar do Milem em primeiro de janeiro de 1957 e as 

encerrou em 30 de novembro de 1980. O estabelecimento era uma 

firma em nome individual, sem filiais, com nome comercial idêntico 

ao da pessoa física do proprietário. O capital era de Cr$ 31.000,00 

(trinta e um mil cruzeiros), com forma de integralização em moeda 

corrente. O título do estabelecimento foi alterado para “Bar e 

Sorveteria Colombo” no final de 1956.  

Segundo o sítio oficial do cadeempresa.com na internet, os 

dados do estabelecimento são os seguintes: 
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Bar e Sorveteria Colombo, registrada no Cadastro Nacional 

de Pessoas Jurídicas sob o número – CNPJ nº 25.860.875/0001-94, 

empresa aberta em 20 de setembro de 1966, Razão Social: José 

Milem Sales Filho, Nome Fantasia: Bar e Sorveteria Colombo, data 

de abertura: 20 de setembro de 1966, tipo: Matriz, situação: 

baixada, natureza jurídica: 213-5 – Empresário (Individual) e capital 

social: 0.00. (cadeempresa.com. Acesso em: 11 jan. 2019). Nota: Do 

Certificado de Matrícula impresso com o mesmo número do CNPJ 

citado acima, emitido pelo INPS – Instituto Nacional de Previdência 

Social, em 25 de março de 1975, consta primeiro de janeiro de 1957 

como o dia do início da atividade comercial, o que é fato.   

O nome do estabelecimento foi inspirado na Confeitaria 

Colombo, do Rio de Janeiro, capital da República na época. Até a 

metade do século XX, os proprietários de estabelecimentos 

comerciais de Varginha tinham o costume de denominar suas casas 

utilizando-se de nomes de similares consagradas em São Paulo e Rio 

de Janeiro (SALES, 2003). O ano de 1957 é utilizado como a baliza de 

início de período por ter sido o ano em que o bar efetivamente 

passou a ser gerido pelo segundo proprietário (MINAS GERAIS, 

1981). O objetivo era o comércio de bebidas e sorvetes. Não havia 

empregados, o proprietário gerenciava o bar e trabalhava nele junto 

com a esposa e contava, ocasionalmente, com a ajuda dos dois 

filhos (BRASIL, 1971; MINAS GERAIS, 1981). 

O senhor Milem Filho começou a trabalhar no Bar e 

Sorveteria Avenida, em 1945, quando foi admitido como 

funcionário pelo pai e lá ficou até setembro de 1955. Dessa data até 

dezembro de 1956, manteve uma banca de frutas e legumes no 

Mercado Municipal, na Praça Quintino Bocaiúva, centro.  
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Em 09 de julho de 1953, o senhor Milem Filho casou-se com 

Vivínia Alves de Oliveira Sales, campanhense, na capela do Colégio 

dos Santos Anjos, na Rua Silva Bittencourt, nº. 150, centro. O casal 

teve três filhos: Maria Suzana Sales (1956-1956), José Roberto Sales 

(1957-) e Marco Antonio Sales (1958-).  

Maria Suzana Sales nasceu, em Varginha, em 13 de janeiro 

de 1956 e faleceu no dia seguinte, às 16h30, com trinta e quatro 

horas de vida. A causa mortis foi traumatismo obstétrico e 

broncopneumonia (CERTIDÃO DE ÓBITO de Maria Suzana Sales, 

Livro 22-C, fl. 208, Termo nº 11852. Varginha, 14 jan. 1956). 

Atualmente, esse tipo de ocorrência de óbito é classificado como 

traumatismo de parto (por erro médico): CID-10 P15.9. 

O bar do Milem, nesse período, permanecia aberto durante 

três turnos: manhã, tarde e noite, das sete às 22h:00, exceto no 

inverno, quando costumava fechar mais cedo, porém, nunca antes 

das 21h:00. A esposa Vívinia trabalhava diariamente no bar, nos três 

períodos, para ajudar o marido. Além disso, ela administrava a casa 

e a economia doméstica e criava os dois filhos pequenos cuja 

diferença de idade era de apenas um ano. A participação dela no 

funcionamento do bar foi imprescindível para que o comércio, ali 

praticado, obtivesse o sucesso alcançado, pois, além de todo o 

trabalho realizado, ela representava o equilíbrio afetivo e emocional 

da família. Vivínia era uma mulher de personalidade marcante; 

forte, decidida e disciplinada, ela jamais teria se contentado em ser 

uma sombra, uma coadjuvante ou mera colaboradora do marido.  
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José Milem Sales Filho (1926-1999) atrás do balcão de picolés do 
Bar do Milem. Primeiro plano: tampas de bronze do depósito de 
picolés. Varginha. Década de 1970. Fotografia: anônimo. Acervo: J. 
R. Sales. 
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NOTA FISCAL DO BAR DO MILEM. Varginha, década de 1960. 
Original: 16,0 x 11,2 cm. Acervo: J. R. Sales.  
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PRATO DE SOBREMESA para exposição de doces. Bar do Milem. c. 
1950. Peça confeccionada em vidro branco transparente com 
motivos fitomórficos estilizados inspirados no Art Nouveau. Borda 
recortada em pequenos semicírculos justapostos. Inscrições: não 
tem. Diâmetro: 19 cm. Peso: 295 gramas. Fotografia e acervo: J. R. 
Sales, 2019. 
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PEGADOR DE DOCES em 
formato de pinça, 
extremidades em bolacha 
recortada em formato de 
pétalas; relevo lateral em 
cacho de uvas.  Bar do 
Milem, c. 1950. 
Comprimento: 16 cm. Peso: 
40 gramas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia e acervo:  
J. R. Sales. 
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O Bar do Milem do Sr. Milem Filho não vendia apenas 

sorvetes. Seguindo uma tradição antiga, bastante comum durante o 

século XIX e início do XX, no bar vendiam-se variados gêneros: 

bebidas alcoólicas (cachaça, destilados, vinhos e cerveja), 

refrigerantes, refresco de abacaxi feito da polpa e da casca da fruta, 

suco de laranja, café, balas, chicletes, doces, chocolates, groselha, 

mel, verduras, frutas (principalmente abacaxi, abacate, banana e 

pêra), condimentos sortidos, vinagre, vasos de cerâmica de 

tamanhos variados para plantas domésticas, pacotinhos de papel 

com sementes de flores e legumes, álcool líquido, lâmpadas, caixas 

de fósforos e velas (até a década de 1960, os apagões noturnos 

eram quase diários), fumo de rolo, pedaços de palha seca de milho 

cortada em pequenos retângulos para a fabricação de cigarros 

manuais, remédios (apenas Sonrisal®, antiácido e analgésico – ácido 

acetilsalicílico e carbonato de sódio) e Melhoral® analgésico e 

antitérmico – ácido acetilsalicílico e cafeína, e pimenta malagueta 

em conserva de cachaça (BAR do Milem 1971-1979). Essa conserva 

era feita pelo Sr. Milem e colocada em garrafas de vidro de um litro 

fechadas com rolha de cortiça (o uso de garrafas de material 

plástico ainda não era comum). As garrafas eram postas nas 

prateleiras onde formavam um mosaico devido à coloração verde e 

vermelha das pimentas.   

Além disso, sazonalmente, uma máquina de moer cana-de-

açúcar foi instalada dentro do bar. A cana era descascada e moída 

na hora de servir a garapa para o freguês (era com esse vocábulo do 

português medieval que os proprietários se referiam aos usuários).  

O Sr. Milem Filho tecia redes de pesca com fios de náilon 

denominadas ‘tarrafas’ as quais produzia por encomenda. As 

tarrafas tinham pequenos pesos de chumbo nas bordas e um 



 

 
234 

cordão no centro, pelo qual eram puxadas. As redes eram tecidas 

dentro do bar, simultaneamente à venda dos artigos e conversas 

com os amigos e fregueses. 

Os principais fornecedores do Bar do Milem eram paulistas 

e locais. Entre os paulistas estavam a A. Olímpica Balas Chita, 

Indústrias de Chocolate Lacta S/A, Fábrica de Doces Cristal, 

Chocolates Dizioli e Essências Crisci Ltda. As locais eram: Companhia 

Fluminense de Refrigerantes (MG), Indústrias Reunidas Imperatriz 

Ltda (MG), Distribuidora de Bebidas Sul Minas Ltda, Cardoso Braga e 

Cia. Ltda, João Marques da Silva, Elídio Mendes Oliva e Luiz Estevam 

Maselli (BAR do Milem 1971). Esse último era o fornecedor da 

apreciada soda de abacaxi 507, fabricada em Varginha, conhecida 

como “sodinha 507”, de sabor e aroma inigualáveis. A referida 

sodinha é citada pelo periódico O Binóculo do Museu Municipal de 

Varginha, como umas das boas recordações dos varginhenses (07 

out. 2001, páginas não numeradas). A análise da lista de 

fornecedores revela os produtos com maior vendagem no bar, além 

dos picolés: bebidas (refrigerantes, destilados, cachaças e vinhos), 

doces e chocolates. 

As bebidas alcoólicas não eram servidas no balcão. Quem 

quisesse compraria a garrafa ou dose e iria beber em outro lugar. O 

bar possuía uma característica bastante familiar e nunca foi 

frequentado por alcoolistas. O Sr. Milem autorizava apenas poucos 

de seus amigos a beber discretamente em pé, em frente ao balcão. 

Afirma Teixeira (2005), em entrevista, que o bar era tradicional, 

“uma vez que passou de pai para filho, tinha um ambiente familiar 

onde todos se sentiam à vontade. Nunca houve um ato de violência 

ou de desordem praticados lá dentro”. 
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Quanto aos assuntos das conversas dentro do bar, eram os 

mais variados, incluindo a política, principalmente a local e 

temáticas do imaginário popular varginhense urbano e rural.  

Na verdade, a denominação bar não correspondia 

exatamente ao tipo de comércio praticado no Bar do Milem nos 

dois períodos, pois bar é um “estabelecimento público popular 

composto de um balcão e bancos altos, onde são vendidas e 

servidas bebidas e refeições ligeiras” ou “mesmo tipo de 

estabelecimento, onde também se servem bebidas e comidas em 

mesas”. O Bar do Milem nunca serviu nem vendeu refeições. As 

denominações atuais que mais se aproximam do comércio realizado 

é mercearia ou armazém: “estabelecimento em que se vendem 

gêneros alimentícios e mercadorias de uso doméstico”. Já a 

denominação sorveteria se aplica, pois o picolé nada mais é do que 

um “sorvete solidificado, geralmente na forma retangular ou 

cilíndrica, que é manuseado pela base inferior de um pauzinho que 

o atravessa verticalmente” (DICIONÁRIO HOUAISS, p. 290, 398, 

1897). 

O senhor José Milem Sales Filho faleceu em 24 de fevereiro 

de 1999. A população, de modo geral, associou a morte dele aos 

problemas de saúde ocasionados pelo manuseio diário de gelo. 

Paione Sobrinho afirma que ele:  

 

                                      chegava a enfiar mais de cem vezes ao dia o 

braço direito – calor ou frio – naquele tubo 

gelado [o balcão-geladeira, depósito dos 

picolés]. Mais tarde, embora os médicos não 

confirmassem, lhe valeram dores agudas e 

persistentes no braço que lhe acompanharam 

até a morte (2004, p. 2). 
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As dores persistentes citadas pelo autor eram sequela de 

herpes zoster. A doença que o levou a óbito foi o penfigoide 

bolhoso com septicemia (VARGINHA, 1º mar. 1999). Na sinonímia 

popular essa doença é chamada de ‘fogo selvagem’. Portanto, a 

suposição de que o senhor Milem teria morrido em consequência 

do manuseio diário de gelo durante décadas não é verdadeira.  

Abaixo, a transcrição da Certidão de Óbito: 

 

CERTIDÃO DE ÓBITO / LIVRO 044 / FOLHAS 112 / TERMO 15.405 / 

CERTIFICA que do referido livro de registro de óbitos do cartório a seu 

cargo, termo e folhas citados consta que José Murilo Nogueira, com 

atestado firmado pelo Dr. Alberto Severo de Paiva Filho, que deu como 

causa mortis septicemia – escaras de decúbito – penfigóide bolhoso, 

declarou que no dia vinte e quatro (24) de fevereiro de 1999, faleceu “JOSÉ 

MILEN [sic] SALES FILHO”, nesta cidade, do sexo masculino, de cor branca, 

profissão de comerciante, idade de setenta e três (73) anos, estado civil 

casado com Vivínia Alves de Oliveira Sales, natural desta cidade, nascido 

aos 07 de janeiro de 1926, domiciliado e residente nesta cidade, filho de 

JOSÉ MILEN [sic] SALES, e de D
a
 AMÉLIA JOSÉ NASSAR, o sepultamento foi 

feito no cemitério desta cidade. OBSERVAÇÕES: De seu casamento tiveram 

dois filhos maiores. Não deixou bens, testamento e era eleitor. / - (Antonio 

José) - / O referido é verdade, do que dá fé. / Varginha, -01- de março de 

1999 / (a) Antonio José Dalia / OFICIAL (CERTIDÃO DE ÓBITO de José Milem 

Sales Filho. Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Varginha – MG. 

Documento original datilografado sobre papel impresso, via emitida em 01 

mar. 1999). 

 

 Conforme se percebe, o nome da mãe foi registrado 

incorretamente como Amélia José Nassar, pois assim consta da 

Certidão de Nascimento do falecido. O nome correto é Amélia 

Nassar Sales.  
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A Câmara Municipal de Varginha, a pedido do vereador 

Leonardo Vinhas Ciacci (PP – Partido Progressista), aprovou, em 29 

de dezembro de 2005, a Lei n.º 4370 que dispõe sobre 

denominação de logradouro público. Em uma homenagem ao 

comerciante, a rua “N”, localizada no bairro São Lucas passou a 

denominar-se RUA JOSÉ MILEM SALES FILHO (VARGINHA, 05 jan. 

2006, p. 7).  

 

4.5 A máquina de picolé 

 

Picolés e sorvetes eram feitos numa antiga máquina de 

refrigeração, em funcionamento pelo menos desde o início da 

década de 1940, quando o senhor Millem, pai, ainda era o dono do 

bar. A máquina formava um bloco único, retangular, dividido em 

três compartimentos; numa das extremidades uma banheira com 

salmoura gelada. No meio um balcão-geladeira com seis tampas 

redondas de bronze (dispostas três a três) onde se depositavam os 

picolés empilhados e separados por sabores. Na outra extremidade, 

uma geladeira com porta de madeira revestida no lado interno com 

chapa de metal. O motor elétrico de 3 HP (horse-power) de potência 

e uma grande hélice em posição vertical ficava em uma das 

extremidades, ao lado da banheira. A banheira e o balcão-geladeira 

eram revestidos por mármore italiano carrara na parte externa 

superior e nas laterais.  

A máquina foi fabricada em São Paulo, pela Fábrica Três 

Leões. Havia apenas mais três iguais a ela em bares da cidade: no do 

Sr. José Reis, ao lado da estação ferroviária, no do Sr. Afonso, 

dentro da estação ferroviária e no do Sr. Bitu, na Rua Rio de Janeiro 

(SILVA, 2005). 
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4.6 A salmoura 

 

A salmoura é água saturada de sal para conservar carnes, 

peixes, legumes etc. Na fabricação de picolés, a salmoura era 

utilizada para impedir o congelamento da água (saturamento a 24 

graus de intensidade de sal). A capacidade da banheira era de 130 

litros. A salmoura durava cerca de um ano. Após esse período, era 

necessário adicionar mais sal à água. A máquina devia ficar oito 

horas ligada para “pegar grau”, isto é, para atingir a temperatura 

adequada à fabricação dos picolés: -20ºC. Desta forma, para fabricá-

los no início de uma manhã, era preciso que a máquina passasse 

toda a madrugada ligada (SILVA, 2005). A temperatura da água era 

constantemente mensurada em graus Celsius, o que se fazia 

submergindo na salmoura um termômetro de mercúrio alemão, 

com 18 centímetros de comprimento, envolvido num suporte de 

madeira. Conforme se constata pela fotografia abaixo, o 

termômetro perdeu a caixa de madeira original em que era 

envolvido e a pequena corda amarrada na extremidade superior, 

utilizada para submergi-lo e, depois, puxá-lo.  
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TERMÔMETRO DE MERCÚRIO para medição da 

temperatura da salmoura para a fabricação de 

picolés. Tipo: termômetro de dilatação de líquido em 

recipiente de vidro. Líquido: mercúrio. Medida em 

graus Celsius. Fabricação: Alemanha. Década de 

1930. Comprimento: 18 cm. Peso: 12g. Dados 

técnicos: ponto de solidificação: -39ºC; ponto de 

ebulição: +357ºC; faixa de uso: -38 a 550ºC. Condição 

de conservação atual: fora da caixa de madeira 

original para submersão; ponta do bulbo interno de 

mercúrio quebrada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acervo e fotografia: José Roberto Sales, 2019. 
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4.7 A fabricação dos picolés 

 

Os picolés eram produzidos com essências artificiais 

líquidas, em pó ou das frutas in natura. Os sabores das essências em 

pó eram: creme comum (cor amarelada) e creme holandês (cor-de-

rosa, feito poucas vezes). Os sabores das essências líquidas eram: 

cereja (que alguns chamavam de groselha), abacaxi e uva. As frutas 

utilizadas in natura eram: abacaxi (cujo picolé era chamado de 

abacaxi-da-fruta para diferenciá-lo do outro feito da essência), 

abacate, limão, manga, marolo (Annona crassiflora) e milho verde. 

Outros sabores naturais eram obtidos da fruta desidratada ou 

processada: coco branco, coco queimado e chocolate em pó. Ao 

todo, o menu incluía catorze diferentes sabores, nem sempre 

oferecidos simultaneamente, devido à dependência da sazonalidade 

da produção das frutas. Somente os sabores artificiais eram 

oferecidos ininterruptamente, durante todo o ano. 
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                              Até 1969                                 1970 a 1980 
 

 

PICOLÉS DO BAR DO MILEM - FORMATOS 
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A polpa das frutas era extraída, batida no liquidificador com 

água e depois peneirada para desprezar as fibras. Os picolés de 

creme comum e holandês, coco e chocolate eram feitos com leite in 

natura e, posteriormente, pasteurizado, pois o senhor Milem Filho 

não cozinhava a calda como fazia o senhor Milem Sales. As exceções 

eram os picolés de milho verde e de marolo: primeiro o milho era 

ralado e peneirado, depois adicionava-se açúcar e a mistura era 

cozida. O picolé de marolo foi feito poucas vezes, pois, de todos, era 

o mais trabalhoso. Para cozer a polpa, tinha-se que retirar as 

sementes e a pasta granulada entre a polpa e a casca. Os picolés 

feitos da polpa das frutas e leite eram especialmente cremosos e 

saborosos sendo aqueles que mais caíram no agrado da população. 

Depois da mistura preparada com as essências ou polpas 

das frutas e açúcar, o líquido era despejado em formas metálicas 

que iam para a banheira. Durante a fabricação dos picolés, a água 

da salmoura era agitada por uma pá, movida a energia elétrica e, 

em vinte minutos, os picolés estavam prontos. O picolé começava a 

congelar das bordas para o centro e, antes que o centro 

endurecesse, transformado em gelo, espetava-se o palito. Em caso 

de distração, perdiam-se o “ponto” para espetar o palito e também 

todo o trabalho. As formas eram retiradas e imersas em água na pia 

até que o líquido descongelasse. Então, recomeçava-se todo o 

processo. 

Durante a maior parte dos anos, os picolés do Bar do Milem 

tiveram o formato cilíndrico. No entanto, o aumento da produção 

industrial de picolés consagrou o formato retangular. Foi devido a 

essa influência, que o formato do picolé do Bar do Milem passou a 

ser retangular. Os picolés eram produzidos em formas de aço 

inoxidável. Os cilíndricos em formas com dezoito unidades e os 
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retangulares em formas com vinte unidades. Quanto ao sorvete na 

forma cremosa, era feito ocasionalmente e apenas de uma fruta: 

abacaxi. O sorvete era batido manualmente com uma pá de pau-

marfim, semelhante a um remo de canoa, com 1,70 metro de 

comprimento, sendo 1,40 m de cabo e 30 cm de pá em formato 

retangular. A massa era batida num recipiente de cobre com 

aproximadamente 40 cm de altura, em formato cônico, com o 

fundo arredondado. Para a fabricação do sorvete, o recipiente era 

imerso na salmoura, preso pelo eixo rotativo do motor. 

As pessoas sempre perguntaram qual o segredo da 

fabricação de um picolé tão saboroso. Não havia segredo algum. O 

picolé era feito da pura polpa de frutas, acrescida de pequena 

porção d’água e açúcar (vide receita do picolé de abacaxi-da-fruta). 

Os imitadores nunca conseguiram igualá-lo, pois na ânsia do lucro, 

adicionavam água demais o que tirava a consistência cremosa do 

picolé. A confecção dos picolés, mais que um processo produtivo, 

era encarada como um ritual pelo senhor Milem, um trabalho quase 

artístico. As novas gerações não têm ideia da produção 

manufaturada de picolés, pois atualmente esse processo é 

industrializado. 

 

4.8 Receitas-padrão dos picolés 

 

4.8.1 Frutas: abacaxi-da-fruta 

 

Os ingredientes para fazer uma receita-padrão de picolé de 

abacaxi-da-fruta são: quatro litros de água, 700 a 800 gramas de 

açúcar cristal (não refinado) e um abacaxi maduro grande. 
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Modo de fazer: descascar o abacaxi e desprezar as cascas. 

Bater a polpa no liquidificador com um pouco d’água. Peneirar a 

mistura e desprezar as fibras. Adicionar a mistura da polpa coada 

com a água e o açúcar e misturar bem. Despejar a mistura nas 

formas e pôr para gelar. 

É recomendável mexer a mistura com uma colher de pau (o 

Sr. Milem Filho usava uma escumadeira de alumínio). Essa 

quantidade era suficiente para preencher quatro formas, num total 

de oitenta picolés em formato retangular. Na máquina, os picolés 

ficavam prontos em vinte minutos. As quantidades de água e polpa 

de frutas especificadas acima constituem a receita-base para todos 

os picolés feitos da fruta in natura.  

 

4.8.2 Essências artificiais líquidas: abacaxi, cereja e uva. 

 

Os ingredientes para fazer uma receita-padrão de picolé de 

abacaxi, cereja e uva são: quatro litros de água, 700 a 800 gramas 

de açúcar cristal e seis colheres das de sopa de essência líquida. 

Modo de fazer: misturar os ingredientes, dissolvendo bem o 

açúcar, despejar nas formas e pôr para gelar. 

As essências artificiais utilizadas, às quais nos referimos 

aqui, foram, evidentemente, produzidas nas décadas de 1960 e 

1970. 

 

4.9 O Bar do Milem na Avenida Rio Branco 

 

a) Localização: 

Situar o Bar do Milem na Avenida Rio Branco é considerar 

um entorno ampliado e sua modificação ao longo do tempo.  
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Cruz (2005) divide a história da ocupação da Avenida Rio 

Branco em três períodos: 1º) religioso: desde o início do século XIX 

até meados do século XX, com o centro de interesse e atividades 

voltado para a Igreja Matriz do Divino Espírito Santo; 2º) lazer: de 

1956, data da inauguração do Cine Rio Branco, até a década de 

1980, cujo símbolo máximo é o Cine Rio Branco e 3º ) financeiro: 

final da década de 1970 até nossos dias, com a abertura de agências 

bancárias de diversos bancos, iniciado com a inauguração da 

agência do Banco do Brasil na Praça da Fonte, em 06 de dezembro 

de 1978. 

O Bar do Milem, tendo funcionado de 1938 até o ano de 

1980, sobreviveu a todos esses períodos, podendo-se dizer que 

alcançou o seu apogeu durante o período de lazer. Ficava lotado de 

fregueses após as sessões noturnas diárias do cinema e, 

principalmente, nos finais de semana, depois da matinê dominical e 

das duas sessões noturnas. 

O estabelecimento era referência para ponto de encontro. 

Dizia-se: - “Encontre-me na esquina ou na porta do Milem”. 

Atualmente, em crônicas que relembram a história da cidade, 

publicadas em jornais, tem sido utilizado como referência para 

situar a época, o lugar e os costumes: “O segundo caminho ia até o 

Bar do Milem, esquina de Santa Cruz com Avenida Rio Branco...” 

(PAIONE SOBRINHO, 2005, p. 8). Evidentemente, o uso do Bar do 

Milem como ponto de referência parte do pressuposto de que o 

local era amplamente conhecido, pois a referência nada mais é do 

que a relação de algumas coisas entre si, onde o objeto tomado 

como ponto assume um status privilegiado em relação aos demais. 

Esse status não existe de per si, ele é socialmente construído. 
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Com o falecimento de D. Amélia Nassar Sales, viúva do 

senhor José Milem Sales, em 22 de julho de 1979, o bar e as casas 

foram vendidos para terceiros em 1981. 

 

b) Entorno: 

Entre 1938 e 1980, o entorno do Bar do Milem sofreu 

sucessivas alterações, que foram aceleradas a partir da década de 

1960. Entre as principais modificações está a completa remodelação 

dos jardins centrais no eixo Praça da Fonte – Igreja Matriz. A 

remodelação teve início em 1996 e alterou de modo expressivo a 

paisagem urbana central. 

Entre as décadas de 1960 e 1970, ao subir-se a Avenida Rio 

Branco, esquina da Rua Santa Cruz no sentido Bar do Milem –  Praça 

da Fonte, havia nessa ordem: o Depósito de Cal e Cimento 

Gumercindo Corcetti; a pensão de D. Maria Caiafa, instalada num 

amplo casarão térreo; o Pastifício Santa Luzia, no n.º 648, do Sr. 

Antônio Chaves Ribeiro, mais conhecido como Fábrica de Macarrão, 

que produzia diversos tipos de massas, entre elas:  o macarrão 

Estrela, argolinha, ave-maria, boca de leão, bucatini, caracolino, 

espaguete, estrelinha, mezaneli, padre-nosso, rainha e talharim 

fino, médio e largo; um sobrado residencial que dispunha de um 

cômodo no térreo, alugado para um pequeno bar e a revendedora 

de pneus para automóveis Tyresoles que as pessoas chamavam de 

Tiressoles. 

Essas edificações foram todas demolidas, dando lugar a 

edifícios modernos ocupados pelas agências bancárias do Banco do 

Brasil S/A (lote da Tyresoles), Bradesco S/A (lote do pastifício) e 

Unibanco União de Bancos Brasileiros S/A (lote da pensão). 
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Em 2006, a agência do Unibanco trocou de endereço e o 

local abrigava, no térreo, a sede da 41ª Superintendência Regional 

de Ensino de Varginha (Secretaria de Estado da Educação de Minas 

Gerais), que, atualmente, funciona na Rua Venezuela, na Vila Pinto. 

Os demais andares são de apartamentos residenciais. Ainda em 

2006, na esquina da Rua Santa Cruz com Avenida Rio Branco, de 

frente à entrada lateral do Bar do Milem, no pavimento térreo, 

havia uma lanchonete e, no cômodo ao lado, uma loja de panelas e 

utensílios para cozinha. O primeiro andar era ocupado por uma 

imobiliária. Essa edificação foi construída no lote do antigo depósito 

de cal e cimento.  

Ao descer a Avenida Rio Branco no sentido Bar do Milem – 

Igreja Matriz, no nº 380, havia um sobrado residencial com o 

escritório de advocacia de Agenor dos Reis Teixeira Filho (1916-

1978) em um dos cômodos do pavimento térreo e, dali para baixo, 

até o final do quarteirão, somente residências, todas térreas. 

Em frente ao Bar do Milem, do outro lado da larga Avenida 

Rio Branco, havia somente residências, na maioria, sobrados. 

Na Rua Santa Cruz, no quarteirão do Bar do Milem havia 

apenas residências, todas térreas. No quarteirão em frente, na 

esquina com a Avenida Rio Branco, havia um depósito de cal, 

cimento, areia e manilhas de cerâmica. Descendo a Rua Santa Cruz 

no sentido Bar do Milem – Praça Santa Cruz, um lote antes da Rua 

Presidente Antonio Carlos, o antigo Centro Espírita da Cidade de 

Varginha (nº 805), em 2006, denominado Independente Décimo 

Muoio e, em 2019, Racionalismo Cristão, casa completamente 

descaracterizada por reforma. As demais edificações eram 

residências, dentre as quais havia apenas um sobrado.  
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4.10 Bar do Milem: a passagem das festas e dos mortos 

 

 A seguir, apresentamos a descrição de cerimônias cívicas, 

religiosas, carnavalescas e rituais de cortejos fúnebres. Essas 

cerimônias eram realizadas na Avenida Rio Branco, em Varginha, ou 

em seu trajeto passavam por ela e, consequentemente, em frente 

ao Bar do Milem. Participei delas na minha infância, adolescência e 

início da vida adulta. Não ouvi dizer nem me contaram: os fatos 

descritos foram testemunhados e vividos por mim como alguém 

que, simultaneamente, participava das atividades e as observava. 

 

4.10.1 Avenida Rio Branco: palco e cenário das procissões 

 

A Avenida Rio Branco foi palco das comemorações 

populares durante o período em que o Bar do Milem esteve em 

atividade. Essa avenida exercia forte centralidade e era lugar 

simbólico de todas as tensões: a convivência de diferentes grupos 

sociais e culturais. Ela possuía para o varginhense valor equivalente 

e representava a mesma função da Rua do Ouvidor para o habitante 

da cidade do Rio de Janeiro na última metade do século XIX, 

conforme pode ser constatado em relatos do Carnaval da época: na 

Rua do Ouvidor “o Carnaval do Rio de Janeiro aglomera-se, 

amontoa-se, empilha-se e atropela-se todo [...] a rua que tudo 

monopoliza” (Revista Ilustrada, 11 fev. 1883, apud FERREIRA, 2004, 

p. 186). Devido a sua localização privilegiada, o Bar do Milem e suas 

imediações eram um dos locais da avenida onde as pessoas mais se 

aglomeravam durante as festas populares. 

As festividades descritas a seguir não se concentravam, 

portanto, em um determinado número de ruas. A geografia delas 
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era única: a Avenida Rio Branco. Os demais logradouros públicos 

adjacentes serviam somente de acesso a festas e de saída delas ou 

de concentração dos membros componentes dos estabelecimentos 

escolares, escolas de samba ou paroquianos da Igreja Matriz do 

Divino Espírito Santo, antes do início dos desfiles cívicos, 

carnavalescos ou procissões religiosas. Nessas ocasiões, parecia que 

toda a população da cidade deixava suas residências e se deslocava 

para avenida.  

Os eventos festivos anuais mais concorridos evidenciam a 

mistura de essências que caracteriza a identidade cultural da 

comunidade em sua relação com o profano, o sagrado, o cívico e o 

patriótico: a celebração do Carnaval, da Semana Santa, do dia de 

Corpus Christi e dos desfiles de 07 de setembro (dia da 

Independência) e de 07 de outubro (dia da Cidade). Essas festas 

tradicionais eram aguardadas com ansiedade pela comunidade e 

marcavam a passagem do ano da mesma forma que as estações. A 

descrição das festividades apresentada a seguir refere-se às décadas 

de 1960 e 1970. 

A relação de conteúdos festivos diversificados e 

aparentemente antagônicos encontra o mesmo tipo de 

exteriorização: os cortejos ou procissões. As procissões e festas de 

igreja, celebradas no espaço público, refletem o gosto da cultura 

portuguesa (MELLO, 2006). As procissões são, desde a época do 

Brasil Colonial, um tipo apreciado de festividade popular, seja ela 

religiosa, carnavalesca ou de cortejos régios ou triunfais de gosto 

barroco, que, com o advento da República, encontra similaridade 

nas paradas militares (FERREIRA, 2004). O espaço público é o lugar 

privilegiado da expressão das diferentes culturas existentes no 

Brasil e Varginha não foge a essa regra. É nele que acontece o 
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diálogo entre as culturas que convivem em nosso país e é nele que 

nossa população expressa o gosto pelas paradas e desfiles. 

No período em que o Bar do Milem esteve em atividade 

(1938-1980), sua especialidade era a fabricação de picolés, seu 

produto mais apreciado pela população, com grande vendagem 

diária, principalmente durante os meses de verão. Nessa época, o 

Sr. Milem Filho costumava levantar-se às quatro horas da manhã 

para deixar pronto um estoque de picolés já que, sol a pino, a 

numerosa clientela os consumia num ritmo mais rápido do que era 

possível fabricá-los. As festividades citadas acima representavam os 

dias ou períodos do ano em que o Bar do Milem tinha mais 

movimento. Nessas situações, a aglomeração dentro do bar era tão 

intensa, que pessoas aguardavam na calçada para comprar o picolé.  

Havia gritaria e um empurra-empurra de princípio de tumulto que 

deixavam os proprietários apreensivos, com receio de 

comportamentos violentos principalmente no Carnaval, devido ao 

uso de bebidas alcoólicas por parte de alguns foliões. Certa vez, um 

dos vidros do balcão de doces chegou a ser quebrado devido a 

aglomeração. Nessas ocasiões, quando os picolés acabavam, o Sr. 

Milem Filho preferia fechar o bar, tamanha confusão que isso podia 

gerar.  Entretanto, dentro do bar nunca aconteceram brigas. 

Em todas essas festividades, os familiares do Sr. José Milem 

Sales e vários dos moradores das residências térreas da Avenida Rio 

Branco colocavam cadeiras na calçada, encostadas nas paredes das 

residências, para assistirem aos desfiles com amigos, como se 

estivessem em um balcão de teatro. D. Amélia Nassar Sales, 

senhora obesa e elegante, com cabelo arrumado a laquê, usava 

somente vestidos e saias de linho ou seda e camisas nas quais 

punha broches. Ela e as amigas assistiam ao espetáculo usando 
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jóias, abanando-se com leques e tomando refrescos. Os moradores 

dos sobrados punham-se nas varandas e janelas do andar superior, 

como numa espécie de camarote, lugar privilegiado para assistirem 

aos cortejos com segurança, conforto e destacado ponto de vista, 

acompanhados de vizinhos, amigos e convidados. Essa prática 

perdurou até o final da década de 1960 e, atualmente, pareceria 

provinciana, inadequada ou de mau-gosto. 

 

4.10.2 Carnaval de rua 

 

Entre as décadas de 1960 e 1970, o Carnaval de rua, 

noturno, dava-se de modo exclusivo na Avenida Rio Branco. Grupos 

populares – alguns fantasiados, outros não – desciam e subiam pela 

via, num movimento ininterrupto durante horas, com intensa 

aglomeração populacional. Era quase impossível caminhar pela 

avenida, a não ser dando curtos passos dentro do empurra-empurra 

geral. Até o final dos anos 1960, os carnavalescos jogavam uns nos 

outros talco e água de bisnagas plásticas com formato de antigos 

frascos de lança-perfumes, num resquício suavizado da época do 

Entrudo com suas molhadelas e enfarinhamentos. Era impossível 

andar pela avenida, a não ser esfregando-se em quem estivesse na 

frente, dos lados e atrás. Apesar de toda essa confusão que causava 

desconforto às pessoas que precisavam transitar pela avenida com 

outros propósitos, as cenas de violência não eram comuns, 

senhoras, moças e crianças podiam entrar na aglomeração sem 

receio de serem incomodadas.  

A partir de 1960, o Carnaval passou a contar com desfiles de 

blocos carnavalescos e escolas de samba, com baterias, alas, 
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estandartes, bandeiras, mestre-sala e porta-bandeira. Havia 

também os denominados carros alegóricos.  

As pessoas se concentravam nos dois passeios públicos da 

avenida, no lado comercial, onde se localizavam o Cine Rio Branco, 

o Bar do Milem e, posteriormente, o Banco do Brasil. A 

concentração dos sambistas dava-se na Avenida Rui Barbosa, no 

início da Praça da Fonte. O cortejo carnavalesco descia pela Avenida 

Rio Branco no sentido Praça da Fonte – Igreja Matriz, 

respectivamente, pontos de partida e do final do desfile.  

As escolas de samba Hora H, primeira escola de samba de 

Varginha, fundada em 1946 e Estrela Solitária, do Botafogo Futebol 

Clube de Varginha, compostas por operários, a maioria negros e 

mulatos que residiam em bairros populares, principalmente, na Vila 

Barcelona, conseguiram transformar-se em uma referência para o 

Carnaval desse período. Essas escolas tinham uma bateria 

envolvente, eram muito aguardadas e atraíam a atenção tanto de 

populares quanto da classe média e da elite que residia nos 

sobrados e casarões e se punha a postos nas janelas e varandas 

para assistir ao desfile. Povo e elite eram rendidos pelo ritmo 

contagiante das baterias, dos passistas e das mulatas sambistas que 

constituíam um espetáculo à parte. Desta forma, pelo menos 

durante uma hora de uma noite de Carnaval, essa camada 

desfavorecida da população se transformava na dona absoluta da 

avenida. Era ela que ditava, imperiosamente, o ritmo da festa. 

Populares assistiam ao desfile atirando confetes e serpentinas. Os 

tripés eram poucos e modestos, mas serviam para completar a 

festa. Quando a última escola encerrava o desfile, pessoas das 

camadas populares desciam atrás, muitas bastante alcoolizadas. As 

fantasias mais comuns e cômicas eram as mesmas utilizadas nos 
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bailes carnavalescos do século XIX no Brasil: homens vestidos de 

mulher, com perucas exageradas, enormes seios postiços e 

maquilagem carregada, numa caricatura grotesca do feminino.  

Em 1973, a classe média e branca da cidade, ligada ao 

tradicional Clube de Varginha, criou a Escola de Samba Coisa Nossa. 

Que Coisa Nossa era aquela? “Nossa” de quem? Do povo? Não! 

Uma coisa da elite que talvez tenha conseguido empolgar a própria 

elite, mas nunca arrebatava o público. Todos aguardavam mesmo 

era ao desfile das escolas populares.   

Nas décadas de 1970 e 1980, a prefeitura montava 

arquibancadas em alguns trechos da avenida para que a população 

pudesse assistir mais confortavelmente aos desfiles. Em frente ao 

Cine Rio Branco, na Travessa Monsenhor Leônidas, era montado um 

palanque onde ficavam as autoridades municipais, convidados e a 

comissão julgadora encarregada de avaliar e escolher a escola 

vencedora do desfile. Os bailes de carnaval aconteciam depois, nos 

clubes e associações atléticas e recreativas, a partir das 23h:00 e 

duravam até o dia amanhecer. Nas tardes carnavalescas, os clubes 

ofereciam matinês para as crianças.  

 

4.10.3 Quaresma e Semana Santa 

 

4.10.3.1 Quaresma  

 

 A Quaresma, segundo a liturgia católica, é o período de 

quarenta dias, entre a Quarta-Feira de Cinzas e o Domingo de 

Páscoa, em que os católicos e algumas outras comunidades cristãs 

se dedicam à penitência em preparação para a Páscoa. As 

penitências podem ser gastronômicas (não ingerir determinado tipo 
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de alimento como, por exemplo, carne às sextas-feiras), corporais e 

morais.  

 Durante o século XIX e, pelo menos, na primeira metade do 

século XX, eram muitas as histórias e crendices populares 

associadas à Quaresma, principalmente, as que envolviam o 

aparecimento e a manifestação do capeta ou demônio. As histórias 

eram assustadoras, extraordinárias e surreais.  

Um dos frequentadores assíduos do Bar do Milem era um 

senhor mulato, com chapéu de palha e roupa de linho ou algodão 

branco. Ele morava no campo e contava a história de um porco de 

olhos furta-cor que costumava perseguir as pessoas nas noites da 

Quaresma. 

Ezaulina Rodrigues Alves (1903-1984), minha avó materna 

contava que, durante a Quaresma, era preciso evitar os cães de rua, 

pois eles poderiam ser formas disfarçadas do capeta. Além disso, 

devia-se evitar passar perto ou embaixo das quaresmeiras, pois era 

um lugar onde o capeta poderia estar. 

O roxo é uma das cores litúrgicas utilizadas na Igreja 

Católica. Ele é usado principalmente durante o perído do Quaresma 

nos paramentos dos sacadertes, na decoração das igrejas, nos 

mantos para cobrir os santos e nas missas pelos mortos. Para os 

católicos, o significado do roxo é melancolia e penitência.   

 É bem provável que minha avó tenha ouvido essas 

crendices do imaginário popular religioso com seus pais e avós, o 

que as remontaria, pelo menos, à segunda metade do século XIX. 
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4.10.3.2 Semana Santa 

 

Durante a Semana Santa, aconteciam procissões noturnas, 

diárias, com trajeto previamente definido, sempre acompanhadas 

por grande número de processionários. A Procissão de Ramos era 

no domingo pela manhã. Na frente do cortejo, iam o padre e os 

paroquianos, que carregavam os estandartes e o andor com o 

santo. Grande número de pessoas acompanhava, rezando e 

portando terços e velas acesas nas mãos, enfiadas no meio de um 

disco de papelão, para proteger a pele da cera quente derretida. 

Não havia trânsito de veículos automotores no trajeto da procissão. 

A iluminação elétrica noturna era bem menos eficiente que a atual. 

Os processionários rezavam ininterruptamente. Mulheres traziam 

as cabeças cobertas por véus negros e vestiam roupas, na maioria 

das vezes, de tons escuros. Ouvia-se com nitidez o ruído das 

passadas no asfalto e das contas dos terços manuseados. Tudo isso 

e os andores com os santos vestidos com roupas escuras e o uso de 

alguns instrumentos musicais, criava uma atmosfera barroca, 

suntuosa, hipnótica e densa de religiosidade onde se respirava o 

cheiro morno da cera derretida das velas. Em sinal de respeito, o 

Bar do Milem permanecia fechado durante todo o longo tempo em 

que a procissão passava em frente ao estabelecimento. 

 

4.10.4 Corpus Christi 

 

No dia de Corpus Christi, a procissão saía da Igreja Matriz 

entre nove e dez horas da manhã. Em alguns anos, dependendo do 

pároco, a procissão saía à tarde, às dezessete horas. As famílias 

acordavam bem antes do amanhecer, a fim de confeccionarem 
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tapetes para recobrir o asfalto dos dois lados da Avenida Rio Branco 

em toda sua extensão e largura, de calçada a calçada, do início da 

Praça da Fonte até a Igreja Matriz. Esse caminho de arte efêmera 

seria desmanchado horas depois, pelas passadas dos 

processionários.  

Os ícones da Igreja Católica eram os principais motivos 

desenhados: cálices, hóstias, raios divinos, cachos de uva, ramos de 

trigo, ovelha, dois peixes cruzados (o peixe é o mais antigo símbolo 

de Cristo), crucifixos, pomba com as asas abertas, representando o 

Divino Espírito Santo, padroeiro da cidade e a inscrição JHS (Jesus 

Hóstia Santa). Primeiro, fazia-se o traçado com giz no asfalto da 

avenida. Logo em seguida o traçado começava a ser coberto com 

materiais variados. Os desenhos eram divididos em grandes quadros 

contínuos cujas bordas recebiam acabamento de moldura com 

formas geométricas variadas sem significado religioso.  

Os materiais usados para recobrir os desenhos eram: 

serragem fina e grossa, previamente colorida com tinta em pó, 

tampas metálicas de garrafas de refrigerantes revestidas com papel 

laminado de cores diversas, principalmente, o dourado e cor-de-

uva, palha (casca) de arroz, pó de café usado e seco, farinha de trigo 

refinada, folhas de árvores e pétalas de flores secas.  As freiras do 

Colégio dos Santos Anjos auxiliavam esse trabalho em grande parte, 

incluindo o planejamento e a confecção dos desenhos no local, 

sendo ajudadas pelas alunas desse estabelecimento de ensino que 

haviam dedicado horas de trabalho escolar na semana anterior na 

preparação do material de cobertura: coloração da serragem, 

revestimento das tampas de garrafas com papel etc. 

Os dois lados da Avenida Rio Branco eram totalmente 

cobertos pelos tapetes. As famílias que moravam em sobrados 
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colocavam as melhores e mais bonitas colchas ou toalhas de mesa 

nas janelas.  

A procissão saía da Igreja Matriz e subia a avenida pelo lado 

ocupado, sobretudo, por residências térreas e sobrados 

residenciais. Ao chegar à Praça José de Rezende Paiva (Praça da 

Fonte), virava e descia pelo outro lado, o lado comercial da avenida, 

onde se localizavam o Cine Rio Branco, o Bar do Milem e, 

posteriormente, o Banco do Brasil. O cortejo do Corpus Christi era o 

único dos aqui descritos que utilizava em seu trajeto os dois lados 

da Avenida Rio Branco, subindo por um lado e descendo pelo outro. 

Na frente de determinadas residências previamente 

escolhidas, os processionários montavam um altar no passeio. 

Cantava-se “Tão Sublime Sacramento” e o padre dava a benção do 

Santíssimo. No final da manhã, quando a multidão se dispersava, os 

automóveis trafegavam pela avenida, o que levantava grandes 

nuvens de poeira. O clima seco do final de outono e o trânsito 

constante de veículos, contribuíam para que as partículas ficassem 

em suspensão durante todo o dia. Isso empoeirava o interior das 

residências e as pessoas com bronquite asmática e alergias 

respiratórias passavam muito mal. 

Após a década de 1970, a prática de confeccionar tapetes 

nessa avenida foi abandonada. Atualmente, os tapetes são feitos 

em pequenos trechos de ruas de pouco movimento, em alguns 

bairros. Assim, a grandiosa festa de outrora não existe mais. 

Não se pode deixar de notar a similaridade das procissões 

da Semana Santa e de Corpus Christi com os cortejos carnavalescos, 

como apontou Ferreira (2004): nas duas situações o público assiste 

à passagem do cortejo no passeio público ou das janelas e varandas 

dos sobrados, as personalidades da Igreja são como destaques, os 
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paramentos, estandartes e andores com santos também produzem 

um efeito alegórico e cenográfico, o evento reúne todas camadas da 

população.  

 

4.10.5 Datas cívicas: dia da Independência e dia da Cidade 

 

As comemorações cívicas do dia da Independência (07 de 

setembro) e do dia da Cidade (07 de outubro) eram muito 

semelhantes. As escolas estaduais e municipais do ensino 

fundamental e secundário da rede pública e particular de ensino 

apresentavam um desfile chamado de ‘parada’ (desfile informal, 

não militar, por vezes com atrações). O Colégio Marista 

(denominado, à época, Colégio Coração de Jesus) se apresentava 

com a sua tradicional e aguardada Banda Marcial, formada 

exclusivamente por rapazes. Em todas as escolas, os alunos vinham 

após a banda, marchando, divididos por alas de acordo com as 

séries de ensino. As séries formavam pelotões, com os alunos 

agrupados em cinco ou seis filas indianas paralelas, por ordem 

crescente de estatura. Eventualmente, fanfarras ou bandas de 

municípios vizinhos ou da região eram convidadas a participar. 

No dia da Cidade, algumas das escolas escolhiam temas, 

representados por alas de estudantes: a história da cidade, os 

imigrantes das várias nacionalidades que compõem a população 

local, os estabelecimentos educacionais e a economia do município 

(café, empresas e indústrias) eram os temas mais frequentemente 

escolhidos. De acordo com a temática escolhida, os alunos 

poderiam apresentar-se com fantasias ou portando adereços, por 

exemplo, roupas típicas de cada país de origem de imigrantes. A 

escolha do tema da imigração mostra o reconhecimento da 
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contribuição que os imigrantes de diversas nacionalidades tiveram 

em variados aspectos da formação da classe média e da cultura 

local. 

 

4.10.6 Cortejos fúnebres: os rituais da morte 

 

Os cortejos fúnebres invariavelmente percorriam a Avenida 

Rio Branco, após missa de corpo presente ou a encomendação na 

Igreja Matriz. Eles também podiam cruzar a Avenida Rio Branco, na 

esquina do Bar do Milem, vindos da Rua Santa Cruz em direção ao 

Cemitério Municipal. Nessas ocasiões, as portas do bar e de outros 

estabelecimentos comerciais eram cerradas até ao meio, em sinal 

de reverência, respeito e luto, sendo abertas novamente apenas 

após a passagem do último acompanhante do enterro. Dessa forma, 

não apenas os familiares, amigos e vizinhos que acompanhavam o 

féretro ao cemitério participavam ativamente do ritual. 

Até o primeiro semestre de 1969, persistiu um hábito que 

após essa data caiu rapidamente em desuso e esquecimento. Os 

familiares do falecido encomendavam às gráficas uma Carta 

Fúnebre, impressa em papel branco, tarjado de preto, dobrado 

como envelope de ofício. Na carta fazia-se o comunicado público do 

falecimento. Os impressos eram distribuídos de mão em mão, 

principalmente nas casas comerciais, bares e ruas da região central 

da cidade. A calçada em frente ao bar do Milem costumava ficar 

cheia desses avisos fúnebres. Era fácil identificá-los devido às suas 

características de tamanho, dobradura, cor e bordas negras.  

O cortejo fúnebre era o único evento importante e, 

obviamente, sem data pré-estabelecida, a romper a primazia 

absoluta da Avenida Rio Branco e desenhar uma geografia própria, 
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pelo menos na primeira parte do trajeto: da residência do falecido 

para a Igreja Matriz. A partir daí, o percurso era invariável: da Igreja 

Matriz em direção ao Cemitério Municipal, subia a Avenida Rio 

Branco até encontrar a Rua Santa Cruz, passava a subi-la, até a Rua 

Ministro Bias Fortes, para encontrar a Avenida Major Venâncio de 

onde descia até ao Cemitério Municipal. 

A descrição dos rituais públicos acima revela uma verdade 

indubitável: a cidade da Varginha que aparece neles é uma cidade 

que já se foi e, por enquanto, pode ser recuperada por meio das 

lembranças, da memória oral de vários de seus munícipes mais 

idosos.  

 

4.11 Textos sobre o Bar do Milem: crônicas e comentários 

 

4.11.1 Transcrição das crônicas, 2003/2019 

 

 Este item apresenta a transcrição integral de crônicas 

publicadas sobre o Bar do Milem, na imprensa local, em anos não 

consecutivos, no período entre 2003 e 2019. Os periódicos 

impressos das publicações foram: Correio do Sul, Gazeta de 

Varginha e Sul de Minas.  

Optei por transcrever apenas um artigo de minha autoria, 

pois o conteúdo dos demais é parte do texto deste livro e muitas 

das informações iniciais publicadas em jornal foram corrigidas 

devido à descoberta de documentos e de fatos.   

 O Quadro 15, abaixo, apresenta os autores, títulos e fontes 

das crônicas publicadas sobre o Bar do Milem, entre 2004 e 2019. 
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QUADRO 15 

 

AUTORES, TÍTULOS E FONTES DAS CRÔNICAS SOBRE O BAR DO 

MILEM, 2004/2019 

AUTOR TÍTULO FONTE 

Armindo Paione 

Sobrinho 

Bar do Milem Jornal Sul de Minas. 

Ed. nº 4274/3068. 

Reminiscências e 

nistóriaas, p. 02. 

Varginha / Três 

Corações, 26 maio 

2004. 

Cil Farney Henrique 

Gonzaga 

Bar do Milem: 

cheiro de baunilha 

Gazeta de Varginha. 

Ed. nº 6906. 

Caderno 1, p. 02. 

Varginha, 15 set. 

2005. 

Helena Santiago 

Nogueira  

Bar do Milem, 

sorvete e circo 

 Correio do Sul. Ed. 

nº 9668. Caderno 1, 

p. 02. Varginha, 05 

maio 2006.  

José Alfredo Salgado 

Júnior 

O vendedor de 

picolés 

Álbum Varginha 

Antiga (Facebook), 

19 jun. 2019. 

José Roberto Sales Réplica ao artigo Bar 

do Milem 

Jornal Sul de Minas, 

p. 02. Varginha/ Três 

Corações, 28 maio 

2004. 
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AUTOR TÍTULO FONTE 

Maria Cristina 

Martins Leal 

O Bar do Milem e as 

brincadeiras infantis 

Correio do Sul. Ed. 

nº 9498. Caderno 1, 

p. 02. Varginha, 25 

ago. 2005. 

Maria Isabel Silva 

Pinto Rezende 

Doe e quente picolé: 

memórias do Bar do 

Milem 

Jornal Sul de Minas. 

Ed. nº 4419/3215, p. 

02. Varginha/Três 

Corações, 04 jan. 

2005. 

Maria Olga 

Aureliano Ramos 

Bar do Milem: 

cheiro da cidade 

Correio do Sul. Ed. 

nº 9339. Caderno 1, 

p. 02. Varginha, 23 

fev. 2005. 

Maria Tereza Azze 

Reis 

Bar do Zé Milem: 

sua importância 

social 

Gazeta de Varginha. 

Ed. nº 10.185. Seção 

Ponto de Vista, p. 

02. Varginha, 11 abr. 

2019. 

 

 A seguir, apresentamos a transcrição integral das crônicas 

publicadas no período entre 2004 e 2019. 
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BAR DO MILEM 
 

                                                                            Armindo Paione Sobrinho 

26/05/2004 

 

Existia na Avenida Rio Branco, esquina com a Rua Santa 

Cruz, um bar (ninguém sabia o nome certo) conhecido como Bar do 

Milem, onde eram vendidos picolés, sorvetes, guaranás, balas e 

outras guloseimas, apreciadíssimas, principalmente pelas crianças. 

O Sr. José Milem Sales, um árabe [libanês], casado com 

dona Amélia, era o proprietário do bar e atendia sua grande 

freguesia repetindo a mesma ladainha quando se perguntava: 

- Que picolé o Sr. tem? 

- Creme, coco, abacaxi e limão! 

A criançada estava cansada de saber que a máquina do Sr. 

Milem só produzia aqueles quatro tipos de picolés, mas sempre 

insistia: hoje, que picolé o Sr. tem? O Sr. José pacientemente repetia 

– creme, coco, abacaxi e limão! Aí as crianças escolhiam, pagavam 

um tostão e desciam pela avenida ou Rua Santa Cruz saboreando o 

picolé (naquele tempo, raros eram os automóveis que circulavam 

pelas vias públicas). 

O Sr. José Millem criou toda família trabalhando anos a fio, 

mais de dez horas por dia, atrás do balcão de seu estabelecimento. 

Teve cinco filhos: José, Jorge, Joel, Célia e Marlene. José, mais tarde, 

após a aposentadoria de seu pai, assumiu o Bar do Milem e, com 

ele, ajudado por sua esposa, teve e criou dois filhos: José Roberto 

(psicólogo e escritor) e Marco Antonio Sales (advogado e atual 

presidente da OAB [Ordem dos Advogados do Brasil], Sub-seção 

Varginha); Jorge é aposentado do BEMGE [Banco do Estado de 
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Minas Gerais] hoje ITAÚ, mora em Betim [num sítio em Igarapé – 

MG], casado [viúvo]; Joel, por muito tempo foi locutor da Rádio 

Clube de Varginha e hoje reside em Campos, estado do Rio de 

Janeiro; Célia, recentemente falecida; Marlene, viúva, reside aqui 

em Varginha. 

Esse imóvel do bar, por volta de 1920 [1892 a 1928], 

pertenceu a um cidadão conhecido como “Barão”, pai do Sr. Pedro 

Martins, barbeiro de muitos varginhenses, inclusive nosso, avô do 

Moacir, Márcio, Carmelina, Mauro, Marcelo e Marcos. Eles ainda 

tiveram uma outra irmã do primeiro casamento do Sr. Pedro, cujo 

apelido era “Babá”. Com exceção do Mauro e Márcio, todos já 

partiram desta para melhor. 

Eu não podia apreciar aqueles picolés do Milem, se ousasse, 

crise de asma me sufocava terrivelmente e só me acalmava após 

receber uma pequena dose de adrenalina, aplicada de manhã, pelo 

farmacêutico José Bueno de Almeida, Sr. Juquinha, compadre de 

meus pais, e pai do ex-prefeito Aloísio Ribeiro de Almeida. 

Quando o Zé Milem Filho assumiu a direção do bar já era 

casado com dona Vivínia e os picolés continuaram sendo o forte do 

negócio. O Zé chegava a enfiar mais de cem vezes ao dia o braço 

direito – calor ou frio – naquele tubo gelado [balcão-geladeira], mais 

tarde, embora os médicos não confirmassem, lhe valeram dores 

agudas e persistentes no braço que lhe acompanharam até a morte. 

Um fato ficou gravado na minha memória: certo dia faltou 

água no bar e o Zé não se fez de rogado, foi direto a um esguicho, 

em frente, no jardim da Avenida Rio Branco, destravou-o e encheu 

um balde de água para compor a fabricação dos picolés...Depois me 

disseram que isso era normal por causa da falta de água nas 

torneiras do bar... 
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Ninguém ligava para esse detalhe, a freguesia era grande e 

todos, principalmente crianças, apreciavam e muito os picolés do 

Milem, fabricados com água limpa ou nem tanto...Bons tempos 

aqueles... 

 
Fonte: PAIONE SOBRINHO, Armindo.  Bar do Milem. Jornal Sul de Minas. 
Reminiscências e histórias, p. 02. Varginha/Três Corações, 26 maio 2004.   
Nota: alguns fatos citados por Paione Sobrinho são incorretos ou incompletos. A 
correção e acréscimos foram feitos por Sales, em notas entre colchetes.  

 

RÉPLICA AO ARTIGO BAR DO MILEM 
  

                                    José Roberto Sales 

28/05/2004 

 

Sobre o artigo do Sr. Armindo Paione Sobrinho, intitulado 

“Bar do Milem”, publicado neste conceituado jornal no último dia 

26 (p. 2) tenho a declarar, como filho do sr. José Milem Sales Filho, 

proprietário do referido bar: 

1) Meus bisavós e avós paternos eram imigrantes libaneses 

católicos; 

2) O imóvel onde se situava o estabelecimento comercial e 

as residências de meus avós e de meus pais (esquina da Avenida Rio 

Branco com Rua Santa Cruz) foi adquirido por meu avô José Milem 

Sales de D. Rosina [Gioconda Serruoti] Fenoci, viúva do sr. [José] 

Duílio Fenoci; 

3) O Sr. Paione afirma na conclusão do artigo que os picolés 

do Bar do Milem eram fabricados “com água limpa ou nem tanto” já 

que meu pai, às vezes, retirava água de “um esguicho em frente” e 

que “ninguém ligava para esse detalhe”. De fato, quando a água 
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ocasionalmente faltava, meu pai costumava pegá-la numa pena 

d’água (assim eram chamados os registros de água) embutida no 

passeio do outro lado da avenida, em frente ao bar e protegida por 

uma caixa de ferro com tampa. É importante esclarecer que se 

tratava da mesma água potável que abastecia as residências. 

Portanto, não procede a afirmativa que insinua falta de higiene, 

descuido com a saúde pública e descaso com o consumidor. 

 
Fonte: SALES, José Roberto. Réplica ao artigo “Bar do Milem”.  Jornal Sul de Minas, 
p. 02. Varginha/Três Corações, 28 maio 2004. 

 

DOCE E QUENTE PICOLÉ :  

MEMÓRIAS DO BAR DO MILEM 
 

                                               Maria Isabel Silva Pinto Rezende 

23/02/2005 

 

A alguns poucos saltitados de casa, lá estava ele: o Bar do 

Milem. 

Três ou quatro portas de aço, uma abrindo-se para a Rua 

Santa Cruz e duas ou três abrindo-se para a Avenida Rio Branco. 

Paredes externas pintadas de marrom-terra, ou era cáqui? Não sei 

e, por mais que me esforce, não consigo me lembrar da fachada do 

acolhedor barzinho, pois minha memória não se ateve à sua 

estrutura física, mas às delícias que nos aguardavam no seu interior. 

Sempre em dupla ou mesmo em trio, nunca sozinha, o 

dinheiro e as moedinhas seguras na mão fechada como um cofre, 

temendo serem perdidas, contávamos, minhas irmãs ou irmãos e 

eu, uma a uma as poucas construções que nos separavam do 
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delicioso picolé. Vizinhos nossos, do lado esquerdo de quem descia 

a Avenida Rio Branco, ficavam a Fábrica de Macarrão do Sr. Antônio 

Chaves, a Pensão de Dona Maria Caiafa e o depósito de cal e 

cimento do Sr. Corcetti. 

Chegávamos à esquina da estreita e longa Rua Santa Cruz 

com a avenida central da cidade. Eis-nos de cara com a porta lateral 

do Bar do “Seu Zé Milem”. Até hoje não sei bem a minha 

implicância com esta porta porque nunca entrava por ela, mas por 

uma que dava para a Avenida Rio Branco. Coisa de criança? Quem 

sabe! Talvez eu achasse mais “chic” entrar pela porta da frente ou 

quem sabe eu desejasse mostrar orgulhosamente a quem por ali 

naquele momento passasse, que estávamos comprando muitos 

picolés, muitos, mas muitos mesmo. 

Uma de nós ficava responsável pelo dinheiro, outra 

carregava a bacia de lavar arroz ou a vasilha branca de bater bolo 

para enchê-la de picolés e uma terceira criança ia para garantir que 

nenhuma das outras duas chupasse algum, antes de retornar a casa 

onde nos aguardavam ansiosamente treze, quinze e até mais bocas. 

Vendo-nos chegar aos pinotes, vasilha grande de plástico 

para ser enchida com diversos sabores de picolés, seu Zé largava o 

que estava fazendo, ora o preparo dos picolés enchendo as formas 

ou verificando se já estavam prontos, ora sua navete consertando 

redes de pescaria que ficavam dependuradas num canto da parede. 

Dona Vivínia se apressava para ajudar o marido e quem sabe até 

para se ver livre de nós que, falando sinceramente, incomodávamos 

bastante pela falta de decisão no nosso pedido. Uma dizia que 

queria dez picolés de limão, dez de abacaxi, cinco de coco branco, 

tantos de coco queimado, não podia esquecer o de abacate para o 
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fulano...outra discordava na quantidade e no sabor. Era sempre 

assim, uma luta para saber quantos de qual... 

Bem feito para o seu Zé Milem; quem mandou fabricar 

picolés de tantos sabores e todos deliciosos? 

Finalmente, depois de tanta peleja, com a vasilha 

abarrotada com mais de trinta picolés, retornávamos numa 

velocidade ainda maior da que lá nos levara. 

Na volta, pensava nos dois meninos que eu sempre via atrás 

do balcão do bar, Marco e Zé Roberto. Felizardos, reinavam 

soberanos como “filhos do dono dos picolés do nosso sonho” e 

podiam sempre deliciar-se com eles. 

Suspirava profundamente de inveja deles; sonho meu ser 

filha do seu Zé, só para ter todos os picolés que desejasse. 

Em casa, como não havia sofás e cadeiras suficientes, nos 

espalhávamos pelo tapete da sala ou pelo chão do alpendre 

aguardando a hora da distribuição dos picolés. 

Dito popular que “refeição é hora sagrada”, santificado sim 

era aquele momento: doce no sabor, quente na alegria da partilha, 

nos risos gelados e contagiantes, na discussão calorosa sobre qual 

era o picolé mais gostoso... 

Toda a família ali reunida em torno dos picolés, até mesmo 

mamãe, que nunca parava de trabalhar na lida doméstica. 

O sabor doce e quente do picolé do Milem permanece ainda 

vivo e intacto na cinestesia de minhas lembranças. 

Certeza tenho hoje de que mesmo picolés frios e sem vida 

se tornam fortes pretextos para preciosos e frequentes momentos 

de reunião de família. 
Fonte: REZENDE, Maria Isabel Silva Pinto.  Doce e quente picolé : memórias do Bar 
do Milem.  Correio do Sul. Caderno 1, p. 02, Varginha, 23 fev. 2005.  
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BAR DO MILEM : CHEIRO DA CIDADE 
 

                                                                      Maria Olga Aureliano Ramos 

17/05/2005 

 

Quando era criança, eu e minha família morávamos na roça, 

nos arredores de Varginha. Nos finais de semana, vínhamos para a 

cidade fazer compras e passear. Mas a prioridade, pelo menos a das 

crianças, era tomar sorvete no Bar do Sr. Milem. O que mais lembro 

era do picolé redondo que eu não via em nenhum outro lugar. O 

picolé daquele bar tinha o cheiro da cidade e o charme do 

momento, daquela época. Somente o Bar do Seu Milem tinha esse 

cheiro. Na roça, era o cheiro do mato. Na cidade, o cheiro natural 

do picolé, das frutas das quais eles eram feitos. A gente entrava na 

sorveteria e era aquele cheiro bom. Os picolés tinham pedaços de 

coco e de abacaxi. O de limão tinha gosto de puro limão, era feito 

com limão galego. 

Tem um episódio do qual não me esqueço: um dia, meu pai 

vinha para a cidade e meu irmãozinho pediu que ele lhe trouxesse 

um picolé de limão do Bar do Milem. Chegando na cidade, minha 

outra irmãzinha comprou o picolé, pôs dento do bolso. Então, é 

claro, derreteu tudo, escorreu, melou a roupa dela inteira. 

Chegando a casa, ela tirou o pauzinho do bolso e deu para meu 

irmão, dizendo: 

- Tentei trazer, mas não deu. Sobrou só o pauzinho. Você 

quer? 

Estou com 55 anos e isso está gravado na minha memória 

até hoje. Conto para os meus filhos. Quando passo em frente de 
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onde era o bar, na Avenida Rio Branco, esquina com Rua Santa Cruz, 

digo para eles: 

- Aqui era o Bar do Milem que tinha aqueles deliciosos 

picolés de frutas. 

É um tempo bom que não tem mais como voltar. Hoje eu 

me lembro com muita saudade daquela época. 

 
Fonte: RAMOS, Maria Olga Aureliano.  Bar do Milem: cheiro da cidade.  Correio do 
Sul. Caderno 1, p. 02. Varginha, 17 maio 2005.   

 

O BAR DO MILEM E AS BRINCADEIRAS INFANTIS 
 

                                                                          Maria Cristina Martins Leal 

25/08/2005 

 

Tempos bons aqueles do Bar do Milem. Tantas brincadeiras: 

pique, esconde-esconde, carrinho de rolimã, amarelinha, pular 

corda, cinco marias (aquela de jogar saquinhos de areia para 

cima(1)), enfim, uma série de folguedos nos quais se incluía comprar 

o picolé do Bar do Milem. E que delícia era irmos até lá, tantos 

picolés coloridos! Lembro-me quando o Sr. Milem abria o 

refrigerador e podíamos escolher...dava-me vontade de 

experimentar todos os sabores, o que de fato fiz, porém, o meu 

favorito sempre foi o de abacaxi. Curioso, a gente gostava mesmo é 

que sobrasse o gelinho branco no final do picolé.  

Ir até ao bar era também um exercício de independência 

infantil, tinha um significado importante, afinal, era a nossa primeira 

compra! Lembro-me quando alguma das crianças perdia o dinheiro 

no meio do caminho....para que ela não ficasse sem o picolé, 
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compartilhávamos do nosso com o amigo e também com aquele 

que não tinha o trocado. Naquela época, esse era um dos modos 

pelos quais as crianças aprendiam a fazer contas, lidar com o 

dinheiro e com valores importantes como a amizade, a 

solidariedade, o espírito de grupo e o saber compartilhar. Esses 

valores e atitudes estavam ocultos atrás do ato, aparentemente 

banal, de comprar um simples picolé. 

Hoje, o que se pode perceber é que as brincadeiras infantis 

mudaram bastante, não tem mais toda aquela atividade 

psicomotora de antes (correr, pular etc). As crianças gastam boa 

parte de seu tempo livre em frente ao computador e à televisão. 

Aonde está a criatividade das brincadeiras ao ar livre? 

Quanta coisa importante aprendíamos com uma simples ida 

ao Bar do Milem! É verdade também que alguns valores devem 

permanecer. É preciso resgatar a memória das coisas boas de 

nossas vidas e da nossa cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: LEAL, Maria Cristina Martins.  O Bar do Milem e as brincadeiras infantis.  
Correio do Sul. Caderno 1, p. 02. Varginha, 25 ago. 2005.  
(1) 

Notas do Autor: 1 Brincadeira das cinco marias: pode ser jogado também com 
pequenas pedras. 2 “aquele que não tinha o trocado”: nessa frase, a autora optou 
por deixar subentendida a palavra dinheiro: “aquele que não tinha o *dinheiro+ 
trocado”, pois a citação literal consta da frase anterior: “alguma das crianças perdia 
o dinheiro no meio do caminho”. 
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BAR DO MILEM : CHEIRO DE BAUNILHA 
 

           Cil Farney Henrique 

Gonzaga 

15/09/2005 

 

Até a década de 1980, a palavra Milem estava para sorvete 

assim como hoje ‘Aurélio’ está para dicionário. Qual pessoa com 

mais de trinta anos não se lembra da Sorveteria do Milem, ou, como 

as pessoas diziam, simplesmente, do Milem? Na minha memória, 

sorveteria e Milem são uma coisa só, as palavras se equivalem como 

sinônimos. 

Quando criança, nos finais de semana, após a missa 

dominical na Igreja Matriz do Divino Espírito Santo, o melhor e mais 

aguardado passeio, era a ida ao Milem e à Bomboniére Docelândia, 

ambos na Avenida Rio Branco. Não me recordo se havia similares 

desses estabelecimentos na cidade, mas sem dúvida nenhuma, para 

mim e para minha família, esses eram os únicos e os melhores. 

Ainda hoje, quando ouço o nome Milem, o que me vêm à memória, 

de um modo vívido, é o cheiro inesquecível da baunilha do picolé de 

creme, o alto teto de madeira com luminárias pendentes, o piso de 

ladrilho hidráulico sempre muito limpo, a máquina de picolé que 

parecia enorme para um criança da minha idade e a grande dúvida 

de escolher entre o picolé de creme e o de limão, de sabores tão 

diferentes, mas igualmente deliciosos. 

Certo dia, o Sr. Milem, em vez de entregar o picolé para o 

meu pai como fazia habitualmente, entregou-o em minhas mãos. 

Senti-me orgulhoso e muito importante, valorizado por esse gesto 

aparentemente tão simples. No entanto, como faltou-me firmeza 
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nas mãos, o picolé caiu no chão. Meu pai ralhou comigo, mas a 

situação foi resolvida de um modo alegre e bem-humorado pelo Sr. 

Milem, como era o jeito dele de tratar os fregueses: ele me deu 

outro picolé. Lembro-me com carinho desse episódio corriqueiro e 

significativo. Lembrar da Sorveteria do Milem é empreender uma 

viagem no tempo e no mundo dos sentidos. 

 
Fonte: GONZAGA, Cil Farney Henrique.  Bar do Milem: cheiro de baunilha.  Gazeta 
de Varginha. Caderno 1, p. 02. Varginha, 15 set. 2005.   

 

BAR DO MILEM, SORVETE E CIRCO 
       

 Helena Santiago Nogueira 

05/05/2006 

 

Recentemente, fui a um jantar da Academia de Letras de 

Varginha [Academia Varginhense de Letras, Artes e Ciências] onde 

conheci o escritor José Roberto Sales. Confraternização de fim de 

ano. Conversa vai, conversa vem, ele me disse que era neto do 

“Seu” Millem, imigrante libanês, proprietário do antigo Bar do 

Milem na Avenida Rio Branco, esquina com Rua Santa Cruz. 

Imediatamente, lembrei-me de minha infância, quando Varginha 

ainda era uma cidade pequena, onde todos se conheciam e não 

havia problemas de segurança pública. Naquela época, as crianças 

podiam sair sozinhas nas ruas e as pessoas não precisavam trancar 

as portas de suas casas. 

Eu morava na Avenida Rui Barbosa. Nossa casa vivia cheia 

de crianças: eu e meus quatro irmãos. Sempre que tínhamos 

dinheiro, íamos comprar sorvete no bar do Seu Milem. Depois, 
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assentávamos no banco da praça para tomá-lo. A regra era a 

seguinte: quem acabasse seu sorvete primeiro, “ajudaria” o outro a 

tomar o dele. Claro que ninguém queria ficar por último, era uma 

folia só! 

Lembro-me que juntávamos vidros vazios de remédios para 

vender na farmácia do Seu Juquinha. Assim, conseguíamos dinheiro 

para comprar os deliciosos sorvetes. 

O Seu Milem era um senhor muito amável, nunca ficava 

zangado com a nossa pressa e gritaria, pois todos queríamos ser 

atendidos ao mesmo tempo. Era tudo alegria. Ninguém tinha medo 

de nada. Éramos felizes correndo e brincando. 

Na frente de nossa casa, morava o Sr. Vitor Canalonga com 

sua família. À tarde, ele trazia as vacas para dormirem no quintal da 

casa dele. Na minha percepção de criança, o Sr. Vitor era um 

homem muito robusto e, montado a cavalo, ele parecia ainda 

maior. Às cinco horas da tarde, ficávamos no alpendre de nossa casa 

para ver o cavaleiro e o gado passarem. Naquele tempo, a Vila Pinto 

não era o bairro elegante de hoje, apenas pasto, local onde se 

realizavam exposições de gado. Essa festa era muito animada com a 

participação de vários fazendeiros, que usavam chapéu branco e 

lenço vermelho no pescoço. Havia barraquinhas onde se vendiam 

gêneros variados: maçãs do amor, churrasquinho, cachorro-quente, 

um tipo de refrigerante de uva chamado Grapete, sodinha de 

abacaxi, algodão-doce, anel, lenço de pescoço, espelho de bolso, 

pente etc. O local era seguro e tranquilo, eu andava pela exposição 

admirando todas as coisas que via.  

Naquela época, a bela Praça da Fonte não era pavimentada 

(ali, anos antes, havia o cemitério paroquial). Nessa praça, eram 

armados os circos e parques de diversão. Eu achava tudo lindo, 
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andava de roda gigante muitas vezes, tomava Grapete, comia 

pipoca e chupava picolé do Bar do Milem. Para uma criança, era o 

céu na terra.  

Lembro-me com saudades de minha infância, de um tempo 

que hoje me parece ingênuo e seguro, onde tínhamos o afeto de 

nossos familiares. A vida mudou muito de lá para cá. Atualmente, as 

crianças não podem mais sair às ruas para correr e brincar, os pais 

são estressados, com medo da violência e o Bar do Milem – com 

com seu sorvete e picolé – não existe mais. 

 
Fonte: NOGUEIRA, Helena Santiago. Bar do Milem, sorvete e circo. Correio do Sul. 
Caderno 1, p. 02. Varginha, 05 maio 2006.  

 

BAR DO ZÉ MILEM: 

SUA IMPORTÂNCIA SOCIAL 
 

Maria Tereza Azze Reis 

11/04/2019 

 

Ao recordar minha história de vida, vieram-me lembranças do 

picolé do Bar do Zé Milem: era assim que o chamávamos pelos idos 

de 1950 em diante. 

Sou de origem libanesa, assim como o dono do bar, e residi, 

por quase sessenta anos, em sua vizinhança. Recordo-me que era 

dia de festa quando podíamos chupar o picolé do Bar do Zé Milem. 

Estudava no Colégio dos Santos Anjos e morava na Rua Santa 

Cruz. Diariamente, passava pelo querido bar, à época, um dos 

únicos nesta cidade. 
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Picolés artesanais, feitos com carinho pelas mãos do pai e 

filho. Ah!... Que delícia!  Inesquecíveis! 

E a importância do Bar do Zé Milem, continua no coração dos 

meus filhos, que se deliciavam com os picolés de abacate, limão, 

abacaxi, chocolate... 

Hoje, quando por lá passo, o saudosismo bate forte ao não 

ver mais o querido bar. Saliento que ao escrever estas poucas notas 

o fiz na convicção de que a história de Varginha, nossa querida 

cidade natal, não pode ser relegada. 

Claro que o progresso é necessário e nos alegramos com o 

desenvolvimento célere pelo qual passa nossa cidade, mas este 

desenvolvimento tem suas raízes fincadas no trabalho dos pioneiros 

e, entre estes, indubitavelmente, o “Zé Milem” foi um desbravador. 

A saudade se justifica por ter sido época de menos 

turbulência, em que as pessoas se conheciam, conversavam e se 

visitavam. 

Disso sentimos falta e, daí, a lembrança, inesquecível, do 

papel social desempenhado pelo bar do Sr. José Milem. 

Trabalho árduo, em razão da falta, à época, de equipamentos 

apropriados, parcas condições mercadológicas, escassez de 

tecnologia, mas o carinho com que eram feitos acentuava o sabor 

dos picolés do Sr. José Milem. E como eram disputados!!!   

Aqui deixo essas memórias, nessas poucas palavras, com o 

coração repleto de saudades, certa de que muitos leitores se 

identificarão comigo.  

 

 

 
Fonte: Gazeta de Varginha. Edição nº. 10.185. Seção Ponto de Vista, p. 02. 
Varginha, 11 abr. 2019.  
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O VENDEDOR DE PICOLÉS 
 

José Alfredo Salgado Júnior 

19/06/2019 

 

Minha mãe Aydil era muito amiga da D. Vivínia, esposa do 

Seu Zé Milem e, também, amiga de toda a família. Sempre que 

passávamos em frente ao bar, era comum entrarmos, nem que 

fosse somente para cumprimentá-los e tecer um dedo de prosa. 

Algumas vezes, a prosa se estendia e, enquanto elas conversavam 

sobre crochês e tricô, eu, menino, ficava observando o motor da 

batedeira girando a pá e batendo o sorvete num ritmo constante e 

cadenciado, sem pressa, como era a vida naqueles tempos no 

interior de Minas.  

Um dia, no alto dos meus oito anos, resolvi empreender. 

Decidi me tornar um vendedor de picolés. Achava bonito aqueles 

vendedores passando na rua e gritando: –  “Olha o picolé!!!”. Juntei 

todas as minhas economias, arranjei uma caixa de isopor enorme e 

fui até o Bar do Zé Milem, onde enchi a caixa com picolés de vários 

sabores e cores. Isso, só depois de dar uma resposta qualquer à sua 

indagação sobre o que eu iria fazer com tanto picolé. Saí do Bar 

radiante, com o peso enorme da caixa me doendo os ombros, mas, 

feliz. Ali estava todo meu investimento.  Após atravessar a Avenida 

Rio Branco, comecei a gritar: "Olha o picolé! Picolé da fruta, de 

chocolate, de coco queimado... olha o picolé!!!". 

  Quinze minutos depois e dois quarteirões à frente, vejo 

minha mãe vindo em minha direção.  
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Não preciso dizer que meu empreendimento se encerrou ali 

e que, naquela tarde, a vizinhança da Avenida Bias Fortes pôde 

saborear os deliciosos picolés do Milem.… 

 
Fonte: Facebook Álbum Varginha Antiga. Postado em 19 de junho de 2019. 
Nota: D

a
. Aydil Ramos Salgado (1929-1978) e a minha mãe, Vivínia, eram muito 

amigas. Na minha infância, ela comparecia a todos os meus aniversários e sempre 
me presenteava com um livro, o presente que eu mais gostava de ganhar. Os livros 
eram da Papelaria Imperial, estabelecimento comercial da família Salgado, 
localizado no calçadão da Rua Wenceslau Braz. Esses livros foram os primeiros de 
minha biblioteca e os tenho até hoje.  

 

4.11.2 Análise das crônicas 

 

 A produção de picolés no Bar do Milem, durante cerca de 

meio século, se vincula a uma tradição de saber fazer passada de pai 

para filho. Nesse contexto e em uma das acepções dicionarizadas da 

palavra, a tradição é uma herança cultural, legado de crenças, 

técnicas etc. de uma geração para outra. A etimologia latina 

‘traditĭo’ revela um aparente paradoxo que nos é útil aqui: tradição 

é uma ação de dar; entrega, mas também traição (DICIONÁRIO 

HOUAISS, 2001, p. 2745). Podemos fazer uma análise bem particular 

do sentido de traição aplicado ao propósito deste estudo: o 

conhecimento ou a técnica transmitida sofre alterações ao passar 

de uma geração a outra, ou conforme analisou Heesterman (apud 

Burke, 2016, p. 157), há um “conflito interno das tradições”, pois o 

contexto social é diferente a cada geração. É levando em conta esse 

quadro que Hobsbawm (1984) afirmou que nessa transmissão há 

também uma tradição “inventada” ou uma “invenção” da tradição, 

pois o conhecimento transferido se modifica no ato da transmissão 

e da aprendizagem. As tradições “inventadas” são reações a 
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situações novas que assumem a forma de referência a situações 

anteriores ou estabelecem seu próprio passado através da repetição 

quase que obrigatória (HOBSBAWM, 1984, p. 10). Assim, a tradição 

é revivida e reconstruída para se adequar à inevitável situação de 

mudança ou de novas necessidades.   

No caso específico, na “invenção” da tradição, quando o Bar 

do Milem passou para o filho, foram abandonadas a trabalhosíssima 

e demorada prática de cozinhar a calda do coco queimado em tacho 

de cobre no fogão a lenha para fazer os picolés e de embrulhá-los 

em papel, um a um, antes de acondicioná-los na geladeira. Ainda 

assim, o picolé de coco queimado continuou a ser produzido. 

Posteriormente, o formato dos picolés foi alterado de cilíndrico para 

achatado, semelhante ao dos produzidos em massa por processos 

industriais das grandes empresas de sorvete como a Kibon®.  

 O Bar do Milem se tornou um estabelecimento comercial e 

familiar de referência para a sociedade varginhense do período 

entre 1938 e 1980. A prova mais evidente dessa verdade é que 

vários cidadãos publicaram crônicas e comentários a respeito. A 

primeira crônica foi publicada em 2004, 22 anos após o fechamento 

do bar.   

Durante o período em que o bar esteve em atividade, 

nenhum artigo ou crônica foram publicados sobre ele. Esse fato 

revela que: 1) um objeto produzido ou um serviço prestado 

necessitam de um tempo contínuo e ininterrupto de fazer, até que, 

por meio de um processo orgânico e espontâneo, consigam se 

estabelecer como tradição para determinada comunidade e 2) uma 

comunidade precisa de tempo para reconhecer suas próprias 

referências simbólicas, sociais e culturais, dar-se conta de uma 

perda quando ela ocorre e perceber a necessidade da preservação 
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dessa memória específica. É nesse sentido que as crônicas 

publicadas sobre o Bar do Milem constituem uma recuperação, por 

meio da palavra, de parte de um passado social de Varginha ainda 

pouco remoto. 

Na análise das crônicas apresentadas no item anterior, 

busca-se a formação de um saber, ou seja, de um conhecimento 

específico sobre o vínculo afetivo e social que membros da 

comunidade estabeleceram com o referido bar. Essa é a questão do 

ponto de vista da teoria do conhecimento, obviamente, não 

explicitada no texto das crônicas. Compreensivelmente, o que os 

cronistas do Bar do Milem revelam são vivências cotidianas, um 

mundo de afetos e de convivência social composto por imagens e 

sensações relacionadas à experimentação de sabores e de cheiros. É 

nesse mundo, que fomos buscar os elementos que permitem 

evidenciar o vínculo afetivo e social que pessoas da comunidade 

estabeleceram com o Bar. Os valores são sempre coletivos, sociais e 

históricos. A busca desses significados também está de acordo com 

a etimologia latina da palavra saber (sapĭo,is,ŭi,ĭvi,ĕre): saber é “ter 

sabor, ter bom paladar, ter cheiro, sentir por meio do gosto” 

(DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 2489).   

A partir do ano de 2001, iniciou-se a publicação de crônicas, 

artigos e notas sobre o Bar do Milem em periódicos municipais 

(jornais) de natureza jurídica pública e privada.  

Até o momento, os periódicos são os seguintes: O Binóculo 

(Órgão Oficial do Museu Municipal e da Fundação Cultural de 

Varginha), Correio do Sul, Folha de Varginha, Gazeta de Varginha e 

Sul de Minas.  

Os autores das crônicas, publicadas no período entre maio 

de 2004 e junho de 2019, são: Armindo Paione Sobrinho, Cil Farney 
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Henrique Gonzaga, Helena Santiago Nogueira, José Alfredo Salgado 

Júnior, José Roberto Sales, Maria Cristina Martins Leal, Maria Isabel 

Silva Pinto Rezende, Maria Olga Aureliano Ramos e Maria Tereza 

Azze Reis. Dentre eles, apenas José Roberto é membro da família 

Milem Sales.  

Esses autores, comerciantes, funcionários públicos e 

profissionais liberais, pertencem à classe média urbana varginhense, 

branca e católica, quase todos com nível superior de escolaridade. 

Assim, o estilo próprio de pensamento como o ponto de vista 

pessoal adotado a partir do qual se construiu a narrativa de cada 

crônica, foi determinado pela percepção de estrutura social 

característica do grupo específico ao qual pertencem. 

Os conteúdos relacionados ao Bar do Milem evocados pelos 

variados autores se dão a perceber de modo imediato já no título de 

cada crônica. O Quadro 16, abaixo, apresenta, no conjunto, a 

síntese desses títulos / conteúdos: 
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QUADRO 16 

 

CONTEÚDOS DAS CRÔNICAS SOBRE O BAR DO MILEM, 2004/2019 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

BAR DO MILEM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Memória coletiva 

 
 

Memória 
Importância social 
Vendedor de picolés 
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Paladar Doçura 

 
Tato 

Frio 
Gelado 
Calor(2) 

Olfato Baunilha. 
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Visão 
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dos 
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doces e 
frutas 

 
Audição 
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gritaria 

 
Infância 
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Circo 

Sorvete 
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NOTAS DO QUADRO 16: (1) Dentre os cronistas do Bar do Milem, 

Gonzaga, na crônica “Bar do Milem: cheiro de baunilha” aborda 

com propriedade a importância da questão sensorial ao falar em 

viagem ao “mundo dos sentidos” (GONZAGA, Gazeta de Varginha, 

15 set. 2005).  Os itens (2) e (3) tratam de idiossincrasias das 

autoras. (1) Na crônica “Doce e quente picolé: memórias do Bar do 

Milem”, Rezende diz que a experiência de degustar em família os 

picolés faziam-nos “doce no sabor, quente na alegria da partilha”, 

pois o que importa para a autora é a cinestesia de suas lembranças, 

conforme ela mesma afirma (REZENDE, Correio do Sul, 23 fev. 

2005). Nesse contexto, o calor, evidentemente, não se refere à 

experiência tátil da temperatura, mas é uma metáfora das relações 

afetivas familiares relacionadas ao aconchego (2). Na crônica “Bar do 

Milem: cheiro da cidade”, Ramos afirma que “O picolé daquele bar 

tinha o cheiro da cidade e o charme do momento, daquela época”. 

Na época, ela residia no campo, assim, em sua experiência, o mais 

marcante foi a contraposição entre o cheiro do campo e o da 

cidade, dois mundos distintos, próximos, interrelacionados e 

interdependentes (RAMOS, Correio do Sul, 17 maio 2005). 

             

Não por acaso, os primeiros autores de memórias sobre o 

Bar do Milem optaram pela crônica, gênero literário que passou a 

ser  utilizado por grande parte dos escritores a partir do século XIX, 

para escrever sobre a vida social, a política, os costumes e o 

cotidiano da sociedade e das pessoas do seu tempo.  

A crônica, com seu tom coloquial e aparência de conversa, 

tem o formato literário adequado para revelar o cotidiano das 

pessoas ditas comuns, do chamado ‘homem médio’. Ela se presta, 

pois, a fazer o registro daqueles “pequenos pedaços da vida, bem 
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como seus personagens” que “parecem sempre relegados a um 

segundo plano [...] por parte dos registros históricos” já que a vida 

desses atores sociais aparentemente não possui “nenhum 

encantamento especial” (MORAES, 2005, p. 2). Giron (2004), afirma 

que a crônica é um exercício paralelo, mas igualmente importante 

para a história. A seguir, veremos como pode ser estabelecida uma 

relação entre o conteúdo das crônicas com a memória e a história 

de uma coletividade. 

As memórias individuais formam o tecido da história e a 

memória coletiva demonstra que o passado é reconstruído em 

conformidade com as tensões, normas e situações do presente 

(COSTA, 2004).  

Bosi (1998, p. 56) afirma que a linguagem é o instrumento 

decisivamente socializador da memória, pois é ela que tem a 

capacidade de reduzir, unificar e aproximar “no mesmo espaço 

histórico e cultural a imagem do sonho, a imagem lembrada e as 

imagens da vigília atual”.  

Maurice Halbwachs (1990) é um dos principais estudiosos 

das relações entre memória e história pública. Ele estuda os 

quadros sociais da memória e não a memória como processo, tarefa 

que compete aos psicólogos. Suas afirmativas sobre memória e 

representações coletivas são um marco conceitual necessário e um 

dos mais utilizados em trabalhos cujo objeto de estudo envolva 

esses temas. Para esse autor, a memória é coletiva. Os indivíduos 

percebem o passado por meio das representações coletivas. 

Na análise das crônicas sobre o Bar do Milem, 

consideraram-se dois conceitos principais: a memória como 

processo coletivo a partir da memória individual e o signo, com os 

elementos: entidade perceptível, objeto exterior e indicação. 
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Signo é um termo empregado neste trabalho para se referir 

ao fato de que uma entidade perceptível pode portar uma 

“indicação” a respeito de algo diferente dela. Toda análise do signo 

exige que se levem conta três elementos: a própria entidade 

perceptível, o “objeto” exterior a que ela remete, e a indicação 

fornecida pela entidade perceptível a respeito do objeto (DORON; 

PAROT, 2000). 

O antropólogo Leslie White (1949) afirma que é o usuário 

que atribui significado ao símbolo e que o símbolo é a unidade 

básica do comportamento humano. Segundo ele, “In the Word was 

the Beginning...the beginning of Man and of Culture *…+ The symbol 

is the universe of humanity”.  

Augras (1967) mostra que a relação entre o objeto e o seu 

símbolo é uma relação abstrata, estabelecida em termos irreais. 

Essa relação é a base da função simbólica. O homem somente 

consegue apreender o mundo por meio da construção de um 

sistema de símbolos.  

O conjunto das lembranças é ao mesmo tempo individual e 

coletivo. Daí surge a construção do passado, pressupondo sempre 

uma partilha das representações sociais. 

A análise dos textos que tomam o Bar do Milem como tema 

evidencia as afirmativas de Halbwachs, Bosi e Costa. Tais textos – 

crônicas e artigos, podem ser compreendidos como depoimentos. 

Segundo Halbwachs (apud Duvignaud, 1990, p. 13), um depoimento 

somente adquire sentido em relação ao grupo ao qual ele se refere, 

“pois supõe um acontecimento real outrora vivido em comum e, 

por isso, depende do quadro de referência no qual evoluem 

presentemente o grupo e o indivíduo que o atestam”. Duvignaud 

(ibidem, p. 14) arremata: “Que seria desse “eu”, senão fizesse parte 
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de uma “comunidade afetiva” de um “meio efervescente”, do qual 

tenta se afastar no momento em que ele se “recorda?” Halbwachs 

considera, ainda: a comunidade afetiva é uma necessidade humana; 

a memória individual não existe em completo isolamento, ela se 

reporta, necessariamente, ao grupo social; os pontos de referência 

fora do indivíduo são fixados pela sociedade e o apoio da memória 

do indivíduo é a história vivida por ele (ibidem, p. 33 e 54). 

A análise feita a seguir evidencia a reconstrução como 

processo social, reconstrução feita a partir de depoimentos 

(crônicas), que têm o poder de revelar a “comunidade afetiva”. O 

que põe as lembranças em movimento é justamente a ausência do 

objeto que se recorda (o bar, o picolé, a convivência social) 

impregnado por afetos significativos do passado que ainda atuam. O 

objeto recordado não existe mais como algo concreto. Mas que 

importa? Os afetos que adquiriram sentido por meio dele 

permanecem para todos aqueles que vivenciaram a experiência do 

contato. Assim, o próprio recordar é o primeiro, determinante e 

insuficiente elemento. É desejo dos autores escrever, mas isso 

também não basta. O desejo pede que a lembrança sofra uma 

migração de suporte: do impalpável das imagens singulares para a 

ordenação sistemática e compreensível do idioma, virtual, 

eletrônica ou impressa em papel. Urge que se publique para escapar 

da solidão do sujeito que sonha e criar a possibilidade da partilha. 

Somente no mundo o desejo pode encontrar sua expressão mais 

plena. 

A publicação espontânea dessas crônicas e a análise de seu 

conteúdo psicológico e social, evidenciam o vínculo estabelecido 

entre membros da comunidade e o Bar do Milem. A memória 

afetiva e das relações sociais é um substrato, um produto desse 
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vínculo. A publicação também revela a necessidade dos autores de 

partilharem com o amplo público, lembranças e afetos particulares 

capazes de reavivar memórias semelhantes em leitores da mesma 

geração e/ou de narrar uma história que pode ser desconhecida 

para leitores de gerações posteriores. O desejo da publicação 

implica reconhecer que o autor não está falando de nada que seja 

alheio ao leitor: ainda que esse último não compartilhe de 

lembranças similares, elas lhe dizem respeito, pois aquele a quem o 

texto é endereçado, o munícipe, compartilha do mesmo espaço 

público do autor e de uma história que, embora possa ser de 

tempos geracionais diferentes, é coletivamente construída.  

Os personagens dessas crônicas são, invariavelmente, os 

cronistas, seus familiares e amigos. O cenário é o Bar do Milem e o 

seu entorno. A trama são os acontecimentos que envolvem esses 

personagens no cenário do bar. A época retratada, entre 1940 e 

1970, depende da idade de cada cronista.  

Na redação das crônicas, para cada autor, o primeiro 

momento é o da singularidade da imagem lembrada e de tudo o 

que possa a ela estar associado. O segundo é o desejo de partilhar 

com outros essas imagens e  afetos. Daí surge a necessidade da 

escrita e da publicação, pois não basta que a primeira testemunha 

sejamos nós mesmos. Esse fato é apenas o ponto de partida. Não 

basta também que as várias memórias sejam intercambiadas em 

relatos orais, fluídos e esgotáveis neles próprios; quando a boca é 

fechada eles já se perderam. Se o processo for detido nesse ponto, 

ele se dilui e, ao longo do tempo, perde o significado pela ausência 

da possibilidade do intercâmbio. Uma forma eficiente de perenizar 

os relatos de várias testemunhas é utilizar o veículo do idioma e o 

suporte do papel ou digital. 
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O Correio do Sul, a Gazeta de Varginha e o Sul de Minas, 

principais periódicos varginhenses, têm publicado textos sobre o 

Bar do Milem.  A principal característica desses textos é que todos 

constituem crônicas, ou seja, relatos que usam como base a 

vivência e a memória do cotidiano.  

Uma das crônicas publicadas é “Doce e quente picolé – 

memórias do Bar do Milem”, de Rezende (2005, p. 2). A autora 

ressalta não só as impressões sensoriais, principalmente a gustação, 

mas também a visão e o tato, despertadas pelo ato de chupar o 

picolé, e, por meio dessas impressões, ressurge uma cidade que não 

existe mais, perdida numa materialidade e numa atividade – o ato 

de fabricar o picolé manufaturado – que já se foram. Em particular, 

cada resto mnêmico individual é formado por um registro 

estabelecido pelas impressões sensoriais:  

“O sabor doce e quente do picolé do Milem permanece 

ainda vivo e intacto na cinestesia de minhas lembranças” (REZENDE, 

2005, p. 2).  

Evidentemente, o “quente” não é a memória tátil do gelo. 

Nesse caso, o picolé é a entidade perceptível e a indicação (o algo 

diferente dela), é o “quente” que remete ao conjunto dos afetos 

familiares. Já a palavra “doce” se refere, simultaneamente, ao 

objeto picolé e à doçura das lembranças. 

A autora usa a palavra ‘cinestesia’ como metáfora para se 

referir à movimentação interna das lembranças compostas por 

impressões oriundas dos sentidos. Ela se lembra vagamente da cor 

das paredes externas da edificação (seriam marrom-terra ou cáqui?) 

e do número de portas (seriam três ou quatro?), para afirmar que 

sua memória não se ateve à estrutura física do bar, mas às delícias 

que havia em seu interior. O que importa mesmo é a memória 
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afetiva da infância, das relações familiares e de uma cidade que hoje 

existe apenas na lembrança.  Essa lembrança vai além do picolé e do 

Bar do Milem, incluindo o entorno: a fábrica de macarrão, a pensão 

de Dona Maria Caiafa e o depósito de cal e cimento.  

Para as pessoas que viveram naquela época e 

experimentaram o picolé do Milem, agora ele é o objeto que torna 

possível a circulação de diferentes impressões e afetos e alinhava 

lembranças diversas: 

 

[...] doce no sabor, quente na alegria da 

partilha, nos risos gelados e contagiantes, na 

discussão calorosa sobre qual era o picolé mais 

gostoso [...] Toda a família ali reunida em torno 

dos picolés [...] Certeza tenho hoje de que 

mesmo picolés frios e sem vida se tornam 

fortes pretextos para preciosos e frequentes 

momentos de reunião de família. [...] refeição 

é hora sagrada, santificado sim era aquele 

momento (REZENDE, 2005, p. 2). 

 

É desta forma que, de acordo com Rezende, o momento de 

chupar o picolé em família tinha algo de divino, era um momento 

“santificado”. Para ela, o picolé era mais que uma guloseima. Ele se 

transformava numa refeição compartilhada em família e entre 

amigos. É exatamente aí que o picolé deixa de ser apenas a polpa 

gelada de frutas com água e açúcar e assume uma função simbólica 

que transcende sua materialidade, fazendo circular afetos ligados às 

representações das relações familiares e da comunidade, 

lembranças e imagens da paisagem urbana. 
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Nogueira é outra autora a fazer referência ao entorno do 

Bar do Milem, mas um entorno um pouco mais expandido. Nele, 

estão incluídos os circos e parques de diversão armados no local 

onde hoje é a Praça da Fonte (Praça José de Rezende Paiva) e as 

exposições de gado realizadas na região onde, atualmente, é o 

bairro da Vila Pinto. Os fazendeiros participavam dessas exposições 

usando chapéu branco e lenço vermelho no pescoço. O elemento 

que propicia a relação entre esses eventos, aparentemente 

desconexos é o sorvete, pois a autora frequentava o circo e as 

exposições após ter passado no bar para comprá-lo.  A partir deste 

primeiro elemento mnêmico, outras lembranças afloram, até 

mesmo a sensação da segurança pública da época de sua infância, 

aproximadamente entre meados da década de 1940 e início da 

década seguinte: 

 

Lembro-me com saudades de minha infância, 

de um tempo que hoje me parece ingênuo e 

seguro, onde  tínhamos o afeto de nossos 

familiares.  A vida mudou muito de lá para cá.  

Atualmente, as crianças não podem mais sair 

às ruas para correr e brincar, os pais são 

estressados, com medo da violência e o Bar do 

Milem – com seu sorvete e picolé – não existe 

mais (NOGUEIRA, 2006, p. 2). 

 

 Na crônica de Ramos “Bar do Milem : cheiro da cidade” 

(2005, p. 2), pode-se identificar uma circulação de afetos cujo 

sentido disparador do gatilho da memória é o olfato. A autora 

afirma: 
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“O picolé daquele bar tinha o cheiro da cidade *...+ Somente 

o Bar do Seu Milem tinha esse cheiro. Na roça, era o cheiro do 

mato. Na cidade, o cheiro natural do picolé, das frutas das quais 

eles eram feitos”. 

Assim, pode-se construir o seguinte mapa de signos que se 

inicia e se encerra, sem se fechar, no olfato: 

 

Olfato → cheiro → picolé → frutas → Bar do Milem → cidade 

(cheiro percebido) ≠ roça → mato 

 

Esse mapa de signos é constituído, sobretudo, por entidades 

perceptíveis: o picolé, o cheiro das frutas e a instalação física do bar. 

Entretanto, o que interessa é a constatação de que essas entidades 

perceptíveis são portadoras de uma “indicação” a respeito de algo 

diferente delas: o cheiro do picolé e da sorveteria é contraposto ao 

da roça e ao do mato e se equivalem ao cheiro da cidade. O próprio 

título da crônica revela a operação: Bar do Milem (entidade 

perceptível) = cheiro da cidade (o indicador do algo diferente que 

somente adquire sentido em referência à memória singular da 

autora). 

O olfato é o sentido que, na memória afetiva da autora, tem 

a função de disparar a cadeia de lembranças. O cheiro é a referência 

primeira, um marcador de lembranças e imagens diversas que se 

unem num ponto comum: aquele bar é um bem que tem a ver com 

a história de uma cidade em particular e não de outras. 

Os diversos elementos do mapa de signos da autora se 

entrelaçam para desnudar a memória afetiva, familiar e da cidade, 

memória essa que emerge em um episódio ingênuo e cômico: uma 
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menina decide levar um picolé dentro do bolso, para o irmão que 

ficou na roça. 

Outro autor para o qual a memória olfativa ocupa lugar de 

destaque é Gonzaga (2005, p. 2). Ele fala do “mundo dos sentidos” 

ao qual a lembrança do Bar do Milem reporta e se refere ao “cheiro 

inesquecível da baunilha do picolé de creme”, que lhe “vem à 

memória de um modo vívido”. Além disso, Gonzaga é um dos 

cronistas que expressam de modo mais claro a importância que o 

Bar do Milem teve para a comunidade é Gonzaga (Gazeta de 

Varginha, 15 set. 2005, p. 2). Afirma ele:  

“Até a década de 1980, a palavra Milem estava para sorvete 

assim como hoje ‘Aurélio’ está para dicionário”.  

O autor se refere ao Dicionário Aurélio da Língua 

Portuguesa, muito conhecido e utilizado no Brasil. Para Gonzaga, 

portanto, Bar do Milem = sorvete, assim como Aurélio = dicionário, 

assim, no mapa de afetos do autor, as palavras ‘Milem’ e ‘sorvete’ 

são sinônimos.  

Para Leal (2005, p. 2), a recordação do picolé do bar do 

Milem vem pela visão. Ela se refere à variedade das cores: “tantos 

picolés coloridos” e o “gelinho branco no final”. O mosaico das 

cores traz de volta as brincadeiras infantis: “pique, esconde-

esconde, carrinho de rolimã, amarelinha, pular corda, cinco 

marias...”. A autora também afirma que valores e atitudes 

importantes “estavam ocultos atrás do ato aparentemente banal de 

comprar um simples picolé: era um dos modos pelos quais as 

crianças aprendiam a fazer contas, lidar com o dinheiro e com (...) a 

amizade, a solidariedade, o espírito de grupo e o saber 

compartilhar”.  
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A lembrança do Bar do Milem consegue ser marcante 

mesmo para quem estava impossibilitado de usufruir daquilo que 

era oferecido. Paione Sobrinho (Sul de Minas, p. 2, 26 maio 2004) 

fala em “guloseimas apreciadíssimas” e dá o depoimento de que 

“não podia apreciar aqueles picolés do Milem”. Se ousasse, uma 

crise de asma poderia sufocá-lo terrivelmente. Ele somente 

melhorava após receber uma pequena dose de adrenalina. Como 

resultado dessa impossibilidade, o cronista é o único dos autores 

que se dedica a descrever a vivência de terceiros em relação ao Bar 

do Milem e a relatar fatos que não mereceram a atenção de outros. 

Reis, na crônica “Bar do Zé Milem: sua importância social” 

(2019), não ignora o sabor e a cor dos picolés, mas para ela, “A 

saudade [do Bar do Milem] se justifica por ter sido época de menos 

turbulência, em que as pessoas se conheciam, conversavam e se 

visitavam”.   

Salgado Júnior se refere ao motor e à pá da máquina de 

picolés em funcionamento, para neles encontrar a metáfora do 

movimento de vida de uma época idealizada e perdida. Diz ele: 

“ficava observando o motor da máquina de sorvetes que girava a 

pá, batendo o sorvete num ritmo tranquilo, como era a vida 

naqueles tempos no interior de Minas”. Aos oito anos de idade, 

mais que apreciar os picolés, ele foi além: identificava-se com os 

vendedores ambulantes de rua e os tomou como modelo para 

imitação: “Decidi me tornar um vendedor de picolé. Achava bonito 

aqueles vendedores passando na rua e gritando: “Olha o picolé!!!”.”  

Na época, ele arrumou uma caixa de isopor, foi ao Bar do 

Milem e encheu “a caixa com picolés de vários sabores e cores”. Em 

seguida, após atravessar a Avenida Rio Branco, começou a gritar: 

“Olha o picolé! Picolé da fruta, de chocolate, de coco queimado, 
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olha o picolé!” O empreendedorismo infantil foi interrompido 

quando, dois quarteirões abaixo, ele foi descoberto pela mãe.   

A identificação do menino não ficou apenas na fantasia, 

houve uma passagem ao ato. É exatamente nesse ponto que se 

revela o elemento supresa na trama dessa crônica, aliado ao fato de 

que na identificação entre ele e os vendedores de picolés de rua 

operou-se uma transgressão social, no sentido de que não foi 

levado em conta o preconceito da classe média em relação a um 

tipo de atividade profissional proletária exercida por pessoas 

analfabetas ou com baixo nível de escolaridade.  

Na construção de seus textos, os autores Gonzaga, Leal, 

Nogueira, Ramos, Reis, Rezende e Salgado Júnior, partiram de um 

ou mais sentidos, associados às lembranças da infância, da família e 

da cidade. Entretanto, cabe ressaltar que nenhum deles se referiu, 

específica e explicitamente, ao sentido da audição. E havia um som 

(ruído?) marcante: o do motor da máquina de picolé com sua 

grande hélice e o da pá elétrica, revolvendo a salmoura. Por que o 

sentido da audição não foi relevante como os outros na 

rememoração dos autores? Seria o único a estar ancorado em uma 

sensação desagradável ou a constância ininterrupta do som era 

capaz de fazê-lo passar despercebido como o de um relógio 

carrilhão na parede?   

A partir dos restos mnêmicos individuais, marcados pela 

idiossincrasia de cada sujeito que recorda, é possível reconstruir a 

trama de significados coletivos e formar uma idéia da importância 

do Bar do Milem para a comunidade na qual estava inserido. A 

análise das crônicas publicadas por diversos autores comprova essa 

importância.  
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Vários elementos comuns unem essa significativa série de 

crônicas escrita por vários autores durante duas décadas. Os 

sentidos da gustação, do olfato e da visão (principalmente o 

primeiro), atuam como gatilho disparador das lembranças. A partir 

daí, a sensação rememorada de experimentar os picolés também 

traz de volta a memória afetiva associada à convivência familiar, 

social, às brincadeiras infantis, aos parques, aos circos e às 

exposições agropecuárias, um dos motores da economia local de 

então e de agora. Traz, enfim, aspectos de um período da história 

da cidade marcados por uma singularidade que não pode mais ser 

repetida: as circunstâncias históricas são outras e as pessoas, 

também. O passado municipal das décadas entre 1940 e 1970 é 

idealizado e impregnado por uma visão romântica: ele parece, 

agora, para os autores, mais seguro e acolhedor, quase um refúgio 

onde os afetos da infância podem ser preservados. Nesse contexto 

mnemônico-afetivo, o Bar do Milem (e seus picolés) é alçado por 

um processo orgânico de decantação memorialística, à condição de 

símbolo social de um período da história de Varginha. 

O bar e o picolé do Milem podem, portanto, ser 

considerados um símbolo no sentido daquilo que, num contexto 

cultural, possui valor evocativo. E evocar é chamar algo, fazendo 

com que apareça, é tornar algo presente pelo exercício da memória 

e/ou da imaginação. 

E, pelo que se deduz do testemunho dos autores, o que vem 

à memória permeado pelos picolés não são apenas os sabores, 

cheiros e cores que lhe são inerentes; são impressões de 

deslocamentos sucessivos de uma paisagem urbana e arquitetônica 

e de um repertório de relações humanas que caracterizam uma 
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cidade, que hoje sobrevive apenas naquilo que a lembrança dos 

afetos de diversas pessoas é capaz de preservar.  

A interpretação do conteúdo simbólico dessas crônicas está 

de acordo com a idéia de Levi (apud BURKE, 1992, p. 136 e 149) de 

que a investigação da micro-história define “as ambiguidades do 

mundo simbólico, a pluralidade das possíveis interpretações desse 

mundo” e a busca de definições e medidas dos sinais e símbolos 

públicos “como referência à multiplicidade das representações 

sociais que eles produzem”. Desta forma, “no contexto de 

condições sociais diferentes, essas estruturas simbólicas produzem 

uma multiplicidade de representações fragmentadas e 

diferenciadas”. 

Da mesma maneira que, segundo a psicanálise, para o 

sujeito, o corpo representado, o corpo imaginado, não é o corpo 

real, anatômico, o Bar do Milem retido na memória afetiva de cada 

sujeito-cronista, não é o mesmo do da localização geográfica, da 

massa arquitetônica, que se impunha de modo tão visível no ponto 

privilegiado da Avenida Rio Branco. É exatamente na lacuna dessa 

ruptura, que se instalam as representações afetivas e sociais. O Bar 

do Milem imaginado e recordado jamais será ou poderia ser 

confundido com o bar real, mas é apenas uma representação dele, 

uma imagem de ou uma imagem dele.  

É levando em conta esse contexto que o bar e o picolé do 

Milem pode, sem exagero, ser considerado símbolo e objeto 

simbólico que portam referências à identidade de Varginha em 

determinada época. É nesse ponto também que a palavra escrita se 

funda exercendo uma função nobre e necessária; ela sobrevive à 

perda inevitável da memória individual e possibilita a criação de 

uma memória coletiva capaz de se lançar através do tempo. 
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Em 1981, quando o Bar do Milem encerrou suas atividades, 

por óbvio, foi definitivamente encerrada a produção de picolés. 

Assim, quando o bar cerrou suas portas para nunca mais abri-las, 

perdeu-se, também, a tradição antiga da produção manual de 

picolés. Segundo Hobsbawm (1984, p. 9), nem todas as tradições 

perduram, no entanto, permanece a importância do estudo de 

como surgiram e se estabeleceram.  

 

4.11.3 Bar do Milem no Facebook: Álbum Varginha Antiga. 

Transcrição dos comentários, 2019 

 

O Facebook Varginha Antiga, criado em 2017, é um álbum 

eletrônico idealizado e administrado por Cláudio Henrique Martins, 

coordenador do Centro de Documentação Histórica da Fundação 

Cultural do Município e membro da Academia Varginhense de 

Letras, Artes e Ciências, para a divulgação do acervo histórico de 

Varginha, constituído por documentos impressos, fotografias, 

audiovisuais, comentários, notas, crônicas etc.  

Entre 19 e 25 de junho de 2019, os munícipes foram 

convidados a enviar os comentários sobre suas lembranças do Bar 

do Milem, para inclusão no álbum, por meio de uma chamada 

pública postada no Facebook: “Amigos do Varginha Antiga: gostaria 

da ajuda de vocês que tenham recordações do Bar do Milem, que 

era localizado na Av. Rio Branco, esquina da Rua Santa Cruz, para 

que escrevam suas lembranças do bar, aqui, nas respostas. Os 

comentários serão incluídos no livro “O SILÊNCIO DO PATRIARCA: 

História da família Milem Sales em Varginha”, de autoria de José 

Roberto Sales, que será lançado ainda este ano. Peço que, caso 

comentem suas lembranças, coloquem seu nome completo. 
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Qualquer história ajudará muito a compor o livro. Abraços”. Todas 

as pessoas que escreveram tinham, portanto, conhecimento de que 

seus comentários poderiam ser incluídos no livro. Ao publicá-los no 

Facebook, elas concordaram com a inclusão deles nesta obra. 

No período citado, foram postados 118 comentários dos 

quais selecionamos somente os que abordaram o tema proposto. A 

seguir, apresentamos a transcrição dos comentários: 

 
O Bar do Milem é parte integrante da minha vida. Meus irmãos e eu 

crescemos frequentando o local. Lembro-me do Zé Milem e da 

Vivínia colocando as formas de picolés numa espécie de salmoura 

onde eram congelados e, de lá, iam para um balcão, espécie de 

freezer, onde eram separados pelo sabor. Prontinhos para o 

consumo. Éramos vizinhos e amigos, não saíamos de lá. Quantas 

vezes, nos horários de menor movimento, ficávamos colocando a 

conversa em dia. Vivínia fazia crochê com perfeição e, nas horas 

vagas, estava sempre com agulha e linha na mão. Quanto aos 

picolés, não sei qual o melhor, mas acho que o abacaxi da fruta era 

sem precedentes. Até hoje consigo sentir o cheirinho das essências 

e frutas utilizadas no preparo do picolé. Quando criança, na época 

que me mudei para a Avenida Rio Branco, os proprietários eram o 

Sr. José Milem e sua esposa D. Amélia, avós do José Roberto. Não dá 

para falar tudo, foram anos de convivência que se transformaram 

em grande amizade, com toda a família. Eu achava o Zé Milem 

muito alegre e prestativo. A Vivínia era mais séria, determinada e 

tinha um grande coração. 

Regina Coeli Caldeira Teixeira 
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Como não me lembrar de vizinhos tão estimados: Zé Milem e 

Vivínia! Eu adorava quando chegava o caminhão da Confiança. 

Trazia balas de vela, caixas de joinhas, paçoca, entre outras 

guloseimas. E o picolé de coco? Eu sempre pedia um que viesse com 

a barra de coco ralado bem grande. E as ameixas roxas que vinham 

na temporada?! O Zé ficava tecendo redes de pesca. Desta 

vizinhança, nasceu uma grande amizade que perdurou pela vida 

toda. 

Eleonora Teixeira 

 
N.A.: bala de vela: torrão de açúcar macio e poroso em formato de vela. A 
Confiança, Neusa e Bela Vista eram indústrias de doces e balas, fornecedoras do 
Bar do Milem. Os caminhões de transportes dessas empresas, até o início da 
década de 1970, eram do mesmo modelo das jardineiras de transporte de 
passageiros intermunicipais.  
 
 

Minha família era vizinha do bar do Milem. Éramos todos amigos. O 

bar do Milem foi parte da minha infância. Picolé de abacaxi da fruta. 

Baleiro de vidro que girava e meus olhos brilhavam de vontade das 

deliciosas balas Chita. Chocolates na vitrine. Maria-mole colorida, 

suspiros quadrados, fitas de bala, pirulito Zorro.... minhas doces 

lembranças. Se fecho os olhos, recordo de tudo.... cada detalhe do 

bar do Milem. Do lado de dentro do balcão do bar, o admirável 

casal: Sr. Milem e Sra. Vivínia. Sr. Milem sempre sorrindo e Dona 

Vivínia atendendo prontamente. Memórias de uma infância feliz e 

de pessoas muito queridas. Saudades e lembranças boas. Bons 

vizinhos... amigos especiais. Todo o meu respeito e carinho. 

Cidinha Cardoso 

N.A.: fitas de balas: balas de formato achatado, transparentes, de várias 
cores, embaladas em uma tira colorida comprida e picotada. Pirulito Zorro: 
pirulito de chocolate. Suspiros quadrados: eram brancos ou coloridos.  
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Minha avó, D. Mercedes Silva Pinto, teve muitos filhos e, com isso, 

foram quase 70 netos. Quando chegava a época do Natal, todos se 

reuniam e lá íamos comprar picolé do Milem. Descíamos para a 

sorveteria com bacias para caber tantos picolés. Uma vez, pedimos 

150 (risos). Aí, ele [o Sr. Milem], falou: - Avise a sua avó que ela 

comprou todo o meu picolé e, agora, vou embora (risos). Eu fiquei 

com vergonha e minha avó riu muito. Nossas famílias eram muito 

amigas. 

Lenise Pinto 

 

Picolé de abacate era uma delícia! Difícil era escolher entre o da 

forma redonda ou retangular! Que saudades! Por muitos anos “Seu 

Zé Milem”, amigo do meu pai, “Seu Edgard Chagas”, sapateiro, 

frequentou a spataria e, depois, a nossa casa para um jogo de 

baralho entre amigos, jogavam buraco. Tínhamos muito carinho por 

ele. Inesquecível... 

Núbia Chagas Lobo 

 

O Bar do Milem faz parte de nossas vidas, era o lugar para onde 

íamos, depois das aulas do Colégio dos Santos Anjos. Havia um 

picolé de abacaxi da fruta do qual eu até hoje guardo o sabor; fora o 

atendimento do Sr. Milem, sempre meigo e carismático com a 

criançada que lá ia... bons e inesquecíveis tempos! 

Regina Célia Rodrigues 

 

Cursava o quarto ano do Primário, no Grupo Escolar da Dona Helena 

Reis. Estávamos no início de 1953. Após as aulas, passamos no Bar 

do Milem, para mais um picolé. Enquanto nos atendia, contou-nos, 

que o ditador Stalin havia morrido. Sem muita conversa, como era 
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de hábito, saímos com nossos picolés. Mas, essa informação me 

impressionou mesmo, porque a “guerra fria” estava em alta.  

João Bosco B. P. Coelho 

 

O Bar do Zé Milem, como nós o chamávamos, foi uma grande marca 

de sabor infantil, de que até hoje sinto saudades. Saboreávamos o 

melhor picolé da região. Um gosto inigualável. Lembro-me 

perfeitamente do atendimento de Zé Milem, juntamente com sua 

“baita” paciência, vinha sempre com seu jeitinho brincalhão e com 

um sorrisão inesquecível. Deixou saudades, deixou sabor, deixou 

amor, deixou lembranças. Um grande beijo a você, Zé Milem, onde 

quer que esteja. Você tornou minha infância mais doce. Obrigada. 

Maria Inês Braga 

 

José Milem e Vivínia eram meus padrinhos. Mudamos para Taubaté, 

em 1968, mas, toda vez que íamos para Varginha, passávamos para 

visitá-los. E sempre eu ganhava picolé. O de coco, meu preferido. 

Lígia Gomes 

 

As máquinas de picolé funcionavam na nossa frente. Picolé de 

creme, coco, coco queimado. O Milem que atendia a gente. Sempre 

gentil e tinha paciência com a criançada. Tinha um picolé especial 

que se chamava “abacaxi da fruta”. Era um pouquinho mais caro. 

Mas era de abacaxi puro. Inesquecível! Muita saudade do “Milem” 

Adriana Pedrosa 

 
N.A.: na verdade, era apenas uma máquina de fabricar picolés. A máquina era 
grande, comprida e dividida em partes: numa extremidade, a parte menor e mais 
estreita, o motor com a hélice, no meio, o depósito de salmoura com o eixo 
giratório e, encostado nele, na outra extremidade, a parte mais comprida, 
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constituída pelo balcão-geladeira com os depósitos de picolés. É provável que o 
tamanho desse equipamento, que podia parecer ainda maior para uma criança, 
tenha levado a autora a acreditar que pudesse ser mais de uma máquina. 

 

Os Melhores Picolés do Planeta, imperdíveis! Meu caminho para ir 

para o Colégio Catanduvas. Era impossível não passar por lá! Os 

brindes nas caixinhas, o anel de pedido de namoro de quem hoje é 

minha esposa! Marcante demais este local de saudades! 

Nilton Carvalho Rodrigues 

 

Quando eu voltava das aulas do Colégio dos Santos Anjos sempre 

tomava picolés. 

Marilena Mesquita Mendes 

 

 

Saía do Colégio dos Santos Anjos e sempre reservava umas moedas 

para umas balinhas ou docinhos ou um picolé. Os doces me 

enchiam os olhos e o paladar. Que bela lembrança. 

Rosimeire Chereze 

 

O melhor sorvete da terrinha. Alunas do [Colégio dos] Santos Anjos 

que o digam. 

Lygia Loyola 

 

Saía do Colégio dos Santos Anjos e, após as aulas, passava lá [no Bar 

do Milem] todos os dias para comprar picolé de creme holandês. 

Saudades daquele gostinho. 

Lilian Policarpo 
N.A.: o picolé de creme holandês cor-de-rosa e feito de essência artificial.  
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Eu estudava na escola Afonso Pena e morava na Rua Três Pontas. O 

meu caminho para a escola era pela Rua Santa Cruz, só para 

comprar os picolés de coco queimado e de abacate. Delícia. 

Luiz Carlos Pereira 

 

Na saída do colégio, era sagrado passar no bar do Milem. Era o 

único bar da cidade que vendia picolé de abacate, por sinal 

delicioso. E, depois que o bar fechou, nunca mais tomei picolé de 

abacate. Tão bom! Saudade desse picolé de abacate. 

Rozilene Fávaro Domingueti 

 

Muitas recordações de criança. Eu sempre passava [no Bar] antes de 

ir para [a Escola] Afonso Pena. Eu comprava um pedaço de bolo e 

picolé, amava. 

 Maria Messias Sousa 

 

Era parada obrigatória na volta das aulas do Colégio Marista: picolé 

e sodinha no bar do Milem. 

Aniel Pereira Braga Filho 

 
N.A.: sodinha: provável referência ao refrigerante de abacaxi produzido em 
Varginha, denominado Sodinha 507, vendido em pequenas garrafas de vidro. 

 

Recordo-me com muita nitidez que no verão eu ia ao VTC – 

Varginha Tênis Clube, no período da tarde, para me divertir na 

piscina e quando terminava o horário [...] aí, então, eu descia para a 

minha casa, que ficava no Jardim do Sapo, mas não sem antes 

passar no Bar do Milem e saborear um picolé de “abacaxi da fruta”. 

Como era saudável a infância naquela época! 

Júnior Bueno 
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Quantas vezes, quando saíamos da piscina do VTC, passávamos no 

bar do Milem para tomarmos sorvete. Grandes recordações. 

Francisco Faraco 

 

Nossa! Lembraram aí do famoso picolé de abacate, uma delícia. Que 

saudades desse bar. Eu era criança e sempre ia ao bar com meus 

pais ou tios. Vivíamos uma época de ouro onde as coisas simples da 

vida tinham um valor grande. Parabéns pela lembrança, aliás, 

nossas boas lembranças registradas na memória. O Bar do Milem é 

parte da história da cidade e de nossa vida.  

Vanil de Fátima Vergino 

 

Quem não lembra? Picolés deliciosos, o de coco, o de abacaxi, o de 

creme...huuummmm redondinhos. Amava! O de coco tinha os 

fiapinhos do coco. Quantas lembranças boas este assunto evoca! 

Celme Resende Braga 

 

Tinha os melhores picolés da cidade! 

Marilda Botega Spinelli 

 

Lembro do cheiro de lá!!! Picolé de coco!!! Todos deliciosos!!! 

Luiza Rezende 

 

Nós também compramos muitos picolés e sorvetes, eu e minhas 

irmãs. Que saudades! 

Vera Azevedo 
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O melhor picolé era o de milho verde. 

Hélcio Tavares 

 

O melhor picolé era o de leite com coco e coco queimado. Às vezes, 

entrava um pouquinho daquela água onde conservava as formas de 

alumínio de picolé. A água continha sal e no pé do picolé, próximo 

ao palito, ficava meio salgado. 

Zulma Mendes Dias 
 
N.A.: a água a que se refere a autora era a salmoura gelada onde as formas de 
picolés eram imersas durante o processo da fabricação. O material das formas era 
aço inoxidável. Ocasionalmente, gotículas de salmoura podiam ser borrifadas sobre 
a calda dos picolés, devido à movimentação da pá, o que fazia com que o sabor 
deles, próximo à junção do palito de madeira com o gelo, adquirisse um leve sabor 
salgado, o que contribuía para ressaltar o sabor do picolé. A salmoura não era 
tóxica, apenas uma mistura de água e sal. O sal era posto na água para evitar o 
congelamento.  

 

Eu também sentia esse gosto, sem sombra de dúvida, o de coco 

queimado, na minha opinião, era o melhor mesmo. 

José Reis Gabriel 

 

Adorava esse picolé de abacate! Sempre saboreava na saída da 

escola, também. Bom demais! 

Helenice Abreu Costa Reis 

 

Era o melhor picolé de abacate... até hoje, nunca vi um parecido... 

José Roberto 

 

O picolé de abacate é inesquecível! 

Vera Semboloni 
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O picolé de abacate! Que delícia! 

Jô de Barros 

 

Só boas lembranças! O picolé da abacaxi da fruta era delicioso. 

Ana Maria Bueno Felippe 

 

Tomava muito picolé de marolo, lá. 

Rosilda Bertoldo 

 

São tantas lembranças, picolé de cereja, uma delícia. Éramos 

vizinhos do Bar. 

Denise Cardoso 

 

Melhor picolé de Varginha. 

Pedro Tor 

 

Tomei muitos picolés lá! 

Isabela Braga 

 

Adorava também aqueles picolés maravilhosos. 

Lúcia Helena Dionísio 

 

Tinha o picolé de abacaxi da fruta que era uma delícia e picolé de 

coco. Eu também adorava o picolé de abacate, de abacaxi, coco, 

coco queimado. Tenho muitas saudades do picolé; igual o do Milem, 

não existe mais. 

Gilvar Silva 
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A melhor hora era quando Papai me pedia para comprar picolé no 

Milem, o de coco era o preferido dele! Bons momentos vividos, por 

conta dos picolés do Milem!!!! 

Wanda Myriam Lycarião 

 

Saudades do Sr. José Milem, com aquele bigode “a La Belchior”, 

muito bom. Era normal, depois da missa das 10, passar por lá e 

comprar um picolé. Fico aqui, em Campinas, vou passando na 

memória essas pessoas que povoam o meu pensamento; estão 

sempre comigo. Acordo, durmo e passo o dia relembrando cada 

momento em que vivi nos meus tempos de menino. Lembro muito 

deles, não quero esquecê-los, jamais. 

José Reis Gabriel 

 

Sorveteria do Turquinho. 

Paulo Antonio 

 

O Bar do Milem ficava na Av. Rio Branco, esquina com a Rua Santa 

Cruz. Havia vários sabores de picolé, meus favoritos eram o de 

abacaxi e o de coco! Era o único lugar que vendia picolés que eu 

conhecia, quando criança! Se havia outros, não sei, mas os de lá 

eram os melhores! 

Maria Cristina Martins Leal 

 

Saíamos da Rua Delfim Moreira para comprarmos os picolés e 

sorvetes, ambos deliciosos... com certeza, fizeram parte de nossa 

vida... eram muitos... cada sobor delicioso... coco queimado, então, 

era um sucesso. Obrigado, Sr. Milem!!! 

Ana Maria Tavares Grandsire 
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Faz tempo, viu? Point da garotada que adorava o picolé de milho 

verde, de coco e de abacate. Consigo me lembrar da tampa deste 

balcão em alumínio super limpo. Que saudades boas! Como eram 

felicidades as pequenas coisas dessa infância maravilhosa que tive 

na minha cidade! Grata pela lembrança! 

Débora C. Braga 

 

Lembro-me perfeitamente. [O bar] Era na esquina da Avenida Rio 

Branco. O picolé de que eu mais gostava era o de coco queimado. 

Velhos tempos que fizeram parte de minha história. 

Eutêmio Tavares 

 

Lembro-me daquela fumacinha branca saindo da geladeira e 

também do picolé. 

José Donizete de Souza 

 

Quanta saudade!!! Vieram todas as lembranças. Cinco contos de 

réis era o preço do picolé.  

Rose Mesquita 

 

O melhor picolé da cidade. Saudade do Sr. Milem e do filho. 

Samuel Franco Dalia 

 

Saudades... fez parte da minha história! 

Elvira Gomes de Carvalho Pinto 
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4.11.4 Artigos e comentários de fontes variadas 

 

Entre 2003 e 2005, foram publicados, na imprensa local, os 

seguintes artigos de autoria de José Roberto Sales: Bar do Milem 

(1953-1980) (CORREIO DO SUL, ed. 8915, 2º Caderno, p. 5. Varginha, 

26 e 27 abr. 2003), O Bar do Milem na Avenida Rio Branco (CORREIO 

DO SUL, ed. 9370, 1º Caderno, p. 2. Varginha, 23 fev. 2005) e Bar do 

Milem: festividades e luto (CORREIO DO SUL, ed. 9464, 1º Caderno, 

p. 2. Varginha, 08 jul. 2005). Tais artigos não foram transcritos aqui, 

pois as informações que eles contêm já constam deste livro.  

Além disso, é significativo que o periódico ‘O Binóculo’ (ed. 

1, 07 out. 2001, página não numerada), órgão oficial da Fundação 

Cultural – Museu Municipal tenha publicado na seção 

‘Curiosidades’, uma lista de boas recordações dos varginhenses. A 

primeira das lembranças, entre outras 59, é a do picolé do Milem.  

Abaixo, a reprodução de textos de outros comentários 

sobre o Bar do Milem, publicados em fontes diversas, inclusive em 

audiovisuais. As citações em colunas sociais não são utilizadas neste 

trabalho.  

 

PATRIMÔNIO 
 

                                                                 Marcus Vinícius Vallim Madeira 

06/01/2005 

 

O pão-de-queijo é patrimônio estadual. O queijo Minas, 

também. Vários quitutes típicos da culinária baiana foram 

tombados. Varginha parece trilhar o mesmo caminho. Um grupo de 

estudiosos pesquisa a importância do picolé do Milem dentro da 
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história da cidade. Está sendo feito um relatório sobre o 

estabelecimento do “seu” Milem (na esquina da Rua Santa Cruz com 

Avenida Rio Branco), sua história e depoimentos de pessoas que 

têm boas lembranças da iguaria. Uma satisfação para os 

descendentes do comerciante, como seus filhos, o advogado Marco 

Antônio Sales e o psicólogo e escritor José Roberto Sales. 

 
Fonte: MADEIRA, Marcus Vinícius Vallim.  Patrimônio.  [Jornal] Sul de Minas, p. 03. 
Varginha, Três Corações, 06 jan. 2005. 
Nota: segundo a legislação em vigor, somente os objetos tradicionais que 
continuam a ser produzidos podem ser declarados patrimônio cultural de 
determinado grupo social ou localidade.  

 

MEMÓRIAS DE VARGINHA: RUA SANTA CRUZ 

 

Afonso Henrique Paione  

18/09/2008 

 

Este trecho da Rua Santa Cruz, entre Avenida Rio Branco e Praça do 

Triângulo tem muitas histórias. Lá no comecinho, na esquina da Av. 

Rio Branco, tinha o Bar do Milem e seus picolés. O produto mais 

famoso do Bar do Milem era o picolé de abacaxi da fruta. Delicioso, 

tinha até os fiapos do abacaxi.   

 

Fonte: Blog do Madeira. Varginha, 18 set. 2008.  
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BAR DO MILEM 
 

Jornal Folha de Varginha 

09/10/2014 

 
O Bar e o sorvete do Milem devem ser duas das lembranças 

mais afetivas de quem mora em Varginha e já passou dos 40 [anos 

de idade]. Os sorvetes eram talvez a única (ou a melhor) opção de 

guloseima na Varginha antiga. Mereceram capítulo especial em livro 

de José Roberto Sales, “Imigração libanesa em Varginha (MG), a 

família Milem Sales e o Bar do Milem”. O Bar do Milem ficava na 

esquina da Rio Branco com São José. “Bar do Milem!!!Que saudades 

dos picolés, o de coco era um dos melhores...” (Wanda Myriam 

Lycarião). “Eu gostava mais do sorvete Creme Holandês...delícia!”, 

lembra Diana Nogueira. “Picolé de coco e abacaxi do Milem. 

Ficaram na doce lembrança!!”, recorda Elvira Gomes [de Carvalho 

Pinto]. “Cereja, abacaxi essência, abacaxi da fruta! Era um sucesso 

permanente de janeiro a janeiro!!!” (Marcos Resende”). 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: FOLHA DE VARGINHA. Memórias de Varginha [trecho sobre o Bar do Milem]. 
Coluna Entretenimento, p. 06. Varginha, 09 out. 2014. 
N. A.: A localização correta do Bar do Milem era na esquina da Avenida Rio Branco 
e da Rua Santa Cruz e não da Avenida São José, conforme citado na nota. 
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REPORTAGEM AUDIOVISUAL 

 

Reportagem da TV Princesa (Varginha) 

22/11/2017 

 

No Dia da Comunidade Libanesa, conheça a vinda destes imigrantes 
para Varginha 

 

Em Varginha, a presença de descendentes libaneses é tão 

significativa que deu origem ao lançamento de um livro, mas muitas 

outras histórias podem ser contadas todos os dias praticamente em 

qualquer esquina da cidade [...] O escritor varginhense José Roberto 

Sales é proveniente de uma família libanesa católica maronita que 

emigrou ao Brasil entre o final do século XIX e o início do XX. Tudo 

começou com o avô dele [José Milem Sales] [...] José Roberto 

pesquisou a história da imigração libanesa em Varginha e resgatou 

elementos dessa caminhada num livro que escreveu por meio de 

um estudo da prória história da família dele, a Milem Sales, que foi 

proprietária do lendário Bar do Milem, entre 1938 e 1980. O bar foi 

referência afetiva, cultural e social para comunidade varginhense, 

principalmente com a fabricação de picolés artesanais [...] A 

culinária, a gestão de negócios e comércios pela comunidade 

libanesa deixaram marcas fortes na cultura brasileira e em Varginha 

não foi diferente. 

 
Fonte: (JC 22/11/17) No Dia da Comunidade Libanesa, conheça a vinda destes 
imigrantes para Varginha. Reportagem: Euclides Oliva. Produção: Agnaldo 
Montesso. Imagens: Aloísio Palmuti. Edição: Wellington Gonzaga.  Duração: 3’21”. 
Disponível no YouTube em:  
<https://www.youtube.com/watch?v=WRYWxXKD8FM> 

 

https://www.youtube.com/watch?v=WRYWxXKD8FM
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4.11.5 Análise dos comentários do Facebook 

 

Este item analisa os comentários sobre o Bar do Milem 

publicados no Álbum Varginha Antiga, do Facebook, entre 19 e 25 

de junho de 2019. 

Diferentemente das crônicas analisadas anteriormente, os 

comentários publicados são do gênero textual epistolar do meio 

eletrônico: textos breves, informais e fragmentados, que preservam 

as mesmas características da linguagem oral. Esses comentários 

possuem o tom confessional de depoimentos intimistas. O 

conteúdo versa sobre a vida cotidiana dos autores e de Varginha. 

Compreensivelmente, seus autores estavam mais interessados em 

estabelecer contato com os membros da mesma comunidade à qual 

pertencem e com os quais desejavam partilhar suas opiniões, 

vivências e sentimentos, do que com o virtuosismo da escrita. O 

formalismo da linguagem escrita, caracterizado por uma série de 

regras preconizadas pela norma culta, ficou, nessa situação, em 

segundo plano. Para transcrevê-los aqui, em um caso ou outro, 

procedemos a algumas correções gramaticais.  

Tanto as crônicas quanto os comentários possuem como 

tema o Bar do Milem. Ambos partem de elementos afetivos que 

têm por base sensações como sabores e cores dos picolés, doces e 

frutas, para narrar histórias singulares que, em decorrência, 

recuperam também aspectos da vida cultural, social e familiar de 

Varginha entre as décadas de 1950 e 1970. Os adjetivos mais 

utilizados para descrever os sabores dos picolés foram ‘delícia’ e 

‘delicioso’. 

Muitos fregueses do Bar do Milem lá passavam antes ou 

depois de frequentarem a igreja, o cinema, o clube de natação e as 
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escolas. Os estabelecimentos escolares citados foram o Colégio 

Marista (então denominado Colégio Coração de Jesus), de educação 

masculina, o Colégio dos Santos Anjos, de educação feminina, o 

Colégio Cenecista Catanduvas e a Escola Pública Estadual Afonso 

Pena, ambos de educação mista. 

Os comentários do Facebook evidenciam, de forma bastante 

nítida, a relação entre o Bar do Milem e elementos da história da 

cidade, de algumas pessoas e famílias: “O Bar do Milem é parte da 

história da cidade e de nossa vida” (Vanil de Fátima Vergino); “O Bar 

do Milem faz parte de nossas vidas” (Regina Célia Rodrigues); “O 

Bar do Milem é parte integrante da minha vida. Meus irmãos e eu 

crescemos frequentando o local” (Regina Coeli Caldeira Teixeira); 

“fez parte da minha história” (Elvira Gomes de Carvalho Pinto) e “O 

bar do Milem foi parte da minha infância” (Cidinha Cardoso).  

 O período em que o Bar do Milem – carinhosamente 

chamado por alguns de “Sorvetaria do Turquinho” (Paulo Antonio) – 

esteve em funcionamento, é contraposto ao tempo contemporâneo 

e recordado como “velhos tempos que fizeram parte de minha 

história” (Eutêmio Tavares); “como era saudável a infância naquela 

época” (Júnior Bueno); “vivíamos uma época de ouro onde as coisas 

simples da vida tinham um valor grande” (Vanil de Fátima Vergino) 

e “pequenas coisas dessa infância maravilhosa que tive na minha 

cidade” (Débora C. Braga).  

Assim, esse tempo que não existe mais é possível de ser 

recordado com saudades por meio de uma memória que, a partir 

dos fatos recordados, idealiza uma suposta “época de ouro”. O 

passado é um “local” apropriado para a instalação das épocas 

douradas, pois o presente, com seus problemas cotidianos e 
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comezinhos, com frequência, nos parece bruto e desprovido de 

encantamento.  

Na constituição dessas lembranças, os comentaristas 

partiram dos sentidos da visão, olfato e gustação: “Os doces me 

enchiam os olhos e o paladar” (Rosimeire Chereze); “Até hoje 

consigo sentir o cheirinho das essências e frutas utilizadas no 

preparo do picolé” (Regina Coeli Caldeira Teixeira); “Lembro do 

cheiro de lá!!!” (Luiza Rezende); “Maria-mole colorida” (Cidinha 

Cardoso); “ameixas roxas da temporada” (Eleonora Caldeira); “O 

picolé de abacate. Que delícia!” (Jô de Barros) e “O picolé da 

abacaxi da fruta era delicioso” (Ana Maria Bueno Felippe). 

Desse modo, o Bar do Milem “deixou sabor” (Maria Inês 

Braga) e “doces lembranças” (Cidinha Cardoso). Os sabores e doces 

lembranças constituem uma espécie de legado afetivo intransferível 

que não se refere somente aos picolés, doces e frutas, mas a uma 

época que já se foi e levou com ela o encanto das coisas perdidas, 

no entanto, deixou um rastro formado pelas “saudades daquele 

gostinho” (Lilian Policarpo) dos “bons e inesquecíveis tempos!” 

(Regina Célia Rodrigues).    

Há décadas, o Bar do Milem, na realidade, não existe mais. 

Ao nomeá-lo, por meio da memória dos afetos, os vários autores de 

crônicas e comentários, possibilitaram a sua recriação no plano 

imaginário e a sua permanência no tempo expandido da 

transcendência histórica. Assim, a época do Bar do Milem pode ser 

tanto o teatro da vida quanto o espelho do mundo, a depender do 

olhar de quem escreve e de quem lê e da nomeação feita das coisas 

pelas palavras.  
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PARTE II 

 

NOVAS MEMÓRIAS REVELADAS 
 

 Em Novas Memórias Reveladas apresentamos textos de 

complementação da história da família Milem Sales: as biografias de 

Célia Maria Sales, Leny Marlene Sales Prado e Vivínia Alves de 

Oliveira Sales e a autobiografia de José Roberto Sales. As biografias 

foram redigidas por exigência da Câmara Municipal de Varginha 

para a denominação de logradouros públicos com os respectivos 

nomes na cidade.  

 Outras memórias descobertas após a publicação da 1ª 

edição, em 2006, foram acrescentadas na Parte I para que a 

inserção pudesse ficar mais bem contextualizada no conjunto das 

informações.  

 A seguir, apresentamos as biografias e a autobiografia 

 

5 BIOGRAFIAS 

 

5.1 Biografia de Amélia Nassar Sales (1904-1979) 

 

 Amélia Nassar Sales nasceu em Mar de Espanha, Minas 

Gerais, em 24 de agosto de 1904, filha dos imigrantes libaneses 

católicos maronitas José Jorge Nassar (1860-1938) e Rita Azzi Nassar 

(1877-1945). Mar de Espanha é uma cidade da zona da mata, 

localizada a 253 km de distância em linha reta de Varginha.  



 

 
317 

 Ela sabia ler e escrever, pois havia cursado o ensino 

fundamental. No início do século XX, no Brasil, no entanto, a 

maioria da população era analfabeta e eram raras as mulheres que 

podiam se dedicar aos estudos além do ensino fundamental. Assim, 

Amélia Nassar aprendeu as tarefas que convinha às mulheres da 

época: costurar, bordar, cozinhar, cuidar da casa, do marido e dos 

filhos e administrar a economia doméstica.  

 No início da década de 1920, as famílias Azzi, Nassar e 

Milem Sales se mudaram para Varginha, onde seus membros 

trabalharam e residiram o resto de suas vidas. Todos faleceram em 

Varginha e foram sepultados no Cemitério Municipal. 

 Em 19 de fevereiro de 1925, Amélia Nassar casou-se com o 

primo José Milem Sales (1897-1977), segundo o costume libanês 

tradicional de casamentos consanguíneos. O casamento foi 

realizado em Varginha. 

O casal de imigrantes libaneses, assim como os imigrantes 

de outras nacionalidades, foi muito bem acolhido pela comunidade 

local. Embora estabelecidos a menos de uma década em Varginha, 

as testemunhas oficiais do casamento, foram pessoas de grande 

prestígio na sociedade municipal da época: Gabriel Penha de Paiva e 

José Augusto de Paiva. O primeiro era esposo de Maria Balbina da 

Silva, uma das filhas de Matheus Tavares da Silva, primeiro prefeito 

de Varginha (presidente da Câmara Municipal no período 1882-

1884) e, o último, foi prefeito de Varginha no período 1919-1924. 

 Inicialmente, o casal foi proprietário do Bar e Sorveteria 

Avenida, localizado na Avenida Rio Branco, nº 394, esquina com Rua 

Santa Cruz, tradicional estabelecimento comercial que ficou 

conhecido como o Bar do Milem. Em 1956, a propriedade do bar foi 

passada para José Milem Sales Filho, filho primogênito do casal. Na 



 

 
318 

ocasião, José Milem pai tornou-se proprietário de uma loja de 

roupas e aviamentos, em cômodo contíguo ao do bar. 

 Amélia Nassar Sales e o marido tiveram os filhos José Milem 

Sales Filho (1926-1999), Jorge Sales (1927-2012), Célia Maria Sales 

(1929-2004), Joel Sales (1931-2013) e Leny Marlene Sales (1937-

2010). 

Ela e o marido eram católicos. Amélia era praticante e 

assídua às missas semanais e dominicais. Ambos faziam parte do 

Apostolado da Oração, uma Pia União da Igreja Católica, desde a 

década de 1950.  

 Amélia Nassar Sales faleceu em Varginha, no dia 22 de julho 

de 1979, de infarto agudo do miocárdio e hipertensão arterial, 

sendo sepultada no dia seguinte, no jazigo da família Milem Sales, 

na Quadra G, nº 270, do Cemitério Municipal.  
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5.2 Biografia de Célia Maria Sales (1929-2004) 

 
Célia Maria Sales (Varginha, 15.08.1929 – Varginha, 04.03.2004). 
Álbum de formatura do Curso Normal do Colégio dos Santos Anjos 
(Ginásio dos Santos Anjos). Turma de 1948. Varginha. Fotografia: 
Cartão-Photo Nacional. São Paulo, 1948. 
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Assinatura de Célia Maria Sales no cartão do Cadastro Nacional das Pessoas Físicas 

– CPF.  

 

 Célia Maria Sales nasceu em Varginha, em 15 de agosto de 

1929, terceira filha de José Milem Sales (1897-1977), imigrante 

libanês católico maronita, com Amélia Nassar Sales (1904-1979), sua 

prima, filha de imigrantes libaneses, nascida no Brasil.  

 A família era proprietária do tradicional estabelecimento 

comercial denominado Bar e Sorveteria Avenida (depois Bar e 

Sorveteria Colombo), mais conhecido como Bar do Milem, na 

Avenida Rio Branco, esquina com Rua Santa Cruz e morava nos 

fundos do estabelecimento. 

 Célia Maria Sales foi uma educadora varginhense que 

dedicou toda a sua vida ao trabalho com a educação de crianças, em 

Varginha, na zona rural e urbana do município. Inicialmente, 

trabalhou em sala de aula, lecionando como professora regente 

para as quatro primeiras séries do Ensino Fundamental, para alunos 

de turmas regulares e para alunos com deficiência intelectual, 

déficit de aprendizagem e necessidades especiais. 

Entre 1945 e 1948, Célia Maria Sales estudou no Ginásio dos 

Santos Anjos, em Varginha, onde foi uma das bacharelandas da 

turma de 1948. Nessa época, a Superiora Geral da Congregação era 

a Madre Maria Teresa e a Diretora, a Madre Maria Luiza. Seus 

professores foram José Epifânio de Figueiredo e Wilson de 
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Magalhães Terra. O paraninfo da turma foi o catarinense D. 

Inocêncio Engelke (1881-1960), 2º Bispo Diocesano da Campanha 

(ÁLBUM DE FOTOGRAFIAS DO COLÉGIO DOS SANTOS ANJOS, 1948; 

DIOCESE DA CAMPANHA, 2019).  

Entre 1964 e 1966, Célia Maria regressou ao então Colégio 

Normal dos Santos Anjos, para fazer o Curso de Formação de 

Professores Primários, pois, em 1954, fora contratada como 

professora regente pela Prefeitura Municipal de Varginha e 

percebera a necessidade de dar continuidade aos estudos e de 

aprimorar seus conhecimentos. Nesse curso, ela estudou as 

seguintes disciplinas: Português; Matemática Estatística; Sociologia 

Educacional; Filosofia da Educação; Didática Teórica e Prática; 

Psicologia Educacional; Biologia, Educação e Higiene; Espanhol e 

Educação Pré-Primária (COLÉGIO DOS SANTOS ANJOS, Varginha). 

Concluiu o curso aos 37 anos, em 1966. 

Em 1977, graduou-se em Pedagogia pela Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Varginha com Especialização em 

Administração Escolar. 

Ao longo de sua longa carreira como educadora, Célia Maria 

trabalhou durante 43 anos, entre 1954 e 1997, pela Prefeitura 

Municipal de Varginha / Secretaria Municipal de Educação e pela 

Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais, conforme 

detalhado a seguir: 

 1) Prefeitura Municipal de Varginha / Secretaria Municipal 

de Educação (1954-1980):  

Em 16 de julho de 1954, Célia Maria foi contratada pela 

Prefeitura Municipal de Varginha para ocupar o cargo de Professora 

Regente, tendo exercido suas funções como professora cedida ao 

Instituto Dr. José de Rezende Pinto, instituição educacional que, em 
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1961, viria a constituir a Fundação Varginhense de Assistência aos 

Excepcionais – FUVAE (PREFEITURA MUNICIPAL DE VARGINHA, 

Departamento de Recursos Humanos, 22 fev. 2019). Essa instituição 

educacional, sem fins lucrativos, tem o objetivo de oferecer 

atendimento especializado à pessoa portadora de deficiência, 

visando a sua inclusão na sociedade e no mercado de trabalho.  

Ela aposentou-se, pela Prefeitura Municipal, lotada na 

FUVAE, em 15 de fevereiro de 1980 (ibidem).  

Os últimos cinco anos de trabalho de Célia Maria na FUVAE, 

entre 1976 e 1980, foram registrados no livro manuscrito “História 

da Escola de Excepcionais”, pertencente ao acervo da instituição. 

Nos últimos anos de magistério na FUVAE, ela lecionou para as 

turmas da terceira série, no turno da manhã. Em 1976, a escola 

possuía um total de 88 anos matriculados (FUVAE. Livro História da 

Escola de Excepcionais, 1976-1980, fls. 16vº, 17 f., 29 f., 38vº, 42vº e 

43vº). 

 2) Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (1967-

1997):  

Célia Maria ingressou na Secretaria de Estado de Educação 

de Minas Gerais, como profissional contratada, em 27 de março de 

1967, sendo nomeada para o cargo efetivo, em 05 de dezembro de 

1968 e aposentou-se no dia 05 de abril de 1997, conforme consta 

do Diário Oficial Minas Gerais dessa data (DIÁRIO OFICIAL MINAS 

GERAIS. Belo Horizonte, 05 abr. 1997, p. 14, col. 1). 

  Ela atuou nos seguintes estabelecimentos escolares:   

Lar-Escola Fazenda Pouso Alegre: nesse estabelecimento 

escolar, Célia Maria atuou como professora regente de ensino, em 

1968. A escola rural era localizada no município de Varginha, a qual 

se tinha acesso por uma estrada de terra no sentido Varginha – 
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Carmo da Cachoeira. Estava instalada em uma antiga fazenda, cuja 

história remonta à época da escravidão. A edificação era precária: 

uma casa de colono com uma única e pequena sala rudemente 

adaptada para funcionar como escola. As professoras iam para a 

escola de caminhão leiteiro, veículo que transportava a produção 

leiteira das fazendas para a cidade. Os poucos alunos eram filhos de 

colonos e de camponeses, que residiam na própria fazenda e nos 

arredores. A classe era multisseriada, ou seja, a professora 

trabalhava na mesma sala de aula, com várias séries do Ensino 

Fundamental simultaneamente, tendo de atender a alunos com 

diferentes idades e níveis de conhecimento. Esse tipo de 

organização do ensino é de ocorrência frequente na zona rural do 

Brasil, devido ao pequeno número de matrículas. A própria 

professora cozinhava para os alunos, pois não havia uma 

profissional encarregada da merenda escolar. A água para fazer a 

comida era pega na mina. A escola foi municipalizada por volta de 

1997-1998 e, após essa data, foi fechada por escassez de alunos: em 

comparação com as décadas anteriores, as famílias brasileiras 

contemporâneas passaram a ter poucos filhos, inclusive as famílias 

residentes na zona rural. Assim, ao longo do tempo, o número de 

escolas rurais no município de Varginha caiu drasticamente: de 

cerca de trinta escolas na década de 1980, para apenas quatro 

atuais.  

Escola Estadual do Espraiado (Escolas Combinadas de 

Espraiado): localizada na zona rural do município de Carmo da 

Cachoeira. Célia Maria lecionou nesse estabelecimento escolar 

entre 03 de agosto de 1970 e 30 de abril de 1972. Para chegar até 

ao local de trabalho, ela embarcava, diariamente, em um ônibus da 

Viação Princesa do Sul, da linha regular Alfenas – Belo Horizonte, 
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que fazia parada em Varginha para embarque e desembarque de 

passageiros. A rodoviária localizava-se na Praça Getúlio Vargas. Para 

regressar à cidade, ela embarcava na estrada. A escola foi, 

posteriormente municipalizada e, atualmente, está desativada.  

Escola Estadual Domingos Ribeiro de Rezende: de janeiro de 

1973 a junho de 1977. A escola foi municipalizada em 26 de março 

de 1993. 

Superintendência Regional de Ensino de Varginha: nos 

últimos anos de sua carreira, Célia Maria trabalhou na então 

denominada 27ª Delegacia Regional de Ensino de Varginha, 

localizada, desde a década de 1970, na Praça Getúlio Vargas, nº 15, 

centro, onde se aposentou. 

 Na Secretaria de Estado de Educação, Célia Maria ocupou os 

cargos de Professor, Pedagogo, Técnico de Nível Superior e Analista 

da Educação. 

 Célia Maria Sales faleceu em Varginha, em 04 de março de 

2004, com 74 anos, em sua residência, onde morava com a irmã 

viúva, a pedagoga e educadora Leny Marlene Sales Prado (1937-

2010). A residência era localizada na Avenida São José, nº 350, 

apartamento 702, centro, em Varginha. Ela faleceu de morte súbita, 

diabetes mellitus e insuficiência coronariana (CERTIDÃO DE ÓBITO, 

09 mar. 2004). No dia seguinte, Célia Maria foi sepultada no túmulo 

da família Milem Sales, no Cemitério Municipal, Quadra G, jazigo nº. 

270. 
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5.3 Biografia de Leny Marlene Sales Prado (1937-2010) 

 
Leny Marlene Sales (Varginha, 09.08.1937 – Varginha, 15.05.2010). 
Formatura do Curso Normal do Colégio dos Santos Anjos. Varginha, 
1956.  
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Assinatura de Leny Marlene Sales Prado na folha de rosto de um 

romance, 1972. Acervo: J. R. Sales. 

 

 Leny Marlene Sales nasceu em Varginha – MG, no dia 09 de 

agosto de 1937 e faleceu na mesma cidade, em 15 de maio de 2010. 

Ela era filha caçula do casal de primos José Milem Sales (1897-1977) 

e de Amélia Nassar Sales (1904-1979).  

 Leny Marlene nasceu e residiu em Varginha durante toda a 

sua vida. Estudou magistério no Colégio dos Santos Anjos nos anos 

de 1954, 1955 e 1956. Nessa época, já manifestava interesse e 

habilidade para a leitura, para o trabalho intelectual e para o 

desenho. Ainda no Colégio dos Santos Anjos, produziu “Retrato de 

Criança” (37,5 x 28,5 cm; 1955) e ”Monjolo” (44 x 28 cm; 1956), 

desenhos a lápis de carvão sobre papel canson, obras de qualidade 

artística em estilo acadêmico clássico (SALES, 2006, p. 92).  

 Os pais escolheram o nome Leny Marlene inspirados na 

grande estrela de cinema da década de 1930, a atriz Marlene 

Dietrich, com o filme Der Blaue Engel (O anjo azul), sucesso 

internacional. 

Em 1959, aos 22 anos, Leny Marlene começou a trabalhar 

como professora regente na Escola Melo Viana, que à época era 

uma instituição escolar estadual localizada na Rua Madri, em um 

edifício onde havia funcionado uma antiga fábrica de banha. 

Posteriormente, no início dos anos 1970, cursou Pedagogia na 
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Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Varginha, 

especializando-se em Supervisão Escolar. Exerceu várias funções na 

educação: professora, auxiliar de escrita, auxiliar de diretoria, 

supervisora e diretora, todas na Escola Melo Viana, a qual foi, 

posteriormente, municipalizada. Aposentou-se em 1984. 

 Leny Marlene dedicou três décadas de sua vida à formação 

educacional das crianças e de pré-adolescentes da classe operária 

de Varginha. Na função de diretora, conseguiu o respeito e a 

admiração do corpo docente por suas atitudes firmes, pragmáticas, 

éticas, baseadas na lei, e, ao mesmo tempo, de grande empatia, 

compreensão e respeito pelo outro. 

A Revista “Melo Viana – 50 ANOS”, edição comemorativa 

dos cinquenta anos de atividades da Escola Municipal Luiz de Melo 

Viana Sobrinho, 1954-2004, prestou uma homenagem a Leny 

Marlene Sales Prado (1937-2010), entrevistando-a e fotografando-a, 

pois ela foi diretora desse estabelecimento de ensino no período 

1977-1984. A seguir, a transcrição integral da entrevista: 

 

Quando a Senhora foi diretora da Escola Melo 

Viana? Trabalhei como diretora, quando a 

escola ainda funcionava na casa da Rua Madri, 

a partir de junho de 1977. Continuei como 

diretora no prédio novo e aposentei em 1984. 

Quais outras funções a Senhora já exerceu na 

educação? Na educação exerci várias funções: 

professora, auxiliar de escrita, auxiliar de 

diretoria, diretora e supervisora. Fale sobre a 

Escola Melo Viana que a Senhora conheceu e 

viveu: Comecei a trabalhar como professora 

em 1959, na Escola Melo Viana que funcionava 
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na casa da Rua Madri, antiga fábrica de banha. 

Lá era muito frio, pois escorria água pelas 

paredes. Depois mudamos para o atual prédio. 

No início, aqui não tinha muros. Era cerca de 

arame e ciprestes. Como era muito 

desprotegido, sempre recebíamos visitas 

indesejáveis (ladrões). A rua, bem como o 

estacionamento, não eram calçados. Quando 

chovia era barro só. A escola ficava muito 

isolada no bairro, não havia construções em 

suas proximidades e com isso muitos alunos 

foram para outras escolas. Dê o seu parecer 

sobre a Educação atual: Acho que eu não daria 

conta de trabalhar hoje, pois sou contra esse 

sistema de aprovação automática. No meu 

tempo não deixava a criança ser aprovada sem 

saber. O que a senhora sentiu em retornar à 

escola [para essa homenagem], após tantos 

anos? Muita emoção. Esta é a escola do meu 

coração, pois aqui passei uma vida. Que 

mensagem a senhora deixa para nossas 

crianças hoje: Os professores não são tão 

valorizados como deveriam ser; pó isso peço a 

vocês, crianças, que dediquem muito amor, 

muito carinho aos professores. Eles merecem! 

(MELO VIANA – 50 ANOS. Leni [sic] Marlene 

Sales Prado. Entrevista, página não numerada. 

Varginha, 2004. Grifo nosso para ressaltar as 

perguntas). 
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 Na página da entrevista, há uma fotografia de Leny Marlene 

com um buquê de flores, ao lado da diretora Vânia de Fátima Flores 

Paiva e alunos. 

 Leny Marlene casou-se com Wanderley Prado (1937-2000), 

no dia 28 de dezembro de 1958, na Igreja Matriz do Divino Espírito. 

O casal teve um filho: Maurício Sales Prado (1960-), formado em 

Ciências Sociais, atualmente residente em Salvador, na Bahia. 

 Em 16 de maio de 2012, o texto reduzido desta biografia foi 

apresentado à Câmara Municipal de Varginha, para solicitar que um 

logradouro público da cidade fosse denominado “Leny Marlene 

Sales”. A resposta da Câmara Municipal foi a seguinte: 

 

Câmara Municipal de Varginha / Varginha, 24 

de maio de 2012 / Ofício: 001/2012 / 

ASSUNTO: Sugestão de nomes de logradouro / 

Prezado José Roberto Sales / Recebi a sua 

comunicação acerca da sua sugestão sobre a 

homenagem à Professora Leny Marlene Sales 

para um logradouro público. Achei muito 

oportuna tal reverência e acredito que a 

indicação é muito mais que merecida. 

Comunico que estamos com o processo que já 

gerou o Projeto de Lei (em anexo) que fará 

justa homenagem à pessoa que tanto fez pela 

educação de nosso Município. / Manteremos 

informado sobre o andamento do processo. / 

Adilson Marciano Rosa / Vereador (CÂMARA 

MUNICIPAL DE VARGINHA. Ofício 001/2012, 24 

MAIO 2012). 
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No mês seguinte, a Lei Municipal nº. 5587, de 13 jun. 2012 

denominou “Rua Professora Leny Marlene Sales”, a antiga Rua 

Quinze do bairro Imperial, em uma justa homenagem à educadora 

que dedicou sua vida à educação das crianças da classe operária de 

Varginha. 

 

5.4 Biografia de Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017) 

    
Se eu não mais disser os nomes, 

Por minhas flores celebrados, 

Será porque os dedos da morte 

Cerraram meu balbuciante lábio. 

 

(Emily Dickinson. Poemas Escolhidos. 1ª. ed. São Paulo : Mediafashion, 

2017. Coleção Folha . Mulheres na literatura, v. 2, p. 94). 

 

 

Assinatura de Vivínia Alves de Oliveira Sales no cartão do Cadastro 

Nacional das Pessoas Físicas. Varginha, 19 mar. 1990. 
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Vivínia Alves de Oliveira (Sales) 

(Campanha, 01.09.1929 – Varginha, 18.04.2017) 

Fotografia: Paulino Araújo Ferreira Lopes, 1945 

 Campanha (MG)  
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Vivínia Alves de Oliveira (Sales) 

(Campanha, 01.09.1929 – Varginha, 18.04.2017) 

Fotografia: Paulino Araújo Ferreira Lopes, c. 1951. 

 Campanha (MG)  
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 Vivínia Alves de Oliveira nasceu em Campanha, Minas 

Gerais, em domicílio, às 16h:00, do dia primeiro de setembro de 

1929, filha de Sebastião Alves de Oliveira (São Gonçalo do Sapucaí, 

05/08/1903 – Campanha, 22/12/1949) e Ezaulina Rodrigues Alves 

(São Sebastião da Grama – SP, 05/07/1903 – Campanha, 

10/07/1984).   

Foram testemunhas do assentamento da Certidão de 

Nascimento Eduardo Brandão e Adalberto Brandão, membros de 

tradicional família campanhense. O assento foi lavrado em 02 de 

setembro de 1929, tendo sido declarante o pai (CERTIDÃO DE 

NASCIMENTO. Livro A16, folha 77, nº de ordem 93. Cartório do 

Registro Civil de Campanha – MG). A testemunha Adalberto 

Brandão era funcionário público municipal, em Campanha, onde 

trabalhava como tesoureiro da Câmara Municipal (ALMANAK 

LAEMMERT, 1930, p. 267). 

 

Antecedentes genealógicos das famílias Rodrigues e Alves – Século 

XIX  

 

Os bisavós maternos de Vivínia eram Antônio Pedro 

Rodrigues e Cândida Carolina Gomes; e Francisco das Chagas 

Rodrigues e Maria Theodora de Paiva.  

Os bisavós paternos eram Joaquim Fernandes e Maria 

Ignácia; e Gabriel Dias e Possidônia (registrada como Possidônia de 

Tal na Certidão de Nascimento de Sebastião Alves de Oliveira).  

Os avós paternos eram Joaquim Alves de Oliveira e Maria do 

Carmo de Jesus1.  

Os avós maternos, José Gomes Rodrigues e a artista Malvina 

Adelina Rodrigues (registrada como Marvina na Certidão de 
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Nascimento de Ezaulina Rodrigues), ambos naturais de Campanha, 

residiriam, até pelo menos a primeira década do século XX, no 

então recém-criado povoado de Grama, antigo Pouso da Grama 

que, somente no final de 1948, teve o topônimo modificado para 

São Sebastião da Grama. Lá nasceram os filhos Olívia (1900-19--?), 

Ezaulina (1903-1984) e Flodoaldo (1907-1992). O casal teve, 

também, a filha Evangelina Araújo (?-?).  

 De modo bastante incomum para a época, da Certidão de 

Nascimento de Ezaulina Rodrigues, consta a profissão da mãe e não 

a do pai. As profissões artísticas não eram legalizadas e, para a 

mulher, havia um preconceito e discriminação social ainda maior: 

ser atriz, dançarina, corista ou cantora e fazer apresentações em 

casas de espetáculos ou espaços públicos, praticamente era 

sinônimo de prostituição. 

 

A família Rodrigues Alves em Campanha – MG  

 

 A família de Vivínia Alves de Oliveira era formada pela 

pequena burguesia urbana e proletária, de brancos, católicos. O pai 

de Vivínia, Sebastião Alves de Oliveira, era jardineiro da Prefeitura 

Municipal de Campanha. A mãe, Ezaulina Rodrigues Alves, era dona 

de casa e professora primária nomeada pelo governador do Estado, 

apesar de seu nível de escolaridade ser apenas o 1º ano do ensino 

fundamental. À época, de modo geral, as mulheres estudavam 

pouco, sendo educadas apenas para desempenharem com 

eficiência as tarefas do lar: cuidar da casa, cozinhar, lavar, passar, 

costurar, dedicar-se ao tricô e crochê, cuidar do marido e dos filhos 

e prestar assistência de saúde aos familiares necessitados. Também 

era comum, as mulheres com baixo nível de escolaridade serem 
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nomeadas oficialmente professoras, devido à escassez de mão de 

obra feminina com qualificação para o exercício do magistério.   

 Vivínia era sobrinha de Flodoaldo Rodrigues (1907-1992). 

Ele foi jornalista autodidata, redator, contista, cronista, poeta, 

amante da literatura e das artes. Recebeu o prêmio de 1º lugar no 

concurso literário promovido pela Legião Brasileira de Assistência – 

LBA com a crônica “Viver Demais”, publicada no Correio do Sul, de 

07 de outubro de 1979. Recebeu o título de Cidadão Varginhense 

em outubro de 1981. Trabalhou por muitos anos na redação dos 

jornais Correio do Sul e Gazeta de Varginha. Filiado ao partido 

político MDB – Movimento Democrático Brasileiro, Rodrigues 

auxiliava alguns políticos locais a redigirem seus discursos. 

Candidato a vereador, perdeu a eleição por apenas dois votos. 

Flodoaldo Rodrigues publicou também artigos sobre esportes, 

especialmente o futebol, entre eles “Flamengo, o eterno Campeão 

da Cidade...” (CORREIO DO SUL, 14 jul. 1956, p. 103-105). Além de 

centenas de artigos na imprensa, Flodoaldo Rodrigues publicou 

“Polianteia : Homenagem póstuma Dr. Arnaldo Barbosa Oliveira” 

(RODRIGUES, Flodoaldo (organizador). Varginha : Gráfica Correio do 

Sul, 1958. 55p.). Na década de 1980, Flodoaldo Rodrigues teve seu 

nome aprovado para ingresso na Academia Varginhense de Letras, 

Artes e Ciências. Embora frequentasse as reuniões e assinasse as 

atas, não chegou a tomar posse, pois, logo após sua indicação, a 

Academia entrou em sua década de inatividade. No bairro Jardim 

Áurea, a “Rua Flodoaldo Rodrigues” recebeu essa denominação em 

homenagem ao jornalista.  

 Vivínia teve três irmãos: Esaú Rodrigues Alves (Campanha, 

1926 – Belo Horizonte, 2006), Aila (Campanha, 1928 – Campanha, 

1941) e Clair Alves Fonseca (Campanha, 1931-). Aila faleceu em 
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1941, com apenas treze anos de idade, vítima de insuficiência 

cardíaca.  

O pai, Sebastião Alves de Oliveira, sem recursos financeiros 

para matricular todos os filhos em escolas, optou por proporcionar 

escolaridade apenas ao primogênito do sexo masculino, Esaú. Com 

isso, Vivínia pôde concluir somente o 2º ano do ensino 

fundamental. O mesmo ocorreu com sua irmã, Clair. Em um país 

com a maioria da população analfabeta, dominar a leitura e a 

escrita era uma atitude transgressora para as mulheres, que 

deveriam dedicar-se com exclusividade às tarefas do lar e ao 

desempenho de seu papel de esposa e de mãe.  

 Em relação à escolha de Sebastião de Oliveira em 

proporcionar educação escolar apenas para o filho homem, a 

estratégia obteve sucesso. Esaú Rodrigues Alves foi bancário e 

contador. Na maturidade, formou-se em Direito, em Belo Horizonte, 

onde, posteriormente, veio a lecionar na Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais. Ele era membro do Instituto Histórico e 

Geográfico da Campanha “Casa Alfredo Valladão”, 2º ocupante da 

cadeira 36. No biênio 1991-1992, foi presidente do Instituto dos 

Advogados de Minas Gerais. Em 2012, Esaú Alves recebeu o Prêmio 

Post-Mortem da Comissão de Honraria do Conselho Federal de 

Administração. 

 Na infância, em Campanha, durante o início da década de 

1930, a família de Sebastião e Ezaulina residiu, por algum tempo, na 

casa onde nasceu e viveu sua infância o renomado médico, 

cientista, imunologista e pesquisador campanhense Vital Brazil 

Mineiro da Campanha (1865-1950), situada na Rua Vital Brasil, nº 

15, centro, onde atualmente está instalado o Museu Vital Brasil.   
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 A família de Sebastião e Ezaulina foi fotografada em várias 

ocasiões por Paulino Araújo Ferreira Lopes (1891-1971), renomado 

fotógrafo campanhense, proprietário da Photo Araújo, na primeira 

metade do século XX, cuja especialidade era retratos fotográficos, 

serviços de estúdio, registros de eventos e fotografias de paisagem 

(DICIONÁRIO HISTÓRICO-BIOGRÁFICO DOS FOTÓGRAFOS E DA 

FOTOGRAFIA NO BRASIL). Paulino Araújo foi citado pela primeira 

vez como fotógrafo, em Campanha, no Almanak Laemmert, em 

1917 (ALMANAK LAEMMERT, 1917, p. 2870). 

 De família tradicionalmente católica, apostólica, romana, 

além do batismo, Vivínia recebeu, em 31 de maio de 1945, a fita de 

filha de Maria Imaculada na Capela da Santa Casa da Campanha. 

Nesse dia, ela recebeu o Diploma de Agregação e um exemplar do 

então aclamado “Manual das filhas de Maria Immaculada para uso 

das associações dirigidas pelas filhas da caridade”, editado em Paris, 

em 1929. 

 No final dos anos 1940, uma companhia paulistana de dança 

passara por Campanha. Encantados com o porte, a leveza e a 

graciosidade de Vivínia, o responsável pelo grupo artístico a 

convidou para integrar a companhia como bailarina e mudar-se para 

São Paulo. Com o pai ainda vivo e tendo sido educada sob rígidos 

princípios morais e religiosos, Vivínia recusou o convite e teve 

receio até mesmo de comunicar o fato à família, o que nunca fez. 

Somente depois de idosa, ela conseguiu relatar esse episódio para o 

filho, José Roberto. Esse fato ilustra de modo significativo e 

melancólico a repressão e a rigidez da educação feminina do 

período. Assim, nunca saberemos se Vivínia, provável herdeira dos 

dotes artísticos da mãe e da avó materna, teria potencial para 

tornar-se uma bailarina ou atriz profissional. Na época, as mulheres 
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que trabalhavam como atrizes, cantoras, coristas ou bailarinas e 

que, portanto, saíam do espaço privado representado pelo lar e 

ingressavam no espaço público exibindo-se para uma plateia, 

provocavam escândalo. Elas eram tidas como de “moral duvidosa” 

ou prostitutas, principalmente nas cidades pequenas do interior de 

Minas Gerais. A expressão mulher “honesta” era utilizada para se 

referir às solteiras e virgens e às casadas não adúlteras de “bom 

comportamento”. Esse tipo de moral restritiva e preconceituosa 

vigorou até os anos 1960, quando o movimento da contracultura 

passou a contestar o papel submisso das mulheres e o poder das 

autoridades e a lutar pela ampliação dos direitos civis e buscar 

novas formas da expressão da sexualidade. 

 No início dos anos 1950, Vivínia Alves conheceu José Milem 

Sales Filho (1926-1999), varginhense, descendente de família 

libanesa católica maronita, com quem se casou, em 09 de julho de 

1953 e mudou-se para Varginha.  

 Em Varginha, Vivínia, inicialmente, trabalhou como 

costureira no Colégio dos Santos Anjos, sendo muito estimada pelas 

freiras, que tentaram convencê-la a ingressar na congregação. Por 

deferência especial da congregação e pela estima que as freiras 

nutriam por ela, o casamento de Vivínia Alves e de José Milem foi 

realizado na capela do Colégio dos Santos Anjos, à época, localizada 

no pavimento térreo da edificação.  

A Certidão de Casamento está registrada no Cartório de 

Registro Civil das Pessoas Naturais de Varginha, no Livro 16-B, folha 

273, Termo 3662 (CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS 

NATURAIS DE VARGINHA).  

Além da costura, Vivínia também se dedicava ao artesanato 

e sua produção recebeu forte influência da religião católica e da 
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arte ornamental e decorativa da região sul-mineira; criava e 

produzia tapetes de barbante com pontos, formatos e tamanhos 

variados.  

 

 
MÁQUINA DE COSTURA DE DOIS PONTOS A MANIVELA. Material: 

aço e madeira. Fabricação: Alemanha. Indústria: G. N. & C.ca.A. 

Início do século XX. Inscrições: J. M. NASCIMENTO & Cº RIO DE 

JANEIRO (revendedora no Brasil); na logomarca: G. N. & C.ca.A. 

Funcionamento: propulsão manual a manivela. Dimensões: caixa: 

compr.: 47,5 x 25,3 cm; máquina: 39,5 x 16,0 cm; altura total 

aproximada: 22 cm.  Peso: 9,8 kg. Máquina herdada de Maria 

Madalena Rodrigues. Possui todas as peças originais e em condições 

de funcionamento. Essa peça mostra a tradição das mulheres 

costureiras da família Rodrigues Alves em Campanha. Fotografia e 

acervo particular: J. R. Sales. 
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TESOURA. Material: Ferro. Século XIX. Compr.: 18,4 cm. Sem 

inscrições. Pertence de Malvina Adelina Rodrigues legado a várias 

gerações das mulheres da família. Acervo: Clair Alves Fonseca.  

 



 

 
341 

 
TESOURA DE AÇO PARA COSTURA. Pertence de Vivínia Alves de 
Oliveira Sales, herdado de Maria Madalena Rodrigues, costureira e 
tia de sua mãe Ezaulina Rodrigues Alves. c. 1940. Fabricação: 
Alemanha. Indústria: Carl Schlieper Stahlwarenfabrik & Export. 
Inscrição: Carl Schlieper Solinger Alemanha. Modelo: Eye Brand 10. 
Comprimento: 25 cm. Peso: 302 g. Nota: os modelos de cutelaria 
eye brand começaram a ser fabricados em 1939. Acervo particular e 
fotografia: J. R. Sales. 

 

 Marca do Olho Eye Brand 10 (Augenmarke) da Carl 

Schlieper, 1939, da tesoura acima. 
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TAPEÇARIA. TAPETE DE BARBANTE. Criação e confecção: Vivínia 

Alves de Oliveira Sales. Dimensão: 98 cm de diâmetro. Peso: 1 kg. 

Cor: vermelho. Data: c. 1975. Fotografia e acervo particular: J. R. 

Sales. 
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BORDADO.  Ponto de cruz sobre tecido de linho  (detalhe de peça 

com quatro quadrados idênticos). Criação: Vivínia Alves de Oliveira 

Sales. Dimensão: 40 x 40 cm (peça completa). Cores: vermelho e 

rosa (flores), verde claro e escuro (folhas), marrom (ramos) Data: c. 

1950. Acervo particular: José Roberto Sales. 
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COLCHA de crochê para o berço de José Roberto Sales (detalhe). 

Confecção: Vivínia Alves de Oliveira Sales e Ezaulina Rodrigues 

Alves. Ano: 1957. Dimensões: 0,87 x 1,65 cm. Acervo e fotografia: J. 

R. Sales, 2019. 

 

No início da década de 1960, Vivínia confeccionava, com 

perfeição, flores artificiais e asas de pato embalsamadas para serem 

usadas por crianças vestidas de anjos nas cerimônias e procissões 

da Igreja Católica. Na década de 1970, por curto período, passou a 

criar bijuterias, especialmente colares e pulseiras, dando 
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preferência a materiais naturais como as sementes de plantas 

brasileiras, dentre elas a da ormosia arborea, árvore do cerrado e da 

mata atlântica cuja sinonímia popular é olho de cabra ou olho de 

saci. Essa árvore produz sementes bicolores em preto e vermelho, o 

que possibilitava a criação de bijuterias com sofisticada simplicidade 

e leveza. Ela cultivava plantas, folhagens e flores tendo predileção 

especial por orquídeas, antúrios e samambaias. Exímia cozinheira, 

fazia compotas de figo verde e cascas de laranja e doce de abacaxi 

com mamão confeitado em bolinhas de pasta consistente, passadas 

no açúcar e arrematadas por um cravo da Índia encrustado. De 1953 

a 1980, Vivínia trabalhou no Bar do Milem, para auxiliar o marido 

em suas atividades comerciais. Sem a participação constante e 

diária dela, que com agudo senso prático e de economia, contribuía 

de modo decisivo para a organização, a administração e mesmo a 

estética do comércio na apresentação dos seus produtos, o sucesso 

do bar do Milem jamais teria sido possível. Além disso, 

principalmente durante a década de 1950, Vivínia era uma mulher 

que se destacava por sua beleza e elegância, tinha longos e 

abundantes cabelos negros ondulados, um olhar marcante e 

expressivo, usava casaco de pele de astracã, brincos e colar de 

pérolas, vestidos com cortes impecáveis e sapatos com salto 10. A 

maquiagem, como convinha às mulheres da família naquela época, 

era sempre muito discreta: apenas pó de arroz e batons de cores 

suaves. Nas unhas, usava esmaltes de tons claros. 

Nas décadas de 1950 a 1970, o casal José Milem e Vivínia e 

os filhos José Roberto Sales (1957-) e Marco Antonio Sales (1958-) 

residiram numa antiga casa localizada na Rua Santa Cruz, nº 891, 

quase na esquina da Avenida Rio Branco, na divisa com o Bar do 
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Milem, onde o casal trabalhava. A propriedade dos imóveis do bar e 

da residência era de José Milem Sales, pai de José Milem Sales Filho. 

 No início de 1970, o casal construiu uma residência na Rua 

Argentina, nº 216, bairro da Vila Pinto, para onde se mudou com os 

filhos, em 1972. Vivínia Sales enviuvou-se em 24 de fevereiro de 

1999, tendo residido na mesma casa durante 39 anos, até 

novembro de 2011, quando, bastante idosa e adoentada, mudou-se 

para uma nova residência localizada na Avenida Santa Luiza, nº 345, 

bairro Santa Luiza em Varginha. Ela residiu nesse local até o dia 21 

de outubro de 2016.  

 Em 2013, o jornal Gazeta de Varginha publicou nota sobre a 

data natalícia de Vivínia Sales com fotografia em seu 84º 

aniversário: 

 
Neste domingo, 01 de setembro, Dona Vivínia 
Alves de Oliveira Sales completará 84 anos! 
Quem não conhece D. Vivínia, essa mulher forte, 
e ao mesmo tempo meiga e amável, a mãe do 
professor e advogado, Dr. Marco Antonio Sales! 
Quem conhece Marco Antonio sabe de sua 
dedicação e carinho com a mãe, e neste 
domingo vai ser um dia mais que especial! 
(GAZETA DE VARGINHA, Coluna Social, 31 ago. a 
02 set. 2013, p. 15). 

 

Em abril de 2016, devido à idade avançada, Vivínia Alves de 

Oliveira Sales foi judicialmente interditada para os atos da vida civil. 

O termo utilizado para justificar a interdição foi “portadora de 

doença mental”. Embora praxe no Direito, esse termo é incorreto 

segundo os conceitos da psiquiatria, psicanálise e psicologia. Vivínia 

Sales nunca sofreu de doença mental, apenas na senilidade e após a 
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ocorrência de um Acidente Vascular Cerebral Isquêmico, que não 

deixou nenhuma sequela psicomotora e funcional, passou a 

desenvolver uma moderada demência vascular. Ela faleceu lúcida e 

consciente de sua vida, enfermidade e limitações. 

 

Falecimento 

 

Por volta de 1998-1999, Vivínia passou a sofrer com Doença 

de Parkinson e, no mesmo ano, teve trombose no membro superior 

direito. Em 2009, foi acometida por um Acidente Vascular Cerebral 

Isquêmico que não deixou sequelas graves. Com o passar do tempo, 

passou a sofrer também de demência senil. Em 2011, foi constatado 

que sofria de bronquiectasia.   

Em 21 de outubro de 2016, devido ao envelhecimento e ao 

progressivo avanço de suas enfermidades, Vivínia Sales deixou sua 

residência no bairro Santa Luiza e passou a residir no Solar das 

Flores (Minas Home Care: Assistência Domiciliar, Coletiva e 

Particular), na Rua Bolívia, nº 245, bairro da Vila Pinto, 

estabelecimento residencial para idosos com completa assistência 

médica e de cuidados variados, local aonde veio a falecer, aos 87 

anos, em 18 de abril de 2017, após seis meses de confortável e 

aconchegante estadia. 

Da Declaração de Óbito, datada de 18 de abril de 2017, 

assinada pela médica geriatra Luciana Borem Pimenta de 

Figueiredo, consta que a morte ocorreu às 17h15. A causa mortis foi 

falência múltipla de órgãos (estado mórbido que causou 

diretamente a morte), neoplasia do fígado (estado mórbido 

antecedente que produziu a causa acima registrada), e pneumonia 

(condição significativa que contribuiu para a morte, porém, não 
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integrante da cadeia acima). A Declaração de Óbito recebeu o 

registro nº 24902726-7, do Ministério da Saúde.  

O velório foi realizado no Cemitério Campal Parque da 

Saudade, localizado na Vila Mariela, Varginha. O sepultamento 

ocorreu no dia 19 de abril de 2017, às 10h:30, no túmulo da família 

Milem Sales, no Cemitério Municipal de Varginha, Quadra G, jazigo 

nº. 270. Ela foi sepultada no mesmo carneiro onde havia sido 

sepultado seu marido. 

O falecimento de Vivínia Sales foi noticiado nos seguintes 

veículos: Blog do Madeira (Nota de falecimento: Dona Vivínia Sales. 

Varginha, 19 abr. 2017); Informativo Diário da FADIVA – Faculdade 

de Direito de Varginha (Comunicado de Falecimento de Vivínia Alves 

de Oliveira Sales. Postado em 19 abr. 2017. Disponível em: 

<http://www.fadiva.edu.br/>; Facebook da FADIVA (nota postada 

em 18 abr. 2017); Correio do Sul (Obituário. Fonte: Correio do Sul. 

Edição nº. 12.381. 2º Caderno, p. 6. Varginha, 20 abr. 2017) e 

Informativo da Superintendência Regional de Saúde de Varginha 

(Falecimento. 53ª edição, online, maio de 2017, p. 2). 

 Vivínia Alves de Oliveira Sales deixou os filhos José Roberto 

Sales e Marco Antonio Sales, duas netas, filhas de Marco Antonio 

Sales e Jacqueline Nobre Lage: Alessandra Lage Sales Ferreira, 

casada com Paulo César Ferreira dos Santos Filho (pais de Enzo Lage 

Sales Ferreira) e Nathália Lage Sales Amorim, casada com Bruno 

Amorim da Silva. 
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Ezaulina Rodrigues Alves (em pé) e a meia-irmã Evangelina Araújo. 

c. 1919. Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales.  
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Sebastião Alves de Oliveira (São Gonçalo do Sapucaí, 05/08/1903. 
Campanha, 22/12/1949). Acervo: J. R. Sales. 
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Ezaulina Rodrigues Alves (1903-1984). Belo Horizonte, 1974. 

Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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A família Rodrigues Alves em Campanha (MG). Sentados: casal 
Sebastião Alves de Oliveira (1903-1949) e Ezaulina Rodrigues Alves 
(1903-1984) e Heloísa sobrinha de Ezaulina. Em pé, da esq. para a 
direita, os irmãos: Aila (1928-1941), Vivínia Alves de Oliveira (Sales) 
(1929-2017), Esaú Rodrigues Alves (1926-2006) e Clair Alves 
(Fonseca) (1931-). Campanha, 05 de agosto de 1945. Fotografia: 
Paulino Araújo Ferreira Lopes. Acervo: J. R. Sales. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPANHA. Trabalho de jardinagem 
em praça pública. Jardineiro Sebastião Alves de Oliveira. Campanha, 
25 de maio de 1945.  
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Vivínia Alves de Oliveira (Sales) com uma sombrinha. Campanha, 

1932. Fotografia: Paulino Araújo Ferreira Lopes. Post Card 

Correspondence. Acervo: J. R. Sales. 
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Vivínia Alves de Oliveira (Sales). Primeira Comunhão. Campanha, 
1935. Fotografia: Paulino Araújo Ferreira Lopes. Acervo: J. R. Sales. 
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DIPLOMA DE AGREGAÇÃO de Vivínia Alves de Oliveira. Associação 
das Filhas de Maria Immaculada. Original: 14,4 x 9,0 cm. Santa Casa 
de Campanha. Campanha, 31 maio 1945. Acervo: J. R. Sales.  
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CLAIR ALVES FONSECA (1931-). Primeira Comunhão. Campanha, 

1941. Irmã de Vivínia Alves de Oliveira Sales. As duas irmãs foram 
grandes amigas e companheiras durante mais de oitenta anos.  
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Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017) no jardim de hortências 
da Avenida Rio Branco. Varginha, 12 de abril de 1951. Fotografia: 
anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017) com uma criança. 

Avenida Rio Branco no inverno. Varginha, c. 1951. Fotografia: 

anônimo. Acervo: J. R. Sales.  
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Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017) na Avenida Rio Branco. 
Varginha, c. 1953. Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales.  
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O casal José Milem Sales Filho (1926-1999) e Vivínia Alves de 
Oliveira Sales (1929-2017). Avenida Rio Branco. Varginha, c. 1953. 
Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. Uma cópia dessa fotografia 
integra o acervo do Museu Municipal Oneyda Alvarenga, em 
Varginha. 
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Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017). Varginha, janeiro de 
2012. Acervo e fotografia: J. R. Sales.  
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Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017). Varginha, 2016. Acervo: 
J. R. Sales.  
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Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017) com o filho José Roberto 
Sales. Varginha, 26 de janeiro de 2017. Acervo: J. R. Sales. 
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PRATOS. Aparelho de jantar

2
 do casamento de Vivínia Alves de Oliveira 

Sales. Louça de pó de pedra, decoração com transfer, retoques à mão e 
filete de ouro na borda. Diâmetro: prato raso (22,5 cm), fundo (22,3 cm) e 
sobremesa (18 cm). Ind. Brasileira. Cerâmica São Caetano. c. 1947. 
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PRATO RASO.  
Detalhe da 
borda com 
decoração em 
transfer, 
retoques à mão 
e filete de ouro 
na borda. 
Indústria 
Brasileira. 
Cerâmica São 
Caetano. c. 
1947.  
 
 
 
Fotografia e 
acervo: J. R. 
Sales, 2019. 
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PRATO RASO do aparelho de jantar de louça de pó de pedra, 

decoração com transfer, retoques à mão e borda com filete de ouro.  

Diâmetro: 22,5 cm. Indústria Brasileira. Cerâmica São Caetano. c. 

1947. Fotogrrafia e acervo José Roberto Sales, 2019. 
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TERRINA COM TAMPA. Peça do aparelho de jantar do casamento de 
Vivínia Alves de Oliveira Sales. Louça de pó de pedra, decoração 
com transfer, retoque à mão e borda com filete de ouro. Diâmetro 
com as alças: 29,5 cm. Diâmetro sem as alças: 26,7 cm. Diâmetro da 
tampa: 20,7 cm. Indústria Brasileira. Cerâmica São Caetano. c. 1947. 
Acervo: José Roberto Sales. 
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TRAVESSAS: maior (29,5 x 23,2 cm), média (23,0 x 19,7 cm), pequena (22,0 
x 16,5 cm). Aparelho de jantar de louça em pó de pedra, decoração com 
transfer, retoques à mão e borda com filete de ouro.  Indústria Brasileira. 
Cerâmica São Caetano. c. 1947. Acervo: J. R. Sales. 
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SANTOS DE DEVOÇÃO. Imagem de Santa Rita de Cássia. c. 1920. 
Moldura em madeira pintada de preto, vidro, capa da santa feita 
com asa da borboleta prepona deiphile. Dimensões: 10,5 x 08 cm. 
Peça de Ezaulina Rodrigues Alves. Acervo e fotografia: J. R. Sales, 
2019. 
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CASA DAS ROSAS. Residência do casal José Milem Sales Filho (1926-
1999) e Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017) na Rua 
Argentina, nº. 216, Vila Pinto, Varginha. Construção iniciada em 
1970, concluída em 1972 e habitada pela família até novembro de 
2011. Modelo: arquitetura da classe média urbana varginhense 
comum no final dos anos 1960. Essa edificação foi uma das 
primeiras a inaugurar o núcleo novo do bairro Vila Pinto, iniciado na 
Rua Argentina, primeira paralela e abaixo da Rua Alberto Cabre, 
conhecida até a década de 1960 como a Rua dos Viajantes. 
Varginha, 1974. Acervo: J. R. Sales. Os velórios de José Milem Sales 
Filho, em 1999 e de sua irmã, Célia Maria Sales, em 2004, foram 
realizados na sala de estar dessa casa.  
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CASA DAS ROSAS na primavera. Varginha, 1974. Acervo: J. R. Sales. 
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AZULEJO da parede frontal da fachada da Casa das Rosas, residência 
do casal José Milem Sales Filho (1926-1999) e Vivínia Alves de 
Oliveira Sales (1929-2017), na Rua Argentina, nº. 216, Vila Pinto, 
Varginha.  Cerâmica produzida pela indústria brasileira, c. 1971. 
Estampa com a clássica combinação de azul e branco com motivos 
geométricos e fitomórficos estilizados. Cores: branco (fundo) e azul 
(estampa). Dimensões de cada azulejo: 15 x 15 cm. O revestimento 
cerâmico ocupa uma área de 3,08 x 3,98 da parede. Fotografia: J. R. 
Sales, 2019. 
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ECEITAS DE DOCES DA FAMÍLIA 
 

 

PUDIM DE MAMÃO 

Receita de Ezaulina Rodrigues Alves 

 

Ingredientes 

1 mamão médio bem maduro 

4 ovos inteiros 

3 xícaras de açúcar 

1 colher de sopa cheia de manteiga 

2 xícaras de farinha de trigo 

 

Modo de fazer 

Cozinhar a polpa do mamão, deixar esfriar e peneirar. Reservar. 

Bater os ovos (claras e gemas) com o açúcar. Acrescentar a 

manteiga, bater. Acrescentar a farinha do trigo, bater mais. Por 

último, acrescentar a polpa cozida do mamão e misturar até obter 

uma mistura bem homogênea.  

 

Assar em banho-maria em forma untada e polvilhada. 

 

Notas: receita de família muito antiga, provavelmente, do final do 

século XIX. A polpa do mamão pode ser batida no liquidificador 

(minha avó passava na peneira). Pode ser assado no forno do fogão 

a gás. O tempo de assamento é longo, caso contrário, o gosto do 

trigo fica perceptível na degustação. Pode-se espetar um palito para 

verificar o ponto do cozimento. 

R 
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CAJUZINHO DE ABACAXI COM MAMÃO 

Receita de Vivínia Alves de Oliveira Sales 

 

Ingredientes 

1 mamão bem maduro 

1 abacaxi 

1 quilo de açúcar cristal 

 

Modo de fazer 

Bater as frutas no liquidificador. Despejar a mistura na panela ou 

tacho, para ferver com o açúcar. Mexer. Deixar no fogo até começar 

a aparecer o fundo do tacho. Depois de frio, fazer bolinhas, passar 

no açúcar cristal e espetar um cravo da Índia.  

 

Nota: receita trabalhosa e demorada, pois as frutas possuem muita 

água. Durante a fervura, a mistura espirra bastante, deve-se mexer 

sem parar com uma colher de pau de cabo longo. A receita pode ser 

feita em menos tempo, caso haja a opção pela consistência de pasta 

para ser comida com a colher, no entanto, o doce é mais saboroso 

mais seco e com a consistência mais firme.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
376 

N O T A S 
 

1 O nome de Maria do Carmo consta com três sobrenomes 

diferentes, dependendo do documento consultado: da Certidão de 

Nascimento de Sebastião Alves de Oliveira, consta “Maria do Carmo 

de Jesus” e da Certidão de Óbito dele, “Maria do Carmo Pereira” 

(CERTIDÃO DE NASCIMENTO de Sebastião Alves de Oliveira. São 

Gonçalo do Sapucaí (MG), 05 ago. 1903; CERTIDÃO DE ÓBITO de 

Sebastião Alves de Oliveira. Campanha (MG), 22 dez. 1949). Da 

Certidão de Nascimento de Vivínia Alves de Oliveira Sales consta 

“Maria do Carmo Dias” (CERTIDÃO DE NASCIMENTO de Vivínia Alves 

de Oliveira Sales. Campanha (MG), primeiro set. 2017). A troca do 

sobrenome “de Jesus” por “Dias”, nesse documento, 

provavelmente, se deve ao fato de o pai de Maria do Carmo se 

chamar Gabriel Dias o que ocasionou o equívoco do declarante, no 

ato do registro cartorial, que, por desconhecer o sobrenome 

correto, supôs que a filha teria o último sobrenome idêntico ao do 

pai. No entanto, o nome que deve ser considerado correto é o que 

consta da Certidão de Nascimento de Sebastião Alves de Oliveira: 

“Maria do Carmo de Jesus”. 

2 Aparelho de jantar de louça de pó de pedra, decoração com 

transfer, retoques à mão e bordas com filete de ouro. Indústria 

brasileira. Cerâmica São Caetano. c. 1947. Original com uma dúzia 

de pratos rasos, fundos e de sobremesa. Quantidade atual de peças: 

rasos: 7, fundos: 12 e sobremesa: 10. Três travessas: 1 grande, 1 

média, 1 pequena. Duas terrinas: 1 com tampa, 1 sem tampa. Total 

de peças: 34. O aparelho de jantar foi um presente de casamento 

dado por Esaú Rodrigues Alves, irmão de Vívinia Alves de Oliveira 

Sales, para a irmã e o marido José Milem Sales Filho.  
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5.5 Autobiografia de José Roberto Sales  

 

PERSONA, AUTOR E ESPÍRITO DA ÉPOCA(1)  

 

A vida neste mundo serve a um propósito 

mais elevado; indubitavelmente, não é 

fácil adivinhar qual ele seja, mas decerto 

significa um aperfeiçoamento da natureza 

do homem (FREUD. O futuro de uma 

ilusão. Vol. XXI, p. 30. Edição Standard. Rio 

de Janeiro : Imago,1974). 

 

FALA INICIAL 

 

Durante a reunião ordinária da Academia, realizada em 28 

de setembro de 2015, foi apresentada a proposta da criação do 

“Momento Acadêmico”, atividade sugerida para ocorrer na 

abertura das reuniões ordinárias mensais. O “Momento Acadêmico” 

intitulado “Minha Vida, Minha Obra” teria por objetivo propiciar a 

cada acadêmico a exposição de um pouco de sua trajetória de vida 

e de sua obra. A proposta foi aprovada em plenário pelos 

acadêmicos. A primeira apresentação ocorreu no mês seguinte, e, a 

partir, daí, ininterruptamente, até o presente. 

Chegado o momento de fazer a minha apresentação, julguei 

que, embora não exista impedimento ético nem teórico, não cabe a 

mim na condição de escritor, analisar a minha própria obra, nem 

tecer sobre ela considerações de estilo, método, mérito ou 

reconhecimento. Por isso, neste momento, posso apenas propor-
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me a discorrer sobre a minha relação com a leitura e a escrita, com 

a pesquisa e com as influências culturais que constituem a base de 

minha formação intelectual.   

Sobre essa fundamental questão é pertinente citar Virgínia 

Woolf no texto de sua autoria “Uma introdução a Mrs. Dalloway” 

publicado nas páginas iniciais que precedem o seu romance Mrs. 

Dalloway: “É difícil – talvez impossível – a um escritor dizer qualquer 

coisa sobre sua obra. Tudo o que ele tem a dizer, já disse da 

maneira mais completa, da melhor maneira que lhe é possível, no 

corpo do próprio livro. Se não conseguiu deixar claro o que 

pretendia dizer, é pouco provável que consiga num prefácio ou num 

posfácio de algumas páginas. (...) depois de impresso e publicado, 

um livro deixa de ser propriedade do autor; este o confia ao cuidado 

dos outros; toda a sua atenção é demandada por algum novo livro 

(...)” (WOOLF, 2012). 

Por um desígnio do destino, o dia de minha apresentação 

coincide com o Dia do Escritor.  

No título “Persona, Autor e Espírito da época” utilizei a 

palavra persona como condensação de três idéias distintas e 

relacionadas: 1) a máscara que os atores usavam no teatro grego, 2) 

o personagem dos romances e contos, 3) minha personalidade de 

autor influenciada desde a meninice pelo romance, teatro, drama, 

tragédia e poemas.  

A persona simboliza, portanto, as significações e as 

possibilidades de conhecimento do mundo, das relações 

interpessoais e do autoconhecimento, significações mediadas pelas 

palavras e pelos afetos.  

 As influências culturais recebidas por mim podem ser 

divididas em três momentos: infância, adolescência e início da vida 
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adulta. Após os 23 anos de idade, considero que houve o 

aprimoramento e o aprofundamento dos estudos em humanidades, 

contudo, sem alteração da rota, pois o mapa do caminho a 

percorrer e a bússola utilizada durante esse percurso que terminará 

apenas com a minha morte, já estavam dados.  

 Atualmente, devido ao avanço das pesquisas genéticas e ao 

aprimoramento da nanopesquisa em microbiologia, a história da 

vida de qualquer pessoa pode começar a ser contada a partir dos 

seus mais remotos ancestrais na história da humanidade, uma 

ancestralidade de expressão gênica. É o que ocorre no caso da 

ancestralidade paterna, quando os biografados são homens: um 

teste de DNA (ácido desoxirribonucleico), com a análise do 

cromossomo Y, poderá identificar o haplogrupo do qual o 

biografado descende por linhagem ancestral paterna. O haplogrupo 

é uma linhagem ou um ramo da árvore genealógica humana 

definido por um conjunto específico de marcadores genéticos. 

Assim, o haplogrupo revela a região geográfica do mundo de onde 

os antepassados de determinado indivíduo vieram.  

 A curiosidade sobre a minha mais remota ascendência me 

levou a fazer o exame do meu DNA. O resultado foi o seguinte: 
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ORIGEM DE GENES IDENTIFICADA POR MEIO DA ANÁLISE DO 

CROMOSSOMO Y INDICANDO A ANCESTRALIDADE PATERNA, 

SEGUNDO AS REGIÕES GEOGRÁFICAS E DISTRIBUIÇÃO DAS 

PORCENTAGENS DE ORIGEM NO DNA DE JOSÉ ROBERTO SALES 

ORIGEM CONTINENTAL % GENÉTICA 

 

EUROPA  

 Itália 40 

Cáucaso 7 

Ibéria 6 

Sardenha 4 

ORIENTE MÉDIO 26 

AMÉRICAS(1) 10 

ÁFRICA 4 

TOTAL 97(2) 

Fonte: Genera – Laboratório Genético. São Paulo, 04 mar. 2020. 
Notas 

(1)
: populações indígenas autóctones. 

(2)
 Análise de esfregaço da mucosa 

bucal realizada a partir de probabilidades e estatística, o que comporta uma 
variação entre 3 e 4% do percentual total.  

 
 Embora minha ascendência paterna imediata seja libanesa, 

a minha carga genética mais remota é predominantemente 

europeia (entre 57 e 60%), sendo 40% italiana. A parte árabe 

corresponde a 26%. 

 O conhecimento dessa arcaica ancestralidade revelou a 

genética relacionada ao grupo de origem dos meus ancestrais, na 

história do homem, mas, evidentemente, esse fato não conta a 

história de minha vida em particular. É o que pretendo fazer nas 

páginas seguintes.  
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I – INFÂNCIA 

 

 Minha infância foi marcada pelo fato de ter tido o privilégio 

de frequentar boas escolas particulares de Varginha. Na Escola 

Paroquial Pio XII, estudei durante cinco anos, do Pré-Primário à 4ª 

série do então denominado Ensino Primário, em salas mistas, entre 

1963 e 1967. Não me recordo se fui alfabetizado ainda no Pré-

Primário, em 1963, aos seis anos, ou na 1ª série, em 1964, aos sete 

anos, momento único em minha vida em que me encantei, 

definitiva e irrevogavelmente, com a palavra falada, lida e escrita. O 

encantamento com a escrita e com a leitura ocorreu no instante 

mesmo em que me descobri ser capaz de decifrar os signos da 

escrita. A descoberta possibilitou transformar-me em um leitor, e, 

logo em seguida, em um ávido devorador mirim de livros, inclusive 

de livros para adultos, o que, de início, surpreendeu meus familiares 

e, posteriormente, meus professores. 

Para a alfabetização, a professora utilizava um enorme 

álbum seriado, ilustrado e colorido. Cada folha tinha uma ilustração 

e, abaixo, duas ou três frases da sequência de uma história. Ela 

punha o álbum em cima da mesa, passava as folhas e ia contando a 

história. Tratava-se da história do Lobo Mau e dos três porquinhos.  

Esse momento de epifania, único e definitivo na minha vida, 

mudou para sempre o meu destino por ter lançado as bases para a 

construção da minha identidade como ser cognoscente no mundo. 

Cedo, formei a convicção intuitiva de que a língua se perpetua na 

sua forma escrita, não na falada, portanto, é imprescindível ler e 

escrever, e, para isso, dominar a norma culta do idioma.  

 O meu primeiro contato com a poesia ocorreu logo na 

sequência dos estudos ainda na Escola Primária. Um dos primeiros 
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poemas que tive a oportunidade de ouvir e de ler foi “A flor e a 

fonte”, do poeta parnasiano Vicente de Carvalho. Abaixo transcrevo 

apenas a primeira e a última estrofes.  

 

A FLOR E A FONTE 

 

Vicente de Carvalho 

 

“Deixa-me, fonte!” Dizia 

A flor, tonta de terror. 

E a fonte, sonora e fria, 

Cantava, levando a flor. 

 

(...) 

 

As correntezas da vida 

E os restos do meu amor 

Resvalam numa descida 

Como a da fonte e da flor... 

 

 Evidentemente, com a pouca idade que tinha à época, nada 

pude compreender sobre as metáforas, as correntezas da vida e os 

restos de um amor, mas fiquei profundamente tocado pela história 

da flor desesperada, arrastada pela água gelada de uma fonte e 

pelas rimas e sonoridade das palavras. 

 Líamos, também, poesias de Tomás Antonio Gonzaga, Inácio 

de Alvarenga Peixoto, Castro Alves, Fagundes Varela, Olavo Bilac, 

Alphonsus de Guimaraens, Henriqueta Lisboa e Cecília Meireles. A 

história da Inconfidência Mineira era um fato que me tocava 
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profundamente com seu enredo de sonhos de liberdade, reuniões 

noturnas à luz de velas, o casario colonial da Vila Rica, igrejas e 

anjos barrocos, o artista mulato Aleijadinho, poetas e padres 

estudiosos e sonhadores, D. Maria I – a Rainha Louca, a 

condenação, confisco de bens, degredo em terra estrangeira, o 

amor de Dirceu e Marília, Inácio de Alvarenga Peixoto e Bárbara 

Heliodora com sua fazenda no Sul de Minas, aqui bem pertinho de 

Varginha. Toda essa história complexa, intrincada e arrebatadora 

parecia-me exagerada, romântica, e, ao mesmo tempo, impossível e 

verdadeira, perdida nas brumas de um passado remoto, mas 

também muito íntima dentro do meu coração que acabava de 

descobri-la. 

 Em suma, foi no ensino primário que tive meu primeiro 

contato com os grandes nomes da literatura brasileira. Líamos 

poetas e escritores brasileiros do Arcadismo, Neoclassicismo, 

Parnasianismo, Romantismo, Simbolismo e Modernismo. 
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José Roberto Sales (1957-) com seis meses de idade. 

Varginha, dezembro de 1957. Foto Arte. Acervo: J. R. Sales. 
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José Roberto Sales com seis meses de idade. 
Varginha, 14 de dezembro de 1957. Foto Arte. Acervo: J. R. Sales. 
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COFRE PORQUINHO. Plástico duro. Indústria Brasileira Balila. 

Dimensões: compr.: 16 cm; alt: 10 cm; larg.: 7,5 cm. Fabricação: c. 

1957. Primeiro presente dado a José Roberto Sales por ocasião de 

seu nascimento. Nota: em uma família com histórico de fuga 

guerras e fome, aprender a economizar era um comportamento 

muito valorizado. Fotografia e acervo: J. R. Sales, 2019.  
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José Roberto Sales com um ano de idade. 

Varginha, 14 de junho de 1958. 
Foto Beltrão. Acervo: J. R. Sales. 
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José Roberto Sales. 
Varginha, 14 de junho de 1958. 
Foto Beltrão. Acervo: J. R. Sales. 
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O imigrante libanês José Milem Sales (1897-1977) com o neto José 

Roberto Sales (1957-), primogênito da quinta geração  em Varginha. 
Varginha, 1958. Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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José Roberto Sales entre a avó materna Ezaulina Rodrigues Alves 
(esq.) e a mãe, Vivínia Alves de Oliveira Sales. Varginha, inverno de 
1957. Foto Novidades. Acervo: J. R. Sales.  
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José Roberto Sales com três anos de idade. 

Varginha, 14 de junho de 1960. 
Foto Beltrão. Acervo: J. R. Sales. 
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José Roberto Sales. Uniforme da Escola Paroquial Pio XII. Fotografia 
da caderneta escolar. Varginha, 1964. Acervo: J. R. Sales. 
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José Roberto Sales e o padre Sílvio Salgado. Formatura do Jardim de 

Infância. Escola dos Santos Anjos. 
Varginha, 27 de novembro de 1963. Foto Zambotti.  

Acervo: J. R. Sales. 
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Os irmãos José Roberto Sales (1957-) e Marco Antonio Sales (1958-). 

Primeira comunhão em 29 de outubro de 1967. 
Varginha, 1967. Acervo: J. R. Sales. 
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TERÇO. Material: cristal Murano e metal. 59 contas de cristal azul e 
branco. Procedência: França. c. 1966. Peso: 30 g. Presente de 
Primeira Comunhão, dado por Célia Maria Sales ao sobrinho José 
Roberto Sales, em 29 de outubro de 1967. Acervo e fotografia: J. R. 
Sales. 
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Grupo de adolescentes em Varginha.  

Da esq. para a dir.: José Roberto Sales e os amigos Liana Batista 
Pinto, Antônio de Pádua Bemfica Guimarães, Leila Batista Pinto, 

Linda Batista Pinto, Gelson e o menino Luiz Antonio. 
Varginha, 28 de outubro de 1973. 
Fotografia: Marco Antonio Sales. 

Acervo: J. R. Sales. 
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Aos nove anos de idade, manifestava meu interesse por 

assuntos de medicina colecionando bulas de remédios. Colagogo, 

colerético, antiemético...  A leitura de todos esses incompreensíveis 

termos médicos-farmacêuticos me proporcionava o estranho prazer 

de vislumbrar um mundo desconhecido que poderia ser 

descortinado por mim por meio de muito estudo. Por essa época, 

dizia que meu desejo era ser médico e ator. 

Minhas tias-paternas Leny Marlene Sales (1937-2010) e 

Célia Maria Sales (1929-2004) eram professoras primárias e 

moravam em casas contíguas à minha, pertencentes aos meus avôs. 

Elas ajudavam-me nos estudos, corrigiam-me quando escrevia uma 

palavra errada, tomavam-me a tabuada, ensinavam-me a falar 

corretamente a norma culta da Língua, orientavam as pessoas que 

queriam comprar livros para mim e impediam que meu pai me 

desse uma surra com ripas de caixa de maçãs quando tirava nota 

baixa em matemática. Dominar bem a matemática era algo 

considerado imprescindível para uma família de origem libanesa 

cujas gerações até então haviam se estabelecido no comércio.  

 Minha veia literária e artística tem origem na família 

materna: minha bisavó Malvina Adelina Rodrigues, natural de 

Campanha, Minas Gerais, era artista no final do século XIX. 

Infelizmente, a documentação consultada não permitiu a 

identificação do tipo de arte praticada. Meus bisavôs residiram em 

Campanha, São Sebastião da Grama (SP) e Varginha.  

Minha avó-materna, Ezaulina Rodrigues Alves (São 

Sebastião da Grama, SP, 1903 – Campanha, 1984), ajudou meus pais 

a me criarem, estimulava minha autonomia, acreditava que eu era 

capaz de fazer as coisas corretamente, ensinava-me a me vestir, a 

tomar banho sozinho e a comer com talheres. Ela incentivava meus 
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estudos; gostava de música, de dança, de declamar poesias, de 

teatro e de tocar violino. No final de minha infância, quando ela 

passou a residir em Belo Horizonte, trocávamos cartas com 

frequência. Nessas cartas, eu dizia das minhas saudades e do tanto 

que gostava dela. As dela expressavam sua confiança em mim, ao 

mesmo tempo em que eram de incentivo e de cobrança quanto ao 

meu desempenho nos estudos, conforme mostra a transcrição da 

carta, abaixo, infelizmente, a única que me restou das dezenas que 

recebi ao longo de anos: 

 

B. Horizonte, 25-12-969 / Beto / Recebi sua 

lista de provas. Gostei muito, ainda mais 

porque não tomou Bomba. Era o que eu 

esperava. Tinha certeza e sabia que não ia 

haver, por isso, envio a você o meu abraço de 

parabéns pela promoção. Espero que seja 

assim, sempre para frente, nada de bomba. O 

dinheiro é o de menos, mas o tempo que se 

perde, não se recupera. Abraços, saudades e a 

bençam [sic] da vó / Lilina (Carta de Ezaulina 

Rodrigues Alves para o neto José Roberto 

Sales. Belo Horizonte, 25 dez. 1969). 

 

A palavra “bomba” é um brasileirismo informal que significa 

reprovação nos exames escolares. Essa pequena carta está escrita 

no verso da folha de rosto de um livro, presente de Natal daquele 

ano: A conquista do espaço: história da aviação, de Elliot Dooley 

(Rio de Janeiro : Bruguera, 1968). Os livros eram sempre os meus 

presentes prediletos e os que eu mais recebia. Beto é o meu apelido 

familiar, nunca utilizado pelos amigos. Lilina é a abreviatura 
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carinhosa de Ezaulina com que eu chamava a minha avó, mesmo 

depois de adulto. Abaixo, o cartão de Natal, que recebi dela, em 

1968: 

 

 
CARTÃO DE NATAL EPAG-A 438. Natal de 1968. 

 

Meu tio-avô Flodoaldo Rodrigues (São Sebastião da Grama, 

SP, 1907 – Varginha, 1992) era jornalista e amante das letras. No 

início dos anos 1980, ele teve seu nome aprovado para ingresso na 

Academia Varginhense de Letras, Artes e Ciências. Infelizmente, não 

chegou a tomar posse, pois logo após a sua indicação a Academia 

entrou em sua década de inatividade e ele faleceu antes da 

retomada das atividades.  

Além disso, com minha mãe, aprendi a ter disciplina, 

organização, perseverança e senso de responsabilidade.  

 Na minha infância, passava as férias escolares em 

Campanha, onde residia minha avó materna, na rua de terra batida 

em que ficava o Colégio Sion. Quando chegava o dia da viagem, 

íamos de carro com meus pais ou minha avó vinha buscar-me e ao 
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meu irmão. A viagem era feita numa jardineira marrom pela estrada 

de terra que ligava Varginha, Monsenhor Paulo e Campanha. 

Saíamos logo após o almoço e chegávamos a Campanha quase ao 

final da tarde depois de umas três ou mais horas de viagem. 

Chacoalhávamos bastante dentro da jardineira e a poeira vermelha 

impregnava nossas roupas, cabelos e pele. Quando chegávamos, a 

primeira providência era abrir as malas de couro polido, bater as 

roupas da poeira e tomar banho. Minha tia-avó Maria Imaculada 

(conhecida como Mariinha) morava ao lado numa imensa casa 

colonial com enorme fogão a lenha, criava coelhos, galinhas e 

porcos que passeavam pela rua. Foi ali, que vi pela primeira vez um 

carro de boi e ouvi sua música sofrida e arrastada, que vinha da 

época remota e trazia as memórias do Brasil Colônia com suas 

casas-grandes e engenhos de cana-de-açúcar. 

Naquela idade, minha sensibilidade causava-me 

estranhamento: era bruta, vaga, corporal, cardíaca e respiratória, 

não conseguia ser mais que isso e me sufocava por imersão num 

mar de sensações e de impressões, ao mesmo tempo difusas e 

conectadas, porque as palavras estavam na respiração na superfície 

da água e eu ainda não conseguira emergir para encontrá-las, e, 

com elas, os significados das minhas vivências. De qualquer modo, 

minha vida estava começando a virar poesia, embora eu não 

soubesse disso. Em breve, escrita se revelaria para mim como um 

imperativo do desejo do qual jamais poderia abdicar sem deixar de 

ser eu mesmo. E, o desejo, é algo além daquilo que posso nomear 

pela palavra. Portanto, escrever possui uma natureza que me 

escapa e me é imprescindível.  
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II – ADOLESCÊNCIA  

 

 No final da infância, fui obrigado a mudar-me de instituição 

escolar, pois a Escola Paroquial Pio XII não possuía salas de Ensino 

Ginasial, atualmente denominado Ensino Fundamental II (6º ao 9º 

anos). Com isso, meus pais me matricularam no Colégio Coração de 

Jesus, escola administrada pelos Irmãos Maristas, onde comecei a 

estudar, em 1968, no curso de Admissão, ano letivo extra cujo 

objetivo era preparar o aluno para o ingresso no Ginásio.  

 O início de minha adolescência, difícil etapa da vida para 

qualquer sujeito, coincidiu com essa grande mudança. Sofri um 

verdadeiro choque psicológico ao ingressar no Colégio dos Irmãos 

(era assim que o colégio era conhecido): a edificação imensa, 

construída no início do século XX, tinha centenas de cômodos, salas 

amplas com alto pé-direito, compridos corredores, dois pavimentos 

além do térreo, auditório e teatro, pátios, quadras poliesportivas, 

galpões, campo de futebol, horta e pomar. No pavimento superior, 

ficava a belíssima capela que então me parecia claustrofóbica com 

seus vitrais coloridos que filtravam a luz e me fazia sentir na Idade 

Média. Os banheiros, raramente limpos, tinham vasos sanitários em 

estilo turco feitos de uma louça branca, antiga e encardida pelo uso 

de décadas.   

Os Irmãos mais velhos usavam batinas pretas, alguns as 

traziam surradas, puídas e com cheiro de suor. As salas eram 

exclusivamente masculinas com cerca de quarenta alunos.  

 Realizei meus estudos de ginásio no período inicial da 

Ditadura Militar no Brasil, instaurado pelo golpe de Estado de 1964. 

Em minha opinião, os melhores professores do Colégio dos Irmãos 

eram leigos contratados pela instituição. Os Irmãos Maristas eram 
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bastante rigorosos e submetiam os alunos a um regime de disciplina 

militar, fortemente hierarquizada e autoritária. A coletividade 

organizada aos moldes religiosos se sobrepunha às vontades 

individuais de modo sufocante. A cada ano, muito tempo e grande 

dispêndio de energia eram dedicados aos ensaios para os desfiles 

das datas comemorativas de 07 de setembro, Independência do 

Brasil, e de 07 de outubro, dia da Cidade, ocasiões em que a 

população lotava a Avenida Rio Branco para assistir a eles. Os 

ensaios eram realizados no campo de futebol de grama gasta, sob o 

calor excessivo do final do outono e início da primavera, e uma fina 

poeira de terra vermelha se levantava movida pelo vento e pelas 

centenas de passos cadenciados dos alunos que marchavam 

organizados em pelotões. Alguns alunos desmaiavam por insolação 

e saíam carregados do campo. 
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José Roberto Sales. Fotografia de caderneta escolar. 

Colégio Coração de Jesus (Colégio Marista). 
Varginha, 1969. 
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Durante os anos 1960, período da Revolução Sexual nas 

sociedades ocidentais, os Irmãos Maristas e também a maioria dos 

professores leigos revelavam uma preocupação quase obsessiva 

com questões sexuais. Eles defendiam a virgindade das mulheres 

antes do casamento e condenavam sob o aspecto da moral e da 

religião as relações sexuais pré-matrimoniais, o uso de 

contraceptivos, a prostituição, a homossexualidade e a 

masturbação. Para eles, o uso da tabelinha era o único método 

aceitável de controle da natalidade. Os comentários sobre esses 

assuntos eram sempre pejorativos, muitas vezes em tom de 

deboche e tinham o propósito de imposição das condutas 

socialmente aceitas. Não havia diálogo nem debate sobre o 

relativismo cultural e as circunstâncias da ocorrência desses 

comportamentos, apenas o julgamento social, moral e religioso das 

pessoas que os praticavam. Os concursos de misses transmitidos 

pela televisão em preto e branco, as mulheres desquitadas, que 

usavam maquilagem, fumavam e frequentavam bares 

desacompanhadas e os homens que usavam cabelos compridos, 

também eram criticados. Sobre esses últimos, os Irmãos diziam: 

“cabelos compridos, ideias curtas”, donde se poderia concluir que 

os carecas seriam, necessariamente, as pessoas mais inteligentes do 

mundo. 

Estudei no Colégio dos Irmãos entre 1968 e 1972. Por essa 

época e por iniciativa própria, lia os clássicos da literatura inglesa, 

francesa e polonesa. Tenho-os até hoje e os guardo com muito 

carinho e memória do início do meu percurso pela leitura.   

Certa vez, a professora de Português não pôde comparecer 

e mandou uma substituta. Foi dada uma tarefa aos alunos: escolher 
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entre três temas propostos para uma redação. Escolhi “Os jovens de 

hoje”. Dois ou três dias depois, a professora foi até a casa de meus 

pais com a redação na mão para verificar se, de fato, havia sido eu o 

autor do texto. Minha mãe disse a ela que eu lia muito e gostava de 

escrever. Fui o único a escolher esse tema e a obter a nota máxima, 

o que ocorreu somente após a professora reconhecer a minha 

autoria. 

O interesse pela cultura grega me levou a fazer, em 1973, a 

coleção Mitologia, de mitologia Greco-Romana, da Abril Cultural, 

em três volumes e um dicionário de capa dura ricamente ilustrados. 

A leitura dessa obra me forneceu o embasamento teórico 

necessário para compreender de modo mais aprofundado a relação 

entre mito, filosofia, religião e literatura, e a formação da cultura 

ocidental, da arte, da literatura, do teatro, além de constituir um 

subsídio para a análise dos símbolos do inconsciente quando, anos 

mais tarde, dediquei-me ao estudo da psicanálise.  

A leitura da Ilíada, de Homero, foi-me facilitada por ter 

estudado anteriormente a mitologia Greco-Romana.  

Ao concluir o ginásio sem conseguir me identificar com os 

métodos de ensino do Colégio dos Irmãos e sua castradora rigidez 

moral e afetiva, solicitei a meus pais que me transferissem de 

escola. Fui matriculado, então, no Colégio Catanduvas, onde, em 

1973, cursei o primeiro ano do clássico (não profissionalizante, 

atualmente denominado Ensino Médio).  

No Colégio Catanduvas, sentia-me livre. Dei-me bem com os 

professores, todos laicos e me senti mais à vontade para dedicar-me 

aos estudos. O corpo docente era competente e aprendi bastante 

sobre Língua Portuguesa e Biologia, disciplinas às quais me dedicava 
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com maior afinco. Lembro-me de que gostei bastante de estudar a 

origem histórica da Língua Portuguesa e a fonética.  

Nesse período, por iniciativa própria e nas horas vagas, tive 

profundo contato com a obra literária completa de Machado de 

Assis que sempre li e releio com grande prazer, e também, com a 

maior parte da obra de José de Alencar.  

 Nessa mesma época, percebi que se aproximava um 

momento decisivo em minha vida: em breve deveria fazer uma 

escolha profissional e ingressar em uma universidade para realizar 

esse objetivo. Com o apoio de meus pais, resolvi mudar-me para 

Belo Horizonte para concluir o ensino de II Grau. Minha 

adolescência foi marcada pela mudança para Belo Horizonte, em 24 

de fevereiro de 1974, aos 16 anos de idade, para concluir nessa 

capital a 2ª e a 3ª séries do ensino médio.  

 Nos primeiros anos de minha estadia na capital mineira, 

residi na casa do meu tio-materno e padrinho de batismo, Esaú 

Rodrigues Alves (1926-2006), no bairro da Floresta. Ele possuía uma 

vasta biblioteca com centenas de títulos. Foi ali que, pela primeira 

vez, tive contato com as obras completas de Shakespeare e 

Dostoievsky, em ricas coleções encadernadas, com capa dura de 

couro. Havia, também, uma coleção com a história completa do 

Antigo Egito, ilustrada, da qual li todos os volumes e me encantei 

com a história do Egito assim como havia me encantado, 

anteriormente, com a história da Grécia Antiga. Foi nesse período, 

que li as principais obras da tragediografia greco-romana. 

 Causou profunda impressão em meu espírito a leitura de 

Sófocles, Eurípedes e Sêneca pelo estilo, grandiloquência dos 

diálogos e pelas tramas que arrastam, inevitavelmente, os 

personagens para o desfecho trágico. 
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 Li, também, Racine, Jane Austen, Balzac, Flaubert, 

Dostoievsky, Alexandre Dumas Filho, Strindberg, Gide, Ibsen, Henry 

James, ,Tennessee Williams, Hermann Hesse e as obras completas 

de Shakespeare e de Gabriel García Marquez. 

 Em relação à antropologia cultural, foi de fundamental 

importância para a minha formação a leitura das obras dos 

antropólogos norte-americanos Melville Jean Herskovits e Margaret 

Mead e a do polonês Bronislaw Malinowski.  

De Herskovits, estudei o tomo II do Man and his works que 

trata dos aspectos da cultura. De Malinowski, principalmente, Sexo 

e repressão na sociedade selvagem em que o autor, apesar de sua 

resistência em admitir os conceitos psicanalíticos, alia a 

antropologia cultural à psicanálise, ao analisar a universalidade do 

complexo de Édipo nos ilhéus de Trobriand do Nordeste da Nova 

Guiné, comunidade fundada no direito materno. Esses antropólogos 

me ensinaram, sobretudo, a estar atento a julgamentos 

etnocêntricos e a pensar em todos os aspectos da cultura, a partir 

da compreensão do relativismo cultural e, em decorrência, a 

compreender os comportamentos dos indivíduos em suas 

sociedades sem formar juízos de valor sobre eles. Ter estudado 

antropologia cultural, um pouco antes de iniciar o aprofundamento 

em psicanálise, foi-me de grande valia. 

Nas semanas que antecederam ao vestibular, encontrava-

me apreensivo e em dúvida sobre qual curso superior escolher: 

Letras, História ou Psicologia. Decidi somente na semana que 

antecedeu à minha inscrição. Em 1975, fui aprovado no vestibular 

para o curso de Psicologia na Universidade Católica de Minas Gerais. 

Iniciei os estudos no início de 1976 e os concluí em dezembro de 

1980, em pleno período da Ditadura Militar. Lembro-me de que me 
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alertaram para que tivesse cuidado com o que eu dissesse na 

universidade, pois, segundo me disseram, em cada sala de aula 

havia um agente infiltrado da Ditadura, que havia pessoas presas, 

torturadas, desaparecidas e assassinadas. Em uma ou duas ocasiões, 

bombas caseiras explodiram nos banheiros da universidade. Eram 

tempos sombrios. Devido ao momento político do país, o curso de 

psicologia, naquela época, tinha uma grade curricular que 

privilegiava bastante a formação técnica voltada para testes 

psicológicos. 

Em 1976, consegui o primeiro emprego de minha vida: 

datilógrafo de máquina elétrica IBM (International Bussiness 

Machines Corporation) como empregado terceirizado no BDMG – 

Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais. 

Residi em Belo Horizonte entre fevereiro de 1974 e agosto 

de 1981, quando regressei a Varginha. Em Varginha, iniciei minha 

vida profissional no magistério, em 1982, como professor 

contratado para lecionar no ensino médio da Escola Municipal José 

Camilo Tavares de I e II Graus, localizada no alto da Vila Barcelona. 

No mesmo ano, fui eleito, por votação entre os professores, o 

Professor Símbolo desse estabelecimento escolar em virtude da 

comemoração do centenário de emancipação política de Varginha 

1882-1982. Em 1986, fui aprovado em 3º lugar no concurso público 

para o cargo de Psicólogo da Secretaria de Estado de Saúde de 

Minas Gerais, onde, lotado na então Diretoria Regional de Saúde, 

trabalhei com saúde pública até me aposentar, em 15 de fevereiro 

de 2016, no cargo de Especialista em Políticas e Gestão da Saúde 

(DIÁRIO OFICIAL MINAS GERAIS, 09 jun. 2016, Caderno 1, p. 27). 

Em 30 de maio de 1987, estreei como autor, no Theatro 

Municipal Capitólio, com a peça Primavera Mortal, drama 
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psicológico em ato único, ambientado em Varginha, em 1930. A 

peça foi reapresentada no dia 14 de agosto de 1987, no 2º Festival 

Municipal de Teatro, tendo obtido o 2º lugar. Primavera Mortal 

perdeu apenas para a montagem de Esperando Godot, de Samuel 

Beckett! 

 

III – VIDA ADULTA  

 

 Adulto, redescubro sempre o prazer da leitura. Quem gosta 

de ler não sente solidão e está sempre acompanhado da melhor e 

da mais agradável companhia, desde que saiba fazer as escolhas 

certas. Dentre outros, li Adolfo Caminha, Aluísio Azevedo, Artur 

Azevedo, Carlos Drummond de Andrade, José Lins do Rego, 

Graciliano Ramos, Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Lima Barreto.  

Modifiquei minha percepção sobre Mário de Andrade, 

passei a percebê-lo, não somente como escritor, mas 

principalmente como um pensador da cultura e da identidade 

brasileiras que produziu sua obra na mesma época em que 

intelectuais como Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e 

Caio Prado Júnior escreveram seus ensaios com reflexões profundas 

sobre o Brasil.  

Dos portugueses, li Camões, Gil Vicente, Camilo Castelo 

Branco, Eça de Queiroz, Fernando Pessoa e Florbela Espanca.  

 Em relação à literatura em Língua Portuguesa produzida no 

Brasil, considero Machado de Assis, Cecília Meireles, Guimarães 

Rosa, Clarice Lispector e Lima Barreto os escritores imprescindíveis, 

por terem contribuído, de modo significativo, para criar uma 

literatura com marcada identidade nacional e elevado à qualidade 

da excelência o uso do idioma. 
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 Na Filosofia, meus filósofos prediletos são os pré-socráticos 

e Sócrates. Dentre os pré-socráticos, o filósofo com o qual mais 

tenho afinidade de pensamento é Epicuro. Comungo com ele as 

crenças de que não existe nada além da matéria, que a alma não 

sobrevive à morte, que a preservação das amizades pode nos 

proporcionar a felicidade, que não precisamos temer os deuses e 

que o fim último da vida é o prazer, entendido não como uma forma 

de hedonismo inconsequente, mas como a possibilidade de usufruir 

da vida sem excessos, com parcimônia. Complementando Epicuro, 

digo que não é preciso temer a Deus: ele é antropológico, pois é 

uma criação humana, mas, para os crentes, é preciso não deixar que 

essa criação se torne antropofágica, devoradora dos homens na 

medida em que, para muitos, a crença religiosa pode se tornar 

fundamentalista, fanática, destrutiva e suicida. 

 De Aristóteles, Retórica é a obra indispensável e de leitura 

obrigatória para todos aqueles que lidam com a palavra e com 

qualquer uma das múltiplas formas de expressão artística.  

De Sêneca, li os principais trabalhos e considero todos 

impregnados de profunda humanidade, humildade e ao mesmo 

tempo grandiosos e extremamente requintados do ponto de vista 

estilístico e da abordagem psicológica: Consolação a minha mãe 

Hélvia, Da tranquilidade da alma e Apocoloquintose do divino 

Cláudio.  

 De Marco Aurélio, li as Meditações, obra que reúne as 

reflexões morais desse imperador-filósofo, adepto do estoicismo. 

Algumas de suas idéias e frases foram aproveitadas por mim para 

criar os diálogos entre as personagens Aurélia Rubião e Oneyda 

Alvarenga na peça de teatro À outra margem.  
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 Li também Maquiavel, Erasmo de Rotterdam, Thomas More 

e as principais obras do sociólogo Émile Durkheim. 

 Mathias Aires (1705-1763) é o filósofo brasileiro que 

despertou minha atenção com sua obra clássica “Reflexões sobre a 

vaidade dos homens”. Praticamente desconhecido, mesmo nos 

círculos letrados e cultos das universidades, Mathias Aires Ramos da 

Silva, considerado o maior pensador de Língua Portuguesa do século 

XVIII, produziu esse tratado de filosofia que, sem dúvida, o coloca 

em pé de igualdade com os filósofos franceses e alemães do mesmo 

período.  

A vaidade jamais será uma estranha para o artista e para o 

escritor, então, a propósito, soa bem apropriado recordar Mathias 

Aires: “Procuramos ser objetos da memória e assuntos da fama: o 

nosso fim é querermos que se fale em nós, vindo a ser ambiciosos 

das palavras dos outros, e idólatras das narrações da história. Este 

delírio nos entrega a aplicação das letras...” (MATHIAS AIRES, 2005, 

p. 39). 

 Dentre os filósofos modernos, Shopenhauer é o meu 

predileto. Não o considero pessimista, mas realista em suas 

observações sobre a natureza humana, quando afirma que a vida é 

o domínio do sofrimento e que uma saída possível para o 

sofrimento seria a arte, embora a arte não tenha o poder de 

resolver os problemas e conflitos.  

 De Freud, li os 24 volumes de capa dura da Edição Standard 

das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud, publicado pela 

Editora Imago (1969). O estudo da psicanálise, de A Origem das 

Espécies, de Charles Darwin, e da antropologia cultural foi um 

divisor de águas em minha vida intelectual. Muito mais que apenas 

uma fundamentada e imprescindível base teórica e conceitual, o 
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conhecimento da teoria evolucionista, da antropologia cultural e da 

psicanálise determinou de forma permanente e irreversível o modo 

como apreendo a realidade do mundo físico e das relações sociais, 

bem como a forma de lidar com o meu mundo interior. 

 Quanto às obras de história, meu grande interesse é pela 

história do Brasil, disciplina em que tenho o título de Especialista 

em História e Construção Social no Brasil, pela Universidade Vale do 

Rio Verde – Unincor (2006). Os relatos dos primeiros viajantes ao 

Brasil são os meus favoritos: Hans Staden, Pero de Magalhães de 

Gândavo e André João Antonil que escreveram obras 

imprescindíveis para quem pretende conhecer o início da formação 

social e cultural do Brasil.  

Obra de grande envergadura e considerada um dos mais 

impressionantes relatos e documentos da história universal são os 

Autos de Devassa da Inconfidência Mineira. Li a coleção completa 

editada pela Imprensa Oficial de Minas Gerais composta por onze 

volumes.  

 Ainda em relação às minhas leituras e para escrever o 

romance “A memória dos sentidos” tive que ler bastante sobre 

arquitetura, paisagismo, ourivesaria, história da moda, do 

mobiliário, da arte (escultura e pintura), tipos de madeira e tecidos, 

louças, porcelanas e prataria, tráfico negreiro, decoração de 

interiores, curandeirismo, medicina, geografia, fauna, botânica, 

vocabulário e expressões idiomáticas, costumes sociais e 

gastronomia do Brasil Colônia e Império. 

 A seguir, passo a tecer algumas considerações sobre religião 

e política. 
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IIIa – SOBRE RELIGIÃO E POLÍTICA 

 

 Durante o ensino primário na Escola Paroquial Pio XII, 

tínhamos aulas de religião em que desenhávamos três corações: o 

primeiro, colorido de branco, era o coração das pessoas sem 

pecado, cujas almas iriam para o Céu depois de mortas; o segundo, 

colorido de branco e manchado com pintinhas pretas, era o das 

pessoas com pecados veniais que iriam para o Purgatório; e o 

terceiro, o pior deles, todo colorido de preto, era o daqueles que 

cometeram pecados mortais: iriam para o Inferno. Não me lembro 

mais de quem ministrava a aula, se a professora ou o padre. De 

qualquer modo, achava detestáveis as aulas de religião, pois, 

intuitivamente, captava a tentativa do mestre de controlar os 

impulsos dos alunos por meio da manipulação da culpa. Creio que aí 

está a origem da minha aversão às religiões e à sua mentalidade 

doutrinária. Sou contra o ensino religioso doutrinário em escolas 

públicas, no entanto, compreendo que o Estado brasileiro é laico, 

mas a sociedade não; seria favorável ao ensino religioso nessas 

escolas, caso as variadas formas de religião fossem ensinadas a 

partir do ponto de vista histórico, antropológico e cultural. 

Reconheço que as escolas confessionais têm o direito de basear os 

seus princípios, objetivos e forma de atuação em determinada 

religião. Os alunos e professores que as frequentam lá estão por 

uma escolha pessoal que deve ser respeitada. Sou contra a 

permanência de símbolos religiosos em repartições públicas e penso 

que falta muito para aos brasileiros adquirirem a independência de 

pensamento político, característica dos franceses.  

Meu pensamento e minha forma de apreender a realidade é 

racional, científica e filosófica. Não sou dado a misticismo de 
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nenhuma espécie. Acredito que a ciência, a filosofia, a psicanálise e 

a arte podem responder a algumas das questões fundamentais do 

homem. Acredito também, que nem todas as questões podem ser 

respondidas a contento, e que, como nos ensinou a psicanálise, é 

preciso aprender a lidar com a angústia de nossa incompletude e 

finitude, e, nessa situação, tentar conferir um sentido simbólico à 

nossa existência individual. 

O conjunto de minha obra já possui um percurso junto aos 

leitores. Ao longo do tempo, tenho ouvido deles os mais variados 

comentários sobre o conteúdo dela e sobre o meu posicionamento 

religioso e político. Sobre “A memória dos sentidos”, um leitor me 

disse que se trata de um romance espírita a começar pelo título, 

outro concordou com essa premissa e foi além: disse-me que a obra 

foi psicografada por mim! É legítimo que cada leitor tenha sua 

própria interpretação do texto. Essa interpretação, no entanto, tem 

seu limite estabelecido pelo conteúdo do próprio texto. Não sou 

espírita. José Milem Sales, meu avô paterno libanês, era católico 

maronita. A formação religiosa que recebi em minha família foi o 

catolicismo. Fui batizado na Igreja Matriz do Divino Espírito pelo 

padro Júlio Luiz Jenfers, s.c.j., no dia 29 de junho de 1957. A pia 

batismal de granito europeu encontra-se, atualmente, no Museu 

Municipal. Desde os dezessete anos de idade, considero-me ora 

ateu, ora agnóstico. Meu interesse pelas religiões, principalmente 

pelo catolicismo, é de natureza sociológica, antropológica e cultural. 

Não é possível compreender a história humana sem o estudo das 

religiões. A história e a formação cultural do Brasil estão 

indissociavelmente ligadas à Igreja Católica, às missões jesuíticas. 

Sou historiador, o fato social e histórico da religião é de meu 

interesse como pesquisador. Partilho com Freud da concepção de 
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religião expressada por ele em “O futuro de uma ilusão”. Segundo 

Freud, a figura de Deus foi criada para substituir imaginariamente a 

do pai protetor da infância, as idéias religiosas são ilusões que 

possuem significação apenas psicológica e não existe nenhum 

argumento que a razão possa aceitar como prova das verdades por 

elas apregoadas. As idéias religiosas refletem o desejo do homem 

de continuar a receber, na vida adulta, a proteção paterna recebida 

na infância, pois é uma árdua tarefa aprender a lidar com a ideia da 

morte, com as forças catastróficas da natureza, com os imprevistos 

trágicos, com as doenças, com as deficiências físicas, com a dor e o 

sofrimento, e com o envelhecimento. 

Segundo penso, um dos pontos em comum entre religião e 

política, quanto aos seus adeptos, é o fervor obsessivo com que 

alguns crêem e defendem seus dogmas. Em ambos os casos existe a 

figura onipresente do líder messiânico, salvador e iluminado, 

responsável por conduzir as massas. O líder religioso quer conduzir 

o crente ao paraíso divino, e, o político, ao paraíso econômico do 

mercado consumidor. A realidade não importa para quem tem 

fervor religioso ou político, o que vale é a crença em mundo 

idealizado capaz de servir de anteparo à angústia despertada pela 

crueza dolorosa dos fatos cotidianos. 

Quanto à obra Estudo sobre o Integralismo e o Comunismo 

em Varginha (2016), ainda antes de vê-la publicada, alguns leitores 

que tinham conhecimento do seu conteúdo formaram sua 

convicção a priori e se manifestaram sobre o meu suposto 

posicionamento político: seria eu esquerdista, comunista, socialista 

ou marxista. Em minha opinião, a polaridade ideológica direita / 

esquerda é maniqueísta demais para dar conta de oferecer um 

arcabouço sustentável de compreensão teórica da complexidade da 
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cultura ocidental contemporânea. Entendo, também, que defender 

a democracia, os direitos humanos, a liberdade de expressão e se 

posicionar contra os governos autoritários (ditaduras) e totalitários 

(fascismo), contra a violência, seja ela praticada pelo Estado, por 

grupos criminosos ou por pessoas não é uma bandeira nem direito 

exclusivo da esquerda. Sou contra o Estado e as ideologias que não 

respeitam a singularidade do sujeito. É incompreensível para mim 

que alguns condenem as ditaduras de direita e apoiem as de 

esquerda, pois em ambas, a singularidade do sujeito é sufocada. 

Defendo os direitos humanos, o Estado laico, a independência e a 

harmonia entre os poderes executivo, legislativo e judiciário. 

Defendo a democracia representativa, o estado democrático de 

direito, a liberdade de expressão, a liberdade de imprensa, a 

segurança jurídica e institucional e o respeito aos contratos. 

Defendo o Estado mínimo que respeita as leis de mercado, estipula 

ordenamentos para o controle do capitalismo selvagem e cuida, 

prioritária e verdadeiramente, da educação, saúde, segurança 

pública e mobilidade urbana. Tenho por princípio não expressar 

publicamente minhas convicções político-partidárias: não o fiz no 

passado, não o faço aqui nem pretendo fazê-lo no futuro. Minhas 

convicções políticas interessam somente a mim. Pretendo tornar 

público – e tenho feito isso, o resultado do meu trabalho. Não quero 

ser classificado como escritor de determinado espectro político e 

penso que qualquer artista somente tem a perder quando permite 

que seu posicionamento político se sobreponha à sua arte. Tenho a 

convicção que minha obra possui um caráter universalista, muito 

além dos ideários político-partidários, tudo o que tenho a dizer está 

dito nela. Minha obra é autobiográfica em muitos aspectos, 

especialmente esta: “Imigração libanesa em Varginha...” que conta 
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a história de minha família desde 1860, no Líbano, a imigração para 

o Brasil, o estabelecimento em Varginha no início do século XX e 

seus desdobramentos até o ano de 2006, quando o livro foi 

publicado. É curioso constatar que, ainda durante a minha vida, 

alguns leitores têm pretendido ler na minha obra coisas que não 

escrevi. Reconheço, no entanto, a inevitabilidade das arestas, dos 

nós, dos pontos-cegos quando um leitor interpreta textos, devido a 

questões subjetivas da mais variada natureza e, de modo algum, o 

reconhecimento da existência delas me causa aborrecimentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA AUTOBIOGRAFIA 

 

 Por último, quero dizer que me considero um escritor; se 

sou bom ou mal na realização dessa tarefa isso é questão de outra 

ordem, não me cabe realizar esse julgamento. Caso haja mérito no 

trabalho produzido, ele terá relação com a escolha dos temas de 

relevância social, com o uso e o rigor da metodologia de pesquisa 

aplicada, com a pertinência da análise apresentada, com a ética de 

respeito e de citação aos direitos autorais de terceiros que revela a 

honestidade intelectual como bem ressaltou Ricardo Cravo Albin, no 

Posfácio da 2ª edição de “À outra margem” (2015), e, como não 

poderia deixar de ser, com a qualidade estilística e formal do texto e 

com o uso correto da norma culta do idioma.   

 A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais publicou 

pela Imprensa Oficial duas de minhas obras: “Estrutura 

organizacional dos ambulatórios de saúde mental da Diretoria 

Regional de Saúde de Varginha – MG Ano 2000” (1ª e 2ª edições, 

2002) e “A gripe espanhola em Varginha – MG 1918: memória de 

uma tragédia” (2ª edição, 2006). O Instituto Cultural Amilcar 
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Martins – ICAM, em Belo Horizonte, publicou o catálogo “Livraria 

mineira catálogo da notável e preciosa biblioteca mineiriana do 

Instituto Cultural Amilcar Martins, contendo mais de dez mil 

referências bibliográficas sobre a história e a cultura de Minas 

Gerais” (Belo Horizonte, 2014). Nesse catálogo, meu nome consta 

como verbete. Onze obras de minha autoria são citadas no capítulo 

Obras Correntes (nº. 8927 a 8937, p. 376-377). Em março de 2015, o 

Conselho Deliberativo Municipal do Patrimônio Cultural de Varginha 

– CODEPAC inventariou o conjunto das minhas obras publicadas 

com o título "Coleção José Roberto Sales" que passou a fazer parte 

do acervo de bens culturais do município. A coleção era composta, à 

época, por treze títulos sobre a história de Varginha em várias 

áreas. Em 2012, recebi correspondência impressa da Sra. Debra 

McKern, Diretora da Library of Congress, me comunicando que “A 

Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos tem grande interesse 

nas publicações” de minha autoria e que esperava “contar com o 

recebimento regular” de minhas publicações (Unit 3501/LOC 

APO,AA 34030, 15 fev. 2012). Meu trabalho sobre a História de 

Varginha e do Sul de Minas recebeu Moções de Aplauso da Câmara 

Municipal de Varginha (2005, 2009, 2012 e 2015) e Moção de Elogio 

da Câmara Municipal de Passa Quatro (2012). A Câmara Municipal 

de Cambuquira me outorgou o título honorífico de Grande Amigo 

de Cambuquira (2013). A Fundação Cultural do Município de 

Varginha reconheceu o mérito do meu trabalho em 2008. 

 Retomo, aqui, a epígrafe com a citação a Freud que abre 

este trabalho: se a vida neste mundo serve a um propósito mais 

elevado e não é fácil adivinhar qual ele seja, o propósito elevado 

que descobri para dar sentido à minha vida é o da escrita; com o 

exercício dela, procuro o aperfeiçoamento da minha humanidade. 
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 O leitor e o público que leem a minha obra são um mistério 

para mim. É como se estivesse sozinho em uma quadra de tênis de 

saibro vermelho jogando uma partida que não acaba. É noite. A 

metade da quadra em que me encontro está iluminada, a outra 

metade, no escuro, assim como o espaço reservado à plateia. Não 

há público, escuto somente o ruído da raquete na bola para os 

arremessos que faço. As bolas vão para o lado escuro da quadra. 

Depois que passam sobre a rede não as vejo mais. Jogo sem parar o 

jogo que não tem fim. As bolas arremessadas não voltam, não são 

devolvidas. Sem retorno e com um enigma impossível de ser 

desvendado em sua plenitude, o único elemento capaz de sustentar 

esse jogo, o jogo da escrita, é o meu desejo.  

 O corpo que habito é a palavra. A casa que habito é a 

palavra. A memória que construo é a palavra. No poema que escrevi 

para a abertura do meu primeiro livro “Saúde mental no município 

de Varginha”, considerei a invenção do alfabeto a maior obra da 

estética humana e disse: Escrever / É um jeito de ficar / depois de 

ter ido. / Escrever / é conversar com quem / ainda não nasceu. / 

Escrever / é comunhão ex-temporal. / Escrever / é testemunho e 

partilha (SALES, 2000, p. 7). 

Minha escrita revela um olhar profundamente terno para 

tudo aquilo que é humano, portanto, escrever é uma maneira 

expandida e particularmente sensível de ser e de estar no mundo, 

de viver a vida. A vida humana é breve, o tempo, inexorável. Se 

algum dia, a posteridade julgar a minha obra não estarei mais aqui 

para conhecer o veredicto. No presente, resta-me, portanto, apenas 

o consolo da honestidade intelectual e de poder partilhar com meus 

colegas acadêmicos, no tempo fenomenológico do agora, um pouco 
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da trajetória de uma vida toda ela dedicada à palavra e à 

preservação da memória coletiva.   

 
(1) O texto desta autobiografia foi publicado originalmente de forma resumida e 
sem as fotografias in: SALES, José Roberto. In: Academia Varginhense de Letras, 
Artes e Ciências: autobiografias e outros textos, p. 67-94. José Roberto Sales, org. 
Varginha : AVLAC, 2017. 
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DIPLOMA DE ACADÊMICO de José Roberto Sales. Academia 

Varginhense de Letras, Artes e Ciências. Varginha, 06 dez. 2000. 

Dimensões: 34,5 x 25,0 cm. Fotografia: J. R. Sales. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste livro, as gerações da família Milem Sales, no 

período entre c. 1830 e 1968, foram analisadas segundo o critério 

biológico da procriação e o da fusão do tempo biográfico e histórico 

na criação da geração social. A análise permite afirmar, sem dúvida, 

que cada geração biológica corresponde, também, a uma geração 

social caracterizada por significativas alterações de valores éticos, 

morais e comportamentais (cognitivos e afetivos), em suma, por 

modificações do modo de ser, de estar e de agir no mundo.  

Existem outras famílias de imigrantes libaneses e seus 

descendentes em Varginha, além da família Milem Sales, aqui 

estudada. O resultado do presente estudo não permite, portanto, 

inferências além da amostra particular examinada. 

A infraestrutura e a organização dos arquivos públicos 

nacionais, comparadas com as de outros países, ainda é precária. Os 

diversos arquivos nacionais, em seu conjunto, não possuem uma 

catalogação do acervo documental das diversas correntes 

imigratórias por famílias e por patronímicos. No Arquivo Nacional, 

para obtenção de informações sobre o imigrante José Milem Sales e 

seus familiares, é necessário fornecer, além do nome completo, a 

data do desembarque, o porto onde o navio atracou e o nome do 

navio. Ora, essas informações são justamente as que se quer obter! 

A direção do Arquivo Nacional reconhece que não existe uma 

relação de nomes de famílias em que se possa procurar o nome de 

um estrangeiro e saber, imediatamente, em qual das inúmeras listas 

e livros aquele nome poderá ser encontrado. 

Em Varginha, o Museu Municipal não possui mais que uma 

dezena de documentos relativos à imigração libanesa na cidade. Em 
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sua maioria, são certidões de óbitos de imigrantes que residiam no 

município. Evidentemente, tais fatos, embora não impeçam a 

localização de muitas informações relevantes, constituem séria 

limitação ao desenvolvimento de pesquisa mais abrangente. 

Os diversos artigos e crônicas publicados sobre o Bar do 

Milem, embora importantes do ponto de vista memorialístico, não 

constituem – e nem pretenderam constituir - , um estudo 

acadêmico sobre o objeto enfocado. A realização deste trabalho 

veio responder a essa falta, oferecendo elementos importantes para 

a compreensão da atividade comercial praticada no 

estabelecimento e o significado que o picolé, lá produzido e 

vendido, passou a ter para a população da cidade no período em 

estudo. A história de importantes aspectos da atividade comercial 

do Bar do Milem pôde ser descrita em seu vínculo com a memória 

afetiva e social da comunidade, com a ocupação da Avenida Rio 

Branco, com o crescimento urbano e populacional de Varginha e 

com a evolução arquitetônica do período estudado. Os trabalhos 

publicados (acadêmico e crônicas) garantem uma sobrevida que 

transcende a memória individual, permitindo que a partilha ocorra 

entre membros de diferentes gerações dentro da mesma 

comunidade.  

A edificação do Bar do Milem encontra-se com a fachada 

construída em 1940 integralmente preservada, mantendo as linhas 

arquitetônicas externas do período da reforma. O imóvel apresenta 

bom estado de conservação e, até o momento, tem resistido à 

especulação imobiliária. Seria recomendável que a Coordenadoria 

Técnica do Conselho Deliberativo do Patrimônio Artístico e Cultural 

de Varginha – CODEPAC - realizasse o inventário do imóvel, para 

garantir a preservação da sua memória. 
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Dos diversos objetos utilitários do Bar do Milem restaram 

apenas cinco, dois dos quais a família doou para o Museu Municipal 

de Varginha, onde podem ser vistos na sala de exposição 

permanente: um pegador de doces de metal (primeira metade do 

século XX), da época em que o senhor Millem, pai, ainda era o 

proprietário do bar, e um dos pratos de vidro branco transparente 

de sobremesa (1950), onde os doces eram colocados na vitrine. O 

tacho de cobre, onde o senhor Milem Sales cozia a calda de picolés, 

o termômetro e o saca-rolhas pertencem ao acervo particular do 

escritor José Roberto Sales, filho e neto dos proprietários. 

A história do Bar do Milem, como demonstra este estudo, 

transcende a infra-estrutura edificada. Ele era mais que uma 

edificação, mais que um estabelecimento comercial.  O bar e o 

picolé fazem parte do imaginário, das relações sociais e da memória 

afetiva da população mais antiga da cidade, portanto, constituem 

bens culturais que portam referências à identidade de Varginha. 

O segredo do picolé do Milem é um segredo agora 

desvendado: uma ampla rede social e afetiva composta por 

lembranças do passado da cidade, passado esse reconstruído por 

representações coletivas. O desvelamento do segredo, escondido 

muito além do gelo e sua mistura de açúcar e polpa de frutas, 

permite alinhavar a história singular do bar na trama da história da 

comunidade varginhense. 
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APÊNDICE 1 
 

LEGENDA DO INVENTÁRIO DA COLEÇÃO DE MOEDAS DA 

FAMÍLIA MILEM SALES, 1852-1893 

LEGENDA 

Cobre Cu 

Níquel Ni 

Prata Ag 

Quantidade QTDE 

s/r Sem referência 

 

QUADRO 17 

 

INVENTÁRIO DA COLEÇÃO DE MOEDAS DA FAMÍLIA MILEM 

SALES, 1852-1893 

ANO RÉIS METAL QTDE 

1852 2.000 Ag 1 

1854 2.000 Ag 1 

1859 1.000 Ag 1 

1867 200 s/r 1 

1868 20 Cu 1 

1869 20 Cu 1 

1871 100 Ni 7 

1871 200 Ni 3 

1874 100 Ni 2 

1874 200 Ni 1 

1876 200 Ni 1 
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1877 200 Ni 1 

1880 200 Ni 1 

1881 100 Ni 1 

1882 100 Ni 2 

1882 200 Ni 1 

1883 100 Ni 1 

1884 100 Ni 1 

1884 200 Ni 1 

1887 100 s/r 2 

1887 200 Ni 3 

1888 100 s/r 2 

1888 200 Ni 4 

1888 2.00 s/r 2 

1889 100 s/r 1 

1889 200 s/r 1 

1893 200 Ni 1 

TOTAL   45 

Fonte: Acervo José Roberto Sales. 
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APÊNDICE 2 
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FUNDAÇÃO CULTURAL DO MUNICÍPIO DE VARGINHA. TV PRINCESA. 

Jornal Cidade. Reportagem sobre a imigração libanesa em Varginha 
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Entrevistado: José Roberto Sales. Cinegrafista: Aloísio Palmuti. 

Audiovisual em cores. Duração: 3’22”. Varginha, 22 nov. 2017. Nota: 

reportagem ilustrada com fotografias da família Milem Sales do 
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460 

Entrevistado: José Roberto Sales. Cinegrafista: Aloísio Palmuti. 
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Gazeta de Varginha, ed. nº 10.185. Seção Ponto de Vista, p. 02. 

Varginha, 11 abr. 2019. 

 

REZENDE, Maria Isabel Silva Pinto. Doce e quente picolé : memórias 

do Bar do Milem. Correio do Sul, Varginha, 23 fev. 2005.  Caderno 1,  

p. 2. Jornal Sul de Minas. Ano XXV. Edição nº 4419/3215, p. 2. 

Varginha / Três Corações, 04 jan. 2005. 

 

SALES, José Roberto. Bar do Milem (1957-1980). Correio do Sul, 

Varginha, 26 e 27 abr. 2003. Caderno 2, p. 5. 

__________________ Réplica ao artigo “Bar do Milem”. Sul de 

Minas, Varginha/Três Corações, 28 maio 2004, p. 2. 

 

__________________ O Bar do Milem na Avenida Rio Branco. 

Correio do Sul, Varginha, 23 fev. 2005. Caderno 1, p. 2. 
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__________________ Bar do Milem : festividades e luto. Correio do 

Sul, Varginha, 08 jul. 2005. Caderno 1, p. 2. 

 

SALES, Amélia Nassar (nota de falecimento). Correio do Sul, n.º 

3310, p. 9. Varginha, 26 jul. 1979. 

 

SALLES, José Millem (nota de falecimento). Correio do Sul, n.º 3014, 

p. 11. Varginha, 11 jun. 1977. 

 

VARGINHA. José Milem Sales Filho é homenageado pela Câmara. 

Jornal Órgão Oficial do Município, n.º 411. Caderno Câmara 

Informa, p. 12.  Varginha, 29 dez. 2005. 

 

___________________________ Lei Nº 4370, de 29 dez. 2005. 

Dispõe sobre denominação de logradouro público [Rua José Milem 
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APÊNDICE 3 
 

 

OBITUÁRIO DA FAMÍLIA MILEM SALES E LOCAL DE SEPULTAMENTO 

 

ATUALIZADO ATÉ MARÇO DE 2020 

 

O terreno perpétuo da sepultura da família de José Milem 

Sales, no Cemitério Municipal de Varginha (Quadra G, jazigo n.º 

270), foi comprado por Amélia Nassar Sales, em 28 de setembro de 

1943, pela quantia de duzentos e cinquenta cruzeiros, “para colocar 

os restos mortais de seu pai, José Jorge Nassar”, conforme consta 

no recibo emitido pelo Serviço do Patrimônio da Prefeitura 

Municipal (VARGINHA, 1943). 

Quando Amélia Nassar adquiriu o jazigo perpétuo da 

família, já havia ocorrido o falecimento de três membros da 

segunda geração da família Milem Sales estabelecida em Varginha: 

Milem Sales, falecido em 1933, José Jorge Nassar, em 1938 e Zaine 

Azzi Sales, em 1941. Quando Rita Azzi Nassar, último membro dessa 

geração faleceu, em 1945, foi sepultada nesse jazigo. 

Em outubro de 1977, o tumulo recebeu revestimento de 

mármore branco cinza especial, adquirido da Marmoria Fiorito, de 

Poços de Caldas. A autorização para a reforma foi dada por José 

Milem Sales Filho com a seguinte especificação: “o túmulo será 

revestido desde o chão. Obs. [a] sapata será de pedra São Tomé lá 

existente. 2 carneiras [sic] em cima e uma embaixo”. 

O nome correto para a gaveta ou urna em que se sepultam 

cadáveres nos cemitérios é carneiro (substantivo masculino).  
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 Atualmente, a sepultura é revestida com granito ocre 

Itabira, com ornamentos em argolas e placas nominais de bronze. O 

revestimento anterior era em mármore branco, e, antes dele, 

apenas reboco comum. 
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Prefeitura Municipal de Varginha. Serviço do Patrimônio.  Taxa de 

Expediente.  Conhecimento n.º 83. Dimensões: 16,0 x 12,5 cm. 

Documento da aquisição de um terreno perpétuo no Cemitério 

Municipal de Varginha por Amélia Nassar Sales, em 28 de setembro 

de 1943. 
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O número após o “J” é o da localização do jazigo na Quadra.  

Não foi possível identificar o nome de uma das irmãs de 

José Milem Sales. Ela faleceu no Rio de Janeiro em 1918, em 

consequência da gripe espanhola. 

Os restos mortais de Zaine Azzi Sales, Milem Sales, Alice Sales 
e Maria Sales, atualmente na cripta da Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo de Varginha, estavam sepultados anteriormente no 
Cemitério Municipal de Varginha, Quadra B, Jazigo 44. Os restos 
mortais de Maria Sales estão na Ala 3, E11 e os de Alice Sales na Ala 
3, D13. 

No jazigo da família José Milem Sales, também foi sepultado 

um natimorto do sexo feminino, sem nome (Registro 034438; 

14.6.1969), filho de Wanderley Prado e Leny Marlene Sales Prado. 
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PLANTA DA QUADRA G DO CEMITÉRIO MUNICIPAL DE 

VARGINHA COM A LOCALIZAÇÃO DO JAZIGO 270  

DA FAMÍLIA MILEM SALES 

 
Prefeitura Municipal de Varginha. Secretaria Municipal do Bem 

Estar Social (SEBES) – Serviço Funerário. Varginha, s.d. [09 jul. 1997] 
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PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DO TÚMULO DA FAMÍLIA MILEM SALES. 

Material: bronze. Caracteres em alto-relevo. Dimensões: 28,7 x 07 

cm. Peso: 950 g. Fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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TÚMULO DA FAMÍLIA MILEM SALES 
CEMITÉRIO MUNICIPAL DE VARGINHA 

QUADRA G JAZIGO 270 

 
VISTA FRONTAL. Escala 1/20 

 
 
Jazigo perpétuo da família Milem Sales, adquirido em 28 de 
setembro de 1943, por Amélia Nassar Sales. Acervo: J. R. Sales. 
 



 

 
470 

TÚMULO DA FAMÍLIA MILEM SALES 
CEMITÉRIO MUNICIPAL DE VARGINHA 

QUADRA G JAZIGO 270 

 
 

VISTA DOS FUNDOS. Escala 1/20 
Acervo: J. R. Sales. 
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Túmulo da família Milem Sales no Cemitério Municipal. Quadra G, 

Jazigo 270. Vista frontal. Fotografia: J. R. Sales, 2004. 
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Túmulo da família Milem Sales no Cemitério Municipal. Quadra G, 

Jazigo 270. Vista frontal.  Fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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Túmulo da família Milem Sales no Cemitério Municipal de Varginha. 

Acima: vista lateral. Abaixo: vista dos fundos. 

Fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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LEGENDAS DO OBITUÁRIO 

 

CMV Cemitério Municipal de Varginha 

Q Quadra 

J Jazigo 

  

Adeluxes Alves Sales (São Joaquim de Bicas, 17.12.1932 – Belo 

Horizonte, 19.05.2003). Belo Horizonte. Cemitério do Bonfim, Q33, 

Lote 13. 

Alice Sales (23.03.1913 – Varginha, 28.09.1988). Varginha. Cripta da 

Igreja Matriz do Divino Espírito Santo, Ala 3, D13. 

Amélia Nassar Sales (Mar de Espanha, 24.08.1904 – Varginha, 

22.07.1979). Registro 026813. CMV, QG, J270. 

Cebeli Nassar (?-?). Sem dados. 

Célia Maria Sales (Varginha, 15.08.1929 – Varginha, 04.03.2004). 

CMV, QG, J270. 

Clíssia de Cássia Sales (Belo Horizonte, 12.12.1952 – Belo Horizonte, 

27.05.1953). Belo Horizonte. Cemitério do Bonfim, Q33, Lote 13. 

Jamilie Azzi (?-?). Sem dados. 

João Azzi (?-?). Sem dados. 

Joel Sales (Varginha, 07.12.1931 – Campos dos Goytacazes, 

22.05.2013). Sepultado em Campos dos Goytacazes em 23 de maio 

de 2013.  

Jorge Nassar (?-?). Sem dados. 

Jorge Sales (Varginha, 05/04/1927 – Belo Horizonte, 30.10.2012). 

Sepultado em Belo Horizonte, Cemitério do Bonfim, Q33, Lote 13, 

no dia 31.10.2012.  

José Jorge Nassar (1860 – Varginha, 07.11.1938). Registro 012803. 

CMV, QG, J270. 
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José Milem Sales (Líbano, 18.10.1897 – Varginha, 06.06.1977). 

Registro 026019. CMV, QG, J270. 

José Milem Sales Filho (Varginha, 07.01.1926 – Varginha, 

24.02.1999). Registro 015405. CMV, QG, J270. 

Leny Marlene Sales Prado (Varginha, 09.08.1937 – Varginha, 

15.05.2010). CMV, QG, J270. 

Manoel Sales (17.11.1902 – Alfenas, 04.04.1974). 

Maria Sales (11.03.1905 – Varginha, 28.09.1966). Varginha. Cripta 

da Igreja Matriz do Divino Espírito Santo, Ala 3, E11. 

Maria Suzana Sales (Varginha, 13.01.1956 – Varginha, 14.01.1956). 

Registro 030130. CMV, QG, J270. 

Michel João Sales (conhecido como Miguel) (26.11.1906 – Varginha, 

26.11.2001). CMV, QB, J44. 

Milem Sales (1861 – Varginha, 03.01.1933). Sepultado no Cemitério 

Municipal no dia 04.01.1933. Varginha. Restos mortais 

posteriormente trasladados para a Cripta da Igreja Matriz do Divino 

Espírito Santo, Ala 3, E10 . 

Ritta Azzi Nassar (1877 – Varginha, 10.12.1945). Registro 017010. 

CMV, QG, J270. 

Vivínia Alves de Oliveira Sales (Campanha, 01.09.1929 – Varginha, 

18.04.2017). Sepultada em 19.04.2017. CMV. QG, J270.  

Wanderley Prado (23.01.1937 – Varginha, 26.09.2000). Registro 

016796. CMV, QG, J270. 

Wellington Sales (Varginha, 01.07.1968 – Campos dos Goitacazes, 

16.03.2005). Cemitério Campo da Paz. Jardim Califas I. Quadra Par. 

J1036. Campos dos Goitacazes (RJ). 

Zaine Azzi Sales (1865 – Varginha, 09.09.1941). Varginha. Sepultada 

no Cemitério Municipal, carneiro n.º 44, Quadra B. Restos mortais 
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posteriormente trasladados para a Cripta da Igreja Matriz do Divino 

Espírito Santo, Ala 3, E12. 

Criança [sic]. (Varginha, 14.06.1969). Registro 034438, de 

14.06.1969. CMV, QG, J270. Nota: na verdade, não se tratava de 

uma criança, conforme consta do registro oficial do Cemitério 

Municipal, mas de um natimorto do sexo feminino, de 

aproximadamente seis meses de gestação, filho de Leny Marlene 

Sales Prado e Wanderley Prado. O nome da menina ainda não havia 

sido escolhido pelo casal. 
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APÊNDICE 4 

 

 

 

ÁLBUM FOTOGRÁFICO 

DA FAMÍLIA MILEM SALES E 

HEREDOGRAMA 1860-2017  
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HEREDOGRAMA DA FAMÍLIA MILEM SALES 

1860-2020 
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Amélia Nassar Sales (1904-1979) e o meio-irmão Rachid Nassar 

(1894?-19--?). c. 1920. Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales.  

Essa fotografia é a ilustração da capa da 1ª edição deste livro, 

publicada em 2006. 
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Rachid Nassar (1894?-19--?). c. 1914. 

Rio de Janeiro. Photo-Pathé.  
Acervo: J. R. Sales.  
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Rachid Nassar (1894?-19--?). c. 1914. 

Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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Rachid Nassar (1894?-19--?) e duas senhoras. c. 1914. 
Rio de Janeiro. Photo-Pathé. Acervo: J. R. Sales. 
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José Jorge Nassar (1860-1938). 
Varginha, c. 1935. 

Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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Alguns membros da família Milem Sales em Varginha, 

década de 1920. 



 

 
488 

 

Amélia Nassar Sales (1904-1979).  
Varginha, c. 1925. 

Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales.  
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Amélia Nassar Sales (1904-1979). 

Varginha, c. 1934. 
Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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Amélia Nassar Sales (1904-1979). 
Varginha, c. 1940. 

Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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José Milem Sales (1897-1977). 
Varginha, c. 1925. 

Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales.  
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José Milem Sales (1897-1977). 
Departamento de Registro de Estrangeiros. 

Carteira de identidade de estrangeiro com fotografia, assinatura 
com caneta tinteiro e impressão digital. Expedição: Belo Horizonte, 

27 de junho de 1955. Acervo: J. R. Sales. 
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José Milem Sales (1897-1977).  
Carteira de identidade de estrangeiro (sequência da página 
anterior). Expedição: Belo Horizonte, 27 de junho de 1955. Acervo: 
J. R. Sales. José Milem Sales não se naturalizou brasileiro. A carteira 
de identidade não registrou a data, o porto de desembarque e a 
embarcação. Da contracapa da mesma carteira consta: cor: branca, 
olhos: castanhos.  
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José Milem Sales (1897-1977). 

Varginha, c. 1955. 
Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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COFRE PARA MOEDAS. Madeira: jacarandá. Dimensões: 20 (compr.), 
8,8 (larg.) e 05 cm (alt.). Corte superior central: 03 cm.  Peso: 294 g. 
Pertence de José Milem Sales (1861-1933) ou de José Jorge Nassar 
(1860-1938). Acervo e fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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BULE E AÇUCAREIRO. Utilitários de uso diário da cozinha do casarão 
da família Milem Sales na Av. Rio Branco. c. 1930. Bule de metal 
com pegador horizontal de madeira torneada pintada de preto; 
inscrição no fundo: STA Isabel 6. Altura com a tampa: 19 cm; 
diâmetro da base: 11,4 cm; peso: 390 g. Açucareiro de metal; sem 
inscrições. Altura com a tampa: 11 cm; diâmetro da base: 10 cm; 
peso: 188 g. Acervo e fotografia: J. R. Sales, 2019.   
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FRONHA 
(detalhe). 
Bordado à mão 
em ponto cheio 
sobre tricoline no 
canto superior 
esquerdo. 
Monograma de 
Amélia Nassar 
Sales. Altura das 
letras: 2,0 cm.  
 
 
 
Autoria: Amélia 
Nassar Sales. 

 

FRONHA 
(detalhe). 
Acabamento com 
bordado inglês no 
canto lateral 
inferior direito.  
  
 
 
 
Confecção: 
Amélia Nassar 
Sales. 
 

Dimensões: 55,5 x 42,5 cm. c. 1960. Fotografia e acervo: J. R. Sales. 
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Filhos do casal José Milem Sales (1897-1977) e Amélia Nassar Sales 
(1904-1979). Dir. para a esq.: José Milem Sales Filho (1926-1999), 
Jorge Sales (1927-2012), Célia Maria Sales (1929-2004) e Joel Sales 
(1931-2013). Varginha, c. 1933. Fotografia: anônimo.  Acervo: J. R. 
Sales. 
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Os irmãos: em pé, da esq. para a dir.: José Milem Sales Filho, Joel 
Sales e Jorge Sales. Sentada: Célia Maria Sales. Varginha, c. 1933-
1934. Acervo: Everton Sales.  
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Esq. para dir.: Tereza Meri Checri (1901-1979), José Milem Sales 
Filho (1926-1999) e a mãe Amélia Nassar Sales (1904-1979). 
Aparecida do Norte (SP), 1936. Fotografia: anônimo. Acervo: J. Sales 
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Da esq. para a dir.: os irmãos José Milem Sales Filho (1926-1999) e 

Jorge Sales (1927-2012). Primeira comunhão. Varginha.  
Massote Photo, 1º de julho de 1934. Acervo: J. R. Sales. 
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Joel Sales (1931-2013). Primeira comunhão. Varginha. 
Massote Photo, 25 de maio de 1941. Acervo: J. R. Sales. 
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Pavilhão Syrio-Libanez com membros da família Milem Sales. 

Varginha, 192-?  Massote Photo. Acervo: J. R. Sales. 
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VARGINHA (MG). Avenida Rio Branco, c. 1920. Trecho em frente ao 
atual edifício do Cine Rio Branco. Foto Fausto. Acervo: J. R. Sales. 
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O casal José Milem Sales (1897-1977) e Amélia Nassar Sales (1904-
1979). Avenida Rio Branco. Varginha, c. 1950. Elite Foto. Acervo: J. 
R. Sales. 
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O casal José Milem Sales (1897-1977) e Amélia Nassar Sales (1904-
1979). Avenida Rio Branco. Varginha, c. 1950. Elite Foto. Acervo: J. 
R. Sales.  
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O casal José Milem Sales (1897-1977) e Amélia Nassar Sales (1904-
1979). Avenida Rio Branco. Varginha, c. 1950. Elite Foto. Acervo: J. 
R. Sales. 
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O casal José Milem Sales (1897-1977) e Amélia Nassar Sales (1904-
1979) e os filhos. Da esq. para a dir.: Joel Sales (1931-2013), Célia 
Maria Sales (1929-2004), Amélia Nassar Sales, Jorge Sales (1927-
2012), José Milem Sales, Leny Marlene Sales (1937-2010) e José 
Milem Sales Filho (1926-1999). Avenida Rio Branco. Varginha, c. 
1950. Elite Foto. Acervo: J. R. Sales. 
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Da esq. para a dir.: os irmãos José Milem Sales Filho, Joel Sales e 
Jorge Sales e, no mesmo sentido, Leny Marlene Sales e Célia Maria 
Sales, filhos do casal José Milem Sales e Amélia Nassar Sales. 
Avenida Rio Branco. Varginha, c. 1950. Elite Foto. Acervo: J. R. Sales. 
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Da esq. para a dir.: os irmãos José Milem Sales Filho, Jorge Sales e 
Joel Sales e, no mesmo sentido, Leny Marlene Sales e Célia Maria 
Sales, filhos do casal José Milem Sales e Amélia Nassar Sales. 
Avenida Rio Branco? Varginha, c. 1950. Elite Foto. Acervo: J. R. 
Sales. 
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O patriarca José Milem Sales com os filhos homens. 
Da esq. para a dir.: Joel Sales, José Milem Sales Filho, José Milem 
Sales e Jorge Sales. Avenida Rio Branco. Varginha, c. 1950. Elite 
Foto. Acervo: J. R. Sales. Nota: moda masculina de rigor, paletós 
trespassados com quatro botões e estrutura larga nos ombros, 
características das décadas anteriores de 1930 e 1940. As inovações 
no vestuário, principalmente no masculino, mais rígido, formal e 
apegado às tradições, custavam a ser incorporadas no interior. A 
rigidez pode ser percebida, também, no alinhamento quase militar 
dos fotografados e na postura corporal. O resultado é uma 
fotografia de aspecto estático e duro. 
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Da esq. para a dir.: os irmãos Jorge Sales, José Milem Sales Filho e 
Joel Sales, filhos do casal José Milem Sales e Amélia Nassar Sales. 

Avenida Rio Branco. Varginha, c. 1950. Elite Foto. Acervo: J. R. 
Sales.Nota: embora a rigidez postural ainda seja notada, sem a 

presença do pai, os filhos se apresentam um pouco mais 
espontâneos (comparar com a fotografia da página anterior). 
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Leny Marlene Sales (1937-2010).   

Carnaval. Fantasia de holandesa. Avenida Rio Branco.  
Varginha, 13 de março de 1947. 

Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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Célia Maria Sales (1929-2004). 

Carnaval. Fantasia de espanhola. Avenida Rio Branco. 
Varginha, 13 de março de 1947. 

Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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Hele Nice Monteiro [Sales]. Carnaval. Campos dos Goytacazes,  
c. 1956. Acervo: Everton Sales. 
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Leny Marlene Sales (1937-2010) com o sobrinho e afilhado  
José Roberto Sales (1957-). 

Avenida Rio Branco. Varginha, 1957. 
Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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Célia Maria Sales (1929-2004) com o sobrinho 
José Roberto Sales (1957-). 

Avenida Rio Branco. Varginha, 1957. 
Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales.  
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Da esq. para a dir.: Célia Maria Sales (1929-2004) e Hele Nice 
Monteiro Sales (1936-), na Avenida Rio Branco. Varginha, c. 1964. 
Fotografia: anônimo. Acervo: Everton Sales. 



 

 
519 

 
 
O casal Joel Sales (1931-2012) e Hele Nice Monteiro Sales (1936-) no 
Cristo Redentor. Rio de Janeiro, c. 1964. Acervo: Everton Sales. 
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Da esq. para a dir.: Jorge Sales Júnior (1954-) e o irmão Paulo Sales 
(1955-) em cenário de estúdio.  

Belo Horizonte, C. 1958.  
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LUSTRE de metal dourado com cinco braços. Peça do casarão da 
família Milem Sales, na Av. Rio Branco, centro. Estilo: provençal. 
Compr. parte central de vidro até a ponta da ponteira: 50 cm. c. 
1950. Acervo: J. R. Sales. 
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LUSTRE (detalhe). Braço com tulipa de vidro trabalhado.  

Altura da tulipa: 18 cm. c. 1950. Acervo e foto: J. R. Sales, 2019. 
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BULE DE CAFÉ. Material: metal prata (corpo central da peça com 
14,0 cm de altura) e dourado (tampa, alça e acabamento superior e 
inferior gomados com altura de 3,0 cm cada parte). Diâmetro fundo 
e boca: 9,1 cm. Altura com tampa: 24 cm. Peso com tampa: 325 g. 
Inscrições: José Millem Salles (faixa central); 10 (fundo). Data: 192-?. 
Fotografia e acervo: José Roberto Sales, 2019.  
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CASTIÇAL BIEDERMEIER COM ALÇA. Material: Bronze. Altura: 12 cm. 
Diâmetros: inferior: 10 cm; superior: 6 cm. Peso: 248 g. Acervo e 
fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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PRATO DE SOBREMESA. Peça do casarão da família Milem Sales na 
Av. Rio Branco. Faiança Petrus Regout da Série Rosa. Estampa de 
natureza-morta com maçãs e uvas com borda cor-de-rosa (a fábrica 
produziu, também, uma série com a mesma estampa e cores, 
porém, com a borda azul-claro). Diâmetro: 18,7 cm. Peso: 215 g. 
Origem: Maastricht, Holanda. Fábrica: Petrus Regout & Cº. Inscrição 
no fundo: logomarca da Petrus Regout e a numeração 3 |1 |7. Data: 
191-? 192-?. Fotografia e acervo J. R. Sales, 2019.   
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PRATO DE SOBREMESA. Peça do casarão da família Milem Sales na 
Av. Rio Branco. c. 1920-1930. Vidro verde. Faixa da borda em baixo-
relevo com ramos e flores de rosa. Procedência: ?. Diâmetro: 18 cm. 
Peso: 298 g. Acervo e fotografia: J. R. Sales, 2019.  
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PRATO RASO. Porcelana japonesa. Inscrição no fundo: Imperial 
Ironstone Ware N. K. T. Made in Japan. Cores: azul-claro e escuro 
com filetes de ouro na borda e nos ramos das flores. Diâmetro: 22,5 
cm. Peso: 404 g. Fotografia e acervo: J. R. Sales, 2019. 
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PRATO RASO. Porcelana 
japonesa Ironstone Ware N. K. 
T. Detalhe da borda pintada 
com flores em azul-claro e 
escuro com filetes de ouro na 
borda e nos ramos da flor. 
 
Fotografia e acervo: 
J. R. Sales, 2019. 
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PALITEIRO DE CRISTAL BACCARAT DEPOSE (porte cure-dent bambou tors en 
Baccarat). Modelo Bambou Torse. Peça do casarão da família Milem Sales 
na Av. Rio Branco. Procedência: França. Cor: verde. Lapidação a mão. 
Diâmetros: 4,0 e 5,5 cm; alt.: 7,5 cm. Peso: 145 g. Marca da manufatura no 
fundo: BACCARAT DEPOSE. Acervo e fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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APARELHO DE CHÁ. Porcellana Mauá flor de violeta. Indústria 
Brasileira. c. 1949. Total atual de peças: 19. Presente das Bodas de 
Prata dos filhos do casal José Milem Sales (1897-1977) e Amélia 
Nassar Sales (1904-1979). Cores: branco, violeta e filete de ouro no 
acabamento das bordas e das alças do bule e açucareiro. Jogo 
atualmente com cinco xícaras e pratos de sobremesa.  Acervo e 
fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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TALHERES DE USO DIÁRIO DO CASARÃO DA FAMÍLIA MILEM SALES 
NA AVENIDA RIO BRANCO. COLHERES DE SOPA. 

   
Colher de sopa. 
Material: alpaca. 
Fabricação: WT&S 
NS (William Tonks 
and Sons) 
Procedência: 
Inglaterra. Compr.: 
18 cm. Peso: 41 g. 

Colher de sopa. 
Material: alpaca. 
Fabricação: Wolff. 
Inscrição: W300 
ALPACCA. 
Procedência: 
Alemanha / Brasil. 
Compr.: 19,5 cm. 
Peso: 55 g. 

Colher de sopa. 
Material: alpaca. 
Fabricação: Nevada 
Silver D&A Joseph 
Fry & Cº. 
Procedência: 
Estados Unidos. 
Compr.: 18,5 cm. 
Peso: 41 g. c. 1905. 

Fotografia e acervo: J. R. Sales, 2019. 
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BULE DE CAFÉ. Porcellana Mauá flor de violeta. Indústria Brasileira. 
c. 1949. Peça do aparelho de chá. Presente das Bodas de Prata dos 
filhos do casal José Milem Sales (1897-1977) e Amélia Nassar Sales 
(1904-1979). Cores: branco, violeta e filete de ouro no acabamento 
da borda, alça, bico e tampa. Altura com tampa: 15,5 cm. Acervo e 
fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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XÍCARA DE CHÁ COM PIRES. Porcellana Mauá flor de violeta. 
Indústria Brasileira. c. 1949. Peças do aparelho de chá. Presente das 
Bodas de Prata dos filhos ao casal José Milem Sales (1897-1977) e 
Amélia Nassar Sales (1904-1979). Cores: branco, violeta e filete de 
ouro no acabamento das bordas. Diâmetros: pires: 15,0 cm, xícara: 
8,0 cm. Acervo e fotografia: J. R. Sales. 
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XÍCARA DE CAFÉ com píres. Vidro branco transparente. Estampas 
com flores estilizadas com inspiração no Art Nouveau. c. 1955. 
Diâmetros: xícara: 06 cm; pires: 11 cm. Peso: xícara: 95 g; pires: 100 
g. Jogo de xícaras de café de Vivínia Alves de Oliveira Sales. Acervo: 
Alessandra Lage Sales Ferreira. Fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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XÍCARA DE CHÁ COM PÍRES. Material: porcelana. Tipo: casca de ovo. 
Procedência: Japão. Inscrição no fundo: L. W. & Co. NAGOYA. 
Estampa: pássaro e motivos fitomórficos. Diâmetro e peso: píres: 13 
cm, 88 g; xícara: 8,5cm, 48 g. Fotografia e acervo: J. R. Sales, 2019. 
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Caderno de receitas de Leny Marlene Sales (1937-2010). Folha de 
rosto. Varginha, 1958. Original: 23 x 16 cm. Manuscrito a caneta 
tinteiro, ilustrado com recortes de revistas. Acervo: J. R. Sales. Nota: 
até pelo menos os anos 1950, esse tipo de caderno da dona de casa 
era considerado tão importante quanto o enxoval da noiva. 
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VASO DE VIDRO OPACO. Cor: rosa-claro. Decoração: motivos fitomórficos 
estilizados. Altura: 20 cm. Diâmetros: base: 8 cm; boca: 8 cm. Peso: 738 g. 
Pertence de Vivínia Alves de Oliveira Sales (1929-2017). Fotografia e 
acervo: J. R. Sales.  
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VASO DE VIDRO OPACO. Cor: rosa claro. Decoração: motivos fitomórficos 

estilizados e pássaros. Altura: 25,5 cm. Diâmetros: base: 10,5 cm; boca: 9,0 
cm. Peso: 1,15 kg. Peça de Amélia Nassar Sales (1904-1979). 
Fotografia e acervo: J. R. Sales.  
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RETRATO DE CRIANÇA. Desenho de Leny Marlene Sales. Lápis de 
carvão sobre papel canson (37,5 x 28,5 cm; 1955). 2º ano de 
formação. Escola dos Santos Anjos. Varginha.  Estilo acadêmico 
clássico. Acervo e fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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MONJOLO. Desenho de Leny Marlene Sales. Lápis de carvão sobre 
papel canson (44 x 28 cm; 1956). 3º ano de formação. Escola dos 
Santos Anjos. Varginha.  Estilo acadêmico clássico. Acervo e 
fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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O casal Joel Sales (1931-2013) e Hele Nice Monteiro Sales (1936-) 
antes do casamento. Avenida Rio Branco. Varginha, 1964. Observa-
se o uso da calça modelo cigarette, blusa sem mangas, sapatilhas e 
o lenço na cabeça, vestuário e acessórios femininos característicos 
da época. A moda masculina apresenta-se um pouco menos formal 
que nas décadas anteriores: embora Joel use calça social, sapato de 
couro e camisa de linho, o paletó e a gravata foram dispensados. A 
postura do casal é tranquila, espontânea e descontraída. Fotografia: 
anônimo. Acervo: J. R. Sales 
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O historiador José Roberto Sales em Poços de Caldas, 05 abr. 2017. 
Fotografia: anônimo. Acervo: J. R. Sales. 
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O historiador José Roberto Sales e o sobrinho-neto Enzo Lage Sales 
Ferreira (2017-), filho de Paulo César Ferreira dos Santos Filho e 
Alessandra Lage Sales Ferreira, trineto de José Milem Sales e Amélia 
Nassar Sales, membro da sétima geração da família Milem Sales em 
Varginha. Varginha, 24 dez. 2019. 
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Júlia Lage Sales Amorim da Silva (2019-), filha de Nathália Lage Sales 
Amorim (1985-) e Bruno Amorim da Silva (1982-), trineta de José 
Milem Sales e Amélia Nassar Sales. São Paulo, 2020. 
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VILA ITALIANA. Residência do escritor José Roberto Sales desde 
1992. Alameda Miguel Paschoal, 78. Vale dos Ipês. Varginha – MG. 
Local onde o escritor escreveu seus livros publicados a partir de 
2000. Fotografia: J. R. Sales, 2019. 
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ANEXO  

 

FAMÍLIA MILEM SALES: DENOMINAÇÕES DE LOGRADOUROS 

PÚBLICOS EM VARGINHA (MG) 

 

 

 

Este Anexo contém a transcrição das leis municipais com as 

denominações de logradouros públicos em homenagem a membros 

da família Milem Sales. Em 1986, quando a denominação Rua José 

Milem Sales foi aprovada para logradouro público, ainda não existia 

o VARGINHA - Órgão Oficial do Município, por isso, a transcrição 

não foi incluída neste Anexo. 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGINHA 

 
 
 

LEI Nº 4.370 
 

DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO 
DE LOGRADOURO PÚBLICO. 

 

O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por 

seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e eu, em seu nome, 

sanciono a seguinte Lei, 

Art. 1º A atual Rua “N”, localizada no Bairro São Lucas, passará a 

denominar-se: 

RUA "JOSÉ MILEM SALES FILHO" 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento 

e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão 

inteiramente como nela se contém. 

Prefeitura do Município de Varginha, 29 de dezembro de 2005; 123º da 

Emancipação Político-Administrativa do Município. 

  

MAURO TADEU TEIXEIRA 

PREFEITO MUNICIPAL 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGINHA 

LEI Nº 5.587   

 

“DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO 

DE LOGRADOURO PÚBLICO”. 

 

O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por 

seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e eu em seu nome, 

sanciono a seguinte Lei, 

Art. 1º A atual Rua "Quinze", localizada no Bairro Imperial, passa a 

denominar-se:  

 

RUA "PROFESSORA LENY MARLENE SALES"  

 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão 

inteiramente como nela se contém. 

Prefeitura do Município de Varginha, 13 de junho de 2012; 129º da 

Emancipação Político-Administrativa do Município. 

  

EDUARDO ANTONIO CARVALHO 

PREFEITO MUNICIPAL  

  

 



 

 
550 

 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGINHA 

LEI Nº 6.639 

“DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO 
DE LOGRADOURO PÚBLICO”. 

 

O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por 

seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e eu, em seu nome, 

sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º A atual Rua "F", localizada no bairro Santa Clara, passa a 

denominar-se:  

RUA “AMÉLIA NASSAR SALES” 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão 

inteiramente como nela se contém. 

Prefeitura do Município de Varginha, 14 de novembro de 2019; 137º da 

Emancipação Político-Administrativa do Município. 

  

ANTÔNIO SILVA 

PREFEITO MUNICIPAL  
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGINHA 

LEI Nº 6.655  

“DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO 
DE LOGRADOURO PÚBLICO”. 

 

O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por 

seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e eu, em seu nome, 

sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º A atual Rua "A", localizada no bairro residencial Alto do 

Vale, passa a denominar-se:  

RUA “CÉLIA MARIA SALES”  

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão 

inteiramente como nela se contém. 

Prefeitura do Município de Varginha, 05 de dezembro de 2019; 137º da 

Emancipação Político-Administrativa do Município. 

 

ANTÔNIO SILVA 

PREFEITO MUNICIPAL  
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGINHA 

LEI Nº 6.656  

“DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO 

DE LOGRADOURO PÚBLICO”. 

 

O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por 

seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e eu, em seu nome, 

sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º A atual Rua "B", localizada no bairro Residencial Alto do 

Vale, passa a denominar-se:  

RUA “VIVÍNIA DE OLIVEIRA SALES”  

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão 

inteiramente como nela se contém. 

Prefeitura do Município de Varginha, 05 de dezembro de 2019; 137º da 

Emancipação Político-Administrativa do Município.  

 

ANTÔNIO SILVA 

PREFEITO MUNICIPAL  
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ESTE LIVRO FOI IMPRESSO NA GRÁFICA EDITORA 

SUL MINEIRA, LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 

Nº 395, CENTRO, VARGINHA, MINAS GERAIS, EM 

PAPEL MIOLO PÓLEN 80 MILIGRAMAS, FONTE 

CALIBRI, CORPO 11, TENDO SIDO FINALIZADO EM 

MARÇO DE 2020. 
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